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ESTADOS UN~·DOS DO BRAS~L 

D~A~~O DO CONGRtE$~~ ~!~~@~~l !1 
SECAO 11 

ANO .XX - N~ 62 CAPIT U l'E.DERAL SEXTA-FEIRA Z1 DE MAIO DE 196$" 

CONGRESSO . NACIONAL 
PRESWÊNCIA 

SESSJ.O CONJUNTA . .. 
Em 25 de maio de 1965; às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 

~ontinuação da votação· do veto presidencial (parcial) ao Pl'Ojeto de Lei. 
'#'~ 2.223-:G/64 na Câmara e n9 180-64 no Senado. que altera a legislação 
relativa ao impõsto único sóbl'e lubrificantes e combustíveis líquidos e gasosos 
e dá outrAs providencias. 

ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇAO . 

Cirl.ula n9 Disposição a que se refere: 
1 Do art. 16 (caput) as palavras: 11 Cheflado por engenheiro da 

autarquia, com transporte e pessoal próprios". 
2 Dos §§ 19 e 39 do art. 16 as palavras: "Chefe do''J 

3 § s• do art. 16 ·(totalidade) . 

4 Art. 17 e seus parágrafos (totalidade) 
5 Art. 21 e seus parágrafos (totalidade)_ 
6 Art. 22 (totalidade) • 
1 Art. 23 (totalidade) . 

SESSAO CONJUNTA 

Em 26 de wa.io de 1965, às· 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 

Veto presidencial (parcial) ao ProJeto de Lei n9 2·.348-B/64 ne. Câmara 
2 n9 247-64 no Senado, que aprova o Plano Naçional de Viação. 

ORIENTAÇÃO PARA A VOTAÇAO 

Cédula. n9 Disposição a que se .refere: 

1 Do art. 59 a palavra "Coordenados". 

2 

3 
4 
5 

6 
1 

8 
9 

10 

1) 
:lll 

Do art. 6~ (caput) as palavras "pelo Congresso Nacional;'. 
Parágrafo único do art. 69 (totalidade). 
Da BR-101, a totalidade ''Barra da Tijuca". 
Da BR-120 a totalidade. 
.Oa BR-122 as regiões "Jardim - Barba.lho - Juazeiro do Norte 
- Iguatu - Solon6polis - Xorozinho". 
:Oa BR-234, as regiões: "Macurmé - curaça". 
Pa BR-251, as regiões "Ilhéus ·- Pontal - Buararen:a - Unat 
- Golanésia - Ceres - Xavantlna - Cuiabá". 
Pa BR-273 a totalidade. . 
Pa BR-265, as regiões: '1 Boa Esperança - Carmo do Rio Claro 
- São Sebastião do Paraíso - Bebedouro - São José do Rio 
l?rêto". 
l>a BR-308, as regiões: "Maceió - Garanhuns - Monteiro -
Afogados do Ingà_zeiro - Itapora.nga. - Óa.jazeiras - Anajatuba 
- Pinheiro - Cândido Mendes - Capanema". · 
Da BR-3~2 à totalidade. 
~a~~ regiões: "Pe;dõos -:- For"'* -, P.W. ~ ~ 

Dealgnação de scssélo conjunta para apreciação de veto piesi­
dencial. 

Senado Federal, 3 de maio de 1965 
ÇAMD r Q ·NpGYIJftA QA GAMA 

Vtce-f'residente do senado f'edernl 
no exercício da Presidência ---

convocação de sessões conjuntu~ pCfra apreciação ·de vetos pres1denc1ais 

. O Presidente ctC Senado li'edP.l·aJ, nos têrmos do art. 70, § 39,' da Cons­
tituição e do art. 19, n" IV, do H.-t.gilnento Comum, convoca a.s duas Casas 
do COngresso Nactona.l para. mJ eessões conjuntas a realizarem-se nos dias 
,15 e 16 de do em eurso às 21 horas e 30 minutos, no Plenário 
da Câmara cout.ec.erem dos seguintes yeJ;os presjdencjais: 

:'~:Y~~'Pifv~~$-"_f,;ft~pfr~~~JM.dispõe sóbre subsidias 

Senacto Federal,. em 11 dt> maJc A uro Moura A ndradc. 

Faço saber que o CONGRESSQ NACIONAL aprovou. nos têrmos d'> 
ar~. 77, § 19 aa c~nstituição Federal, e eu, AURO MOURA ANDRADE 
Pre:;ldcnte do .Senado· Federal, prc·mulgo o segulnte ' 

Dl:.CRETO LEGISLATIVO N9 25, DE 1965 . 
Deformtna o 1 egístra do têrmo de escritura ~ública. ae 31_ t1e 

dE;ze-.nbro de 1956 ?e:.:.ratl]tca4o 4 7_d,e majo de i957 __de_(1lJJJ.isiçiin 
clt:. imó·vel,._em_de_çorJ.êttcü.t de desaprQJ2!lação ami~vel, que outor­
gan_~ _M {ltin_11JJJiO..!!l.q_4P. _!íalf.t.QL..dlm_drut_e......QYtuiQ_ g. ~t!JJJã..o ~ . .F,egeiç). 

Arl. 19 O Tribunal de Contas da União registrará. o têrmo de es­
critura pública. dP. 31 de dezembro de 1956 re-ratiftcado a 7 de maio de 
19.17, de aquisição d~ 1móvel em decorrência de desapropriação amigável, 
qo.e outorgaw Maria Imaculada. Santos Almeida e outros à União Federal. 

Art. ~v tste decreto legislativo entrará em vigor na data de sua pu­
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

Senado Fe<:leral, err 20 de maio de 1965. - Auro Moura Andrade, Pre­
sidente do Senado .~ederal. 

Faço saber que o CONGHESSO NACIONAL aprovou, nos •têrmos do 
art. 77, § 19, da Constituição I•'ederal, e eu, AURO MÜURA ANDRADE, 
Presidente do Senado Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N9 26, DE 1965 
..Mantém_ o_ato. _d(>_77}bupa~ _de_ _ _Qo_ntasja_T.ZEi_gg _qçE_eg_at_ório 

rl.e_regis.tr..o_a_têrmo_de_ ajusfe celebra4o.. aos_24_d_(;Lnoven!bro ã" 
1958,_e..ntr..e_a....IJ.epartam.ento _Nacional. d~ ~o.r.to~_Ríos e Canais e a 
f1rmJL..S...X.....E.._Q,Q.-==-.,;i_~pkos_.7:écrtfc.os_c'te_Eng:ejtàaria e __ ,_cam.ér­
cio Ltd!!._ 

'9!!1!NiJ: ~~n~ ;l LL~i-IJllted~J~:ll\~ 
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EXPEDI ENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPREi-JSA NACIONAL./ 

DIRUTOJ't ·GE~ât. 

ALEE!RTO DE BRITO PEREIRA 

'";o-<lil:P'i! DO "GERVIÇO CG! ~USI.ICAÇerat 

MURILO FERREIRA ALVES 

e~~~~&t OA s~çAo Dll A.-õ ... ÇJO 
FLORIANO GU1MARÃE9 

' F•ço fabtlr que o CONGRESSO NACIONAL aprovq_u. !lOS ~(!!W.II 1fn: 
art. '71,. t 1°, da Co1lstitu1ç§.o Federal, e eu, AURO MOURA ANDR.AD-DJi 

"l Prealdente do s:~:E::·:~a::::::::: ;:gu~~~:E J9§3 -

j Deteimtna o rêqistro do· c.9.1!.i.r«LOJ~4do ·em 26. df. fuillft. -~ 
d1Llilli5 v a Divisti.o_({.e.._Q.Qr<is do DeJL«d.«m.en.ta de A d.nilidstr.GC~ 

. do Ministério da EC:ucacáo e Cultura com a. firma "Irm~ 
Barreto". . · . ; 

· Art.l90 Tribunal de Contas da Uniio ~egistraré. o contrato cel~ 
brado, em 26 de lulho de 1955, ua DiviaA.o de bru do Departamento~· ' 
Administração (lo Ministél1o da Educação e Cul tira (lom a firnia "Irm · 
Barret.o". psra obras de am~liaç§.o e reforma d.o JU'édio da. Faculdade · DIÁRIO DO NACIONAL. CONGRESSO 

6EÇÂQ 11 
Direito de Alagoas, !\.'laceió, Est~do de AlAgoas. 1 1 Al't. 29 :tste decreto legislativo entrará em· vigor na data de sua -pu-. 

1 
~ 

,q..pr06~0 nu oHeinlir .,..,.. D•p,utemnJtP de lrnpt_enP lledonaJ 

.BR A SlL14 

J.blieação, revogadas as dispos!çôes em eontrfi.rto. 1j ( .l 
St:ne.do Federal. ~m 20 de mt:io t:!e 1965. - Auro MoUTa Anclrade, Pr&t; : 1 

--------,.----~~--~-
i sidsnle t!o Sena-do Federal. .,"'·~·-:-~"' ,., .( 1 
t . "l 

ASSINATURAS . ·Faço saber quz o CONGRESSO NACIONAL aprovou, nos têrmos do "'J 
art. 77, t to, da Constituição. Federal, -e eu, AURO ·MOURA ANDRAD~,:i j 
Pr~idcnte do Se.riad.:~ Federal, promu~go o seguinte REPARTIÇõES E PARTICULARES I FUNCIOIIARIOS 

DECRETO LEGISLATIVO N9 30 plii 1Bfi5 
Ca.piL&.l e IIlt.erior 

Cr$ 

Cr$ 

50, L 

93, '· 

Capital o Inter:or 

Semestre ............... Cr$ 
. Ma.ntém. o ato do Tribunal de Contas da Unilío den~Qalõrf.o ; 

6etnestre ••••• •. • • • • 

Ana ..•..••......... Ano ...... ( ........ , ..... . Cr$ 
. de registro a "têrmo d.e contrato celebrado aos 4 de outubro de 1951,~ 
entr-e a -União Fed.erc.l e a Rádfo Cultur~ de Araçatuba Limitadct 11 ,. 

Exterior Exterior 

.............. o •• Cr$ 136, ······••········ Cr$ !08, ' 

- Excetuadas as para o exterior. que serão sempre anuais, as 
.ai.lsinaturas poder~e-ãO t.o..'llar, em qualquer época. por seia _m-es-es 
ou um ano 

. -= A filll d~ possibilitar a remess.'l de valorea acom·panhados da 
es.:-larocimentos -1,Uanto à f>Ua aplicação, solfcitamo~ r.,em preferância 

_é remessa por moi-o de cheque ou vale postal, emitidos a favor elo 
Ttt;:;onl'eiro do Departamento de 1m-prensa Naetonnl. 

- Os snJ:ilD!nentos às ediçõas dos órgãoa oficiafs soráo {ot·oeoidos 
49& assinã.ntes sàm~l"!te mediante soUc"i~~ão. , 

.~~t:_,l_~. ~-.!!1-~tido_ o ato, de 7 de outubro de 1955, do ,Trlbunal diO! 
.... ülL-as ua Umao. cte11egatório- cte rNdstro a têrmo· de cont.rato celebrado 
a 27 de .agôsto de 11354. entre a un{ão Federal e a. I.B.M. world Trad~ 
C?rporatlon, para locação do!? servlç-JJs de máquinas ~létric~s de conta~ 
b<lidade. 

Art. 19 f: mantido o nto, de 18 de dezembro de 1S56, do Tribunal ~Q-l 
Contas da União, dt7t1egatórío de registro a têrmo de contrato celebradô; '; 
aos '4 de outubro de 1956. entre a União Federal e a Rádio Cultura de Ar~ 
çatuba Limitada, para instalação de uma estação rãdiodífusora de ondáfl 
tropic\a1s em· Araçatuba:,...Esta"ctéf" dé São Paulo. \ 

Art. 29 ~ste decreto legi&látivo entrm1i. em Vigcir,.na. data. ·de su:l, 
publtcação, revogadas ·a.'> disposições em Contrário. - · 

Senacto Fedtrai, em 20 de maio de 1965. - A.uro 11-Ioura Andrade, Pre­
sidente do Senudo Federal.· 

Faç.o ~aber. que o 'CONCÍRESSO NACIONAL aprovou, nos Am)I\A.~•B;,~ 
art. 77, s 1<.>, da Constituição Federal. e eu. AURO MOURA 
Pres!d~nte do Senado Federal. promulgo o seguinte 

• DECRETO LEGJSLATlVO N9 31. DE 

:\ t 'to ~ te · Art. 19 É mantido o ato .. de 6 de março de 1953, do Tribunal de 
. • ,._ · .. -·E::. dt"creto legislativo entrará f'.m v-igor na data de sua tns da União, denegatórfo de H~:;t"istro a tênno de contrato· celebrado, 

}lUbhcaçao, revogud._as. as_r!t:5posições em, .. contrár!o. • -- de janeiró de 1953, elltre a. Jm1ta de cone1liaçâo e Julgament.o de · 
Senado Pe::!~rn~ em 20 ·de maiv de 1965; -.Aura Moura Andrade Pxe~ caba e Wnldemar .Feneira· Tclles. para locação do primeiro pavimento 

fõidente do t-:ie-nado l<.,ederel. · prédio n1? 29, da Praça Frei Baraúnn., na cidade. de Sorocaba, Estado 
São Paulo. · J> 

' ,. . . - ~~- · . ·. \' ~rt. ~ "tst.e decl'do ,legislatiyÔ e'ntrará.· ~m. -~gpr na data. de si··, 
F~"'o saber Que o C0,N_0P..f.SSO NACIONAL aprovou, nos têrmos do. publlca.ção, revogadas as d~Sposicões em contrál'io. -

ut .. _71, ~ 19, da ClmstttulçCio Federal, e eu, AUR.O l\10URA ANDRADE . . h • - • 

Pre:ndenre do Senado Frderal pwmulgo 'O seguinte . O/ • • • Senado Federal, em 20 de m.Qio de 195~. - Auro Moura Andrade, Pr 
' · ~ . stdentc do Senacto Fede.ral. . · · 1 

DECRETO LEGISLATIVO N9 28. DE 1965 . ;._ ' • , . . · ----- . . .. ~ j\ 
}la~tem o ato ~9. 7t~t,tna.l de c_onlas M: Uni~Q .4er.tevatório .de I .. F~ço ~ sa2cr que c~ _90N_9~SS~ NACIONAL a.provou. nos têrmos d:lt 

,.eo~tro a co'!ltrat? .c~zebrado em 31 C!e dczemb~o rt.Ll9...53. .. _entre 0 a. t._.17. ~ 1 . d~ Cor.stlt~içao ·.F.e_de1 a.!.. e· eu. AURO MOURA ANDRADf 
G.overno do Terntono Federal do Rw Branco e Joaquim Bayma Pre;)tdente do Sen~o Federnl-:ptomulgo- ~.seguinte ·' 
Noguena. 

Art. 1" :r: .f!l::mUdo o. ato, de 23 de março de .1D54, do Tribunal de 
..:antas da .Umao denegatório de registro a contrato celelml.do em 31 dr­
dezembro de 1953, enb:e o Gbvfu'no do ·""".lt•ritório Fa1er'al do Rio Branco 
e Joaquim· Bayma._ NogueL.-a, para o desempenho da função· de Chefe d'a 
Seção de Navega-Çao. , . . . 

. Art. 2Q :tste decreto legislativo entrará em Yigor na data de sua pu· 
bhcs.ç~o, r~vogadas as disposiçõ~s em ·contl'rltio. · 

-. At=t. 1\J ~·mantido o ato,-tje 2.3 de março de 1954, do Tribunal 

. Seua.Go ·Federal, em 20 da ma!o de l!XJ5. - Auro 
sldent.o do Seuadç i'õdeP&lf 

ftn.s_ da União, -denegatório ~de registro 0. têrmo de contrato celebrado, 
31 de dezembro de 195'3, entre o Go,·êrno do Território Federal do 

~I?·ura An.drade, ]i"G- Branco e Joaquim Ferreira Litnn, para o q.esemper~ho, .na Divisão de S..ll~~· 
-_--.• ~. ~.unçllo de aux!Uar "-' dentista. · 

I. 
I, 
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·Art. 29'' Siste decreto legisla ti v!> . entrará -em vfgor na data de sua 
publicação, revogndas as disposições em contrário. 

Senado l''edçral, etp. 20 de in aio de 1965. 
a!dente do SenJdo Fede1·al. 

Aurq Moura Anàraàe, Pre-

-1'~~-~ -
Faço saher que o CONGRESSO NACION:AL' aprovou, nos termos do 

art. 77, § 19, da constituição Feqeral, e eu, AURO MOURA A:t-I:"TIRADE, 
Presidente do senado Federal, promulgo o seguinte 

])}:CRETO LEGISLATIVO N' 34, PE 1965 , 

Mantém o ato do Tribunal de Contas da Unfão denegatório 
de.J:e{Jistro a.-LiU.:ma~crjtura de compra e 1•epda de um.. imó­
ru:l celebradO. a 17 de março de 1954, entre a U1tiáo Federal e_Fe~ 
ztciano Mique~ Abdala. 

tático, com elementos de comando, bem como de apoio logtstJco e de fôrças 
aéreas e navais indispensaveis p.a~it. ll!\ t'onna da Resoluçao adotada, em 
6 rC'! maio corren':e, peJa X Reunlão de ConsuJta dos Ministros das Relações 
Exteriores das RepúU1i.m3 AmeriCanas, integrar .!:"Orça lnteramericana na 
República Dominirana. · 

A.rt. 2Q O Conting~nte a ciue se refere Q. art1;-o anterior. de finaHdade 
pacificadora, nos tórmos do ato que instituiu a F'ôrça Interamertca.na, 
pc11nanecera em territô~·io dominicano durante o período que a Organização 
dos Estados Americanos, pelos seus órgãos espe<:iticos, jul:;ar necessário t\ 
normalização ·da vida insutucíonal daquela RepUblfca e- à restauração do 
ambien~e- de paz- social C' dos direitos humanos. mediante entendimPnto 
das ·racções em litigío e a livl'e constituição de um govêrno rigorosamente 
fiel ao.s postuladcs d~;t democmcia representativa. · ~ 

Art. 39 ltste dec~~vo ·leglsla_ttvo entrara _em vjgor na data de. os•_.~a, 
Art. 19 :G:: mantído o ato, de 14 de maio de 1954, do Tribunal d!: Con- publicaçf .. •. 

ta.s da União, dnegatôllO de reglstto a termo de escrr~ura de compra e . 
venda de um imóvel situado :1o Córrego Jacutinga, Distrito de santo An- ~enad•J Federal, --em 20 de iYtrtio de 1965. - Azrm Moura Andraàe1 
tônio de Manhu'a.p, Município de Caratinga, Estado· de Minas Gerais que 

1

1 Presldente do Senado, Federal. 
outorga a União F'edernJ a Peliclano Miguel Abda.la._ . -------------............. -~- -------

Art. 29 ~ste decreto 1egls~ativo entrará em vigor na data de sua pu- , 
b!icação, revog';da!l as disposições em contrário. . $ENADQ .F"EDERAL 
.. SenM.o Pedera~ .. em 20 cl.e maio de 1965. - Auro Moura Andrade, P!·e··· ~"-"=.!....:.!'--"!=<.:O:::::....--'--'""''-""".!!:::.::....~;;:,,_,~ 
sidente do SP.nado Federal. · , Faço saber que o .SENADo" FEDEHAL aprovou, nos tL.f.tlJS do art 64 

Faço saber que .o CONGREI:3SO ~ACIONAL aprovou; nos termos do 
art. 77, '§ 19, da Constituição Federal, e eu, AURO MOURA ANDRADE. 
Presideme do senado Federal, t;rc.mulgo o seguinte 

DECRETO LEGI!::LATIVO N9 

A!.·t: 1? g mantido o ato, dP. 2b de outubro de 1954, do Tribun~t Uc 
Comas da Uniân, clenegatól'ÍO de registro à, contr-ato celeDrado, em 31 de 
agôsto de 1954, entre a Estrada d€ !.''erro Tocantins, sob a adn1intstração 
da Fundação Bras'l Cc-ntral, e a.~ompanhia· .HFasileira de Material Ferro- , 
viário, vara a aquisição do material ncce.ssá!"io à construção de uma estru-J 
tura metálica. · · 

Art: 29 :€ste decreto legu;lat!vo enu·à1'á em Yígor na data de sua· 

dá .-comtituiçã:t Federal e eu, AURO MOURA ANDRADE, Presidente, 
pro:nu!go a seguinte 

RESOLUOAq N9' 43 DE hJ65 

Su.spende a e:ucuçáo do art. 31 da L-ei n~· 492, de :::m de aqf.sto 
d~-

Art. 19 E suspensa, po:· illcOJ:stitucionulldade, nos tcm10s c1a iicc!são 
definitiva ·proferid"J. peJo Supremc. T~.;ibunal .F'ederal em. se;:;sao• de 5 de 
agOsto de 1951, ll{J Hecurso ExtJ.dWrdinàrio nº 25.533, tlo Estado de Pêr .. 
nambUco, n execução do art. 34 da Lei Federal n;' 49.:1, cje 30 de ag~sto 
de lJIS :. · 

Art. _;,w .Estd Resolução cntr[(rá em vlgor na d.J.to. da .sua publicação, 
revogadus. as disposições em co,ntràl'io.-

Sena\lü Feficr<ll, em ~:"J ele rr.aio da 1SC5. 
P!·csidente do Scna.1.1 F(;clnaL 

- Auro Moura Andrade., 

_publi~ação, ·revogadas as ~isp<JS>çôes em contrar1o. .. - ··----

Senado Federal, em 20 de ~aio de 1965. - Auro Moura Andrade,. Faço saber que o SEX4-DO f·.E1JERAL aprovou, nos te:mos do art. 64 
Pn~.:>idente do Senado Federal. i' da Cous~üuiça.l .f'ederal e eu, AURO 1\-lOURt ... A ... -;.l)li.AlJ..S, Presider.~e. 

--·---- . r pfomulg·) a .seg linte 
Faço saber que o CONGRESSO NACIONAL aprovou, nos termos do 1 

art. 77, § 1<?, da Constitulo;ã•l .Federal, e eu, AURO MOURA ANDRADE. I 
Presidente do Senado Federal, pn~n:ulgo o ·seguínte 

F_illSOLUÇAO N!? 49, DE 1!}05 

~enj~e_ª_cyQ_Hcao ao.-art, 10 qa LeJ n'! 2 ;;;;c> a,.. 5 de c!.e"'e1ft· 
bro Ue J864 do. E~í.udo 1o .f'iauz. DECRETd LCGISLJ\Tiyc> 

al"t. P .e: uuspen.s:::t, por ilwmu;tltuc.tonullctactc, nos termos cta decJ.:;:to 
defimtrva proferida peJo Sup!·uno 'lrtbullal Fectenú em [:)c::;sao etc 29 de maio 
\1C 1964, na. Repre&entaçao u<:> 543. do Estado do PJalll, a exec.uçao do art 10 
da Lei n<J 2.3;)9 de: 6 de c~cz~mbro de 1962, do rnesmo l!:stacto. 

Art. 2~ ESta Rest.lluçã:-. -entr&.rá ·em vigo1· na aata cte sua 'pulJlicn'..n:J, 
reliogadas as düpo.siçf.es em contrario. 

Art. l'i Ê_. mantido o. ~to, d0 22_ de outubro de 1957, do Tt~Lunal de j senado Fedual. em 20 de maio dz 198õ. _ Au .. 0 vo;tra $tndracte, 
Contas d·. Unmo denEg-atóno de ttgiStro ao termo de contrato celebrado, Presidi!nte do s. 'llado Federal -
aos 31 de maio de 195'i e seu aditivo de 14 de setembro de 1957, entre o 1 • • ' • 

Departamento Nacional de Esn·auas. cte !<'erro e a .firma Construtor:...· I ------
Alcindo S. Vieíra Ltda., pam conslrução cte um trecho ferroviárto na ligaçãO c..., , , . 
D. Silvéri.o - S, .(lcmingos do- er~ta - No'ta Era, ·no Ef.tado·de Mb.llJ.; Faço ~ab_et~ q•1e o .~~.!"!;NADO F!!:lJERAL aprOvou, nos té;.·mos do a.rt. 54 
Gerais. : . · \da ConstltttLça•J_ Fcclerat e t'u, r...URO MougA .Ai'iDR'ADE, Pre31den~e. 

Art 2? "E:ste decreto leg1'>l::O.tlvc entmrá em vigor na data de n.ta ! prornu!t;-J a segumt~ 
publicação, revogadas a~ ólsposíçõ~~ em contrário. \ 

Senado Federal, em 20 de n•aio de 1965. - Auro l'i!oura ArutrcuJe,, P..F;SOLUÇAC N9 50, DE ·19ü5 
Presidel!te do Senado FederaL 

§usagU/lLJ! .. .CLe~@_f!..n art. 75 cto '-..'odu1o TtibuUtrio do Munt ... 
.. -- ---· 1· cipio de Ma!Q!_hid~r9,-cU_• Estado _etc Alagoas. 

Faço saber. que o CONGRESI:::G NACIONAL aprov0u,. nos . t~rmo.s do / 
art. 7'1, ~ 1" dr> çonstitui~ão Federal, ~e eu. AURO 1..-IOUHA ANDRADE, Art. 1"' ~; suspt·nsa, por inconstitucionnlictade, nos termos da decisão 
Presidente dÓ senao1 f'ederal, cr"mulgo o seguinte I definitiva JJroferida pe10 Suprem,, Tribunal Federa. 1, em séssao de 9 de 

· jan~ü·o de 1901, n.:~ rec~rso extra{;rdinário' nv 39.933, de Alagoas, a exe ... 
DECRE'TJ LEGJSLATTVO N9 37. DE 19§5 cuçao do r-trt. 75 do COdigo Tri•.•utário do AHmicípío de Major Izidoro, 

daquele F..stado. . 
M anl~7]!.._QJ~º-ª9-'l:I.JJJ.WJCfUA _çgn tsYL.Jt_g,_l/.niã.o_àeaeu.at.ái3o 

<:W ... eaisti'o a têrmo de ~CintL.atQ... __ a_ç__,5_de .. F.ate:mbro_àe_l953,~-àe Art. 29 Esta Res_91uç?.o entr?rá em VIgor na data de sua pub!ic~Gão, 
....r.eJli.aar.aJ;tici:ik uiQJ)J.mento Ç,p terreno ctwnctrinh!Laue revogaUas as diSPD.3rçoes em comrano. 
Federal ?utorgou a ImobiZraria ''A Peaz;a..JlD .. .Liu'_.S.A." ~ Senado Federtil f:m 20 · cte maio de 1965. - Au:·o Moura Andrade, 

At·t .. 19 É mantidc o a~r, de 13 de abril de 1954, do Tribunal de Presidente dr Se.Htd·l F~dcral. 
Contas da União, denegatório de registl'O a têrmo de contrato, de 5 de 
novemórp de .. 1953~ de rcvigoraçá.o de aforamento do terrenc de marinha., 
lote 737. da 'run· Visconde do Rio Branco n? '769, em Niterói, Estado do 
Rio de Janeiro, que outorga a União Federal à Imobllhlria "A Pedra 
do Lar S.A." 

A"rt. j9 .. este decreto legü;lf!.tivo entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas :3i; ciispMH;õe•· em. contrario. 

Senado Federá~, E·m 20 de rr:aio de 1965. - Aura Moura Ancfrade, 
Presidente do Senado FederaL 

Faço sabel· que '1 CONf.).R.l!~tiO NACtONAL aprovou e eu. AURO 
MOURA ANDRADE Pa·sideilte. c~, Senado Federa.!, nos têl'mos do art. 4.7, 
n\1 16, do Regimento Interno. pron•ulgo o seguinte .. 

Faço saber que. o SZN-\..00 FEPERAL aprovou, nos f(irmos .do art 64 
da Constituiç'\:> l''ederal e C1..1, AURO MOURA ANDRADB, Preside:Itc. 
promulgo a seguinte 

nEcRrio LECi-.I~LA nvo N"' '3s. DE 19"65 

1,~~~~~~ili~~~~~~~~~~~fu:~~r;{;;~~:~~ 'Art. 2? &t-l Resolução ('nttará em vigor na dnt.'l Oe sua publicação, 
_) reVogadas as dispoSições em con t.tário. 

Art. 19 f: o PrP...s:idr!nte da R..;j)übllca mltonzacto a envw.r cnntmgen"~-.e Senado Ff'deral, em 20 d(' n.a10 de 1965 .. - Auro .iiloura Andrade 
D:!iiitar das F'Jc;us AnnaGias qliP. o·ãr. ~xc~cta, em valor, a um grupamento, p"·e::;idente do Senad) F€det·o.t. · · 
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Faço saber que o S~NADO l''I!.'DERAL aprovou, nos termo'i do art. 64 ~ Art. 3'il Revogam-se as disposições 1 Art. 3.~ Revogam-se as dispooíções 
da Constt~Ulçti:J Fetku: e cu, AURO MJVRA SNDRADT!:, Prcstden1 e. 1

1 

em ccntn·t:·io. em contrário. 
VlOnlul~o n 5"'gumte I . As Comissõe.~ de Projetos do_ A C.:onnssão de Finanças, d.t1 

HESOLUÇ:\0 N'.1 52, DE 19G5 1 Eren•+jz:o e qe flTiWiiÇ."á.:t, no~ tCr-' acõ1·do cem o cl:.fspo]lo 110 artigo 

::11sJJençte a c:~:~.:cJ:(·áo 1a Lei ní' :.?.34.0, de 31 de r~.ezembro de: 
riws dos qrlz lD''-A e 1"0 illLRe- 1 94-C. $ 2.". do Reqime:!t·o_Intcrno. 
!])menta ll!üp:no. t 

Projeto rle I ej da C:)m.m 1 !Vâil, dt: 1:-sl!!.do tlo lho (,-mnde do----r-! arte. ~- 'i 
Al't, 1" 1~ ~;L~:;:p~ns3, por incm:~titucionalicladr. fnos têrmos da decbío 

ctl.'ír:li"!,iY.t proferida pelo Sup:·emo Tribunm Federal na sessf..) de 24 de 
cmubro cte 1Dii0, na l{.cprf'scnt<.~~f,r n'-' 451, do Estado do Rio Grande do INo 
N·Jrt:e, a r~:cc:udio t:"\3. Ld n'' 2.34.0, de 31 de dezembro da 1958. que 
crion o i'vi·m.icipjO ele Campo Redorjdo desmembrado do ~vlunicitJo de Santa 
C:·u~ •• flü mefimo Estado: 

Pro;eto de Lei da Câmara 
rf' 71. de 1965 

Art. 2'·' JJ:stn· Hesolw:.·ã.:. t~nü·arn em vlgo:· na dat:l cte su:1 pnbl!caçá.o, 
re·•o:!':HI:ls as _ dispo::üções em. -:or:trà.rio. 

Senado Fecl~r:Il em ~O de maio de 19G5. -- Aura .Mo1:·a Andrad.e, 
r~·esidenh: f/u Scnad::.· f'cderai. 

Faço salJet· r1 L:~· o SEJ·L\DO l'.E:UERAL aprovou. nos tcrmfs ·do art.. ti! 
da CmlstEui:,:iw .i 'ed~ntl t eu. P-URO MOUHA ANDRADE, Presicter.i.c, 
}Jl'O!nl(L~U U S•'!;'l~t1 1_C 

N() 53, DE 1Dü5 

S:J..~uend·· ~ e.-r.n<;c/i,, cta Lei 11/.' 879. de 5 de alnil de 196~. 
ao i[~'Jarto ú~ Santa C::i.ar;na. 

Pn.Eslni·::s-c:t.:A llºs scs.._~LOUitA 
"'"''UR~\D~ T·: ~OG!Jt:ll;-l Q·\ G:\M.\ 

As H hora"' e 
1chnm-s~ 1;re.;;~n!r::; 
uadol'e:;: · 

Adalbt•rto S-el!fl. 

G:duunlo .ASõSJ:H.:tl · 

Josué de Sou.::-.s. 

Edmumlo Levi 

i\:'thur Vügili,'l 

ao minutos 
os Srs. Se-

Attilio Fontana 

Guido Moudin 

Daniel Krieger 

:rvien de sa - 40 

O SR. rn1~SIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - A nsta de 
·presença acusa o comparecime-nto de 
40 Srs. Senadores. Havendo nôrnero 
legal, declaro aberta a sessll.o. 

Vai ser lida a at·t. 

o Sr. 2? Se_cretário procede ~ 
,eitura da ala da Sessão anterior. 
que· é aprovada sem debates. 

W 68. de 1965 1 

2 131-U DF )1165 IS,\__G..<\ill__QI•: I 
OHIGE:m {S" ..., i~:!-H DE I:lG5. ~A CASA DJ1~ 

Concede i,;encüo das ·Taxas de -~)RTGEM! _ --
Desparlw Aª-u.Qll.ct!:o e 4_(~M~IhÕ­
rameatos dos Porlo.<:_12ffi:Jl,_ um 
a-gare[bo de Ra.iJ:J.s_X_,_daado ao 
Circulo Qpe.z:ârjo Põrl.a__Alegren­
se,.A.LfJrto_AkrLIT.,_fY.o_.Gr.ande I 
do SuL. ; 

. O Congresso Nacional decreta: 

_A!ilJ)rt~a _o J~odgr _E:recut.1to a. 
abrir o Úêâito eJpecial de Cr$ 
~:õ4i--ú1·-utia e _i;c.t.S. 1!llllloe.'l, 

duzento::; e dnt.e e 1~rn m1t e qua­
reTtae "sete CriiZêirós 1, a jq:rpr ao 
Scrvisw-~Jl9çJQiià~ -_doi_ fify.nicr-pw-'l 

Sl!.'.NAM Su!Jord~nq.t,!_o ao Jilt-
nistro de Estado &r;traordinário 

· jjêiiã{t CoOI:clenúç·ãoodõ..,- Ury:;?,. -· 
mos Reg_wnazs. -

Proieto de Lei da Câmara 
N' 72, de 1965 

I 

1. 

Z:achuria:; C! é_ AJs~mto•:4 J 

Cal tete Pinheiw 

Lo!Jio· da Silvein.• 

Eu?;Cnio B:uror. 

Victorino Freire 

:tdenezes PlllH!ntc:l 

Vicente Aur.usV.I 

\Valfredo Gurr,l'l 

Salviano Leite 

O Sr. 1° _/>ecret:l, i J !e c, ~e­
gumte· 

Aulorü.a o Poder Executn;o a 
abnr pelo lfftmsteno 4qLR!!lí1ÇúC.'> i' 
~Exteriores, o credito esp!!s;iql de I 
CrS 80.000 oOo (otten.t.a __ :milflÕC.,'l I 

de cruzeiros). para atender li.'f.:· 
des4esas decorrentes da~lq___ aq_;_ 
fira 11 do Xajnra dõ.:Irã. . 

Danos 

Pc~son 

Carvo.lho 

de Qu('ir·J_:~ 

SilveStre. PCrÍcle:; 

Rui Pâlmeir;,. 

José Leite 

Aloysio. de C~rvuUto 

Josaphnt M:~rinho 

Raul Giultcrti 

Artrão Sl-einbrucb 

Vasconcelos Tórn~· 

Afonso Arinos 

A\!rélio Vianru 

l'"aria Tavare.'i 

Benedicto Vall~<:l.<J.ren 

Nogueira d9. Oruua 

l?--'l.dro Ludo'!ic•J 

Be:t.erra. Neto ' . 

(S0 2. 7<13-R, DE 1965, NA CASA_ DE 
DRifiEM) 

Projeto de Lei da Câmara 
N" 70. de 1966 . Di~llM~a_apliça_ção do art. 

T da Lei n9 1_,__4_21., de 10 de ju­
lho ;r:. 19,5_8~~-Qlora- tNo 2 723-D DE 1965 '-" CASA._DE 
:!!lento, pelo PQ_d~f!L.._E;ç_e{!utivo .• dos ORIGEM) 

de obms e da mdras proiiidên- Isenta do impôsto de importa-
acrescidos de mari1tl!a resultantes I 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.9 Fica o Poder Executi\'o au­
torizado a abrir, pelo Mínistérjo dasj 
Relações Exteriores, o crédito especütl . 
de CrS 80.000.000 toitenta milhões de: 
Cruzeiros>. para at-ender as despesas 
decorrentes C'.a visita ao Brasil de Sua 1

• 

Majestade o Xainxá do Irã. ~·" 

Art. 2,9 A presente lei entra em vi-~ 
gor na data de ·sua publicação. 

A Comtsâo de Finanças, M 
acõrdo com o dis12Q§_t;p 1«?. artiga 
94-C, § 2:~. dó Regimento ~nt.en1o, 

~ias. ção de:=.: mil toncl.«fi..(HLd.e. placas 
de qco (slqhs1 import@q~ _'!')ela 

O Con.gtesso Nacional decreta. Cnmzwnhia SiderÚigi.ca.-E.aulista · 
Art. 10 Ficam excluidos das dispo- ·.cosrPA. Projeto de Lei da Câmar~ 

sições do art. 7" da Lei n? 3.4.21, de 0 .con_ gJ.·esso Nacional decreta: N9 73, de 1965 
10 de julho de 1958, que trata do 1 

Fundo Portuário Nacional, da Taxa Art. 1~ E' concedida a isenção do {N.~ 2.707-B .DE 1965 ~:\ CAS."- Dfi 
de Melhoramentos de Portos e dá ou- impôsto de impOrtação para as 10 on.IGEMl 
tras providências, os terrenos acres· (dez) mil toneladas de placas de aço 
cidos de marinha, situados na Praia (s1abs), constantes do certificado de Dá nota redacão ao § 2.4' li 
do Caju, Estado do Guanabara, des- coberturn cambjaJ n_<;• DG64-1988 e acrescenta_ nwiS'ii'ii.LPPJtYrO.Jo 6Õ. 
tinados ã.s instalações da Ishikaw"a-~atditivos ns .. DG64-1291 e DG64-2941, .:«rt._!6 da Lei 11.L4_._:}28~_de_ ;JD t.f(l 
j~ t.a do Brasil - Estaleiros S. A., emitidos pela carteira de Câmbio do a.btiL~ie.__!.1!fi!.._J_G.Qd.igo d_c Venci:"" 
de acôrdo com os elementos técnicos Banco do, Brasil s. A.,. importadas mentos dos Milif.arcs) · 
constantes ?o. P_l'«?Cesso nl? 92.798, de 1pela. Companh.ia Siderúrgica Pauljstal o Congresso· Nacional decreta: 
1964, do 11-Inusteno da Fazenda. j~ COSIPA. l 

. Art. 2? A presente Lei entra em I Art. 2.9 Er~t'a lei entra ea 'YidiGr na/ A:'t. 1.9 O § 2,9 do .art. 16 da L~i 
_·Vif!Ol' na. data de sua publicacão. <lata de.au3 JW-b.itc:adr' _ju,9 4.398, de 30 de abnl de 196'1 (C~ 

I 

I 

-I 

·. 
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aiEO de Ve!lcimentos dos Militares) 
[.Ja&<:a a têr a s~guint'e redaçã.Q: 

O!lRIO DO CONDI<E~~O NACIONAL (Seção 11) Maio de 1 !'65 t 351 

Pareceres ~r o seu andament? s:~.staco para O' EUlenda n." 1: 
fim de o seu contendo sel' apreciado' . . ~ 

'' § 2.Q A contagem do tempci de Ns. 584 e 585 de 1 !2@5 em. conJunto com· a mencionada re-I . Recome_n~a a substlhuçao, no Pa .. 
efeLivo serviço será feita em dias · forma gel'al, o que o Regimento In- ragra~o umco do art. 3.9, do. verbo 
e o total apurado convertido em ---- erno autorizaria fazer. ao· o ver o p er o. o CMO N\1 584 DE 1965 t · 1 dever pel b Od á E' 
anos, sem anedondamento, dedu- Da' comhsão de Qru:l.WJ!LiÇ.ã.o:.e E' de pren;r, todavia, que nenhuma 1 que a disi?O~içâo em :tpr~ço determn-..~ 
zidos os penados não compu- Justiça, sôbre 0 Projeto de Lei ~as duas 1n·op_os1çóes tenha trânsito· qu~, na _lllpot_ese_ de O ~ymero de elei .. 
táveis na forma· do· Estatuto dos da Câmara n.!l 115, de 1964 (ltU· jhvt:e no pl.en::no,_naCl obstando, P<is_.,~m_e~ na? ~tmg1r a !unta (30) con-
lVIilitares e desprezados os acrés- mero 1.498-B-60 _ 11 a camara> \que a maléna siga, desde já, 0 se 1 fOI me piCVl.StJ? no a1t._ 3.!1, capiLt <a. 
cimos previstos para a inativida- que institui 0 voto dos brasilei- curso. abrindo _um debn.te que _.:;erá em_end~ a~~ter10r, de nun~ero 6,_ e!eva 
de pela legisla.çáo vigence, _exceto ros no estrangeiro. _ · (d?s m:us proveit?sOs para 0 conhe- pata 5!ll1q~enta_ (50) esse nurnero): 
o tempo uobradO de serviço de - •CJmcnto do proJeto .governament.al deverao os eleitores votar "na. mes;o. 
campanha, que é considerado r de Relator: Sr. Aloysio de Caq-p 1hg quando o houver dt' apreciar e apro: rec_eptora mais próxirn~ •• ?esde que ]c_ .. 

efetivo servJç.o" .. ! 0 Projeto de Lei da Câmara nú- rvar. o Congresso Nacional. cahzada ll? m~smo pais .. Or~, o vo-
Art. 2.<? E' acrescentado ao art. 16 mero 115 de 1964 regula o ex~rc1cio- Dado que 0 proJeto;· · oriundo da to, (-li talS. ~trcunstAncw.s, nao deve 

rla cilada lei 0 ! do voto Por brasileiros que se encon- ,Câm \l'a deve ter prdcréncm sôbre 0 ~~r co~p~lsor~o~ mas facultativo, ~á .. 
~'<'gue: paragrafo . que sei trem no estrangeiro quando das elei- ·do _St.'nado, que o reforçara ou melho- Cil .e dizer~ teoncament.e, que o elelt~r 

. ões para Presidente e Vice-Presicten- 1rara, por VIU -<1e emenda, se .fór 0 . a~~e vota1 na mesa recep~ora. malS 
.. ~. 4.<? Para os fins dêst~ artigo, ~e da República. \cas~. conclu1m?s pela tramitaçao do I PIOXima cont-anto _que 1oca~I~ada no 

o wmpo ue serv1ç'ó -p~~ilco . te-1 A proposição inicial declarava. no Pr?Jeto n."' 11<>. :;_cresecntand~-lhe ao mesmo_ pars .. ~:.as ,na ?r~ttc~! essa 
oeral, estacJu:ll ou mumctpal pres- seu art. Lo-, ficu "'instituido'' ara-texto toda _a parte que no PrO,'?to nu- mes~ recept01a ~fi:IS _ptoxm~a pode 
tacto antenori!lente a Le1 n.~ 4.328,' as eleições de Presidente e cte V~ce-

1
n:ero !:>3 drsciphna a votaçao l bordo, ~sta1 a !on~a drs~a~cm, nao sen~o 

o e iiO de abnl de _1964, sera con-~ Presidente da República 0 voto dos freando preJUdicada t. parte restante, Justo fm çat o :'~.Itol_ ao constra~g\­
stderado como etetivo servrço, Haú brasileiros no estrangeiro nos têrmos te. por conscgmnte, todo o proJeto, na mento e lla& dr.,pcnctros de. demm:ado 
uando direito, -...entretanto, à per-, e condições que eram a' seguir estu- confortnidade, aliás, do consignado no percurso para que pokisa votar. 
cepçao de atmsados:•. I belecidos. Em boa llor'a 0 saud~so ju- i~rt. 255 do no~so Regimento lnternol ~~s. ~atses, sobretydo, d~ .'Jt'ande 

Art 3 9 A praçn contribuinte Übri- ris ta e parlamentar pr~fessor santia· i e E;;:us paragn.lios · · · \ Pt;~~i~r~oàpali~~~~~ set'arit~e~a~\s1Vsledac,odr1" ~ • · ' . · ! D tas conhecend da m te.- _I o nosso parecer, com treze emen- . ' • ' • . -
·t 1 o L- - u 3 r/ti" d ' <1 mo seu Relator na Comissáo Je con~- as em anexo, a seo umla d.u; qualS . . , • . u . o 

~;,.-._una ua pcü;:.l:to multar, na forma go an • 0 a 1 Ja, co ld o· _ . srderarmos que é uéles dimin to 
-..o at · ··, ua el n.. · .": e "' _e . . - - . . -· resulta necessanamente C! a apresen~ I nummo à e Consulados_ Genus e :.un· 
lJl:lJ..:J de 196u, expulsa, demmda ou 11-; Utmçao e Justiça, PIOpôs a a_Itet~ç:~o tação da de'número r. Passamos em, da menor a freqi.iêncm de loc<Jlicta .. 
ceucJaaa por torc;a tlo Ato lnstuu-1 d~sse ~e~t~, alegand.?.' ~.~le -.~~ao c_ '1 ,seguida, a breve justificaçào de 'cada· des .em que residam trinta ou cm-
cwnat ou em nrtuue cte sent~ença pas-llel or~ul:at~~ que ~~~st~t~ 1• O ~ato !emenda. qlienta l)rasileiros, 0 que <>ena, almal, 
::;ada em JUlgado ou de decis<lo de au- 1 d~~ _brasilenos no_ estt~_z:_.,euo, P?-'5 -?~ , compelir a que todos ou quase todos 
toriuad.e competente, Ueixara. a seus dneito de voto nao_ d~L .. a de e:':asti.I, Jtz_S'I'lFICATIVA DAS El\·1ENDAS os nossos patncios se locomovam de 
11ercteíros a pensao conespond~ntc, urna vez q~te a ausencJa do_.terntóno ·Emenda nv 1. onde estão para o uso do voto. 
ue_.;,;Cl~ que, na ~~ta. da expulsao,. de- na_c10nal nao .. suspenje os du:~:lc_-, po-I 1 _ · _ • ~ . A~é?-1 de que. se é cet~to _que a Cun;;-
raussao ou_ llcenciUmen~o. co,ntasse ou líti~?S_._. _Efetn.amcnte,_ a a~se.l~!~ .~° C'mstste na mcor~?_or:tç:1o ao te:xw, t1tmçao Fcdet:al t.ornou obrigatório 0 conte 5 tcmcoj ou mars anos de ser- terutono .'~a~wnal apenas rm_p(l.,~ 1 lnll· (o.,·, _algumas correçoes e adaptações, voto, também t.,::erto que não proibiu 
\iço. . . t~ ~ ex_ercicto d_o vot~ e pa1a I_e':n;- ~e toda a parte .que no referido Pro-,a lei ordinâria de abrir exceçõeb a 

Art. 45' Est@. lei entra em VIgor d:ar o mconvemcnte _e qt~e u pro.!e:co Jeto n.\' 58 do t;enado se refere ao essa o!Jdgatoriedade. A alternatrva. 
Da uata_ de sua publipaçâo. _ _ nsa a regular .o. voto ,110 ~s~l'an_~·e~:;~- :exercício do voto a bordo de naviOs criada pela emend\1 náo ,·ontraria, 

An. b:'l Revogum-se us ctrsposJçoes Dal, a emenda.,.que olplenano _tia ..,,t- \e aeronaves. , portanto o preceito constitucional. 
tm con-trário. mara aprovou dando ao Pn.lleto t. 1 I ' 

texto que o seu art. 1.<:'. afmat, 3õ1.e- • Emenda n.'! ~: " I Emenda n.~ S: 
senta._ Ficou, todavia, a e~n~nta em - 1\l nova redacão no art. 1'? do Pro-
desacordo com o real obJetivo da , .• ~ ·· t d · - . . .- d - · · PARECERES . I. . ecu, em VJs a a mcmpOiaç,1o a ma-l Procura i'.upnmtr do art 4 '=' <t" ex-

...!..!!'-!.!..l:.l~"".l=Jol.... Prop
1
osrçao, u~a yeZ: gu~. ad r ~m,ctadse 'têriu -consi.ante oa emenda anterior. prel:.são .. ;1os casos pre\;i.st~s ne.sta. 

5 96 Proc an1a a. •·mstltmçao- · o vo o os .'G'fetJ• 1 . d ., - 1 .· 
Parecer no 83. cte 1 5 . - . . . . .,. -. I"" \ amen e, se_ aptova a essa emen- 1 ler ·, -que e expressao desnecessaria 

. _ I.Hasilenos no cst1an.,euo. da numero 1 nao poderá o artigo 1 'I · t · - · - • 
Ó t Outras pequenas correções de !"o•·má 'd p - ' . . · 1 VIS O que a 1101ma - Oigamzaçao de 

fD~aLfC~o~n~"~·s~ã~o'-!d~e'!-.!R~e~lQ!Ui~fes_E:.ç_§- . , . _ _ . .· I o IOJCto contmuar nos ter.tJos em 1 mesas receptoras de voto no cst.ran-
~:iorç~ sôbrc o Projeto de Decreto e. de tecn~ca ._legislativa fOlal!l proc~- que està, relativos, t\lo so, ~o "voto geira- decorre da pró"prir, e exchtsiva. 
Legislativo n.9 18, de !965 tPDL didas, / 01 proposta~ do ~Iesmâ enu- do5 brastletros no estrangeiro". O finalidade da lei em prc mraçao que 
n.u. 214-A-65 na c. D) que auto- nente . e.la_to~; que na o deJxou e !ou- nõvo texto- do ârtígo I.<?, tal .como' de outra coisa nâo trata Aind~ que 
rlz.a o Governo Braslleuo a acte- var ~ IlliCiatiVa, acentuando sua alta \p1oposto na emenda, ab1ange1a todas' ap10vada a emenda de ·numero 13: 
nr a ··Convençâo so1J1 e a E seJa-~ rel~vancl~ p:;u a 1 ~ t a~lrfelçoamentu do I as h1poteses de \ otação prev1sta e 1 mandando reumr em capitulo p1 opnÕ 
.,;aLura", assuwaa em Genebra em nosso SIS ema e ~I ma· d ct ,1eguladas no .Ptojeto. I as dispos1ções sõbre Yoto dado nas 
25 de setembJO de 1926, e emen- E' O que n~s cumpre IZer, \'Oto.n °' 

0 
• sodes de M1ssao 0Jp1omatica ou de 

áada pelo 11 rotocolo aberto a as- pela aprovaçao do Projeto, por su-ª Emenda n 3: C , .1 d G . 1 ·a . , 
" - 1 on"tltuclonalldade e JUlldlCldade. ~ . on ... ~ a 0 eta • Pai que em vUtto 

smatw a ou a aceltacao em 'i de c o" . . t. t . 1'. lodtftca as expt essoe.:> mic'ms no cap1tulo se congi eguem as dispOSlÇ_ões 
d - •· d 1053 - ''ConveJ I corre porem que es a em -ram1- . · . . e,.emuro e " · , e a . ,_ ,_ ' 8 d • d ... t• d 8 art. 4.'·' no obJetivo de ~::.clarecer que sobre voto de trJpulantes e passag·etros 
ção supte1nentar sObre a A.boliçúoi taçao. no ena. 0• e ~~~I.Cl!l JV~ ~- ,e- as "Mi~sões Ulplomátícas' perante as erri barcos ot: aeronaves 1nac1onais, ob .. 
da E5cravatura, Cio _'l'r_áj_zco àe Es-~· ~ad~~ ~as~~nqc~l~o~o~~~~~~l~~~~0~.1{1;~: quais votam ·as brasUeiros no cstnm- jeto tln emenda núnlero 1. é perfeita­
cracos e das Iunslituzçoes e Pra- _e .. ·· .,' ' t ge1ro são as de caráter permanente mente dispensável aquela reserva.. · A l · · E · t ·• utumdo lo mesmo enganoJ c.. vo Q , . . . . • ., 
t~cas . na ogas a ~- sei ava ura . b . 10 e nas embaixadas e consula- E obvJO, pelas demr ls disposJr;ôes do Basta lermos o art. -<9:.':', para 0 sen-
Jlrtltada em Genebr-a a ·7 de se-. a O !C . é 1 · . d Projeto. concernentes ao pr01;es.~o de tirm'"lf,. 

Relator: Sr. .eessõa de Queiroz. ~ó prevê o exercício do voto naS se- seiJta~oes ~ipl?matwa:-- senam a~ I_n- Emenda n.\' 9: 
tem/no de 1956. lcto~~zcgn;~0j~t~ ~i~~~1d: g~~;arao ci~: alistamento e vot~~ão, c:1e tais rep:e- . 

Em 'let1Sa~ de 26 ,;e 110 .• c,1 •~··o des das· Missóes Diplomáticas e. dos ccumnsbt~das_ de t,eecvleb,er. 0 Mv~to, 1:as Cthr~ Transfere para. _o final do .P __ rojeto. 
n o€111 .._. • •L "'•' d ~ · d · d ct· u unc1as p s us. 1 .... s nao a d. · d ct· .· · t 

de !!.162, 0 Senhor Presidente da Re-!C:on.sula os verats, elX_a~ _o sem.- 1s- mal na cláusula expletlva. . . I na c~n IÇ~~o 
0
e JS~OSIÇa~ au onom .. a, 

. bf a licita autorlzaçào do Con- CIPlma o voto de passag~nos e t11pu-~ o ~eo1 do -;; 1,. do lllt: 4.-, c91n ~ se-
~u rc N~~ional -para 0 Governo ura-·lante~ .de ,aeronaves nnlltares ?U co- EMENDA N.Y 4: gumte redação: . ·~Aphca-se"'·as ntesas 
~e~o .·. Con n · sôbre a merCiais, ben~ como de navws de. . . . o . . _ re_certoras .orgamzadas na _r~rma ct~~ta 
::;_Ileiro adern a_ ve çao . guerra e navws mercantes naYegando Su~shtm, no art. 2.-, m !me, a ex lei o processo de comprum;ao e nsca .. 
E;:>cravatma, a_ssu1ada ~~ Gen~b~a'"·~~n·.em alto-mar ou surtos cn.; águas ter- pt:es?ao •:n.o, momento .. c_!.as .. eletções lizaç~o partidária. vige~te para a~ que 
25 de ~etembro de_ 19~6 e _en er? a, ritorlais brasileiras, segundo se dis-lpresrdencmis _P~l~. expte~sao no mo- funciOnam no terrítóno nacioual":l 
~elo p~oto~olo aJJe~tod a ~s~mn~~~~a ~~~l põe no projeto do Senado. lmento da e~erçao . _Nao _há. o~tras Cabem aqui em sentido inverso, as 
a aceitaçao em ~ e e e --, J Sste por sua vez é menos perfeito eleições, senao at5 presldencmts, t egu- l,llesmas observações anteriori·Jente 
1953 e à C~:n~vençao su~lem~~~ar s~- ou m~nos completo' quando regula 0 11~das pelo Projeto, para a conseqüên- feitas. se com a. aprovaçáo da .;:nen- 1 

~x.~ .a Aboll?~~ ~a Esclavat stii i õeo voto nas sedes de representaçôes di- era do vot~ ~~n causa.. . . . da de número 1 mcorporam-se ao. 
llafl?0. de E~cia_ os .. e das In r u ç si plomáticas ou repartições consuhu·cs. D~sneces::)-á,~la.,. d_estaite, .<a le~er_e:;cia Projeto preceitos que se relacionam. 
e. Prat1eas An3.lo~as à Esc avat~\~· a que sô dedica tUn artigo, redü,;!do expllcita a elerçoes pres1ctencuus . com outras hipóteses de votação de 
fir~~~: em Geneln a a 7 de seten b 0

1 por forma sintética, ao passo que o Emenda n.<? 5: eleitor que se €.n~ontrar ~o~·a riu setj ; 
ue - · - Bra . a Projeto da Câmara desdobra a ma- domicilio, a regra ele que as .w:esa,a 
- Justlilcantlo ~ a_des~o do x sll_ ~ , téria em oito artigos, com minúdn.s Manda suprimir, no parágrafo Uni- receptoras, ne~se caso _como n~s :;~so.s • 
esses a.~s mteinClO~~Is, a E postçaolsôbre o ·processo de alistamento, de co do art. 25', 0 quaü:ica.tivo de pü- de que o ProJeto cogitava pnvauva- 1 _ 
_ de Motlvos do l~a~.'l.l a ti a~e~tua ~u: votação e de apuração, esta· última biico para ·o serviço ai confi7Ürado. mente, obedecem,. ·na sua comr.nsição,, 
o_ ~sunto e pactfi~~ .n_o tl1~elto In a competindo ao Tribu,.1al Regional Não há, na hipótese. outro tipo de com0 no seu functonnmento, ns rnes:':' ( 
silerro, C!Jilde a escu i!ldao na o encon-1 Eleitoral do Distrito Feüeral, que serviço. mas normi\S vigentes para as .:tue s~. 
t~·a abngo sob . nenhuma _forma ou também decidira sôbre as dúvidas e. Emenda n 1.1 fi: situam no territórJo n&.c1ona.l, ya,ssa à~ 
disfaree. _A ades~o do Bras:l terá, no recursos acaso manifestados. . ser norma geral, p::tr4 aplicaç!io enj. j 
~· e1~lto. mmal. de apo~ a. _umal Dir-se-a que estando iminente a Pelo art. ·3,9 do Pi·ojeto. sOmente se tôdas as hipóteses constantes no. ~~O 
Jdem .. umvcrs~l, _ai~tda de.siespeitada apresentação ao C?ongresso Nacional, organi:Zará se9ção .e~itohll em sede e_ o seu lugar é, por consegu~'l.te, 1 
em ateas n:::u1to limü~das _do mundo. pelo Poder Executivo, de um projeto de Missão Drplomatlca ou d!i! Con· termo, no cap_ltulo q~e. por tu,·ç,l , !J 

Somos J?01S pela aprovft-çao do, pre-1 de .reforma da legislação eleitoral, sulado Gera1, q~ta1~d~ ~1a cü·cünscrição emem".a de ~üme!u 13. serl~ ., lien~~ . .'i 
.sente ProJeto. restabelecendo, até, eonsoal}tc se di- da respectiva JUnsdtçaCI h\l«ver, JW.lo nado de ~<fltspó<;l,;>Jes Gera7.5 '. E. sê 

-Baia das Reuniões, em 19 de. maio' vulga o sistema da representação dis- menos, trinta eleitores -inscritos. A a regra Pl1l apri'ço íM· rem_msao, ex_l'f~J 
de 1965. - Benedit.sto valalàares. 1trital' para metade ou-boa parte da emenda aumenta para cinqüenta elet- tamen~a, a. ftiesas recf'P1J}Tas Cti.f:l dJ~l 
Presidente. - Pe~sõa de.Queiroz, Re-i1 compoaiçáo du assembléias eletivas. tores êsse número. Não se trata, Com cip1ina está fora do Plojew, é cts· r 
lator. - Filtnlo Müller. - Aaráo; pormenor que só por si determi/\aria isso, de dificultar o vot_o, mas de c~~ que t~ f:l.t:V6 :!:az~r Je:tc:rêt.octa z; .-JH! _ 
Stetnmbrnch. - Antonto cor los --:, profun_Qas mod!;!_. Jl.Ç,!t a.çções nos dois pro_- _tabelecê-lo_ . no est_ r!'ln~e. Jro em cond1-l oq~am~_~"a_s na iorrna desta. lei, o .. · 
'~ fflw!ffi, · g S!P l>J!!l!IJ~ ~~m ~ o M!lt:'!'J ~po<lV!'~- , 11".. ~~ .. anteri~r, era tlisp""silfe!!! 

• 
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ISocilo lll 

Emenda· n.\1 iO: (do Prvjeic .. E' que, no caso. a tnd.i-j_ Assim, inserimos no texto as m.es-
• , ... , , , • r. C.J.ÇàO UO s_mgU1ar Já a perftita idt'Ja. 1mas expressões ''Missão Diplomática" 

Maiq de 1965 

EmendQ. n9 4 

No artigo 29, in 

Onde se lê: 

fine: 

C,C.J. 

Reduz o_ enunch,,lJ d~ ~ 4 • ~1 o. a. 1 de que a reme8sa . .se fará por ··'via :.e "Consulado-Geral", que o Projeto 
t;go 5.9 .. a est7 P.eF•Y_I~J,. ~o ~'~f~u. ,t·U~~-! (lJ}:Jumatic_a". qu~1 dizer P.ssegun~dr...~ I usa em .tõda parte, menos, inexplicà­
t dos a vota~_ 05 · <et<i.l e; Cd ./~ nc~;:~~ sigllo e mv1o1a 'H.'iànde, n~ base dt;;; 1 velmente, nesta passagem. 
constem d_a ~olh~ ~e \OL~ç.ao . . -: .. ~J, "-x, I act<rtos mt.ernadonais. - \' Ainda um r.eparo p.rovoca o pará- no momento- das eleições presiden-
te do ProJete e1a -' •egumte ?k 01aj · grafo único dêsse artigo 79 - é ·que ciais 
da eleiçá'l so c;eüw ad~tur:•)5 a YO- Emenda n.if lZ: . a sua redação ~ revela defeituosa, LeiaMse: 
t~r os que <-'OnsteP. na toVt~ cf::i-v-cra-1 Prouugna alteraç<.i.o do :nt 7o !Gm,por omissão, tah-ez, de palavra ou 
çao e os pa~sn.g:?lJ'>'- t;, l.rrtfl'.h.::.l.~~ o.:: I a. llallspo:;1ção da m~tena· -cO seu palavras, o que perturba o conheci~ 
nt avias e avidoes de guvrra e med_C<tna-s para·•Tufo umc(l pira ctispo5\çan fun- mento do seu exato sent-Ido. O amó-
e que no 1a es!l:.Jam na ~e e t:· ' "' j • f d d Câ , · d 

no memento da eleição 
Emenda n9 5 - C.C.J. 

Uo artigo 21, ParágraW única: 
- • 1· ' " E t lt , oamental pass.t ... clo a cabeca du .art-J-~gta o vm o a • m~1a conespon e, 

secçoes e eltoradls.... s a. u .. !t;:~.pardt!; l.--o a con;tltlr· ~ para",_.afo ~ As::sim alrás, ao wpresso do proJeto orígt-
esta compreen lua na ma~dl ,__.!"' • • .. .,. • • • o ·d d é - ·d 
emenda de número 1 e ctue, pois, san ·tePemo: melt~o.r t·l!iiW.S~Oc!"' ~r .matel;m~ ~€%~~ em vse~b~.1:~0 ond~a~ar.t~~ ~r~: Suplima-se, na expressão scrvico 
désse párágra.ro ')IJ Te'"'a dtSctpll~a-l VIsto que 0 lo]e 0 con..1 -1 hl, IDI u 1 A d 1 r t publlco do govérno brasileiro~ .o vo-
ção a parte Qua;:to a ~xrre~sfto 1111 _ diVe!n1ente, o acessoJno antes do pnn- gano. emcn a esc arece su IClen. e- cábulo pub1t'ço 

· 1 " "\ · d · • n· co- c. pai. HaJa \'tEta' a. ordem que pL·o- mente o texto, corrigmdo~lhe a orrns- ' · Clá no ..,. a a e1c1çao , n ... o ct • , ":ÍO 
mo JUStlf.lCe.I'-Se a repetrçao t'tndo que fenu: Art130 - A todo e.eltor que ~ · d 3 Emenda n° 6 - C. C. J. 
o parágrafo mtegra .um ·artlgiJ em mtar n~s- c~mtJÇõe.s desta leJ se~; ~a- J . . E1ne~ a n? 1 - Substitua-s&, no artigo ao, a expres~ 
cuJa cabeça esta dito que- , ate tun- da a le~§aJ.\a p.a.ra a comum 'l H> ! E a que propoe a dlVlSao da ma- são 30 eleitores por 50 <cmqUenta) 
ta dtas aril~s da IeaillUçao da ~iet-l!eg:U} .ao.., JUIZ eleitoral d~ sua Zo~ .... a. tcna do Pro~~to em trê~,....capltulos, eleitores. , -

no estrangeuc., ms.ndarat ft sede ua, cond1çoes _d€Gta lez, estando ob-ri;;ado I ta, como dantes znd1cado, do fato de, &:1.-enàa nn 7 - C .C .J. 
ção" os brasBejros eletture-;;, te.n:~'1r<..:3 fParagr_a.Io- Todo aquele quf'. 1--.,; I para sua mc1hor Oidenaçao. Resul-~ 

Missão DiplomatlCa 011 do Consu nao a :votar, nao 0 flzer. ftca SUJuto, alem com a emendn n° 1 passar o· Projeto ti 1. 3• . 
- · das TWDalldades previstas em 1ei prol- ' Sub~ tua-se no ar IgO ,.. 1?aragra-Gera1 a comumcaçao de que -sao eier-j . .l"'- ,, • .• ~ •• ~a_ branger outras. ~~pótes~::s de vota-lfo úmco 0 'têrmo "deve~ão'' elo 

tores, recebendo de l-Olta. contvr.Oitn bldo ~e -equere.. qu~19uer .ctocL.~l~- l ç::o f~ra de- dororcili~ do eleitor que térmo .. 'octêrão". P 
fixado no ~.15'. a notH<C.'<, ... o da ho-! to PC:Iante. a .rcpartl9ao dtp1om.:ttlca /nao somente a votacao nas sedes de P ~ 
ra e Ioca:l da ·votaçao. &,sa notitlca-~ a_ que e.stlv!;,~ s~~ordmadc enquanto "Mi.s:áo Diplomática'' ou· de "Ccmu- Emenda n9 S - C .C .J. 
çáü, se se qtn.;;er, é qu~ poderia ser nao se lUStl!l~ar · ! !ado Geral''. Suprima-se, no artigo 4°, a exprf's-
de dia, hOT-(1. i! loo!l.l. Elim.!- ~·Jas ~ par-: Ora, depois de 1.ml8 providencia me- i CONCLUSÃO_. .:lãO ·•nos C:l:SOS previstos nesta lei" 
tt: inicial e a parle firial, c.,:-10 o_ prt:!- ~aw.ente administra ti v~~ i~sere o Pro-l' , _ _ , . . . . . . . E n-da _9 9 _ c c J 
tende a emenda, o" §' 2." a.ctqtJ.n·e -rt Jeto~ -prece1to que defme cutpa e co- 1 Pe:ia .c::mstltucwnn.lldadc e JUnd~cl- me 11• • • • • 
co11Cisa redar;rw "proposttt. :mina penalidade .• quand0 8Sta P que liade ·da Pr,ojcto, com us Emendas I Tr::m . .,-nra-se t::ara o final do têxto 
· · 11 :· 

1 é. a· norma <;apnal, senUL <t outra acim::t justificadas e a r.~gUir enume- [do P.rojeto, a constituir disposição a.u-
Emenda n.<! ]simples corolário Je•'-' ~"-t'~'e<;~:l~ qu~. ladàs, fm Ecpa:-ado. tõnoma, o § 19 do artigo 4~, com eda 

Visa, tambor.., a uma _mzt!.:or apt·e·, estando ausente da su~ Zúha eleito-' Sala d"ls Comi;:;sõzs, em 2G de _no- redação, 
sentaçã.o do ·alt. 6." a__,_:;1m reuJidu raJ, e a1 nno tend·), por:; votado, ítca \'Ctnbro de 1961. ....;..... -4tonso A-rmos.' Art. Aplica-se às ·mesas receptOl"as · 
no Projeto· "En .C" dlctt-~ n --.vm:!.t :.t>o, sPm. possibilidade de corn{H'_ü\ m u i~- J Préüd~nte - Ãl??Jsio de Carra.l!!o, Ue- r orga~izadas na fm·ma desta Jei o p;:-o.~ ' 
urnas serão ennaa:1~ pelob CiJlts.ue~ ped1mento P~l acas:} Jt:ornào, o t:~lt;-1- !ator. . . _ cesso de composição e fiscalização-par-
gerais, ~_s seae.; ~1a' M.:,~oe ilii,q..:ma- ~ tor r:n~. _o!Jngado _a votar, lla~i u fFz l tidá!'ia vi~ente para. as que funcio-. 
ticas, que as re-1;:l.eterl!o, J:>C:!as l7!a:as· po:,- 'tl.Ot!n Just1flcf.tt~a No<-;;-se.LI<Jel Ern.enàa n'! 1 - C.C.J. nam no território nacional. ~ 
Q.íplomãticas, ao 1.\-ltmstE-.:r'{' fl"S Re:i'a·; o Prt h'.o so r 'JR:i~.L par~ "'tit~c~S"-r,l: Ac~-c~c:.nte~se, orid~ rou.bcr Emenda n~-' 10 _ C .C .J. 
ç'ões Exteriores, q\lt ~la::: m~·a e:n-_.e-ide.re:~n.l·~- _etc e•l'lm Ql!~ ,.,VJH, e' Art O voto bordo a ser exerCi- i 
g~ a.:!_ Tl~bumu J-teg1onal E~:.-.ton.l, ou r,a~·a nn;~s1ç.::.o }e pzn~·ld~_de.- do do en~ navios d~ guerr~ e em nsvtos n.edija-se a.sslm o ~ 29 do artigo 5?: J< 
DISt:pto fiederal, e qtu:~n .onpf"wa a e~ettor Q ..... , _0b..Igado ~ \Ota •• não- o mercantes no alto mar ou em águas ~ 2? Só serão adrnitldos a votar o..-:; 
apu:~ção dos •O tOS e ]Ulgruue~to ria::. ff:Z.. E o eleitor que nao Voto:, com, territoriais brasi!eir~s. ser.í. tomado em 'eleitores cujos norrres constem da O~ 
dltvmas e re-cu,·,.,_,p ç~.e. po. :::.casv ., u cau~a. JUStiflCo.da? DCle nao _e.,que~. urna colocada 110 navio p""r:"Jnte Hee.a 1lha da vGt.a?ã.o.- • 

• t - •c t - • ' ·n- eri'"'"e em crime o- ato d"" de1xar al- FJrevzamente esl J1U a pe a us Iça Eneruia -n° 11 - C. C J. 
girem ... •. ( Cllll' se .\e. a d!s- todn\la, a le~nsla-cão e1e1to:·"'1 qum1do · . d • od' - 1~ J t · ~ 
pOSlÇUO ~5'-a r ... '"' .. r. t"nH.ll~~ -v. • • • ... Eleitoral j 

posta, ac·Jin'"i.:t!'do 7lllU e">:":.lr;t.\~ gue;-n_ <!"' "0~~-r. desúe que s~nt- causa Pará...-1-af-o umco. Funcionando Me- S:Jb:titua-se pelo seguinte o a1ti- 1 
per;tocto,_ medida'i ·ct~· e.-:p~'u.l{'nt,e l~~!n tt~if1Cafta. . · _ . ~~ms ReCeptoras no lugar onde se en- ga 6'.l: , 
atr1bmçao ti"' con:p 11 nc1.... s-.... m~ 'J.el-, A_ rrgor. 0 PlOJetO nao pr('~saua contra o na...-io, os eleitores votado 1 -
xar sem r·~t:~.-.·n~-u e-'vr:._'s..,u a l"tlUt..~· dLSpor s-:mao sobre a concessao da em U:llquer delas sendo -sempre to-I Art. 6° E11~errada a votaçao, as m·~~' 
aa dru; urnas de <!Iel'' lO '•:.lt .~L u ..... , re!:salva ....- aos que \"ataram b~ co- mad~ em ()e arado' 0 voto. nas de ele1çao_ realiZ?-da n~ ~sede de 
tive na .sede 1a tli"'-~..aJ iJ:p~9m--.. .:a. 1 ~n aos -que, com crrusa Just.lfiC:'l~· 1 Art Nos Paeroportos do Pais fun- Con~ulado Gelal ser~o por este en~j 
Com efe1to, .J t .. :e&?-11..0 dlZ _que, t.::.t.:e.. -~na o vot.Rram. ~ ro~lS, flcarta:._ dlsCipli- j ciona;ão Mesas. Eleitorais destinadas à i·.c.a~ll~ndas à M1ssao !Jlplomátíca 
T!;lda a vm.t~.;ão ,a, urmu .su~o -e.o ·;:;;,- nRdo _pela }eg1slaçao_ cot?~úii. . ·coleta do Voto de~ tripulantes e pnssa"' IB_ras1le:r~, que as :e~e~e.ra, por mala: 
das p€:lo.s ct•nsu1~r; ger-a~. j ~l:; n.·LJ:~.:: e, A mtençao da d1sposw,~o cspectal "'"ei~'os rias aeronaves militares ou co-. d~plomatlca_. ao lY~mlSteno das Rela-' 
claro, das elf..~( oe, -C;_<-1'. Bf' r.ea1J4~u Cl)• ~ue c~m~nt~mas, e. Qi:le n~? se f_urta 1}13Í-c'als que .'ai pousarem no dia -da' çoes Extermr_e~. Ju:ntamente com as 
na. sede ju<: c:o:='t::::•~.o:l ~;:,trn.i.JJ as c:~Ja r~m:-::sao_. as_ pe.';:~'ldadcs Ja previstas ~leiçã<L -· ' · , ~-ul'nas d~ ele1çao. q~.e se houver efe~1 

des _das M.~~·;oJS t..:·.!J.:Un<.[.iCU.~~. qu1.. .. $ •. .em lei, f01 tp.dt,cutlve_lmente, . a de·; PattgraJo 1ç Se a essas Mes2::s Elei- tuado na ·sua propi.la....sede. I 
remeterao t_4~f't.,. ,":'lZer · .a~. r. es~m<~s ~rJ acr_es~ um -co?.:;tran:;J~ento ?essoal; torais forem a-d.rnitidp~ eleitores lo-1 ~ 1? bas urnas n:.cebidas, o Minis­
na::;) ~o MmllJte.1o _da". ~t.elaçoe~ _. .. F. :~o eleito-:, ~altoso, ,ou.,.seJR, a '\:edação!ce.is, o voto dos que -cstiverem.em. tério das R.s-lações Exteriores far'á en-· 
ter1ores, cue, P~~ ... s1.1a ~('z._ ~;l.as '_21'11, üe r-eque •. el Q~a!q,ter _docum€pto pe- 1 trânsito -serã tomado em separado e trega, incontiinente, ao Tribunal Re.., 
entrega fiO "i~·l ::al R.,;~•-n..-.1 leuo·lrante a 1epar:t~ç~o ~lpto~ã.t~ca. Pe- 'com ·absoluta prioridade. ;,.ional Eleitoral do OisÍrito F d · !' 
r~l. E' ev:C~r!~'t- ~ue .. sr: :-;e '...U:',~·~u ~ar, I ra:r~t.e a rep-ar!Içao drt~lomabc~ :a que I Parágrafo 291 A~ o.eroJJ.aves b!'asilei- '~ quem competirá a apuração d~s e~~~ 
mnas de .cl.:!lçao te.nhzacta em J~on:-.u estw~r s~bo~<.hna~G diz 0 PIOJeto, 0 t·as. militares ou.-comereíais 1:áo obri- tos assim com. a decisão e ' -~ 

.. lado O~ral. 1:!. n~ a. e df'lq~. reant~~cta, .que a pnm~IJ;a Vl&ta. nos. parece, sal- f!;adas a pouso em qualquer'· aero-porto ra '·nstâ ·n ~p dúv'd ' .m ~r.me; 
. n~. propn.as s:e'ie~ d(._ l'w!tssao ,Jl!~ -~·-~ vo melhor .lUJ.l"O. ambt'!UO, por fnvn.t~- :do País, dentro do bOt:ário de.<;tim:.do que locor~~;cffi. y 1 as e recurs .... s 
mat1~? Drr-se-a que ls.so. está . .sube.I_J-i cer o ~ntend1me?to de que submdl- 'a. votação, pnra os efeitos p!'e":istos . 
tendido, porque se a M1ssao D!plon.L-'1- 1 nado. at, presr;upoe relaÇão dé emprê- , 'l"Ste _a1"tigo - . ~ §. 29 Todo. o servzço de transporte d.d 
tica é ~ veíç.tUo da remes~:! •Je urna,;, go, ou pelo menos, _r-elaçáo hi~r~rgui- r "Art. Para. -efeito de desigmu;ão dos mateJ_"ial·eleltoFal para ~ execucão des..j 
de eleíçao que z:t~o s! re:o:~u na :,u~ ca: O .que c- o , 'ProJeto, s~m duVId~, :nlembroS das Mesas Eleitorais q~e de- ta le1 ~erá feito _por vm aérea . 

. sede,.- tanto m..ru.s Ic.,Ic:.un~r~~e o s~r:-a.. qui!! ~ m ... nct_onar .o s?!VJ.t.o a CUJli -v-erão funcionar a bordo de m.tvws oel Emenda n 9 12 _ c c J : 
de outras urn:l.S . .Uas .a ~CDck'l exph- juns:JtÇ>3ü esteJa. sumne1..1d~, _não su~ I auerra ou mercantes, 0 Ministro da ' · · · · ~ 

. ~melhor a duyla tru-e!'a, f'.l?.:l U·l'':'· b~_rctmad.o, .o· ele~tor b;~slle,It-o em l-i1arinha e as --emprésas de nay.ega-<;ão Redija-se assim o· atrigo -'i'º: 
1 aaçãp que propo.e. lenme de .ausêncm à eLn;ão. Mas a aérea maritlma e fluvlal -comunica- · . . 

Tãmbém com. -o nOxo . texto~ c::u'l'!~ "\-'-etd:.lde é que se as-sim f-Õssem, fica- ,1:ão fto Superior Tríbun~l Ek-:tGrai · Art. 7Q Aqu~l~ que, obnga?o a·. vo~ 
_· ge-se a desagr~-vei _repe.~çúo . do 1:la. indefinictame. nte aJ.a:·:;.ado o. ctr-. at.é quinze <lias ant-es da d-.."lhl ~arca~tta.r, nas co.?dJç.oes de~ta _1~1, den:al" 

pronome rela-t,i.:o.o, -vc.-.t.:..c.?ua n~- .. culo dos a quem .re cormr.a a citada ld · 1 . ~ ., ,..., - d., Ide fazC~lo, ..,f:m causa JUStiflcada, m ... 
passagem do P.coJeto. 0 ç~ elimina. por ?l"oib.ição. Pek -expo::;to,_ p:-ef~rimos )b!r~:rJc:sq~ee~~~~ ~"i;;,~~ .... €'~ ~~: 1wrrerá, al_tm das ~c:U:lidade~ previs~ 
fim .a- cláusula por acaso. na- nferen- m::.nter,·_ na .emendot, a refe-rência · a ... e dia indicando ainda os nOmes dos t~s em lc1, n~ _?rmb~çao d;e, requerer 
çla a dúvidas _ .recw:sos suscH.acios repartição a que estiver suoordmaao ~~·--17'~..,'uros coinf.ndant~ ·e tri:Ju,::m- perante :a MISS2-0 D1plom-;t1Ca cu c) 
durante o•_p_r~cesso C'l~ítora_L t1ar4 há, o eleitOr p3.ssível de puniç-ão, com is~o tes. -~ . • ~ • c.ons:;lr-do Geral a que est1ver subon 
de fato, .ma~ .l'J.tt.!Dl. dl?'J.!I!OS lDP- -:;ute_ndendo. ttatar--se, ~apc~ns. ae C1-' Emcnda--{ff> 2 -.C.C.J.. dmEGO. l 
lho..~, _menos _n~p,reí'l'it~~ ct~ :.ue. ;1:;: 'l~'~ br.a-<.:il~iro em slt"mcao. de hie~ j "i _ . .{J' _o· Pará~raf.o tfnico. Ao eleitor c:u · 
espeCle, a. _du.v.aa..~ _o r~so. _ l:o. m'!qma .tt:nc-onal. Se o Pl'OJ-':to es~a) Rach.a-se a,sm1 o arhg_o 1 · . h:::a·;:.>r votaC') e àqvc-!c QUI', com ca;;~ 
que R-CI.Dllf:ír que _t.:l13 duvidc.s e.,... re- !ll~l ~recb:p.do. PU &e o ~ue está e::.cr1- Art: 19 .. ~q.s eleições de _p~ez~dcnte, 5~ juctiHca-d.3.,. ~o 0 ·ho'tVer feito~ 
curs<_>s sunam: prn .c:-caso! A 11D.,;.ua-, :0 nao corr;_:;ponde a tonta~ do au- e V.i.C~·Pres1dente da RepubLca, o ~er: <Ia(}'n. a eotnDetente r~lva., :J:"""'i 
gem da lei n!Lo yrec~5J. -de -orn~r>:-· .,_ \ LOr, .. a que~Lao é out.I·fl. E. JUstn;men~ vota Co:; bratiie:il'os no .c:rtrun~-:iro e 10 r:r:1 da -ccm'.!Iliea~o le-"'al ao iuit, 
tos ou de varl!l::-oe.s: deve .ser, no .r.:Oll- te por assnn optarmos, 3Jttsta-rmmos dos bra':ileirc:> tripular.:_"'S·~Q'J pa::.:a-!.,,_._..itcr-1 .Ca "1·a Zon;, - ~ ' 
senso universzt conc1-<:.a ~~ .clat.a. ~.à expr-essão ('re_,arti"!'o· Ciplcmitica'" y.dros de ell!barca-ção ~Uima ou •·· - ·";" ~ _ · 

Um acréscimo, indllipen.;o;.wel, .ta:n- a expreSBã.o "reparEção consu~f!.r", !!úlrial. c'.e ~erra ou m.:.rtante, e de Emenda r.P 13 C.C,J . 
.. . béln se fêz, qual O é!.3 q:lle O Tr.iiH.W.al .oc;isas distintas '(!U€ ::>20. Nem S~ C~- aexona'\"e rllilit.ar oQU coiD.ercinl f":>rá Ctroo convier: 
• ! R~ioD:al Elc~-ecrru C!.e~ide c~mu Pl'i'-, :rr.ee1:-deria a imyo~g!io daquda pwa regula.do -pelo a:.....~osto nes+...a lei. 

mmra. mstáncxa. Com lS<:.C', mo .se te- ~·~stJ.·Ita. A ârect da rep.reJ€-.Utação di- .Áprovada, q~ éseja, a E-tlremia nú, .. 
· ..• rá- levantado, ru::::~o. a duvida qumtotplo.mát5ca. · M.&-; a expre~âo ·;re.Par- Emenda no 3 - C.C.J. 1:'1.-ero 1- C.C.J., distn~ua-se a 1'fla). 

~ 13;0 cab~men'to d~ !:;curso de ·slJ!lS cte-tt!..ção -consu!ar" -ofereceria{) -il:..conve- RecU;.a-:;,.2 o art!.Jo 20_, de. inicio: téria <lo Projeto por três repitu!oi, 
.J~beraç~es. PrC1Br1m9s.. Ol.~t~·os:un, a .!'len-te de alc-J.r..ç!!r . ...-~~-:...cc::::ul~d~ e Arl: .2() Nus sedes dn.s M~ Di~ çue le~arão a seguinte indlCn.çã.o: 
;e?CPr~ssao ·"mal.a .diplomatlc9.' postaj -cop~ulados ~c.oor~rY.I-':i-. ,:-o.s Cfl.:ül5. tor !)1o..rn~t!ca.s Or-dinárias acredztad.asjcapitulo 1 - Do voto na sede d.e 
no smgular, em ve~ de no plural, ce~ 1 ,,oU,\;os óbv1os, .ru:o c: c::;"'l~cre presi- Jtmto a governos €dreh:Jeíros, € nas Mts-sóes Dip!o:-;táticas e Ccms'!llados. 1 

L mo a contempla o tr-echo emenda~o t d~__ç_lli, de elc::.çõe~- b:.:·!l~:-'a.s. · re.de~ q_e C~suladot;-Gera,is.. Capítulo 11 - DD t'oto a à[)rd1 ®; 
- I • 

I 
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naviOs e aeroanves. Capitulo !li 
Disposições G.eraü·. 

conseqüente· apostila nos respectivos 
títulos. 

Saia dlls COmissões, em· 26 de no'- Quanto aos serv!dorês ·administrati­
vembro de 1964. - Afonso Arinos, vos, atualmente lotados u~;; Faculdade 
Presidente - Aloysio de Carvalho, desdobrada, serão distribufdos, por ato 
Relator - Bezerra Neto ---- Ruy Car- do Reitor, entre as duas unidades 
11eiro ,_ Edmundo Levi ....,.... Josaz;hat i uni\•ersitárías ·instituidas. 
Madl!ho - Eurico Rezende. 3 - Quarido foi pfcposto o .desdo-

N? 535, DE 1:9-65- bramento, intm·mando-se que ê1e" de 
. ~ _ - _ tato já existia por funcionarem sepa.-

Da Co_-m1s:-ao de Rela~oes -E.xle- radarp.ente a casa cto ensino farma.­
nores sob~ e o_ ProJeto e Lez â!t 1 cêutico e a da odontologia, Ouviu-se 
Camara: r.- lb, de 1964. lo conselho Feõ.e!'nl de Educação, que 

Relator: Sr. Antônio Carlos. no Parecer 146-63. opinou no sentido 
. . de que "o desdobramento solicitado é 

Em 5 de ~fcvereno de 1~60 o depu- 1 não só oportuno e conveniente como 
1nd~ Colombo_ d~ S(~UZ~ ap1esentou mnl;).ltam~nte reComend"'Yel no ·ntu'to de 
prOJeto de lei mstttumdo o voto dos' ·e . .. . . ... . ~ r 

1 1 
. _ 

brasileiros 110 estrangeiro. A propo- 1m ~!;orai a e.>tl ut~l a m~e na da .um_ 
sição teve morosa tramitação na. ou-! V~lstda~e ~~ Ce!1a e de qualq?et ou 
tra casa do Congresso vindo para 0 /tla Umvelstdad_~ em 9ue ~quele _des­
Senado em· agôsto de 1964 e 3 esta I do_br~;nento nao tenna SidO amda 
Comissão muito tempo depois. . ! feito · 

Na Co~lissão de constituição e Jus- . J!: a Comisslo de Projetos do Exe~ 
tiça o Senhor senadOr Aloisio de Car- 1 cutivo de parecer que o presente pro­
valho apresentou parecer· favorável ao 1 jeto de lei, aceito sem emendas na 
Projeto, do ponto de vista cOI~stiül- \Câmara dos Dcpu~ad'.)S, deve ser apro~ 
cional mas propós treze 03> emen-, vado. · 
~· tõd~s aprovadas por nq.uêle õr-\ Eala das com~Sôes, 19 de nlaio de 
gno. t~cmco. . ! ;965. -João Agriphto, :Presidente. -

Nada temos a opor a ídéi:'l: c.ontidn;Be"crta 1Ylclo, Relator. -José, Guio­
no Projeto, principalmente em relação.' ma.;d. - Jo:Jé Fclicfano. - Antdnio 
t!.OS servidores públicos n oexterior' Carlos. • 

Nct 587 de 1005 

-r.ntidades privada!' .. desde que aten-

\

tlidos .... os req~_lisitos de idoneidade 
técnica e financCtr:l., julgados pelo ór~ 
gão competente do ~!ini.stério da 

do I AgricUlLUl'a nos termos do regula­
fment.o" (Art. J?). 

' na l O art. 49 vem. i·elacionar os cago~ 
Câmara}, que diSpõe a or- tle canctlamento r lá autorizs.ção con-
ganização, funciOnamento e exe~ cedida. Ev-idente que não satisfazendo 
cução. ào~ re[Jis~r~s gertealóflit:OS las e;dg-&ncias do ~ui. 3"' a eritídade 
de ammats domesttcos no pa1s. particular não poderá recePer auto-

Relator: sr. Bezerra Neto. rizaçào para registrar animais, como, 
é evidente, que uma Entidade privada 

1 - Na presente proposição, origi- que dei:rar de sattf Jazer o preceituádo 
nária de mensagem do Senhc 1 Prc- neste l'A\erido art. 3Q' não poderá mais 
sidente da República, ~ata?a ·cte trin~ executa.· serviços por ctelegJlção do 
ta de março p. P- 1 sao ditadas nor- Poder Público. 
mas sôbre a organização, funciona·~ 
mento e execução dos registros genea- E isso se a-ssegura-nos i~:!llS al. c!, 
lógicos dB animais domésticos no pais, d>, e) e O, do art. 4°. · 
e a linha central ~o projeto é -a. de, 1 · Ineont:ebb;~l a !Ha\.f!.'h\ nova intro­
mantendo as autonzações conc-edidas, 1 duzida no item b}. Por i:le fica a,utu~ 
ampliá-Ias a novas entidades, o qufJ 1 rízacto o cancelarriento da autori:m 4 

se diz n~ patàgrafo primeiro do artigo lção do registJ;o _à entidade que P.ã_o 
segundo. c6ngrégar ma10na das ent1dad.e'> fl-

"O Miriistro de Estado dos N.;- 1!iadas ou de criadores de raça.,. 
gócios da Agricultura poderá conA Sala das, comissões, 19 de maio de 
ceder autorização para efetuar 19-65.. - JoãO Agripino, PreSidente: -
traba!hos de registro genealôgicr Bezerra Neto, RelatorL - José GUie.~ 
a entidades privadns que se orga- mard. - José Feliciano, - Antônio 
nizarem para tal fün, desde que ! c a r los, 
visem a raças de animais domés~ Í 
ticos que aind:l ná.o ppssuam Csses \ 
sen'iços··. 

2 --.. Trata-se de matéria que já era 

Nç, 589, DE 1Sô5 

mas entendemos que a sua tramita­
ç~o deve ·ser sustada até qU:e chegue 
ao Senado o Projeto de Reforma Elei­
toral quundo a proposta e as· e.'nendas 
ds comissão de Justiça podem ser 
npt·oveitados na lei geral sób::c a ma~ 
térJa. 

Da Comissão de Finanças, ao 
Projeto de Le. da Câmara n° 63, 
de 1Sú5. 

(N"9 2.i0;)-B-&5 11d Cú.m.ara} .
1 
tratada. em nosso pais, entre outrag 

que. desdobra em duas unidade; de 22 de maio de 1957, do decreto nú· Relator: Sr. Eurico Re.zende. 
univêrsitáriu.s dtslir~ta._s a atual norma_:;. ~e:as do decreto. n'J 41. 5~1 • o projeto ·m·a submetido à nossa. 
Faculdade de _J?ar~wcw e Odon- mero 0!·8~6, od~.}l ~e ma~ço de 1963~ ,apreciação decorreu de solicitação do 
to{ogia. da Unwers1dade do ceará. do dec,eto TI· o ... 1l~ 1 de ~1 ~le ~utu., \Poder E~ccutlvo e:tem por fiJ?alidade 

Sala das Reuniões, em 19 de maio 
de 1965. - Benedicto Vallada1·es, Pre­
sidente - Antônio Carlos, Relator -
FHinto UI üller ~ M eneze.<> Pimentel -
Aarão Steinbruch - Pessoa de Qud-
Tü."! 

Pareceres 
tiBS e 587, de 

N"' 586, de 19ti5 

1965 

bro de 1963._ do decreto 11 5.J .. 53 ·• d ... sistematizar o reg·'\~ro genealogl:co de 
Re'atcr· .t!.r, VictorJ'no Frci·rc, 5 de fev~e_r_euo d~ .1964,· da ·lel 4 ·096! an,imais doméstiC(S em nosso Pa1s. 

.. · - de 18 de JUlho ae 1962 e dccreto-le: 
61!, de 11 de agósto de 193B. Na Exposiçiw de ~10ti\'OS 1 apensada. 

O prei.:ente projeto. originário do à Mensagem. salientou 0 Sr. Ministro 
Poder Executivo (l':lensagem nv 9'6, de As determinações agm·a propo:lta.s da Agricultura que 0 mencionado Je-
19-55). desdobra em duas unidades dis- visam generalidade dos animais do- l!istro "constitui atividade zootecnictt­
tintaS - Faculdade de Farmácia da mést!cos, mas de crin.tório técnico-co- da maior importância, face a sun re~ 
uniYcrsidade do Ceará e Faculdade mercial, sendo que o govêrno conti- levante participaçi- J 110 melhoramento 
de Odontologia da Universidade do nua. no sistema da lei 4.096, ded!- genético e econômico da pecuârin na­
ceará - a atual Fa.culdarle de Far- cando a parte disposJUvos quanto ac. cionar·. Ress::~.lta ainda 0 titUlar da­
mácia e Odontologia. da Universidade desenvolvimento da cr1at;5.o cquma. quela atividade, tem· incentivado, 
do Ceará. Fe-der?,Jiz:lda pela Lei nú- 'Há pouco menos de uma quinzena .. o I através dos órgfl.os incumbidos da pe:.-;-

pa comlssiio de p 1ojeta8 elo mero 1.254, de 4 de dezembro de )950 govêrno federal, por um decreto, ins- quisa e experimentação, do fomeuto 
E.xecu!i-z:o sóbre o Pl 01eto de tii ~(art. 1<:'). tituiu oficialmente a SemruiU do Ca- I à produção, e da defesa sal).itária an\-

..t n~' 64, de 1~65 (n9 2. 705-B-{}5. na li ,., - Em sua Expo,;;i !i o de Motivos vn!o, que se efetiyarã no més .de 11?- , m!ll, o referido r. _t.;tro genealógico. 
ca'!wraJ que_ des_fÜ!bra en~ çu.a.s fiób:.·e a ntatéria, 0 S~. Ministl"O da vembro e s=>.':'dacta como um, ;usp1-~ 
mudades unzvprsrtarias , dtslmtas 1 Educa,...ão e cultura justifica plena- cioso acontecnnento no fome~ho ca.· A CiUnara, examinando a matéria, 
a atual F~culdnd ... e d~ parrnâc!a e li mente~· 0 desdobtamento ·solicitado, vala!·. houve por bem fa;.:er algumas aH~ra-
Oc!ontologttt do Ceara. pois, a separação jâ existe de fato, 3 - Foram ndótads.s, na Câmara ções no anteprojeto: 

• ! incl.usi.ve .. com os dois cursos funcio- dos Deputados, pequenas alterações JV) Com relação ao ~pr.oveitamento 
Relator: Sr. Bezerra ~eto. (nando em· prédios diversos e p1·àtíca- no projeto do executivo, que lhe me- do pessoal lot"ado nos órgãos. cujas 
1 - Encaminhada ao Congresso mente desligados um do outm, em- lhoraram a redação <parágrn.ros ao atribuiçôe.s r~assm: às entidn.des pri­

Nacional, com a me;.1sagem do Chet"e JboTa sob dlreção comum. Esclarece, art. 2,9) e outra que ressalvou prerro- vadas; 
do Execut,'\lo, com data de 30 de ~ainda, que a efetimçfto da· medida gativas de entidade que vem. funciu- 29) Rêferentes âs disposições do cr­
març:> p. p. ~ anexa Exposição de não terá repercussão no Orçamento no.ndo com êxít.o de relevo, sóbre o tigo SI? do projeto. qu~ atrlbui ao l\1i­
Motivos do Ministro da Educação e Geral da União, "pois a pequena ctes~ pessoal temporário admitido e tran:s- nistN cw, Agticultura competencia 
Cultura. datad<t de quatro de fevc- pesa, dêle resultante, será atendida ferido às entidades privadas. para resolver os casos omisSos, consi-
reiro déste ano, estabelece .. p!'oposi- 1petos recursos próprio.5 daquela Uni- 1 - d jet d det""jas como de!ena,.»o de poderes, 
Ção. em seu artigo plimeiro. que a versidade''. Somos pc a aprovaçao 0 p:ro 0 e ... ~,., ..-

lel, em cx·~e mos aduzt'mos a esta taxativ~mente ve .... l ~a na. ConsU~ul4 

atual Faouldade de Farmácia. e OU-m- I . . ..... • '"' . 
toló;sia da Unirersidade do Cearâ, fe- D0 cxalfle da referida Exposi~ão de aceitação a propositura das segumte ... ção; 
dewlizada pela Lei r.."' 1.254, de 4 de Motivos, ver.ific::t-se ainda, que, sôJJre emendas. com as respectivas e sus- 39) No tocante às e·ü~ências feitas 
dezembro de 19:i0 (art. 3"' item I!J 1 e ,o assunto, o Conselho Fiscal Federal cinta<s justifieações. para que sejam registradas as enti-
incorporada à mesma Universidr..de 1 de Educação manifestou-se no sentido dades particulares ~~o ~\t:inistério da. 
pela lei n<J 2.373, de 16 de de2embro 'de ser o desdobl'1lmento solicitado Emenda nll 1 (t.'. P. E.) Agricultura, tendo aquela casa. dzci-
de 1954,_ é_ desdobrada :-m duas uni- ["não-só oportuno e~ conveniente corno Acres:::entar iJ1 fine do ~ 31? do ar- dido. atenta aos ... ~-~;etivos do proje~o. 
dades diStmta~, .. denomm_adas_ Facul- altamente recornendãvel no intuito de tigo 21 ............ , . e d~legadas'', facilitar o referid\J -registro d.queln.s 
dade de Fannacta da DntversJda~e do .melhoraJ.' a est.(Utura intf!rna da uni- associa ... ões de crindore.:; oue· v~ se 
cear~~e Fac<uldttde de O~lontolo:;la, da versídade' do ceará e de qualquer ou~ Jusn[icat.i::a !ctedicarído a problema tão -importante 
Univ:::rsida:le do Ceará. ]tra UniYersldad~ em que. ~qÚêle ~es- . . . . paril a P.eCUáiia no Brasil. 

2 - oi 'inte e quatro cargos de dobramento nao tenha sJdo muda A entidnde que o Mml1'lteno aa Ante o exposto. a Comissão, do 
. f _ , C t ..tr · t· d "\ d cRI t feito'' Agricultura encarregar do registro' ponto de vista. ·de sua competência, 
Pra esso1 n e;.~ n JCO, o l~Ua ro . I · - genealóg-Ico terá flbadas, mas dever~ mantfe::;ta-se favoràvelmente à. pre-
P~so~l - Parte permanente, da .• \~I- 3 - Diaote do e:.::PDsto, tendo em delegar poderes de efetuar registros. sente proposição, assinalando qne as 
n_!SiC!lO .• da ~ducação e Ct:ltura, sao vjstí!. que, conforme cO!lSta do artig'"o Neste sentido foram firmados j:Í ml!-i despes!W dela decorrentes est~o pfe­
dlstnbu~a.os l;;tut\l.me~t~ €_ntH~ as du~s.! 8",' não haverá malorc5 ônus para o tos con\'ênios. :é: iUlpreacindfvel exts- namente justificadas p~los se.us no­
Facu!dad~~. e prov1del_lcms~ no!matl-1 erário, pois a de.spa.~a se.rá atendida! tirem entidades delegadas sob pena lbres propósitos. 
v~s, n'-1> termo~ da. .le~lSlaç:a.o . vl;;ente1 , pelas recursos próprios da Universi- · de não se estender o registro a todo 
su? t'Jmada·; a_t_ra~·es do ~-l·tlgo. ~~er-_ldade do cea..râ., a comi~âo de Fi..Jan- 0 Pais. ~ aparecer. 
cc1ro e seuo p~lag._afos, cnt!e est ... , as Iça~. opina pela aprov:J.~.w do projew. . S:t~ das comis.'>õ~. 19 cte maio de 
de qu~ dcnammaçao das catedra..s .se- .. .. ~ . Emenaa n9 2 CC. P. E.} 1965 . _ AT!Jemtrc Je Figueiredo, Pre· 
rão 1.da.ptadas ao ct~rriculo mtmmo I Sala· das Comtsso~. 19 de ;raro de Sllprilnir o item (J do art. 411. sidente. - Eurico Rezende, Relator. 
fixado pelo Conselho Federal de_ Edu- \1~65. _. Arg~1J_liro ~e Figu~ire o, Prc-' -Bezerra Neto. - José Ermirto.-
caçáo: a de que a congre;;açao_ cl~ 

1 
s1dentc: lTl9to~z1w F'rez~e, Relator. Justificativa Ltno de Mattos. _ Victorino Freire. 

Faculdade desdobrada procedem a 1- Lobao da Sllvezra. - Llno de Ma- _ .. 
adnp~ação prevísta, re~guardanrlo o;; 1 tos. - Antônio Jucâ. - Waltredo "Os registros genea!og1cos ctu·igl~os, - fi,ntóni.o Ju.cá. - Waijredo au:~ 
interEsses .do ensino; os profcssôres [aurgeL- Pessôa de Queiroz.- Eu- ,aJrnmistrados e executados por órgaos 

1
Vel.- Pess.'':>c ae Queiroz. - Lobao 

:ie!'áO ouvidos antes cte.se proce:s:sar a rico Rezend::. -· c:::en·a Neto: l do Poder Ft~blico serão trnnsferldos a ,c!a Silveira. 

:..-._ 
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/lls .. 
Como se vê, a~ isenc:Gcs !''"'Y'JC::.'iàas I pela Câmara dos D~putados, sem di­

pelo govêrno para as operações da vergência e sem emendas. 
Comi~s!io l\acjonal de A1h.~,+>'1t<~ç;:.o EC. . ~t · .,- d 
justificam plenamente, pc's não p:1- . Pelo exça .. o .. a, C~m1~0 , e Pro­
rece lógic:J que doações CO!"lilJ a ci~ J:_tos do ~x.e~utlvo opma P~Ia aprova­
fada no período anterior, ob} .. Ho do ça0 do PIOJelo, 

(aa CJ­
que dis.u,:·e 

a:_~- 3."_,do~proj:to, re~u-~.rn1 e~, de&- Sala das comissões, 19 de maio de 
p..::.,as t.:.o .ulto.,as pala a Un".J. 1965 _ ___;_ João Agripino> Presidente. 

isenção do par;am,?.nto cie 
emolmnentos, taxas, pcdàqios, 
quotas e outms despesas qn~ re­
caíam sôbre mercadorias ou. equi­
pamentos, iW-PQrfa{lCls ou. doado.~. 
mediante acónto ou conv~r~.io com 
o Govêrno do Br'lsi! e dd cu~ms 

. Somos, assim, favorãveis ao lJro- - Jefferson de Aguiar~ Relator. 
Jeto. José Feliciano. - Antônio Carlos. 

_Nessas ccn~içõcs, a Co.mbsáo de BeZen-a Netto. - J.osé Guiomard.· 
Fmanças, oprna pela apro\·a.çuo do 

prot-"itJéncins. 

Relator: Sr, Antônio Cãrtcs 
o sr. Presid:::nte da RepGb1ica, em 

mensagem ao Congt?S'W l\aetonal, 
propõe projeto de lei is~ntan\~ a Cc­
missão Nacional 1.e Alimenb;..çt'Lo .de 
pagamentQ d~· 1'Ino1uawnt.os, ta:.?s, 
pedágios, quotas e outrns r!espcí:.as 
q_ue recaiam sfbre merca~toti1s oa 
equipamentos. ímpon.ad :n ou ácad·1s. 
tnediante ar.ôTdo ou conv('nio com o 

presente projeto de lel. · 

Sala das comissões, em 19 ctc nni.o 
de 1965. - Argemiro de Figueítedo, 
Pn;sidente. - Lobão da Eibeira .. 
Il~lator. - José Ennírio. - Lii!O de 
Mattos. - Antonio Jucá. ~ Vtctl)rirw 
F'1·eire. - Waltredo Gurgel. -- Pes­
s(;a d'J Queiroz. - Eurico R.•!.':Hnde, 
- Ee:;erra Neto. 

-·--
Parece:·es 

59<: e b9a, de 1965 

N' 593, DE 1965 

na Comissão de Finarn;as ao 
'proJelo de lei da Camara nume­
ro 56, de 1965. 

Relato:· Sr. Lobão da Silveira. 

Govêrna do Brasil. 
Simultâneamente lJIO).lóe \ go~;êr­

no que a isenção · uplique~se, r:::r 
lgual, ao _.;Ja:;an~en~a de d?spez<~s de 

O Senhor Presidente da Rel,Júblíca, 
p~1a Mensagem n9 99, de 1965, enca­
minhou ao e.xame e votação do Con­
gl'esso Nacional, projeto de lei segun­
do 0 qual é dada isenção de impos­
tos de importa:;áo e outras contribui­
cães fiscais, a gêneros._ mercadorias e 

" :!?:~~t~l'~5~2~9~D~E~~l9~6~5~;;!:..:~ êquipamentos doados ou importados do para a Comissão Nacional de Alimen-
tação quer por organizações interna .. 
cionais, quer por governos estrangei~ 
ros. 

capatazin. e armazen~gern ~ demo.is IPro-
taxas portu:irías, quanrto sL• tm.tar de jetu de Lei n9 2. 702-B~ de 1965, 
a.ncoradcurcs cuja.- explol'::tção foi n~ Cümara), que isenta de im-
concedida a goverr.o<; e&taduai3 ou pcstos de imvortação e ?Utras 
municipais ou a e-mpresas rm.rti~:Ila- confrtbu,ções fiscais os generos, 

re~;so para evita:r-se ju:.ta.mcnte a meccmtorias e equipamentos doa-
ocorrência de despe~as como a regi;,- dos ou importados para a Comis-
trada no art. 3.9 do pr·J.ie-to, no ttual são Nacional de Alimentação quer 
solicita o govêrno a qb"!'·tt.:.ra d~ cré- p'Jr organi;wções internacionais~ 
dito · especial, no valor Ge . . . . . . • • qu2r por governos estrangeiros. 
Cr$ 12.739.526, para. o- .J:-af{am.ento de 

1 
, • • • • • 

armazenagem e capatazm de 1. 757.211 

1 

Rela~or. St. Jeffe1son de Aguw,l. 
quilo?famo.s d.e ~eite em pq, doados h o pro:zto ass,:.-?ura isenção de, im-
refe_nda Comtssao p~~o prc~~rftn1.1. po~lcs t~xas ·ern~lumentos e de qual-
"Ahmento.s para a Pa7 . 1 ·=-- ' ' c · - N 

As isenções, pois, ju:>~i!ic:1.m~se q~e~ outr·as ~espesas_ à om1s?a~ . ~­
plenamente, assim como 0 · pedUn d.:; ~10nal. de A}Imentaçao, . do M1msteno 
ab~rtlll'a de crédito espec'.tl pa!·a o a.a Saude,. ~obre os gêneros, me_rcado-
pagamento de despe::as ant<:-l'ioJl' à nas e eqmpamentos doados ou Impor ... 
sua. conc::ssào. tadcs, 't:l.Uer por organizações interna-

Nessas condições, a Cmt:!ssão de cionais, quer por go-vernos estrangei~ 
Projetes do Executivo opm~ fa•·crà~ ros. · 

Segundo ~ texto do projeto, a im~ 
portação dos referidos bens não fica~ 
rá. sujeita a certificado de cobertura 
cambial e nem à licença prévia da 
Carteira de Comércio· Exterior. 

Do ponto de vista financeiro nada 
há que objetar contra o. projeto: ~ 
Comissão Nacional de Alunentaçao e 
órgão do gcvêrno, vinculada ao Minis­
têl'io da Saúde. Justifica-se, assim, a 
is~nçii.o pretendida. 

Havendo condições, a Comlssão de 
Finanças opina favoràvelmente ao 
presente projeto de lei. 

velmente ao pr~sente proJeto de Jpj. 

Sala das Comissões, em de 
1965. - João Ag1'ípintJ, Presidente. 
- Antô1~io Carlos, Relator. ·- Jef­
ferson de Aguiar. - ne.tcrrtt Net:;. 
Jose Guiomard. - José FcEriana. 

Sala d~s Comissões, 19 de maio de 
1965. - Argemiro de Figueiredo, Pre­
sidente. - Lobão i!a Silveira, Rela­
tor. - José Ermírio. - Lino de Mat­

Dispõe ainda que a importação dos· tos. - Victorino Freire. - Waljredo 
benz não e3tá sujeita a certificado Gurgel. _ Pessoa de Queiroz. _ Be­
àe cobertura cambial, nem à licença ;Jerra Neto. _ Eurico Rezencte. 
prévia da carteint de comércio Exte~ 

N.' 59!, DE 196"> 

Da Comissão de Fi1um~·;:;~ ao 
proJeto de lct da Camo;ra; n." 62, 
de 19:55. 

Relator: Sr. Lobão <Ja Sil\'eira. · 

rior. 
Na E.J:posçáo de Motivos do Sr. Mi­

nistro da Saúde foi' assinalado: · 
A Comissão Nacional de Alin;lenta­

ção vem, desde 1954, executando, em 
todo território nacional, uma. campa­
nha de aHmen~a-;iio que atende, pre-

0 projeto de lei ora sob no:;;so c~a- clpuamentc, aos grupos vulneráveis 
n1e, oriundn do ·Poder Executivo, isen~ de gestantes, lactentes, nutrizes e pré­
ta a. Comis.d!.o Nacional de ·Alimenta- escolares. 

Parecer nq 594, de 1965 
Redação jínal da emenda do 

Senado ao Projeto de Lei da Cd­
mara n9 135, de 1964 ( n<) 1. 226-B 
de 1963, na Casa de origepn.) 

Relator: Sr. Lobão da Siievira. 

ção do pagamento de emolumentos, Em 1964 foram as:;istidas 406 .404 ~ Coí.nissio apresenta a redação fi-
taxas, pedá:;ics. quotas e 011tras dcs~ . . , ,., nal da emenda do Senado ao Projeto 
pe_sas que recai&.m sõbre rrer'>!adori.as p:ssoas e distnbu·,dos 6 .. 583. l44 kg .de de lei da Càma.w. n9 135, de 1964 
ou equipamentos, importadas ou doa- le1~~ em f.Ó .que e o al~l!lento básico (n9 1. 226-B-63, na Casa de::- origem), 
dos, por org-aniZações internr..cionats utlllzado, obhdo por doa_.,.ao do. Govêr-,-que isenta de imposto~ e taxas, por 
.ou por governos estrangeiros, desae no ~.do povo dos E.:;ta~os Umd~~ ~~ . cinco anos, todos os produtos de cri­
que constem de acôrda ou convênio Amenca, através do piograma Ali gem animal e vegetal · oriundos <:ia 
com o Govêrno do :era~H. tr..entos ·para a Paz". área do Distrito Federal. Na forma do art. 29, a isenção 
aplica-se, por igual, :.1.0 pagamento 1 Para regular a libc:-ação do~ ~ro- Sala das Sessões 18 de maio de 
de despesas de capatazia e ~lrmaze- 'dutos alimentícios c...:.oados, provemen- 1965. _ Antônio Carlos, Ptesidente. 
nagem e demais taxas portuárjas, tes do Exterior, for, \m expedidos di.. _ Lobão aa ·Silveira~ Relator. - José 
qu~do se tr~tar !]e an.::oradouros plomas legais que, entr~ta.nto, por ~e Fcliciano. 
CUJa exploraçao fo1 conct:"d.tda. a go- revelarem parcialmente omissos, nao 
'Vemo~ estaduais ou mumc!_palS ou a 1 atendem às necessidades de pronto 
empresas particulares. ldesemba-aço adttaneír daqueies pro-

As isenções em aprê~o, como ve- d t • · õ 0 ,,6 · 
1 

_ 
mos, completam as sug~r!das, em c:.u~ u os, sem nt:s que a p. pri~ nu u 
tro projeto de origem executivs, 1 reza da operaçao rc.:.pele. 
c.om relação_ a impostos de ~porta-,i A.ssbn é que, alé!~ de longo c de-j 
çào e demats. taxas, q~c rec::nam sô- morado exnediente. burocrático, que I 
bre mercadonas e eqmpamentos doa~ ·procrwtínn- a dlctribuição dos ali-
dos, ou importados, pela mesma "Jo~ ;; • • "' ., é I 
missão Nacional de Alimentação. lmentas,, Ietendo-os nos . arm .... z ns 

Aliás, nêsse sentido, o projeto em po~tuár1_9s. às véz_es sol;_ o n~c? de de­
foco, pelo seu art. 3.0 propãl, tarp.~ ~>el'10rnçao, nio ruro sao ex1g1d~s p~­
flêm, a abertura de crédito especial. I g'3,ffientos de taxas :para os qua1s hao 
no valor de CrS 12.789,526, para dispõe n. Com.issãn de recl!<.'SOS orça­
atender justamente a despesas de ar-/ mentár1os próprios. 
mazene.gem e e!!.nata:c:ias referentes· . 

ANEXO AO PARECER 1'19 594, 
DE 1965 

Redação final àa e_menda do 
senado ao Projeto de Lei da Câ­
mara n9 135, de 1964, n~ 1.226~B, 
de 1963, n.a Casa de origem) • que 
isenta de impostos e taxas, por 
cinco anos, todos os produtos de 
origem animal e vegetal oriundos 
da área geo-econômica do. Dis­
trito Federal. 

EMENDA N9 1 

(Corresponde à emenda. n9 1 CCJ) 

Maio de 1~65 

Pa1·ecer n" 595, de 1965 
Redacão j:nal do Projeto dé Lei 

da Cumara u<? 123~ de 1984 (nú­
mero 4.187-8~62, na Casa de ori .. 
gem.) 

Relator: Sr. Lobão da Silveira. 
o' presente projeto de lei altera o 

art. 17 do Decreto-lei n9 4.014, de 13 
de janeiro de 1942, que regulamenta 
a profissão de a~udunte de despachan­
te aduaneiro. 

No autógrafo vindo. da Câmara do:> 
Deputados dá-se "nova redação ao 
~ 29 do art. 17 do re~;rido Decreto~ 
lei". 

Na Comissão de Legislação Social 
do Senado verificou o relator da ma­
téria que não· r-J tratava de alterar a 
redação do § 2<:1 e sim de acrescentar 
novo paràgrajo ao arti::o uma vez que 
o referido parágra_fo havia sido revo­
gado pel..) Decreto-lei n9 5.989, de 11 
de novembro de 1943. 

Concluiu o relator "avoràvelmentc 
ao projeto apresentando emenda a 
fim· de sanar a irregularidade encon­
traaa, ~ 

Na Comissão de Servico Público lo~ 
~rou o projeto parecer ravorável con­
cluindo o relator pela apresentação 
de subemenda à emenda n9 1 CLS. 

Tanto no projeto vindo da Câma­
ff1 como na emenda e subemenda 
apresentndas no Senado a redação do 
§ 21?, objeto do projeto, é a mesma: 

"A prova a qt:e se refere êste 
artigo será realizada no primeiro 
semestre do ano, desde que soli­
citada pelos respectivos Sindica­
tos de Ajudantes de Despachan­
tes de Despachantes Aduaneiros". 

Em sessão de 12 do corrente mês 
são aprovados o projeto e a subem~n­
da CPS. 

Esta Comissão, tendo em vista o 
exposto e considerando que não houve 
modificação substancial do projeto. 
havendo só e simplesmente correção 
de defeito evidente e, na conformi­
dade do que· prescrevem os arts. 312. 
P.arágrafo único, item 4'C" e 314 do 
Regimento Interno, apresenta a re­
dação final do mesmo -.ara sançã.o. 

Faz. ta~bém, a 6omissão, na reda- 1 

ção final, referência ao Decreto~Iei 
n9 5.989-43 que suprimiu o S 2Q do 
art. 17 do Decreto-lei objeto dêste 
projeto. 

Sala das Sesões, 18 de maio de 1965. 
- Antônio Carlos, Presidente. - Lo­
bão da Silveira, Relator. - José F e- 1 

liciano. I 
ANEXO AO PAF..ECER N9 5%, 

DE 196:5 

Redação final do Projeto de +-ei li 

da Câmara n9 123, de 1964 <nú~ 
mero 4.187-62, na Casa de ori~ j 

gem), que acrescenta mais um I 
parágrafo ao art. 17 do Decreto­
Lei n~ 4.014, de 13 de janeiro de' 

_1942, que regulamenta a profis­
são de ajudante de despachante 
aduaneiro. _ 

O Congresso Nacinoal decreta: 

Art. 19 O art. 17 do Decreto-lei nú~) 
mero 4.014, de 13 de janeiro de 1942,1 
que regulamenta a profissão de aju~ _! 

dante de despachante aduaneiro, al-: 
terado pelo Decreto-lei n9 5.989, de llt 
de novembro de 1943, passa a vigorar! 
acrescido do seguinte parágrafo: · 

• . . . I 

"Art. 17 ...................... : 

§ 2Q A prova a que se refere; 
êste artigo será realizada. no pri­
meiro semestre do ano, desde que,' 
solicitada pelos respectivos Sindi~ 
catos de Ajudantes de Despachan-i 
tes Aduaneiros'~. i a 1. 757.211 ounc<{rru:nas de leite em I A M?nsa.gem do. 81·. Pre.:adente da 

pó, do~:"1 n~·<J t:':"C'::'~'&r.:m "-~~ume.ntcs I RepUbllc.s. foi _envm.üt\ ao GongT~3SO 
para a P.az" à C-omissão ~aoi~ d$ l N;o..qe~,ut.l em 3U lja ~r~ dêstQ ano 
l\lílinen~ão. ~ · '<;íl;;::n=• t:;>· e~, ..,.. :~c~ ~ 

Supritl}.a-se 
.emend~J. c. 
ttíC&{!; 

no projeto (art. 19 e J. ... rt. 29 Esta lei encontr1ll'á em l'ig_g~ 
e::,prcss!\0; "f!Co-cconõ- •n~ ~ata de sua pYblloaçl\q_, :cvo:;:Aü!; 

. ., ~õeo ""' ~. . . 
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PARECER N9 596
1 

DE 1965 cargos isolados de provimenti\ eft.,tfvo 

Redaciío final das emendas da Senado ao Projeto de Lei da 

1 
Ctmwra. n\i 22, de 1964 (n9 941-B-63, na Casa de origem.) 

lV:!'lator. Sr. Lobão da Sih'eira. Número cargoo 

A comissão apresenta a redaçãQ final das· emend~s do Senado ao Pro-
de Den.omlnaqáo Símbolos 

I 
Observaçõea 

cargos V"'! OS 
i~ta 6e Lei tia Câmara n9 22; de 1964 (n9 941-B-63, na Casa de origem), I 1e altera. o Quadro do Pessoal da Secretarta do Tribunal Superior do I ~·:·.1JJalhC', e dá outras providências. 

I 

/ 
sesSões, maio de 1965. - Antônio Carlo9, PreSidente. -

Salr. das 18 de 
/ Secretário Lobão da Stlveira, Relator. - Jose Feztctano. 1 do TST ........ . PJ - . / Extinto quando 
I vagar 

ANE'XO AO PARECER N' 596, DE 1965 3 I Vice-Diretor . . .......... !'J~ o - Extintos quando 
Redação jinal das emendas dó Senado .ao Projeto de , .. da PJ· 1 I 1 vagarem 

8 Diretor de Sel'viço - Extintos quando Câmara nr> 22, de 1864 (n9 941-B-69, na Casa de origem.) ........ 
I I I vagarem 

E:II::IENDA N9 I 1 Diretor de Ser 'Viço de T.a-1 
C.S.P.C.) 

quigrafia ........... PJ· I - Extinto quando 
(Corresponde às emendas ns. I e 2 da I vagar 

Dê-se ao a!'t. zg a seguinte redação: 2 Assistente Técnico do Presi-

l tlente ............... PJ- 2 -I ./ Revisor 
PJ- 3 - Extinto quando 

! ............... , I vagar 
SiMBOLOS I Valores mensais 2 I Contador . ............... PJ- 3 I extinto quan• 

I ............ ! da vagar 
I I Arquivista PJ- 3 - . Extinto quando 

I I Bibliotecário I vagar 

I c•.$ . .............. PJ- 3 ·~ 

....... ; .... : ................................... \ 1 Médico ................. PJ- 3 t l'J 417.000 1 Dentista ................ PJ- 3 . 2 Bibliotecário Auxiliar PJ- 3 1 PJ- O ................................................ \ 410.000 ..... . 7 Redator PJ- 3 PJ- 1 ••.•..•.. : •••••••••••••••.••.••.••••••••••••••. :1 405.000 .. _ ........... -. . I Almoxarife PJ- 3 PJ- 2 ................................................ 1 387.000 .............. -
PJ- 3 .................................................. 1 367.000 1 I Chefe de Port-aria ........ PJ- 4 -
PJ- 4. ................................................... 1 333.000 I 
pj. 5 . . .................... ; ........................... 1 317.000 I 
PJ- 6 • " ................................................ ! 300.000 

NOmero\ 

I Símbolos\ 

l'J- 7 ................................................... 275.000 Cargos 
PJ· 8 ........... .-.. ~ ..................................... 1 250.000 de 1 J?enominação Observações 
PJ- 9 * •. ••··••·•••·•••••••••••~••••••••••••••••········I 225.000 Cai'gos I Vagos 
PJ-10 . :· ·::::::::::: ::::::::::::::::::::::::::::::::::::I 205.000 I 
PJ-11 185.000 -

I I ..... I Parágrafo únlcp. Os valôres das símbolos das funções gratificadas são 1. Almoxarife Auxiliar PJ· 7 1 
os seguintes: 1 Ajudante de Che!e de Por-~ 

taria ....•..•.••.•••.••. PJ- 7 -
l 

1 Enlermeiro • • •••••••••••. PJ- 7 1 I 
3 I Motorista • .. ............. , PJ-10 

) 
,._ 

I .... 10 continuo • • ••••••••••• · ••. PJ-10 -SíMBOLOS r Valõres mensais 16 Servente· . • .•••••••••••••. PJ·ll -
I I r Artífice . . ......••••••••. PJ-10 I 1 

lO J Guarda Judiciário ..• :. o ••• PJ·IO 

\ 
10 

I I I CR$ I I 
FG- 1 :· : . ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: J ' 15.000 

Cargos de Carreira FG·?, 12.000 ' 

FG-3 10.000 
5.000 

Número/ ! Símboloo \ I FG-5 o ••••••••••••••••••.•••• o ••• o ••• o •••••••••••••••••• \ 

\ Cargos 
de ' Denominação Observações 

Cargos / Vagos 
EMENDA N9 2 I I 

(Corresponde a emenda ng .3 da C.S.P.C.) 

I Taquígrafo • • ...... : ••••. \ 
AO art. 9' 

Suprima-se êsle artigo. 5 PJ· 4 -6 Taquigraf~ • · o ••• ; ...... ,. •J PJ· 4 -EMENDA Nl' 3 6 Taquígrafo • • ••••••••••••. PJ- 5 6 
(COI-responde à emenda n' 4 da C.S.P.C.) lO ·Oficial Judiciário ••••••••••• PJ• 3 2 

20 Oficial Judiciário .......... PJ- 4 ! Sub:,~itua-Ge ~ 'I:abela a que· se refere o art. 19 pela seguinte: 30 Oficial Judicário .. ! ....... PJ· 5 
48 Oficial Judiciário ......... PJ· 6 - quando vaga .... 

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO I I rem 

QUADRO DO PESSOAL I I I 
'tabela a que se refere o art. 1' 

Cargos isolados de provimento em Comissão FUNÇÕES GRATIFICADAS 

I 
Número~ 

de 
cargos 

I 
Denominação 

'· l Número 

! cargos de ) 
Símbolos Observações Cargos 

Denommação 

1 
I Vagos J 

I . . . -~ \ 1 Secretário do Presidente .• 
S Secietãr10 de TUfma •.••• 

1 I t)iretor-O.eral . . . . . . . . . . . . PJ I a Diretor de Serviço ....... • .• 

1 no ••••• o .... : •• o•••···· .Y.J 1 A preencher gráfico •••••.•••••••••• 0 

Stmbolos 
I -\ Funçoes vagas 

FG-1 
FQ-2 3 
FG-1 8 

FG·t 1 1 Secretário do Tribunal Pie- 1 Diretor do Serviço Taqw-\ 

I - -- 1 Jl ~~:::~:~e~:. 1 \ Se:!ft~r:o . ~~ • ~~.r~:~~.: ~~~ 

"""""'"'""="',11.,.,...,_,.,,.,s . .,.,.,..,_~==•••"-='"'":sl!,;!..,._...,.,l~.,.,,..,.,.b.l.,tá=r=lo:=d=o::::T=.S"'.T"". • 
5

1 rcarrega: daRevista-~ • : •• ,_ _ _,,..,,.,..-...,..,,..----­

• 

Fg-l 
F ·5 

., 
--·"·· . L---

' 

' 

' 

.. 



~· 

-lz~-~6 Sext_~;;_Í~~l!:.};;.~ .. ,.,2~1, ~-,_, ... __ D~.~RtO __ ~-~-- ~~~-~:.-R E~S;,€';,•.;;0~~.;~;,A;.L;;,'I;.C;:,~~:-l:': A;,l~=l;,~;';;•:,;ç:;&;;o~;,;ll:.;l~=--~=-~==~!.,~ aió de 1965 

\_ Parecêr · nti 59T de 1965 · f aos_ quais é ! :rmiíid_a· 1irar os ,rr:old~ ~ q1.~alq~er natureza ~~rt. 79)', é extinto ! -n~adas B:usiieinn i. ReDública -Domi-
L: ' - 1 e :cazer as auttptaçoc.s ne..:ess~tnas ij. ! o 1m posto ceàular soore as rendas. 

1 
mcaua. • . 

r Redaeão do ·vencido, pt'lTa '.!" tttr- 1 aplicação de seu imt:mo, referentes a I Pelo exposto somes de parecer QUe Sala das SeSf>õ~s~ em 20 de ma lO 

:110, ão Projeto de Lei do Sena:l-J, f prótese bli.C. omax:ilolacla~, desde ql.lej o presente projeto deve \'altar à Co-~- ~e 1965., T}Jpiel Kri.eoe1·. - Wal-
: nl' 39, de 1954. . ! por il).dicação do Cinn-giáo-dentista iUI.I.ssão Cie Constituição e Jus~iça para JTcdo.· Gw·gel. ~ Barros Carvalho. 

(, . ~ · A . · j l:.%ponsâvel pelo tr'aw.ment.o; 1 reexame da matêria: · · , - Josaphat MQrmlw . 
. _R.elat.or .... r. Antomo Carlos. r 4) fazer propagt\:1t'.a, sob .q~al-quer Sal~ das ~essões, 12 dC.ll}.~io de'1965.; O SR. PRESlDI~NT~: 
'A Comissão apresenta -a Tedaç~o do. forma, dos ~o·s.se.rvrços ao publJco "t..!:U - Dr:.r Hutt Rosado, Prestdente. -; . . 

~encido para 2~' - turno, do ?rojew [ geral, sU lhe sendo pemücido anunciar Eurico R~zeru:le, R-elator. - Josaph.at 1 (Noguetta da Gama I -: O _r;,eque~·t-
.de Lei do senado n9 39, de 1964, que 1 os seus trabalhos profist;ions.i:l em 1·e~ Marinlw. , menta que a~aba de ser ~1do, nos ter-
dispõe sôbrc a prot'issfw de protetico 1l \·i.;tas, jornais e. f.olhctCI;;~ e:;petia_i~za-. i mos do Hegtmento, . sera votado ao 
d t . · t'os Q"ando dirltwlu uo.s citurg•oetr O SR. -PRF:SIDENTE: I fim da Ordem do D1a de hoje. 

en at·lo. 1 ' ' . ~ -~- • '"' • · . 1 Está finda a lei ura do cxpedi""nte Sala· das ses~õ~. em 12 .Uc .maio de, rte.llttstas, .9o_ns_tand•=> ~o m~mo o (Nogueira da_ Gamal - Esta fmda 
1 

H. d ,. ~ . ' rit '"' · 
1fr65.- Di:.r Huft Ro~wdo, Presidenle.: nome da oflcma. o do_l'-2:->POllSavel.e.o a leitura Jo exped.lente. (Pausa!. t 

0
a ora o~e.,. msc D~. e· dêles 

0 -. A~~Wn-i? Car!os, R.~lntor..... -·- Joe..a- j nú.met:o .de )ft.<! inscd•;H.o na repftl't1<;&.o A Pre~oidência deferiu, hoje os se- . n~!l~~ ~e~:d~t~aV~"oet~~lmA~~~to .. , 
phat Mannlw. j' competente. _ • .,.- · r t ~ " 

· Fará.g.ra.fo único.· A iafraçã.o ao gUintes requetimen.tos de mfonna,..oes, · o SH. VICEN'fE AUGUSTO: 
.A .... ~EXO AO PARECEfCN<:> 59'i,- : dispoStO·- llCSte arUgo é cousidemQa aprescnt"ados ontem: ~~_::;,;_::..:;::;;_ ::!::.!~!.;:;;.:::"':.!;;~ 

DE W6S / e;o:no exercicio ilegal du odontologia.. Do Sr. Senador Nelson Mttculan. l (Lc o segumte dtsc~rso) - Senhor 
.,. ,~ , . • ., •l _'I su;eitnhdo 0 seu autor u5 penas ler;al· . . tPtesídcnte, ao .evocu.t n.esl.a. Casa.~ 

R .. aw;.9:o ~J venc•do, .PaJ a ~ · tur :"1.:: · · · · '· ~ •. ;, ~ 1·., ~·•rl• . ., -. N~ 224 ao Mmrster10 das Mmas e figura 1egendar1a. de Jose de Alencat, no · du ero1eto de Let do senad'o; me. L ... preVlst,~::.c, (e . .: .. ~.h) set ca •. ce · . _. ' j 1s d crd mares 
> -· n • • • '1ad<> "' licen ·a de fumaona.mento e a IE.uelgta. o exce () cantor os v es 

no. J:J, .d~ l!J(J4 .• que_~~t.:spoe s~b:e j Íns~:,lç&o do ç"'"'Ot.etlco nO Serviço Na~ Nl! 225, ao Muustelio da Vmç:'lo e .

1

\JrflVlOS da m1nl1a terra natal, .venço-
ct 1WOJ.tssa.o de pro te, H;!.~. dentana. · ~ 1., .•... ~~1 , · ... • ..~ 1 .. . • )bras ?ll:Ji' "lS m" à Jembranta do SBU htstonco en-·j' clona de Fisca 1zn.:;ao '"a fi,_ e:ucma ou /...... • ·~ · " ... - " d . p dr li 

o Oongre:sso NQeional de-creta: no Serviço sani<târio ~Es~adnal respcc"'· \ Do s7 St.·tc.dor Dgllon r.:·o~~·t col1~lo + cdom ~ .... Iméperda 01 tempeoso num' .. . ... ~.~-·-·- · · conver..,t o, aw..av s os , 
-• Art. JQ Protét.ico"é a pe/isoa le-~ril-J ~lV~;.r··-s'~"~.·-u . .:··õ;·ó•e:t•..,o- licr.·nc'"dos .. f~l' 2''6 ao 1-Iimstério da Viação e !endáno epl.SOdiO. _ 
mente hai:)Uitada a quem o cirurgJE:G-., ·<> • ; , .. " t · -~,.,~h. ~ .· :. ~ .... , obra5 f.Uo!ictt~. Deputado Geral. na. representaça_o 
dentista no e..~ercício de sua profts~· t-eiL.o o_ d!ro;ll:O q.e ttaJ1sf~.:lli se de U!ll 22 ,,. · t ···o da Fa•·•t1do:, da sua Província Mimstro da Justi-, . local Pàl'ã"ôüFo n~esr~o plV'" li"~tado N'l 7' ao .._, tnlS eu ao.- . , • • 
são, entrega ~ execução' me:::t.alca de: .1 . ·. : .. · 0

1'._1 .• ·•· r,·-.=de .. 1, Nq 2Z8, ao Mlniõtério da Educação ça no Gahmete do VISCon~e. de !ta-
trabalhos de prótese. .._. - 1 dl .,e:e~1.t~, .0.~ P,~!.". 0 .1.:' ;rh_o, .~:·~. ..~.' e Cultura. bOl'<l.i, festejado pela J.tnanllll:ldade ~ 

Ar-i.. 29 O exercício da profis.sii.o d..: l d:"'~~- _q,':!e . .,.-:O.A:~!t~e.r~\, ~u.~onL~aça~ .. u.? N9 229, ao Gabinete. Civil da Presi- 1 critica nascen.te·como o. maiOr escn- ·• 
protético, em todo o território nncio.._ J àó':.gaoü~~':!~.':~~~:~ ~ e.·.~t/· e.;;eil~~e~~-.C3c~tr- déncia da. .Repúblic.a . U:SGE1; ....... ~ tot.· ··:da.. ~sua .. ....epoca,_. Jose , de. Alencar · 
nal, só é permitido aos que ·estíverem 1 ao ... . ,_q e enco~? arn. A. 11

" os, · .. 
4 

•• • .... t~ent;a::-f~~!l.rnatttu:~ci,dQ..vara...uma.Ca~: 
devidamente babi!itados e Inscritos no l P?-ra !tlts"' _d~ ~~~~~a . 1n.::._cn~ao no Ser~ N9 230,_ O.~ MmiscéJ!? .. d~. :Y~~~~?. -~qi_eir!k J1Q •• S~tltl.t\Q._ ••.•. --~... • , · I 

. : . • d 'VlÇO tle TlS..:o.1xzaçao propriO. I Obra-s PU?~IZJ..3 r . . J 
Serv~ço Nacx~nal de. F!-se~çao . a j Arf."" .. -goy~ "De:Stre ·que legalmente ha- ~ - i .••• --·~ .... --.~ r. -•Alf~tVa. -Alencar~a- •glúlia·-~ nncionP..f ' 
Mechcina, :!':'-:a . o DlS~titO-F .... d~ra;!- c I bilit.aâd~(lttl·h o exerclcio de sua pro:. po .sr. Senauar. ~V'l.St:;.QI}.t;c{o ..... que ·o. ~eava·, ~rr ·pr_estigto·.tradici?na! r 
nos respe ... u~cs: Serv1ç.os samtá1 tos, .~· a· 0 p tie' ·'rio poderá. jJO"suir Torres. _ ••... ~ •. · .......... ~da-· fannha· -pop, todos os -t1tuloa tlm~-. dal·a ''"ta"os e 'I'e,··,·r'rt·o" ' ~Iss · o rop 1 " • ·' , •• 

os -"= ~j .._.._ u _ .... l ou· ser responsável, na mesrua cí.dade, N9 231, n_o MinistértO~da-~Viaçio"-er-tres~····-·: ::··:·-········ .' · · Jo 

Par;;'i:eraio ú.nlco. A inscrição .n qnelpor l}.lais de U..'lla ofic.ina de protcse. _Obras públicns. . ·······-·"'· .. ···~t··M~s··no·-~llen~m~dos-conedo.res do~ 
se refere êsi:e artigo é. obt'ig;ttôria, Art. 10. A execução e fiscalizaçfi.o N9 232, ao Ministério-da--·Sa-úde:-·-1P:aço•-lmpenal-J~·lpl:om0d~vam a. al-~ 
tanto pa!"a os protéticos P'rot,Ú·ietúrios d.as disposições d~t.a lei cab.em ao N9 233, ao Ministério •der•Viação- ·e" tl~e~. ~· a rebeldia'"'dó-"-escrttor • ·A in· . 
de oficinas iso!a.das como, -também, ~ Serviço N"acionf!;l de Fiscalizaçlí.o da Obras ·PGbl"cas. . , · .• ... ·- ·-.-: • •· :·: ... { .trlga. ·trabalhava -.enlaa.nte • Pedr~ Il, 
:para c:s .que funcionem em oficinas i Medicina, d1 D~partamento. N!'!clonal N'? 234 •. a~ Mimsteno~da--V-ia.çao--e1.~ ~monarca • .quciJ: -~marft, ·pro etor. ' 
anexas a consultórios dentários. 1 de Saúde, no Distrit.o Federal, e às Obras ~ubltcas._ -~·-•-··~---:-~·-1 llS.~~es.e..~<.la: era ~a .. M·· istr j 

Art. 3'' Para gozar dos direitos con- \ repartiçõe./_m. nitlá.rias corr:petent.cs, nos li N'>' 23<>! 9;0 Mmisténo da V laçao e I frFenzr111105em"'~taousa, ednotra f 0á v e'!m -. .. ?., 
f "d · • 1· · t•t· · d t...., t d T ·it· · Obras Publlca~. a • ......, 0 • • "'--.,· en os pm esln, e1 os p19 e 1cos _e- t .a; a os e ert onos. . · .. u . d . - profundamente orgulhoso 0 dh'tlogoJ 
verão submeter-se a uma-Prova prá"- I' Art:·ll. ·o. Poder F::Xecutivo, dentro N 9 236, ao Mmz.sw-no n V1açao e

1 

H" tó 
1 

. t .• • .-. i 
t . · -· -b ,,;- d , ) d" . b ·. .... l Obras Públicas. que a 1s r a regts rana e que ..... o. tca. que \·e.sarà.so re a confec,~ao ejde 90. (no1enta 1as, a1xa1L, os a os M" . t•. d v· - ·nitidamente Clã. a amostra do ca-·áterl 
t b 11 " d ·óf- de ~do - · ·· """. l , t ãn da. .,., - N9 237 ao m1s -eno a 1a.çaa e 1· · • 1 ra a .10"' e .Pl .ese comll!n, ve1~ nece~s:n.tre-a regu an.en aç . · ~-'re __ Ob · ~br, . do genial cearense. , 

1 o pedidO de .u:-s~rição, p~ra o referidO 1 s~nt.e~Jet·.··· •· .. · ~. . . ra.s pu was. · I Argumentava Pedro :u que Alencar[ 
e~ame; ser d1r1gu:Io ao J:?Iret_?r do Ser~\ Art:•l2-;··Esta le1·enb:~l'R em Vtgor_l .. Do Sr. Senador Aarão Stein- devía· et.:;perar, pois ainda era bastan-. 
v~ç? Nacional de Ftscahza\·no da Me-- nu d.ato9- ·~:sua publlca~a?, revogadas 1 bruch: te moço para 0 senado. contava o

1 _diCma. . --:- J as d1sprnnçoes ·em ·contrano. I 0 l\--1' •• -. • d A . 1 ! rom::mcista exala.mente 40 anos. Não 
~- Parágrafo único. O disPosto neste,_ "'""'~•~···.~···:.· · ~ N- 238• ao * unst.eno a gncu- ·se intimidá Alencar e revida ousada-! 

artigo não se aplica aos qüe, a data\· · ~~ .. ; •. · · .--- . tura. · · I mente· que a idade não impedira oJ 
da pre. sen~e I~i .• já s.e eúcontr~r!3- 1~. -~ Parecer nQ 599 de .1965 Do Senlu. ur S. e na dor ·A. dalberto. Imperador de. aceita.r a. maior. idade) 
galmente nabtlltados ao t:xerclClO da . ' [ Sena: , amenizando, porém, a farpeada dire~! 
profissão. · Projetb de Resol11.ção n<? 23, de l%5 . . . .· lta com a jl.tsta ponderação de quej 

Art.- 49 o protético po~~rá r_f.:aii~ar ' .. li' . . N
9 

242, ao Mmtsté: ~~- da:F'l\&6-~~~: ãpe~~~·- ª~~}:[, · :41e: :s?. ~tyóuxera brilho' 
os seus trabalhos em oflcma tsolada \ R-elatOI. sr · ..... unco Rezende ' o sr• PR.ESlDENTE:· ~-· ·-·-- 4-:é _Dene!Jclos à CoJ'oa;,._ Pedro II sen~· 
ou anexa ~os. consultórios·_?emário~.! o objeth~o dêste pi-ojeto é suspen- f ~. :·~:·_ ........... ~,·~t€'9.~fJ!'~ª~Éf.i(J:!ó.'f;'i_t{l11?te e.fenta suaJ 
com os qua1s, no entanto~ m10 p~de!"<l.\ der, por inconstitucionalidade, 0 a.rti- l (Nogucír_a da _Ga?fla~·-:--·Bõbt-e·afvts..<tl'·lhe o azedurne: J 
nlanter porta de comwlica.ção inte .. ma. i go 19 da Lei n" 15--l de 1947 tendor,m sa, ofiCIO que VB.l ser hdo. ' ....... , . .. i' · . · · . I . . _ • , . •Tr . . . -:- l:a]l. erno apenas urna opm1a0. . 

Art. ·5~. A. ~1cença.. para .fUllClot1a~ em VISta dec1sao ~o Sup1emo. ibu- · E' _luto o segmnte: Alêncar. trazia na veia o sangue-
meu to da qflcma de prótese· ~!!l'a re~ nal Federal profenda no R-e.c~~.~o Ex·· i , ~ 

0 
·dos heróis, a indisciplina ·Atemeráril 

ClUeri_da. à autoridade com}Jetente, pele traordinl\rio nÇ> 19.499p do Dlstnto Fc·: · OFrCI da n.vó Bátbara de Alencar, () exeru~: 
respectivo propriet.áno ou responsá- dera!. • . . . .:. I ~nhor Presidente: [ plo do pai ];)i"oclamando a Repúblic~ 
vel, devidamente inscrito no Serviço _ No exame da matena (acordao e . . . , ,· · • de !-817, na Cidade do Crato, a in .o-
Nacional de Fiscalização da Medic1Jla, votos, do. Su~rem?~ .. _e do Po.recer. n~ 82, . O ~U!.?'IO do. cm~;,gre.sso Nacw?tal do t.repidez ind.om!Í''r'.!l de Ttistâo _ ~ 
devendo ser revalidada ~ualmepte de 1965,. da COJUlSSRO de ConshLUlça.o !diA 2;:~ de abnl Clé.,te a.no conslgt~a a ~spléndido cavz.leiro ru feliz exprest 
até 31 de março. ' · :. ' e Justlçi\u que. .concluiu pela. apresen- l min!la prea~m:a na parte ~ina d!l são de Pcdi·ú Cal!u:)l~ que Jnorreri~ 

Art. 64) Todo protético é obrigado taçãa .. do.prvjeto em aprêço, verifica.- H:essao tlo dta 22 do mesmo dia. de armas .aas mãos nt.l!l descampado'$ 
a possuir uma carteira Ue identidade se que .nj'iQ._se· trata prõpriamente. de ( venho c-omunicar a V .. Ex~ que de San.ta RosR. na Cc:nfed~ração di) 
P.rofíssional r_el~ti"a ao ofício, forn._ e- ~spender. a_ execuç~o do art. ac1mn / hom.·e equivoco nessa anotação, pois, Eq~ador. · L~vant<\-se sem_ dobrar 4 
t:lda ~Pelo· Mtmstério do _Trabalho -e .cltad~. em . .Aua. totalidade e stm, a.pe- em verdade~ não me !'~.chuva em Bl'fl- espmha. ·e fulmina o Impemdor com 
Previdência Socia~ · mediante reque- nas, parte dêle, aquela que altera o 'isília nesse dia, runs em Recife, e, as· o desn.fio S'-lp!·emo: ... 
rimento instruido com a competente l art. 24, § 29 do Regulamento aprov~do sirn, requeiro seja. teit.a a retifica.çã:o f _ 

0 
)in'ão 

1 
r~ -~ 

_certidão de .. inscrição, .nassad~_ pelo pelo necret~ n'-' 24.239, de 22~12~47 qu~, necessária. . r ::1. • I · que va e_ uma sen.tn.,:-1..,, 
StJ.rv~Ç~· Na.c10nel de Fis~a~lzaçao. ~l\ n~ tocante ':'o impôsto de 1end_~, re2 .. , Sala dw; SessÕ<!s, 19 ·de ma.tD ~ Ue I · Nfl.c des1~te e concr•ITe à cleiç,\o c:~ 
-~Iedwma ou. pelas repartlçoes s~ntta- tnn;e ao ti_ib~to .. c eduh\r., a. 1.,ençao : 1965 . Barros Catvall~o. d' 1869,.,_obtenuo, numa lista sêxtupl3, 
r1as estaduau; competentes. conJedida a.os ~oma.llst~s. . I maiOria- de votos com 1. 185 sufrágio$ • 

.._ --'. Art . .: 79 E. vedadO ao protético: A inconstJtuc~onalldaae f o~ declara~ . O SR. PRESIDENTE: sendo preterido pelo Conselheiro h,~ 
- ~ . da tendo em vmt~ o_ 9.ue dlSp;lnha o.l ir da G ma) _ Será feita guarJbe que a.lcançnra soment-e 1.112 . 

. • 1) pr~star,. sob_ qualque1· _fQnna, 1 art. 2?,3,. da Con~tHU1çao ~cd~:~J:.. :a (~~frf~ac~o solicrtada..J (Pausa.) E' o comêço do flm da ativickuib 
~istênc1a. dentária. direta a. client-es j Nenhum l~~sto g.av~HI. ~;te~ f.. • polítiCa daquele que herdara 0 P~! 
o_u realizar qJ.!-a1QU~l' tJ.:n.b.alho proté- 1 tam.cmte os d:reitos de au ... or,. nem ~ S')bre a m!'~tt rt:qUêt}n_1~nto 9-!J.C y~1, ~ o venerando Senador José Mart~~ 
t1c0 para :particulares~ hm!ta.ndo-~e tts I a remune;~çao -d..e _professôtes e ;ser J!do. nian? ~e Alencar, ex-Gover. nador dp. 
suas funçoes às de aux1I1o ao cnur~ jornalistas · i Provmcm, um legado de . lutas. <fo:: 
gião-dentista; . . . · , Na En1er:_da Cons!lwcL:::mtl n9 9--64. 

1 
E' li:l:J 0 SPtruJ 11-te: trabalho, d~ dedjcação ·à causa pU-

. 2) ter em sua oficinã cadeil·a- 'Pl'ó- I aov~ redaçno foi dada. ao art. 203. ·Ü bHca e de amor à Pátria". 1 

pria de deilt-ista~ des_tinada a: ·opera-! que·· prevale~e ~atualmente na Lei , ; ..... 1,.. .o 2. A.~ l nr>
5

, Mas não triunfara a i:onside!'a;oã.:) 
çõ~s. bem como instrumentos-:.. de ci~ I !"Iator é o prmc:ptú tl~)i."ibuta-çà~ dos R~q~er,n1elil. 1 .1 1: ~, de .,_, I do ~pên.cio .. _A!encar se retrai, $c 
rurgia ou qu. a!squer outros espectncos llmpostOS')J<erais (art . .:.n, n'-' IV} a. ra- "' , · p ,. ·:d . ifl· amargura, .1\e. entrega ao desânimo I e 
de consultól'io dentário; • . ----. muneraçao ·de 'professôres. e._ ,torJm!!S~; ?e_c.llor .. t,;:;, _e.t •• _ . à melancolia. ·. 

3) toma.r moldes'e colocar- traba·-1 ia$:~ .. ---··::····_;· . ·- 1' ~ts. -iêrmo.s do.a.YL 326, h9 5-B, do) A"·Dreterfçti.O'P'oi:ttica· juntn-.w t1b1 
lhos protéticos em clientes nãQ_só-.em! Acresc-e a·cireun. s{úncia úe_que, pel9. R.egtment~~ Interno. requeremos ur-·lperiodo de sistemâtiCo combate i1 S\19 

·dependência "das oficinas de prótese l Lei· n"'-·4:506,--de · SO· de ·novembro de ! gêncla parn. o Projeto de Decreto Le-, lite:atura. Agigant~-se o ~rtista n:; 
com·o nos consultórios dentários,-salvo 1 1964t ·que dispõg só!Jre o impósto q,ue i gíslativo nº 1\l, de 19$5, que autoriza i revide, monstmndo a ntstidao da .'3-tta 
os autores de invençõen patenteada.s.,.l recaí sõbrc __ as. ro::.dwt e pro\:en.too de Í'Q m.vio de .:.."-."'!ltige1-:t~ d-;\,;) 'F6rÇas Ar-1 cultura e a. consCiéncie, da sua art~. 



Sê;:ta·f&:nt· ?.1 IS~ção 05 
= 
~o _i:ltirno, porém,- vive, na própria animai-; fel'ozes, o descante me· pousa a tranqüila paz dos subUrbios., 

1 
Alencar, que todos nós, desde o. gi"* 

carne, o drama de Lamartine, recor- laneólico dos comboeir.os, os tre-. rodeada. a.e centen:o~.nas ar'iores, ·onde\ násio, aprendemos a amar, fazendo 
dando por Araripe Júnior, o" pioneiro nos da viola, e o menino a ndo.r· pássaros canoros anunciam a atvora-· uma análise muito particular em 
da. critica. da sua l)bra imortal: "De- mecer an~e o fulgor da!:!. laba'~·~da. As paltn2iras que a cercam tan- tôrno dêsse poema em prosa - Ira-
sesperava-o o únit!Q pe-nsamento de oas, como sob o efe!to de um gem as suas palmas sob a acariciante -eema - apresentando certos aspectos 
que o Brasil tinha ilustr-ações poHU· ene-.J.ni.arrl.ênto. Qunntos imprevis~ áragcm que vém do mar e a voz do realmente dignos de meditação. Já' 
cas e que éle não era uma del.as. '' tos e encontros inesperados, quan• hunem, ainda hoje, raramente que· Aftànio Peixoto, no seu "Estudos de 
Não parara na. queda política o seu tas descobert2.s nd m1mdo estra· brada a quie':ude do seu silêncio se- Literatur-a Brasileil'a", vê na 'pa.Ja .. 
dê:Sespêro: As ~estriçõ.es apostas à sua nho do sert-ão! Imensidade que cuJar. r:ra lracemii uma anagrama -de Amé .. 
literatura, extremadas inclusive pelas 00. poCe comparar-~e à do mar, Apontam-se Iracema, O Sertanejo rica. Diz &1e qm: Ira..cema n-áo -é ou .. 
cutiladas de escritores. mercenários, cheia ccmo u'-e úe- pêrigv:; e l.i.l- e Ubirajara como resgate da divida tra coisa senão a palavra Am-érica e 
doiam-lhe mui~ mais. E escreve certeza:;! -li'indo o repouso, a jor .. sentiment::ü de Alencar para com o com· isto José de Alencar quis sintbo-
Ara.ripe JUnior, sempre muito lúci- nada l'Ccomeça, e para wn me- Ceará. ~1os ·o cenário dêssçs. livros, llizar a penetraçãO, o encontro de.s j·a-
Uo: uma de dez. a..."'l.OS, vrvo e imagino- piatando, todos êles, wna natureza ças do Velho M'.llldo CDm as.amerin-
- "J.osé de Alenca":", por tim, .sentiu · so, as impres.:.ões nunca. se repe- exuberanoo, contrasta yiolentament.e, 

1
1dias, as raças habitantes dêste Co::lti.-

que as flóres do seu estilo não bas- tem, os. aia.s nunca são iguais cçm a paisagem mirrada dos tabulei- nente; par cqnseg;uinte, ';\ b~1to t~a 
tavam.. iá para. sw:.tintá-lo, e G_ue 0 nes;;:l. int-erminável caminhada. ros e catin,g-as do Nordeste sêco. raça branca, como a con.ll:'cemos por 
público para o qual apelava não o Bosques, :rios atravessados a vau, Embala-se Alencar· nas versos càn- êsse têrmo, com as raças .lmer)canas. 
acolhia com o carinho a q'.ie têm di- irvol'es .grga-ntescas, colinas, pla- tantes da sua prósa milionària de rlt- Iracema, nessa éonjugação rle Mar-
reito os homens justos e populares·'. niccis, · qesfiladeiros; anirüais a mos e àe beleza: tim com a virgem dOS lâbi-os de mel, 

Enganava-se, felizmente, Alencar: correr ar-ugentad.o.s pela- caravana; " _ . . _ . . ~ 1 não é ou-tra coisa senão o r.ncont10 
.. Ele tinha por si, contra a conspira- uma colmt mort-a a cacetada .com , Velo_:s mares lna~vs da .. fl?-1- \da civilü:açáo européias com a ame-
ção do silêncio, a conspiração da pos- grande alvorOço· pã.ssaros desco- p.üa., ~.,.ra natal, i.Jll~e canta a. rindia. 
teridade'~, na profética antcvisão de -ii.hecidos a corcá.r o silêncio com Ja~dara nas frondes da Stmau-~· .,_ _ ,-
Machado de Assis. · gritos estridentes; e, no meio de ba. - . . ~ o. 8 R: VICE.~~E .~?GUSro -

Aquela altura os romanc.es de Alen- tudo perdidõ wrgindó como ·por verdes. mares, que bnlhazs co-~ Mm~o .grato- pelo "':.p;:u ~e de" V. E~~ .• 
car já traduziam a grandeza e a al- enca~w, a pÓrta de .uma ~opa- mo llqmd~ es~etalda, ao:s raios Qu~lO. · esclarecer· qt.l~ faço este _ d1s~ 
Jna do seu povo. "O seu espírito a.s- . na _ 0 llomem pequenmo, t~t ... ::.- cto sol DS:Scent ... , perlongando as cmso porqu~ em ma.w. de 1965 com-. 
&inala agudamente Machado de' As~ zado _no qual a fan""tasia dope- aly~s p:-ams ensombradas de co- plcta. ttm secu!o o hv~o lr~em.a . . E; 

.w, percorreu as tUversas partes d.e queno, exa!(-ada pelas viSões do qu~tr?S;t. . . ·j por rs~: con~rderam~.,".opmtuno te-
nossa terra, o norte e o sul a cidade sertão, descobre um herói seme.- ,....t.nenal, Vt:Ides ~ares, e alisar metpmaJ a Vl_d:::t 1~e ~o .. e de Alencar, 
e o sertão, a mata e o pamP~. fixan- lhame aos cavaíeil·o;; da Távola ~occmente .a. vaga ~pet':lflsa, pa-~ çesLa op.ortumdaa-. 
d?-OS em suas págjna.s

1 
compondO as- Redonda e dos uozes pares d.e Ia ~ue 0 P~rco~ aven .. ureJro man- • O S·· Edmundo Le"i - Pe··m.Ha 

G.Jm com as diferenças da vida das França.~> 50 resvale a flor das águas." que e~ ·CGmpler.-J.ente· "o meu :1~nte. 
zonas e dos tep1pos, a QQidade n'acio- Al , . . lt .· c r. em lR&I E' o tom elegíaco das Ie;ndas que Po~ is,sq meSJ:Uo disse que V. Exa. 
nal da sua obra. Nenhum escrit"r encar vo aua ao eó\. a_ - ' se af)'a&aíham na alma d 1 está rememor·1.ndo livro que para nós 
te ~ quando vai piei ~"'a.. a ele1çao para o a o povo e que · . 

ve em mai~ alto grau a alma bra~ . . 0 nd ~~ J. mo. Deputaao Ge- se comam as noites de lua ou nos é realmente um brevfárío; e todos nós 
Eileira. E não é só porque houvesse ~a~ng~~e;s~ n~ ~gt:ilatura que se SJléncws, àa~ gmndes ~tJliaoes. que aprencJeroos a âdJ?i~ar Alencar 
tratado assuntos· nossos. Há um mo- .. '. g 3 de m i ae~se mesmo ano Quanoo JoQé de Alenca1;__ batizóu somos, ve~ por outra, oon~o;ados are~ 
d~ de ver e de sentir, que dã a nOta m~~ a época a 

0enc~ntram-se pel~ Iracema _de lenda do C_eará, laru;:ava cqner a SUFJ.S páginas: lrace_ma se 
ltuna da nacionalidade, independente . -~ -. • ., ... r ado e 0 uma esptcle~ae esc1a.recunemo a cri- nao me engano, tenn.ma assun: -
da ~ace externa das -coisas." pnr;1e

1~a d:e~u~e e~~~I~o~u: ;:;:la mar::. ti~a lih::.rarm que, nos nossos dias 1'·Tud~ passa sGbre a terra, dJzia- a 
Na o seria ésse, sem a menor dúvi- fe den seu p ·meiro grande 'crítico RI}!da debat.e ~ classi!icaçâo do pe~ jal_ldara pousa~~ no ~lt? da carneu~ 

da, o único equivoco de José de Alen- _::_r a::~ipe JU;~r. · qyeno-glancte ~tvro_. Nao era; decerto, beira:'' Isto e atualJssrnw. Alencar 
c~. Na singelezn.- da sua autobiogra- "V. José de Alencnr pela primei-a um romance figurmado pelo Roman- insphou-se- em I{ant, parece, quanC.o 
fla. - _"Como e Porque sou Roman• , 1· 1860, _ a si~ comeca Ar~- tismo o.e que Al'enc_a1· se convertera afirma., na Crit~ca da Razão PU1a, 
cista" :-declara sem rebouços: "A li~Zé ~~~ior o·.::eu a~entado es:udo. 1!:. na _expre.s~ao maxmm aa prosa bra-~gue tudo passa sob1:e a ~rra. O qlle 
descr1;çao do Brasil ins.Pira.:me mais 1'1~ . "' "" s~len·a. Nao era um poema no rigo- e confortadol·, prmcipalmente nos 
entt:smsmo do que o Brásil da des- p~ossegue. nsmo da ·qualificação .estétiCa, porque tem_pos .de l>:.oje, po:·que. sabemos _que 
cliçao" · . ~'Estava con1 os meu,s- onze a.noo .l\lencar nao se subOrdina às regras as mqmetaçoes, _ persegmções, atr1lm~ 

E"~ern~ apaixonado da grandeza da apenas; - ne_ssr! idade etn qJ..le tódas ~;aos moados ct:: ·poesia. II~ções q~ se a~stern sóhre a hurr.a-
terra barbara, Alencar se extrazia nos as. impressões sao tortes, violentas; .Alenc.ar,_ todavm,. prende-se a un1 llllrlade nq.o serao re-renes pois tudo 
amplos horizontes.- Vê o Brasil no nessa Idade et;n que despontam para ten:ta Il_iSt{)rico, enfeüando, numa an- P!lssa sôbre a terra. 
:seu gigantismo geográfico e idealiza 0 homem os primeiros raios da poe~ lteczpaçat? .. eciana, a verdade, com 0 0 · SR VICENTE AUGUSTO 
o rmpanceiro cicltco que descreve a sia. Passava ele p~r ~ernam.b.uco, em .mat~to _atat.ano:. Ua fantasta. 'Muito ·gr~t a V E·a . 
Pátria desde as cochUas do Rio Gran- ~emanda cta. pro_vm~~a rlatal, aonde DlfiCll d~Iimr na P:.~rração ma.g:ü,;~ :o · . ,;: ·- . 
ele até as caudais da Amazônia. Mas 1a buscar as Insprraçoes potentes,· que tra~ a realidade e a -IICÇào. Quem· ·e (Retomando a Zeztura) 
era essa visão_ de conjunto, precisa- o artista deveria depois transformar mais vivo _e .~ais .humano, diante da . . _ 
mente, o Brasil e o <seu povo, talvez ·na jóia conhecida no n1undo mera- nos~a sensitnlloade B da nessa admi- Do P~JJ!le~ro imp~to:._ a mao 
na magnífica .tradução do poema qelrio sob o· mime de Imcef!La". . raçao: ~ Guer!en'b Branco, encarna_n- Ies~a caJU pc~re a _c_1uz da espa~ 
Langston Hughes; Não fôra, .todavia, a. viagem poli- cto nos beus 1eiws lendários, a ftgu- da,. m:as l~~o sonru. ~ .!llnço 

tica de 1800 a fonte -inspiradora da- ra do .povoa.dor português· Martim guetrei;o ap.endeu na rebg_mo_ de 
quela "joia Hterãria conhtlcid.a sob Soares ~Vioreno, ou Iracema a f'lh sua mu.e, Qndc a mulher e s1m~ 
0 nome de Iracema". do PagéJ que percorrja comO 8 ~m~ boi'? de ternura e' amo_z:.. ~,orreu 

.. A noite é beln: 

· Assim os olhos do meu povo. · 
. A visita à terra do berço, as praias selvagem os campoJt do Ipu? mau; da altp.a que da fer_I.da .. 

As estrêl4s sãp belas: ensombradas de coqueiros que se. de~ . Não se con.:;e;Sue. esconder a inteu· A flôr lnculta que era a. alma. de 
Belas sã,o taJUbém as a I m ~ s do senrol~vam aos seus olhos fa.tm~tos ctonalidade de Alencar de trans ôr Iracema, ~sde êsse instante, desa­

meu' povo. de paisagens, a,s vestutas manguell"ali P1lra a Hteratura, numa s<:~.ga emo ~ _ brocha em iun.or e· fidelidade. E' que 
Belo é também o soL de. co_pas verdeJanres _e sombnas, os nal e c?.ndente, 0 encontro das r c~ o __ an:or. como o idealiZ.:Ivam os ro­
Belas são tambén}. as ~~~ apos vo~R caJ_ueiros que se esparramavam D;O qu~: po\•oariam o solo nordestino. ~~ mantiCos, não se aprende. Viva-se 

chao de brancas aretas, apenas avz.. contra que se não caracteriza 1 em tôda a sua intensidade e na ma 
Dentro do planD de um panorâmico vnram-1~1~ as . amoráveis lembranças víolencia, pelo domínio c;io mais 1~r~ lmensur:ivel grnndezn.. 

d a.l'd d b dâ .tnemmce d1~tnnte. . te, pela aséensão da civilizado , Iracema·'simboliza, a partir d~~se 
painel das raizes e _a re 1 a e ra- E Alencar, r. 1l~an. amente~ se de~ peJa união no amor, peJa solr·dar'r·emdaa_. encontro, o amor .dJ.J. mulher índí.ge~ sUeJra José de Alencar pensa· no b _b _ . , 
Ceará,' pátria das suas infa.ntis rec. or- ruça so re a lllfancia. Heve_ 0:) cam- de no sofr.únento, pela cõmunllão na. Forte .. arrebatado, ar&;nte, mas 

pos q~~ circundam a su~ chacara, as trabalho e· no domlnio dà. terra. no suay~ e triste. cheio de renuncia~:~, de 
dações. Dêle se afastara amda cnan .. tr_anqmlas e azuladas aguas da la ... E' típica. e tocada de excessr·,,a be- canCias e ternuras. , ça. e ni'io trazia nos olhos· a · paisa· - 11 1 d t 1 

1 d -t' E' da goa que espe 1a:n o so ar en e, ouve eza a raeção da -Hnda 'raiJaJ·ar Q d b" d 1 gem estio ada .a C&,mga. - ver - o canto do~ passaras no arv<?rec!o avistar o desconhecido "uerreiro~ .ao uan o "A oca o gqerre ro PGa-
de que a iJ:nagem do sertao .se lhe denso, as histórias dos caboclos mge- _ c • sou na bPca mimosa da '""virgem•· ·e 
avivara quando, menlno de 10 anos, nuos e Ie"ais, as·narmtiva.s de velhos :'DJante ~ela, e todo a contem êles "ficaram assim unidos como dois 
atravessa, a cn.v~tlo, por invios cami- familiares descrevendo os feitos ho- pla-la, esta um guerreiro estra- frutos gêmeos -de :ll·açá P.a mPmla 
nhos, os sertões agrestes da Bahla. méricos dos seu;.; antepassados: 05 nh<?•. se é guerrelro e não algum flor'', selava-.se a fusão do portu-

Narra um dos seus biógrafos, o .sau- audazes e erernamente insubmissos espmto mau da floresta~ · Tem gues ·desbravador e valente e da in-
doso escritor Brito Broca, a jomada Alencar. · nas fa.ces o b1·anco das arei.as que di.a inocente c c.asta. dA qn.al nasr:edn. 
magnificp.; Assim nasceu-- Iracema, O poema bol'dam o _mar; nos olhos. o azul Moacir - filho da dor - e o primel-

"'E' fácU ime..~Lnar o que seria máximo da minha terra~ a lenda da tiJSLe das aguas profundas. Igno- ro cearense a emigrar n!:ma· prf'deJ·.,. 
tão longa caminhada pelo sertão Virgem dos Lábios "ae Mel e do Guer- t.as armas e tecidos ignotos- co· tinaçá.o da raç~. ..._ 
nordestino, na. primeira metade reiro Branco, tecida com amor, ~orn Lorem-lhe o c"órpo. Não ê n sêca ouem exPulsa 0 p_ri-
do século XIX. Dias de fadiga ternura e com o doce lirismo que Foi rúpido, como o o!llar .., ge:S- meiro cearense dos campos nalivos. 
no lombo de um animal viageiro emana dos campos e que se espraia, to de Iracema. A flecha embebi- Alenc:l.r jamais pôde faz~r uma tma .. 
por estradas que J.o passariam. pe1o sert;io em fora, além, muito da no arco partiu. Gotas de san- gem do .ored.'\.o estiolado pe1a ·sun tra-
muitas vêzes, de estre1tas vere- aléDJ daquela 3CIT!l que azula no ho- gue bo_rbulham na face do des- gédia seculnr. 
das em matn.<?;ai:; cerrados-; ora rizqnte. ·. ~ conheeidO. A t~la que S@. impregnara ·no seu 
sob um sol de fogo - o sai do Alenctt,r e~ cearense. -Mas nao nas- • . espírito ínf11ntil na lenga viagern 
NorUeste - a cre.~tar o verde dos ceu no .s:ertao adusto, queimado pelo 0 .. sr • edmu.zdo Lem - Permit .. atr~wés da Bnhin. po1• r·,_mi~llOs aher-
campos; ora ao luar para apro- vento e~calda_n:e das grandes estta- ~V· Exa. um aparte? tos no seiõ do. flore<>ta ~ru<:renta-lhe 
veitar-se o frescor da nmte, m1m I ge~s, E do lztmal amemzado de bn- 0 SR. VICENTE AUGUSTO _ nara !.empre o quad.'<J da séCfl. que 
cenário de lenda, ent1e sombras sas e de fofas are1as. Nasceu numa Com multO prazer. êle só canhPcla pel:t dt.r;cr'..çáo. E é 
misteriosas e cmtll&<;ões Qe pra· bucólica e modc::..ta casa do engenho I t.Rh'e?. nor isM qnr. na Câmara de 
ta. Depois, a parada nos rf]nchos, 1 de He:::se,r;.na hoJe àlStll~o de F'or- O Sr Edmundo Levi - Nobre Se- Denutnrtos. l't'pre.c:entando o Cearã ao 
os hivn.ques imp1.·Q.vl"ados. as to-\ ta~ezn. ~:-:-~sa c.a'-'i!!ha que Einda ez1s- 1nador VIcente Augus::o, V. Exa.. está invé-.;; riP. f'!WJ.""""'1t· P.S cõres somh:·ias 
gueim.s ace:Jas para es-pantar os· t.e, como monumento Ga cidade, Je- avOcando a fig·ura quel"idll de José c~, da estiagem à época irromplda, pro .. 
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· Ih f ·j-~-~ catâ.s- .....,.nhasco, consuo1 a cabana humlli-~ A devastação da .s~ca, responde o São duas propostçoes lógicas dentt'G 
cu~·~~: obscurecer- e Ofi e t!~I>\M t'm~a homem com o apns10namento daa do quadro que estamos vivendo. Que-
troflcos. · • 1 ct• 't ro afl·r' ..... á-lo. sem o "minimo laivo de Realmente. os personagens de Alen- Conta o Vt::;conde de Taunay na.i aguas nos açudes, com a n om1 R ... 
car, em todos 03 três livros típicos suas ''Reminiscências" que Alencar, capacidade de trabalho e sobretudo ironia. Quando se fala em Parlamen-. 
do ceará, jamais presenchuam uma dominado pela astenia que lhe tor- com o amor filial à gleba que não o ta.rismo e m11itares sugerem a insti­
sêca. turara os últimos anos de existência, deixa nunca, e que, chegada a chu~ tutição de um Colegiado de cinco Con-

Mas a sêca · no Nordeste é uma lhe interrogara com a alma cheia de va, rebenta s~npre em flôres e in.t~ selhe1ros, nlo posso deixar de pensu.r 
constante histõi·ica. Alencar ·nã0 j)O- melancolia: tos. na inanidade dessas sugestões· 
dia fugir ao seu dominio. Assim é - Você acha que chegareí à .pos- Iracema é o poema máximo da rer- Porque nAo se enqÚadram à hiper-
Ql,l.C, em o. sertanejo, abre apen~~ pa- ter idade? ra judia da, nascido do amor e da es- tro!ia do EXecutivo, que estamos vi-
rêntese,. pnra descret•er o fenomeno O registro dessa indagação, da perança. vendo atualmente, quando dois Podê-
clim.ático. parte" dos que se comprazem ·em apa- Da festa do hilnineu, tão ma~l~- res se alteiam - aquele e o nosso 

g'ar as glórias e triunfos alheios, tem tralmente· descrita por Alencar, nasce bravo Judiciário de comportamento 
·· R>.o lcngn do caminho - ob:.erva sido pasto de impiedosas tnterpreta- Moacir, o primeiro cearense a sln- tão grandioso, que eu não quis sequer 

D. Campelo, o principal persf;nag:em çõcs. "'Tentam enxergar nela apenas grar os mares em busca de estranhos referJr no discurso que pronunciei sô­
de O Se ... Lancjo, de um e outro lado. a manifestação do desmedido orgulho ares. Mas não é a sêca que o ex- bre a "psicose do mêdo·•, no. mundo 
alvejavam, cutre as maravilhas dos e 'da excessiva vn.idQdc do semendol' .pulsa. Outros portuguêses viri\'m e contemporâneo. 
ramos ~ue~mados pelo ~ol, as ossadas de obras primas. as irmãs de Iracema os esperavam Já não bastasse o veto amparado 
dos annnms que Ja tmham sucum- Alencar no entanto como o herói para a fpsta da fecundaçáo. por um terço, que se contém na Cons-
bido aus r~gorcs da sdca." da sua le~1da imort~l, 'sofrh mais da cem anos esti completando Ira- tituição de 1946, o Ato Instituci!'nal 

Mas a seca ccor~·e, . cou.1cldentemen-~ alma que da ferida. 1 cema, a virgetn dos lábios de mel e houve por bem poupar-nos,· amda 
te, duran~e a ause~cta no senh~or da ·Já àquele tempo, para consolida- dos cabelos mais negros que a asa da mais da tarefa legislativa. 
terra e nuo lhe_ deixa mossa, nao ll:~e çfto suprema, 'fi..unay poderia tran:- grauna. . E,' Sr. Presidente, m':litÇI embora 
abale: a eeonoml~~ .. nao pet·~urba a n~··1 quilizar 0 seu espírito. Seu nome :o:c Ainda. recentemente. em reportagem pretendam·os prôxim3:me~te, em outro 
dem e a tnnlqlulldadc d~ fazenda. convertera. apeso.r das incompreen~õns do '·Correio d~ Manhã", escreveu Ca- discurso, analisar o ms~tt.uto do v~to, 

E' lug~r Cümum ·acusar-se Alenca_r, e da inveja na muís autêntica glá!·ia vaicapte Proença que Iracema, ao que tefu o seu uso condlCIOnad.o _à m~ 
. principalmente e.m _Ir~cerna, de.· tratr nacional. ' completar um século de idade, estava. constitucion:1lidade da propos1çao ou 

.:. a reali~ade, de tugJI a proporça.o. ?e José de Alencar se tornara U!H •.:s- entre nós: viva, bulindo e atendendo a que contrariar os interesses nacio-
conduztr~::;c _pela c_n~tdal nrehca,ei critor eminentemente brasileiro, pela pelo nome. Se a jandaia, do alto do nais, ·nao e demais lembrar o seu uso 
da im.agmaçaq prodrgwsa. . , temática, pela fY.\isagem, pelos tipo~ coqueiro, já não chama o seu nome, imoderado, que se tem acentuado e_n~ 
Na~a m~us excessryo. pore~. "t; que povóam as cidades c os campo::', 0 Ceará responde por ela. O Ceará, tre nós, e Ultimamente de mane1.ra. 

consc1entem~~te que. t"le traça 05 pet- desde :u; grandes metrópoles às chou- docemente rebatizado pelo povo r:o- vertiginosa, ao ponto~de poder se ahr­
fis dos herms brav1os, emprestando- panas m:lis hunuldes. mo a terra de Iracema, a pãtria do<; mar que sOmente neste ano, e e:;ta-
lhes intulções f11JC tanto os apro:~i- Acentuou magistralmente. José Lins ve1:des mares bravios, o berço de mos ainda em maio, já terem sido re-
mam da humanidade civilizada. do Rêgo: '·Quis (Alencar) mcorpora:· Alencar. tadas 45 pt'Oposições do Con:{resso. 

Ha requintes, sublimações, nos mí- às letras não só o bom selvagem c:_o- Lamentü Rachei de Queirós, que número muito superior a qt:.J.lqnet· 
nimos gestos da filha dos Tabajara~ mo a naturez~ tropical .. Ant..es. dele 

1
. muito injusto havia sido Silvio Ro-~ ano mesmo no período Café Filho. 

e dos companheiros de taba. Fê-lo, 0 homem de letras brasileiro· tinha 1111ero a classificar o escritor cearen- ' 
no entanto, Alencar para valorizat os mêdo dn terra nativa." . I se de '·talento essencialmente verbal", Foram, senhore? Senadores, no pe~ 
símbolos e exalçar o et1contro das Pas·sado mn século em que a i;:r:.\cil 'que ''apenas'criava nomes". E acres- ríodo de 1951. ate êste mê~, acostes 
duas raças. indiana incorporou-se à realiàad~ centa Rachei de Queirós: vetos na segum.te proporçã-o. 

A cartn que éle escreve a Jaguari- nacional, pode-se, o.fírmar. sem som- '·E' ineg·ável, claró; que o ron;.:m-
be e que -ilustra tôdas as edições .de bra de erro, que doi$; e::critores c.onti- cist~ de .Messejana criou nomes - período do 1!}51-1955 
Iracema., constitui docum.ento valw~ miarão no tempo a simbol_i~ar a le~ e se chegou a revolucionar os livros + Presidente Getúlio Vargas, Néreu 
so. Escreve Alencar: gitimidade do ro:nance mbdamente ·de batistério nacional! P0Js não são . Ramoi!l, Carlos Luz e Café Filho 

.. 0 conhecimento da língua indi- brasileiro: José de Alencar e Macha-japenas "as Iracemas e os Moac!res 
gena é o melhor critério para 0 co~ do de Assim. · . . que abundam . ., segundo o afirma o 1953 ............. • · • · • • • • • 
nhecimento ela literatura. E:le nos da Alencar é o ap2ixonaclo da nat~t- \velho Silvio ."'Andam pm· aí aos mi- 1954 . , .•••..•.•.••.•• •• • •• 
não só o verdadeiro estilo, como as reza, 0 deslumbrado de honzontt·;,, o Jhares, de norte a sul, os Perl( Ara- 1955 .....•.....•.... • · · · •• 

13 vetos 
23 vetos 
38 vetos. 

imagens poéticas do Selvag·cm, os n;.o- espootáneo criador de belezas. Te:Ta quém. Caubt, Jacauna. Irapuan, Ubi­
dos do seu pensamento, as tendeu- e homem. em t?da a sua obra .se rajara. ·Jurandie, Jandira, Araci; no­
cias do seu espírito, e até as meno- fund<!m na fantG_:>l!'- e _na graç~. Ma- mes de coisas, vulgarizados pelos )\O­
res particularidades de sua viela. E' chado. ao contrario. e n sobnert:lde, mances de ·Alencar, são hoje nomes 
nessa. fonte que deve beber 0 poeta a fideliçhtde exagerada à vida, a ecn- próprios: Juçnra, Jacira, Ubiratan. O 
brasileiro; é dela que há de sai:- 0 teilcão p2rene do entusiaSmo. próprio C"'chorro Japi tem homõni­
verdadeiro poema nacwnal, lal cotr:o Mas. estudada desnpaixonad~ment~. mos cristãos; para não falar no me-
eu o ima~inC:." . .~ ; ,_

0 
1 a ':.igorosa ~orrente de ron;ancts~~s de ro adjetivo Diva, título de uma das 

E a s~.m nn~g_n~açao C0!1duz.\, apos 30, flel _sobretudo, a sociedade novelas urbanns do cearense, ou o 
de_l~~ro des?P. cntet:IO ~ attaves do -~~~ b:·a.sileira, tornn,-_se exces?lva_menle símbolo romântico de Lucio!a, am?os 
mn~10 do IdiO!ll~ md1gena, aí! poe! valida a observaçao de Jose ~ms do copiosamente incorpo~:ados a nomas-
mais cnractenstlcamente. nacwnal de Rêgo. São os escritores que nao têm t.icn brasileira." _ 
todos o::~ t~mpos, ql!e é 1;acema. . mêdo da terra nativa. . Não êtt;Omente 0 Ceará que rende, 

A galenu ele t1pos-~tn:b'?los q.u~ Consoante, Jor~e Amado, no dt~Cl!l'- neste ano centf'ni:.rio de Iracema. cul-

Periodo de 1956-1960 

+ Presidente Juscelino Kubitschek 

1956 
195'1 
1958 
1959 
191)1) 

..................... 
...................... 
······················ . . . . . . . . . . ' . . . . . . ' . . . . 
. . . . . . : . . . . . . . 

33 veto~ 
32 veto~. 
22 veto~ 
25 vetos 
11 veto~ 

Periodo de 1961 a abril de 19&l 

+ Presidente .. Jâ-nio Quadros e 
J ol\o Goulart 

1001 .....•.•••• , . . • • . . . . • • 25 veto·~ 
1002 ·.................... •• 28 veto~ 
1963 .....•......•••.•• ,. • • • . 22 veto1 
1964 1até março) ........• _. 1 veto·: 

Ale~car _descreve na htstona cent~~ so de posse da Academia ~ras!lemt t.o ao seu grande filho.· E' todo 0 
nán.a nao peca pelo exccss~ ... A~:t~~ de Letras, duas...,corrente~ dividem o Brasil ·onde chega. em edições 3u:. 
êles se reve~tem das

0 
t;:aracledials~~~~ moderno rom~nce. brasileirO. A, c?t- cessivas, a mensagem do eterno ena­

da lenda, dando, ao c TIJt~nto rente que se msptrou em Alenca1 e morado das matas dos rios dos ma-
as pe~uliarida?es ~o destmo de cada que sentiu. o drama do homem em res, cias côres 'e ·d~s pei'fmTies que se Período de a.brll de 1964 até· maio 
um deles. Assim n~o _se J?Ode estabe- face ~o me10 e a corrente que ~ntesta espalham pel:1. terra querida. de Ut65 
lecer nma ordem t:Ierarqutca para _ca- em Machado de As!5iS traduzmdo a Grand Alencar _ exclama Agri- ' 
da perso21ag~m._p0ls. par~ a nan~at1va, angústia, a i11quietação e a procura ino' Grfeco. "Percorrendo-o ainda + Presidente Humberto castello 
todos sao mcllspensavets dcnho do de rumos do ho:nem e;n face de si hoje, sentimo-nos rom!itüico~. sepU- Branco 
seu papel. , mesmo. 1 · d tôd , J• 1· ) 33 veto$ 

Já Ar;J,ripe Júnior. analisando o Alencar é um 1nnrco na fornraçâo mo-n9s os ·r:01 ~0s e . as a:s. •1 -~e- 19G4 (abril em diante · · · 
45 

vetoS 
1 · poema ulecarino, diz que: "aonde_ ~er- da nossa Literatr:fa, toruando-se uma t.~~· í\.l~nc~ 1 .. e um desses for~0··?~ 1965 ~até maio) · · · · · · · ·• 

dadeiramente esHt o perfume ongm~l coisa viva, palpitante. real, na apfl.- Sltlos. bl_rtsllello$ em ~ue nos 1.eum Os projetos do Executivo, Senl~or 
de Iracema é 11essa simpática fi~nra rênch da h"re::~lidnde do seu roma11-- m?s JUbllosan;e~~e para melhot ad- Presidente. são dado~ como. aprovaao;~ 
de Camarão. que vem salvar o bran- tismo. Desmenteria, por antecipação. mu·ar 0 ~~-a~tl. • se dentro de um mes, a Camara e .P 
co. O vulto de Poti emerge d3s som- o conceito. talvez jocoso. de Afrânio . A ?ostendade .. que ele tnnto sonP:n~ Sei"'dcr não ultimarem a sua trnnu--
bras como umn. vis:lo real dos tempos Peixoto, de que a lite1·atüra é o 'sorr!- Ut, teSPOl1de aos s~us np~los. col)lc· '" · t 0 idos.,, E depois de transcrição do so da sociedade. lhe de louros e de m;ortalidadc. tação, em sessões. conJun as, _ou. 11 

Nem tudo pass:t. sobre a terrn prazo total de 60 dias, distrtbmdos b~êchc que o impressionara tão v1va~ Não foi <•Penal. o indianismo que . ~ . 1 : .•. • • · ' • pela Inetade, para cada casa do con·· 
mente, afirmu categórico: "Nunca ll lhe deu a grandez:-t de gigante. A <nfwto hem .. Mwfo be~n! Palmfi!J. O 
imag·inação brasileira, posta ao ser- sua ·obra, \' .. triada c ·múltipla espelha orador é mwln cttmpnmentado) gresso Nacional. . . d E · 

A f Emendas Constituctonms. ~ XA-vic_o _dft históri:1., conseguiu levant.J.r o "Brasil inteiro. ·Brutal, violento. sei- o SR PRESIDENTE: '' r "U - . cut•·vo, são aprovadas por ma10 ta, ., de sua obscmidade, com a eloqnen- vagem, mas adocicado pela ternun. . d t d.'l 
.... : cia da intuição, um vulto tão exato pelo lirismo que brotam da sua gente (NO(f~l'IU! drt Gt;mai - T~m a J?a- igualmente rejeitadas, ·se en ! 0 

-.-como 0 que ai fica revelado em nau- e· da própria terra. ~~avra ·o nobre Senador Aarao Stem- um mês não chegarem à votaçao. 
cas linlws. E' o Camarão semiciviE- Descrevendo um pedaço do Nordes· •Jruch. Houve uma economia lão grande.~~ 
zado que encontramos na fundaf'ã.o te ainda no primitivismo dos primei· .o SR. A.-\IU.O ·sTEI~BRUCII: tempo _ ainda mais poupado p~.qs 
do Cear::! e nas lutas holandesas ··- ros descobrimcntosc das grandes sur- reformas regimentais. pelos prece1t9s 

E' realmente forte o an1or de Alen- prêsas, Alencar não assinala, com a · (J.ê o scguint~:~ àisc.urso) - Senhor iml)edientes à obstrução, que. se coma­
car .às ilha~ de umidade que pon- veemencia com Q\le narra as lutns Presidente. Senhores senadores, a Hn- derav.a nos Governos a.nte~wres. 50'1~ 
tilham u chão esbrazeado fio Cearâ. indígenas. o combate do homem com nrensn. noticiou, há breveS dias. ·Uma b•·enwdo no Govêrno Ku_b1ts~hek, n 
Iracema nneeu nas fraldas da Ibia- a .terra sã.fara. :;ugcstão f::e<>;undo a. quaL· a Câmara e d par mais sasrrado direito as nunor~a~ -paba, C:njo perfil se desenha em. tod<> Porque. meus se11hores, no Nordes- 1 Senado de\·em funcionar quatro me- ~ f a.cA,n 
o 'Norte do Estado numa cinta nu·· te a terra foi "--?nquistuda em lutfl 1es npen~s. Noticiou. lambém. ter um lamentnres - o pedido de ven lC · 
lina em contr~Ste ·com o cinzento· do renhida. onde nao há vencido ou ·1ust.rc parlamentar mineirn. da in ti- de yotação sôment~ J?Ode ser r:peti~~ 
-carrasco. vencedor. Ora a terra dominando 0 ·~1idadr nalacüma. rrconselhado ao se- uma hora após a ultima vot~c .0 ' c 

E qun.ndo Batuireté, Pai de Jal.obá, homem, expulsando-o para longe ·1hor Presidente da Repú.bllr:a a man- locando o parlamentar a mawnab dti: 
~aus~~do de f.{Uerras e combates. pr·o· tangido pela sêcq, or::t o homem do·· !ar-n0s. h'idas de. uma soJ vêz. as vêzes nQ dJlema de aprovar t 0 su s uc 
-tura refú<do para a ve1h.icc. elege a minando a teiT.a. 1t~odific:'l.ndo-lhe !'\ Sm.endas ConstlLucion:üs que p"retende tutn:o un ficar C_?JU 0 PlOje 0 - q[' 

I · ~"'rao mats do que su 1 ~ . serm verde.iante que he herda o no- Paisagem, amans:md·J<t até cama ~oto:; i apnn·c1r. pa.ra evita!· o.<; tr:mmas sUces- qua.t.ro meses ~,.. 
.lU..!' e, •? jlé ~ !onl>o auo emau do 9!>1!J,'1l.ls l!!vi2§.> ~.J!LmJ!ilm&~ P% !liAA- · l!!mll>,! ~ \_ ~U!I•iop........., I1,J. 
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con~res.so, diria até três vêzes por se- õe pedá~io pa:ra a_travessar o tú- I cia dos Sf"HS .débitos fiscais e dá ou-
mana, como acontece em t-antos pai- nel_ da VIOlência, do arbítrio, hoJe tras prQli;'Jências. 
~es. ma1s escuro do que há um mês Sala das Sessões, em 20 de maio 

Tão amplas se· tornaram e mais am- ~trás." de 1965. - Daniel Krieger - Wul-
pbs tendem a tornarem-se as inicia- Aqui termina a citação .. Aqui de·- jredo Gurgel - Barros Carva~ho. 
llvas 1egis1ativM do Executivo que, se veria terminar o meu discurso. Mas O SR. PRESIDf:NTE: 

O requerimento lido será votado 
no final da Ordem do Dia, de acõr­
do com o que dispõé o Regimento 
Interno. (Pausa) 
· Vão ser lidos dez requerimentos dé 

informações, todos de autoria do. Sr. 
Vasconcelos Tôrres. 

São lidos os seguintes: 

Maio de 1965 135,i 

' Requerimenl•t n9 252, de 1965.' • 
Sr. PreoidtHe: i ·:' 

De çonformffiade com a letra reg ;-: , 

~~t~J~:· ::r~~~:0d~1~1~~~\~têrfo0~e~ ~~ , · · 
ção e Obras Públicas, qual a ver· · ·~ 
destinada à rêdc. a baste. cedora de ág~u-.' 
no Municipio f.e Itaguai, Estado 
Rio, e se já forllm adotadas provid 
cias relativa5 ao pagamento da re e .. 
r ida ver'oa? 

Sala das Sessões, 
1965. yascozlcelos 

20 de maio de 
Torres. 

exagerarmos um pouco nessa evolução, não posso concluí-lo sem dize'.' que é 
estaremos nêsse particular, próximos preferível ,a ausência, a pagil~' seme­
do Parlamento Português ou do :!?ar- lhante pedágio. E' preferível, sim, 
lamento Rilllso. Então o Congresso fi- mas seria uma traição ao mandato 
carâ adstrito a uma.' função, de certo popular. O Povo não elege , apenas 
insubstítuível, de pUlmão dó. regime, para votar. Também elege pa1 a piO·· 
eriquanto nos restar essa que é a mais testar e para não votar ,e :1~(' vo­
alta das franquias democráticas: o di- tarei, Senhor Presidente, qualquer 
reito de opinar sem restrições nem lei que restringir o direito dô povo 
sanções, sõbre a politica intermicional· de votar em quem desejar votn:· .. _ 
e naciollal. Assim, Senhor Presidente, (M.uito bem. Muito bem. Paln,a~.l, · 
sendo hoje mínima a possibilidade de 
se legislar, pois quando se consegue 
trar,tspor êsse Congresso, com uma 
proposição aprovaQ.a, de iniciativa par­
lamentar, c não m'& refiro às. que isen­
tam de impostos, taxas e tnbutos, ou 
r:ue celebram efemérides 01! insUtuem 

O SR. PRESIDENTE: 
R.,;;e~Qiu~er~im;;;e:n=to~n=ç ~2;;48~~de~1,;;96~5 Requerimento n' 253, de 1965 

Sr. Prc.:Jidente: Sr. Presidente: 
<Nogueira da Gama) - H~ ":::ôbre 

a mesa, Indicação, sobrescrita pe1o 
St·. :E:urico Rezende, qu~ vaí ser !id::t.-

E' Hda a Seguinte: , 

De conformidade com a letra regi­
meut~:, requeiro informe o Poder F· •~­
cutivL. atra;:és do Ministério de Minas 
e En:.gia, o seguintE_":!: 

dias especiais para homenagens a COi- l1di C- 11 3 d 19~5 1 -- QuaiS 2S providéncias adotadas 
sas oll pessoas, quase sempre, Sr. Pre- f C a ao. n ' e O pelo Ministério relativas ao restabele-
sidente, sofre o inexorãvel poder do Ex111o. Sr. Senador PresidPnte, cimento do fJrneclmento de energia 

~e~~i·o:a~~i~~~~ ~~e Ec;~~~~iv~, ~:g~~~~~ Existe -uma vaga de médiço ~ws I ~I:t~-~~,â~1~:Ü~;unicípio de Rio Claro, 
{'ão de precisar de dois terços dos pre- · qua.~ro:; funciona_is da Cus~· f 2 - Na hipótese de nfto ser di ai-

De conformidade com a letra regi~ 
mental, requeiro infonne o Poder Exe­
cutivo. através do Ministério da Via~ 
ção e Obras Pú])1jcas - D.N .Q.s·. -
quais as providencias adotadas pelo 
Departamento Telativas· ao em·oca- • 
menta do Rio Mnriaé, no Município 
de Itaperuna, Estado do Rio? 

Sala das· Sessões, 20 de maio de 
1965. Vasconcelos Torres. 

rentes, para reafirmar a sua vontade Dispoe Resoluçao em vigor qa~ 0 çada do Minist(~l'io de Minas c Ener-
p 'd t provinlento será feito com rrL•.;edên- . 

sDberana. Assim, Sr. resl en e, a as- cia de concur.so. gia,_ ~ so!ução do prob~el!L:: q~c ?rasei Requerimento n~ 254 de 1960 
si1.uidade às sessões, perde aquele venhca naquele mumcipto, m~ormar - ' 
conteúdo real, de que carecem os Par- Seja-nos lícito argumentar que tal se tem conheci:~1ento de que a Light Sr. Presidente: · 
lamentos. seleção, dentro do requisito P.Stat.uído, and Power tem ali gram\es fL-eas de I De confo•·nlidade éom a letra: regi-

Mesmo porque, a real assiduidade não é de todo necessária ou com·e- terra e ~e_. em :Jgum tempo, "pleit_r-'i'u mental req~teiro informe 0 Pocler. Exe­
não estã na. presença muda-, no con:- niente~ erigindo-se, mesmo, em nma a conc~~~~ocoyan explorar o.;; _s~~·v1çoslcutivo, 'atrávés do Ministério cta Via-
parecimento tranqüilo, na discussao demasia, que, por outra forma se de eletlt..,ld ...• e nar. tele ll1Ul1!CIPIO? ,..0- 0 e Q',Jras Pu'blt·,.._. _ D.N.E.R. _ 
d ble a neutros da legisla,..ão podera· evitar, pelas l'"zo·es '•''.'.e ~u·b- •" -~ os pro m s . · ·" · .. ' ... Sala d::os 2 ·-.. 50-'·'· "-" <'.e 1n·.·.·.'o de por que não foram executados os ser~ Assiduidade pura. e Simples, 1m por- seguem. mencionadas. , ,, ~..- ~ v - , 

t. m
enos do que a -vigitia aqul. e ~á 1965. V(: cc :ce!::JS ~·oncJ. viços de .asfaltamento da "'.'Odovia Rio 

A v:Jga é uma só, para um qu?.Jro · Bonito - Silva Jardim, Estado do Rio, 
fora, quando se trata dos homens pu- onde jamais ocorreu o concw·su pú- embora tudo estivesse pronto para que 
blicos. . . . ~ .· b1lco. A. sua instauração, de proresso R........ · o "' os mesmos fôssem executados? 

Nem mesmo a assJdn:dadc :x. ,,n- ôbviamente lento, mobilizaria inú- eLIUel'lmento -~, .::-:•-:9! de Í JtiE Sala das Sessões, 20 de maio de· 
buna demonstra 0 verdadelto mte- meros interessados, com as tard;l'>, Sr. Presid;;n c: 1965. - lf('.~·conceios Torres.· 
rêsse 'pelo leal cumprimento de m:m

4 

as emoções e as despesas inevitáveis 
dato. . . d t ·t e altamente qualificadas em .Brasília. De confor~úhal.:! com :1 lc,;.:::~. r;; i- 1 R .. !l · . t ' 25" d 1965 

Já O dissemos, esta quasl as u 0 E, afinal,.inobstante a aprova<;ão de mental, reque o uf01me o Pcuer E~ c~ I eqL .. TimCn 0 11 !J, e 
o Congresso a .ser 0 pulmão do ~P:- vãrios, apenas um candidato seria cutivo, atnr;Cs da SuperinteJ:dência\ Sr. P're~idcnte: 
gime, e .caCa parlamentar te!') .n l- contemplado com a investidu-ra. Nacional do A Jaste:cimt·üo - ::.uNAB 
reito de saber quundo de'i~ra. ~e _ quais os prvvidências atlotad: s pelai Dz_ confonn_ída~e com a letra regi-
ocupar de matéria.legislativa o_u po- Convém saiie~tar. também, qu~ o referida ["UKAB. \·isando a p r em mental, requeu·o mfoqne o Podel' Exe-
lítica, que precise de seu trabolno ou I~edJco r€·ue, Iece~ltem-{!nte, se exone~ funcionan: 2nto 0 Fdgo_·ifico Ind~lstrial cutivo, através d~ Companhia Nacio­
deA~eua:S~~~I~ias políticas u~u'miro.cs ~~~·e 0 de zo~r~r v~~e~!~~n~~ m~~~<;;sil.nli~ Flumincn'e s. (L, Iocalindo no mu-

1 
nal de Alcalis, qunis as pr.ovidência~ 

são as negações das democntç!_as re- sua farniha problema qu/ afw/1 
.. 18e mc1p10 de Itap:;nma, Est:"\dO do Rio adot<;_das pela Companlua.~ relativas a 

presentativas. ·E 
0 

seu aprtmora- agora na hipóteSe· de a nÔn•f'a,ã · de Janeno, c:.t]a caprc1daue de"abate hgaçao d1. agua, no Mumc1p;o de Silva 
menta se mede pelo respeito à _dls- recair' em profissional proced··rlt:r;d~ rjulno' é de 200 ~OlS"l . . Jard,m, Est_ado do Rw, _CUJa. adut~Ja 
cordância. Nelas tôdas devia r,er f,!S·- outra cidade que não 0 Distnw FC- Sala das Sessoes. 2{} de mr.1o •. ê 1a se cnCO!lLla Pm perfeitas cond1çoes 
crito. como mandamento, a pab\Ta derai. . 1965. - Vass.oncelos Tones. I de-co futwlf;1.ame;llo? 2 d 
de Voltaire: "Não concordo com O quadro de méd1cos do senado , •,_:tia ( ~s , S~SSf~es.. O ~ mato de 
nenhuma pala·rra sequer do que ch- está desfalcado e a ca1ência Ja vt"m I ReauerJO""'ento n" 250 do') 1 c 3;:; _g(J - Va~conct:Zos To~re~ · "' 
zeis. mas defenderei ate a mortt~, o Ievelando os seus mconvenientes. 

1 

' ~ ... - 1.-
vosso direito de dizê~ lo". 'pela Sobrecarga de serviÇOS _H".:h!en- &!: P.estdente. , , ?equerimenjQ nQ 256 de 196C, 

d
. ·t _ d , 0 tes sôbre os dois competente~ thu· I ' v f:sse elementar· Iret o, esse . eco;.· lares. De corfotmtdade com a Ieba t:.:.g•-

. · SI'S ~enadorc;, c.orn- nentül, Iequerro mfor me o Pod~r L:x"- Sr Presidente: mmm10, qu~ os · '-' · · • . . Não se deve, porém, adotar regi-· ~ 
preen?em tao. bem _quanto. ~u; }~a ~e m~ de· absoluta franquia par~ a éld- '1!-trvo, a traves, do 11/hmStello ~a VI.t- De confmm1daciP, com a letra regi-' 
autcnzar sempre, v1r a esta. uuun~l., m 1ssão em aprêço. ao e Obras Publlcas- D.N.E.R. - mental, requeuo tdlorme o Poder Exe~ 
q~ndo se ach_ar oportuno, P~I:~ .:n- Acreditamos que 0 provim.:>nfo· se J se;;;ui!1.te: ( ci.ttivo, através do Iilstituto Brasileiro 
t~car, ?-dvert1r. admoestar,, .. om c 0 poderá f2zer mediante proposta do 1 - Se é do conhec:mento do Minis-i do Café - I.B.C. - se estão sendo 
qne esta ocorrendo no PaiS e no Serviço Médico do Senado, após (':;~- Léi"io as Leis .n"' 2.698, de 27-12-55, e utilizados os armazéns do Instituto, no 
Mundo. . minar e julgar idôneo o curr:cui:un 2.975. de 27-11-56, que regulamentm:n MuniCípio de Itaperuna, Estado do Rio, 

E qual o melhor momento. Se.1.llr:r vitae do candidato, substituicão de ramais ferroviárws e, em caso negativo, por que não são, 
Presidente, que êste,. quando se no ti- -:tntieconónli-cos por rodovias .para! e- os referidQs armazens, doados, cedidos 
cia que uma .Lei de Inelegibíhdades, Isto pôsto, indicamos à r::omi.~;;to as, asfaltadas e Sêrvind•1 a tõdas as em convê11iU, ou E> _f prestados à Coope-
que podel'!L descer aos _requin~es de Diretôra estudar a exposição 'l.qtU t~l" l'd , t' · d It uma citação nominal? ta, no sentido de propôr ao • lPn 1 Jca I a eles prejuci.c~cias?. ra 1va Agro-Pecuána e aperuna, 

0 
Jornalista casteUo Branco, qúe a neces.sána modificacão rerr~ner. If 2 - Em caso afJnnatp:o, como se para armazenar as reserva-s de arroz, 

nunca foi acusado de contra -reYolu- para que o cargo de mécEcr. :~~á ;:x~lica a, modí~ic::tçã~ do traç_adç> na.- sem .condiç~es de es~ocage~: ~ar fal~a 
cionário, diz. no "Jornal do Brasil" de provido com o cntérw ora prup" to ,LUlfl.l da rodovia Bana do P1nu, Es~ de_Iocal, CUJa safra e supcnm a 1 IDI· 

• .JJ • ·í~ado do Rio de Jaheiro - m.~. p.,:·,l lhao e 500 mil sacas?· 
domingo: Sala das .!?essões, 20 de maio de do Jacutinga, Estado de Miilas Gerais; Sala daS· Sessões, 20 de maio de 

"A exacerbação dos c.oréis c de 1965. - E1mco Bezenàe. amparadas pelas referidas leis, que ti- 1965. - ';1asconcc··n Torres. 
de truculentos juris"tas, êstes, de 0 SR ·PRESIDENTE· veram os seus ramais fertoviários su-
resto, en1 número bastante in- · ~ · primidos para Sta. Rita do Jacutinga. 
!erior ao das primeiras noticias, {Nogueira da Gama) .. _ A indica- - Amparo de Barra Mansa? de Requerimento n(l 257, de 1965 
a facilidade para as acusações ção que acaba de ser lida vai à Co- Sala das Sessões, 20 de maio - · 
1evianas e para as ameaç~J s que missão Diretora e à publicação. - 1965. - Vasconcelos Torres. Sr. Presidente: 
revelam - . mais mêdó que bra- (Pausa) • \ 
vura (não. sou eu só tJUe lhes Sôbre a mesa requerimento de ur~ De eonfci"rmidade com a 1P...tra regi­
fala do mêdo}, tudo 'isso n:\ me- gência. que vai ser lido ~lo sr. 1.'? Requerimento no ~51, ·de 1965 II'l.ental, requeiro i1;... ... brme o Poder :Exe· 
dida em que o Govêrnc cede. cria Secretário. Sr Presidente: cutivo, através do Ministério da Via ... 
a perspectivá de não ~t.· apresen- E' lido 

0 
• ção e Obras Públicas - D.N.E.R. -

tar o pleito dêste ano puriEcatto, seguinte: De conformidade com a letra :·egi- quais as prOvidências adotadas pelo 
como era a primeira intenção re- Requerimento no 247, de 1965 mental, requeiro informfi o Poder Exe- Ministério, visando à construção do 2'? 
-volucionária. cutivo, através do Ministério da Via- acesso à BR-5, ãa Avenida lnguita à 

E conclui o articulista: Nos têrmos do art. 326 no 5-B [~ção e Obras Públicas - D.N.O.S. -Rodovia Federal, cl.o .Municipio de Rio 
111 A exacerbação dos coronéis e do Regimento Interno, r'eqm·rem~ quais as prov1dêncuts adotadas pelo Bonito, Es-.:Utlo do ~io? 

o preço caro que üs politicús, em- urgêncla para o Projeto de Lei da Departamento re:ativas à canalização Sala das Sessões, 20 de mam de 
bora relutantes, acabarão pagan- Câmara n.9 24, de 1Q65, que incor~ f! retificacão do Ribeilfio Santo Antõ- 1965. - Vasconcelos Torres. 
do, com a sua. marcha para um para ao "Fundo" de que trata o De- \nio, no Município rle Miracema, Esta- 0 SR. PRESIDENTE: · 
pleito em que não se des-e'a obter ereto-lei 1)..0 .I:L063, de 7 de muí·ço do do Rio .de Janeiro? _ 
exaW;1~nte, a mani!BBt'aç'tto da de 1940, dj !!A Equitativa do<J :ij'Bta- Sala das Sessões, 20 de maio de Os requerimentos que acabam àe 
p\l!llO #Jl poyo . ~· llll1ll .~-~ llllllllilU.IsLIIrulli.\~liiJllll19r.J&\!l· 11M. : .r-0<119s Tolttí> ~ l)do•, I>Ao dependem de apo1a- . 
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Jl'íénfu, discussão e' deliberaçã-o do 
Plenário. serão depois de publicados, 
despachados. pela Presid€ncia. (Pa-u:~rt) 

CO?.<::P<ÍRECEM MAIS OS 
. SE~n::;ORES SENAUO'ã'l<~S 

J'osé · Guiomard. 
· Sebastiáo Archer. 

Joaquim' Pm·ente. 
J\ntónlO' J·UCá. 
Dina1·te Mariz~ 
João Agripino. 
Amon dê' Melo. 
Heribalcto· Vieira. 
Dylton Costa ... 
Jefferson de Lgu:ar. 
Eourico Reze11de. 
Gilberto Marinho. 
Lino de Matos. 
Moura Andrade. 
José FeliCiano. 
Filinto Müller. 

(Moura A'nd.rade) - EStá esgotado 
c período d'estitla1o ao Bxped!ento. 

Passa-se à. · 

~ tendo Pa>~ecres :riO 
515 e 51S, ee 1Cê5, du·~ 

mis-sões de PToj~tos do E:t\:culivo 
e de Fina:nras, favoráveis ao pro~ 
jeto e dependendo ãe vronuncia­
mento; _da Cciltissêo áe Consti-

. tuiçãn e· Justiça, sôbre o prd7eto 
e a emenda d3 rZ.J<t:lri!J; das Co­
?ni.ssões de Projetes do Executivo 
e de F incrnças sôêJre a e.m.enda. 

/Secâo H) Maio da 196G 
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Reunião de Consulta dos Ministros 
das Relações Exteriores· das Repúbli­
cas .americanas, a flm de considerar 
as graves ocorrltnclas !naquele Pais ào 
caribe. Dessa reunião resulta a atlo­
ç:io de duas _medidas fUnàamentn.J...-. 

. a criação de unm ComisSão E!JpcclaJ, 
r.orllposta dos i'eprescntantes da Ar .. 
gentili.a, Bra-sil, Colômbia, Gua.tema~ 
la e Pailamá., · <::om a mt!3sâo 1 entre 
out1·as. de comnguir a cessação das 
hostilidade se proceder n uma .. inves:~ 
tigaçfio de todós· o3 aspecto-s da sltull .. 
çán da Re-púbU~a Duminicanà; e a 
ronstituiçào de urnn Fôrça Jntern­
mericanà. Não ê ôcmaia salientar que 
f:.'Ssa fôrça representurâ em tet'ritót·io 
Dt:minicano não um Est~do ou grupo 
de Fslados mas a Org9niznção dos Es­
tnctm Americanos qUe tem como ta­
refa essencial, confortne dispõe o ar­
tigo 40, da CarLa. 'de Bogotá, "garan~ 

.~h a paz e a següi'ànça tio Cont.inen~ \ 
te''. Essa Fôrça Interamerlcann tun~ 
cwnará bolJ a autorif\ude dn Runião I 
c!e consulta e sob nm coinando uni~ 

·f:C<IdO tl_<; OEA. ' 
Louvamo-nos na e~:po~i~fi.o de mo!" 

·;_,.(M do H~;a.marati que declara, de 
ta!mtl categórica, que o contingente 
m'.1itar estal'á in'nHtJdo de missíto de 
c.;ráter eminentemente pacificRdor, 
Yi~:mdl) â ll\tm\ltem;ik Q.a Segurança 
das hàbitames da República oomini~ 
ca11a à inviolabHithde dos direitos 
h':m~nos e ao estabelecimento de cli~ 
ma dé paz c conciliação que permitam 
o fÚ.H:iOitfllllCilto díi.o: instituições de~ 
mticrál-1Cas, ali rlu;;apa.recH\O.S peln si~ 
t: . .mção caótica em que se encontra. 
E ar-ent.ua aind:.>. o Senhor Presip.ente 
d'.."· R~p-úb\ica. 1'eprodnzind<J us pala~ 
uns t.:o sec l'Vlinistr·1 d&t:. Relações Ex~ 
w:.ores. qu~ a: lpi!;são da Fórça In~ 
i..l'l":"\mericam\ ser:\ cumvrida dentro 
d'! um cspiri.to de imparcialidade âe­
muuática, vale J\r.er.- Sf'm atender a 
interesses de qu?tsquer Estado<> Ame~ 
lkanos. 

Nestas cu.ld~ci)e:; somos, Senhor \ 
Presidente, favoráveis à aprovação do 
pr~jeto. · 

o sn. PH.-:sin:eNTE: · \ 
(Moura Andrade) - O Parecer da 

comissão de Relações Extet·iore.s é I 
1avorável. 

Tem a palav!-a r nobre)::en:advt EU· 1 

rico Rezende· p:u a pronunciar o r a .. 1 
1·ecer da Comissão de Flnanças. : 

o Sn. EURICO REZ!<.XIJ~: . l 
lPara emitir parecer '>'ao joo rc· • 

'i isw pelo otadon - Sr. !:'residente, I 
~hib oostante ser Iestnto o setot· uc J 
joir!:!'Q.U~sa e cte ailaHse da ~o~HssnO tie 
.dlUl.fiÇ:u:i, e s~mpre bo.n ~ upul'\,'Ulu I 
:::ompor, no momenw rla dMc·ussâJ dn. 
ma.teria a hlstót·m, ou melhor,· 1:1 mo .. 
tl\'açno 'cto gesto o.e solidariedact_e c::on­
l.lllenla.l que o Brasil desejo. ote1·ecer, 
UI) cumprmiento, aliis, de 1nstrwnzn ... 
tds e de.pacto5 1nwmac1onàis solene­
mente· assumidos e t1ue vêm s~">ndo itc­
J.ativautent.e obedecidos. 

Consta do Expediente ~m d.o;;.umen~ 
10 pelo qual se vê -Q.ue: 

''A R.e:mi~tJ ele Consuk'. de 
Ministro da5 Hela:;õcs E:xLerlore.:; 1 

das li.ep\lbüe .. s Amenc·.:õ.lU5, .:-un · 
:Jdcrando: 

que ejla re:uuifi.o,_ na Sessão de 
19 do corrente més ~sw.lleleceu 
uma comissko de seus membros 
com o cllCal'giJ de dírigir-se para 
a Rcptlblica Dominicana a fim 
de procurar rc.stabclc·cer a vaz c 
a normalidade no· território da· 
quela RepúblicJ.; .. 

que a rcferiC.a Re.3olnçao pecte 
a.os Governos americanos e u. Se· 
cretaria~Geral da · Organização 
dOs Estad05 Americanos que 
prestem sua plena coopcraçào 
para facilitar o trabalho dn. Co· 
missão; I que a integra.ção de uin:J. fôrça 

. Jnteramericana significará., . _ipso 

1 
· facto, a transformação das atuais 

fôrças em t.enit~río d~tn~cano · 
·em outra fôrçá que nAo ser1a de 
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um Estado nem de um grupJ de 1- Ccmunicar ao r;ons.elho de I não pode ser apa,.-iec:do São rigmo .. 
Estados, sénào -ae ufu. ofganis~ \ Segurança das Naçffi..3 Umdas o samente proiblàcs. pelo R~tmento Jn .. 
mo mterestatal como -é a yrga- texto da p1esente ResoluçãQ. j temo, apartes quando pa.·eceres es· 
mzaçao dos Estados Ame-ncarteJS, · , . .• t:lo sendo emft1dos. 
encarregado precisam.::me de in-, E, fma,mente, Sr. PrestderH.e, um i 

terpretar a 1-•ontaae d€'m:Jc . .-~r...;a docutnen.to que merece .se~· gravB:~o, o .sR. EURICO REZENDE~ Sr. 
de seus membro"· nos Anai~ da ·Casa, telegrama receo1- Pres1dente, quanto ao aspecto :l"m4n .. 

que se 05 Est;"do~ A_ .. -ne-ricanos do pelo Sr. Ministro. Vasco Leitão da ; cciro da ~a.tt\ri.a, a questão é de me-
estao na obrigação de se pre;;:~a-, Cttnha, em lZ de. maw de 1S65: Í nor re_Iev~ncla porque, .• de ncôrdo co~ 
rem reciprocainente assis~encJ.a, I f.LendOJ , a Organlza9ão dos Escadcs America 
o está também em malor grau "Curnprc·mc in!onnar· a Vossa nos-, h~avcra, p.essas ertl.E!t~~n~a:, ~s 
esta organizaçào, a cnamadu; tu-j Ex9. de qu~. consoante Resolução ope~'aÇ~es de rateio e da d_stnbu!çao 
telar os pr1Ilcípios que info~rnarn aprovada em o de maio corrente 1 cqmtahva das despesas. . " 
a carta e ã lazer o quanto tst.eJa 1 pela x nc:união de con-sulta dos ! . No ângulo, POl't:Zlnto.- .?a competen~ 
a seu .alcance para que em si.tlla- .

1 
M!nislrOs das Re-lações .l!.xterioreJ 1 c1a especifica da Comissflo ~e. F}nan-

çúes cómo a existente na Hepú- se solicitou aos governos dos Es- l ça.s damos não só nos~o. apmo, mas o 
blica Oont1h1catm se est_abeleçarn, tados-metnbros,- que t.lesejarem e ,nosso etltusta.<>mo ~ tmcmtiva da Ex~ 
meios de _ação .que co~1auzam ao I estiverem em condiçôea de_ .faze .. 1 ce_le~tíssímo Senhot Presldente da Re-
restabeleclmento da paz e: da lo que fornocam :),. .)rgamzacâo publica· 
normalidade t1eruocrática; d~a Estados A~meriéanos, de acôr- t o SR PRESJ.nr:NTI~: 

d t t do com suas pos~ibihdad~ e na 1 . 
que1 sen o compe en O- a OtgB- medida de que 0 possam fazer, , Ur~ou!a Andrfld.C) - p parc~~r da 

nização dos Estados il.lllCl'tcaJ.IOS contigentcs terrestres, naval::, , Cam1s.sao de Finanças e fnvo~·a.el. 
para asststil' .aos Jeus pa_séS s.f\'eos, • .m policiais-, a üm de que Esta ~f'residéncia concedeu, a- douta 

membros nos ente:ndi!rteulo.:; v<J •• -a sc)·a const-ituidu com os mesmo ... co.missao .. de. s. egur~nça N_~clorul.l, 
a paz e no restnbelecimt:nw cta t t t -notmalidude dentoçl'ática, é in- uma fôrça interamericana, que trm a mmu os para a uprescn aç~o • 

! 
funcionara sob a autoridade da de set~ parecer. Oêsse modo, a sessao 

dUbitávcl que o ê também pata Reunião. Qual~uer oferecimento será suspensa por cinco m. tnutos e, na-
prover os rneios que a- rcaíidade '! b c ã d s 
e as clrcurtstâitclns exijan1 e a nesse sent!do pode ser \!omunicn .. sua rea ertt~t·a, a ~mlSs o e e~ 

· do à Secretaria~Geral da Oll'A gurança NacJOr:.nl dara o seu pa:·ecer 
prudéfit-ia aconselha. ~omo adt!- 1 que 0 lê\'!lrá ao conh"cimnnt<> da' sôbre v, matéria. 
quados pa1:a conseguH· aquél~s , ~ " 

1'ins· 1 Reunião-· de Consulto.. Aproveito ~ 
qtÍe a Comis~fio da O.ll:a que . a opol'ÍUnidnde para reiterar a ! 

vlajtlu para u República Doml- V. EX'~- os protestos d; mluha ; 

(A sessão é suspensa às 16 ho­
ras e 20 minutos e reabi?.rla às 
16 haras e 25 miltulos.J 

nicnna, ctn .seu_ segundo Relató- mais alta cousideração. 
rio a esta RelltiH\o, aconselha a (al Ouiilemw ScviHtn saca:;a o SR ~PRESIDENTE U'rfoura An .. 
integn\(;l\o de uma for·,;.a lntera- - Prestdcnte da X. Reumão d.: dradcJ - Está 1rcnbertn a sessão. 
mericana ptu·a alcançar os obje· Consulta dos Mirtistro.; dns R e- Tem a palnna o Sr. Senador Za-
tlvos determinados pela. Reunião laçõcs Extcrioi"es'·. 'c.harlas de Assumpçáo, para promm~ 
d I I ·. . . • cinr o parecer da Com!ssão de se .. 
·e Consu tas, reso ve: Essa reumào. condü.z;u o SI'. Prc::,:-; P.:Ul'nn··a N:u::lo!1al. 

1 - Solic.Ha.r ao~ gv<ctnos dos dente da Repnb!ica, nos tôl'nlOS du 1"' '~" 
E.-rUJ.dos Melltbl'oS qUe ~telill.ll COrtlUllicaçáo receblti.n pelo Itamarati, 1 O Slt ZACHARIAS DE ASSUMP­
cm condições de fazc~Jo que ror· a adotar a providênéía de fot·ma!l?.àr, 'll.O: 
neçnm u OEA, ctcntrv úe suas mensagem solicitando o alvará legis- (L~ 0 scgutnte parecer): 
pos~Wilidades e nu medrda em làtlVo pata I) envio da ·cota atribuída 
que possnln fntC-lo, contingentes ao B_rasU, na formaçfto de um contin~ Sr. 'PreSidente, pelo presente pro­
militares, navais aéreo.:; ou dé ·gente il1teram~ricano, visando prcci- jcto (o.rt. 1"' J, autorlza~se o Presi~ 
policia, COt11 o nn~ de formar com ' puamente ao restabélecittletlt-ó da ol'- dente da República a enviar ll!lt con­
eles uma fOrça mterume!'lC'a':la, dem na Repüblica Don:IIntcat1a e à tingenle militar das I•~ôrça!. Armadas, 
qué runcic. hal'á .sob a autarit..nd~ i' defesa da éStabilitlade do regirp.e de~ 1 do valor· não. excedente de um ~p·upa-
deslu Reunião ae Consulta. :nocrático na Am.ér1ra. ·lmenlo tático. com elementos de co-
2- Esta fôrça terá como úni- Há uma- coniro\'érsia e me parece mando, bem-como de apoio logístico e 

co fim, dentro de um espírito de ,que a quere·.a é de pzquenu dimensão Ide fôt·ç~s 'aérea:,; e nàvais indJspensá­
imJJarcialidude democrática, co- 1 

- Tendo os Estados Uuidos dn Amé~ ''eis, .pb.ra, na forma da Resolução 
laborar na restauraçào da nor .. ) rica do Norte m·attcado o. interven- .'~dotada em 6 de maio corrente pela. 
malidade da República Oomini- ção antes de soliCitar aquelas provi-~X !1.eunHio de Consulta dos Ministros 
cana, c na munutençáo da segu- 1 dências e autorização à Organização das Relações Exteriores das Rcpúbli­
ro.nça de seus habitantes, na 1n~ I dos Estados Am!;;ricanos, ter la. então, 1 cas Americanas, integrar uma Fô:-ça 
violabi!idadc ct:os direito;; numa-

1
· o Govérno da grande nação do uor~ 1rntc::·f!· nerica:1E> com destino à Repú­

nos e nó csto.lJeleclmemo de · cH- te, arsennl J1_a liberdade e da demo-~ bllca Dominicana. 
ma de paz e conciliação que pel' .. cracia, refugido a norma jutidica. j O c:ontingente em aprêço (art.· 29), 
mila!U o funcionamento_ d~ ms~ Podemos admitir, Sr. Presidente e tendo flnalidaàe pacificrtdor•o, nos têr..­
titulçóés democrâticas na Ie;en- Srs. Senadores, que não haja abso- mos do ato que instituiu a: Fôrça In ... 
da Hepúbllca. · I luta 1 tranqüilidnde jur1dica. na condu- ternmericana, perm&nec::mi. em terri­

"3 - Solicitat· dus eomantiantc.:> ta do Govêmo :un_e,·icano, mas - Ion~ tório dominicano dUI'ante o pedodo 
dos contigentes militares que in- ge de qualQ.uet' dúvida ou contesta- que a Organiz.acão dos Estn.dos Ame­
tegram ~sta fOrça" que tomem di- ção vl\lida - as circunstâncias an~ l'icanos, pelos séus órgãos especlficos, 
rela.mel:te entl'e eles. e com mnn teriores e posteriores revelaram. pelo julgar necessário à nol'malização da 
Comlssao desta Reunião as mP,~ quadro que até hoje se desenrola na vida institucional daquela República e 
didtts de cará~cr técnico neces~ República dominicana, que foi uma . l'estã.uração do ambien~c de paz so­
sárlas para estabelecer um co- tnedldn heróico .. E, mais tarde, Sr. cinl e dos direitos humanos, mediante 
mando ~unificado da OE~ '\para Presidente. a Organização dos Estados entendimento das facções em litigio e 
uma açao coor?enada e. eflcaz da ! Americanos. depois de examinar, tam- a livre constituição de um govêmo 
fOrça armada mteramencana. Na bém, esr-;a. increpação de injuridiclda· rigorosamentd fiel aos postulados das 
con;.posição déssa. fôrça pro~um1:-] de, deciam Jpoiar a ação do Govêrno democracia representativa. . 
se~u que os conbgentes nt:clon_a.m . norteamericano e postular e reivindi- II. C projeto, de iniciativa do Poder 
S~Jam progres:>iv~mernc fi: 1-n,a- car o apoio de todo o condominio in- Executivo, está acompanhando da Ex .. 
TIOS. • . . : teramer!cano de nações democráticas. posição de Motivos do Senhor Minis ... 

c:;.ue os contm~entes n:~.c10na~ se- . tro das Relar.ôrs Exteriores, que, jus .. 
Jnm progrcssivam.. .. lte pantános. A ,querela. jut"ldtc~ .. cnt~o. é lll:até:ia tificando a medida, diz: 

4 - Que no mom:!a;,o em que pupe,_.ada, elS que Ja fo1 exammaan, 
o comal"j.do un1ficado da OEA npuradp e teve o de.r~te do órgão 
determinar que a fôrça aru_ ada : competente para faze-1~, a Organlza-­
interamericana é adequada para ç__ão _dos Estados Ameneanos. 

cumprir com os propo:::•it•~"- ... !I·[ Resta, apenas, ao n?sso Pa~s cum­
cionndos na Resoluçâ::~ ado:ada prir ~ compromisso màec_linavel de 
por esta- Reunião em i"· ae maio, atendtmento, tanto mais d1gno quan­
de 1965, a responsabilidade total 1 do . se tem em .v~sta que os Estadgs 
de cumprir tais propósitos será · Uni~~s da- Am~nca &! ~qrte. estao 
assumida pela mencionada tõr- F<>Cnftcn.-.dc a fma f1or da 1ma JUVen­
ça.. . , tudé em vât-ios setores do" mundo, na 

5 - A retirada da rtkÇa inte· : clafesa indormida - pouco import.an­
ramerica.na do território domil11- . do a pudicicia juridica de muitos _.. 

cano serâ determinam!. pot e-;: :lo ) <los postulados da liberdade, do direi­
ReuniâCL.de Consulta. 1-to e da intcrvivencia digna do nmn-

6 - Continua rem ::.essúo para 1 do ocidental e das p:itrias cristãs e 
seguir estudando a situação, re .. i eternas. · 
ceber o relntórlo ~e a:-~ recomen~ Í o Sr. Aurélio Viana- Permite 
dações da Comissao, e de. acórd v. Exa um aparte? · 

com êles tomar as medtUdtl ne~ I · 
cessárlas para facilitar a rápida O SR.· PRESIDENTE <Moura· 
restauração da ordem di!mocrâ-, Andrade) - O nobre Senador Enrtco 
tia\ .da Rept\bl1ca Domlnicn.na. I Rezende estã relatando" a -matéria- e 

a) a !il4, de abril \Htlmo il'rom­
peu na República Dominicana um 
movhnento revolucionário de pa:--­
tldárlos do ex-Presidente Juan,'"•· 
.Boschr que depôs o Govêrno exer­
cido por utn tdunvlrato, presidido 
pelo Senhoi' DorUdd J- Re!d Ca"' 
bral, e em})ossou como Presidente 
Pr9visõrio dâquele país o Senhoi, 
José RRfael Molina úreíia; 

b) a reYolução nfio chegou; po .. 
rém, a conaôlidar~se, e, tendo sUl" .... 

· gido um golpe 'Contra-revolucio­
nário chefiado pelo General Elias 
Wessln y We.ssin e sido constituí~ 
da. nova Junta de Govêrno, presl .. 
dída pe1o Coronel Piflto Bartó ... 
lomé Benoit, a situação torrtou-s~ 
ràptdamente caótica, pondo em 
perigO a segurança da popttiaçâQ 
ctvtl, inclusive a dos estrangeiroS 
residentes M pa.ls; 
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c) diante da impossibilidade c.e sibi.'.'dade.;, Ue contingentes mili- O SR. PRESIDENTE: tado geral de Continente ir:lepen~ 
oferecer quaisquer garantias à po- tares. navais, aéreos ou de polícia; (ll.fcura Andrade) _ Vai~se passar dente. 
Pulação e da grave situação cria- j) foi também previsto o esta- Aquilo que hoje, sob as no:-. fl.s i'~-à. discussão do projeto com a menda. t 1· t · · da por turbas entregues ao sa- belecimento de um Comando Uni- h as, se opera no Con men e i:~.' :'lCU."J.u Esclareço aos Sen ores Senadores 1 · 1 c queio e ao assasslnato, o Coronel ficado da OEA, para ação coorde- J 1 1. e, a e certo pon o, no on .. ;.~nt.::: 

d d d P 'd d r· d p· I t inscritos que o pro e o es a ~m re- A 'át'co f . e 1 ente 0 que .,. un-Benoit, na quali a e e res1 en- nu a e e 1caz a otça n er... gime de urgência e, assim, 0 período SI ·l , 01 xa am 
te da Junta de Govêmo, solicitr-u americana; destinado à discussão é de 30 m!- teceu no nosso continente, r: pri-
ao Embaixador dos Estados Uni- k) concidetando, assim, esea de- nutos para cada orador. meiros lustros do século passa•. 
dos da América o envio· de um cisão, tomada pelo órgão de Con- Tem a palavra 0 nobre Senador Então, essa emergência inb: ~.1c1co~ 
contingente militar norte-ameri- suit2 (I OEA, can1 o voto favorá- Afonso Arinos, primeiro orador ins- nal de uma série de novas pe; . .-~:a~~-
cano, o qual desembarcO".! na Re- vel do Brasil, cabe ao Govêrno crito. dades nacionais determinou, n. ~ss>;-
pública Dominicana a 28 da mes- brasileiro zxa.minar a possibilidade riamente, a idéia de união dês:;· pm-
mo mês; ao mesmo tempo, entre de atender à ·soliCitação constante O SR. AFONSO ARINOS: ses que saíam da colônia 1 J.ra ..:; 
os revolucionãrios acentuou-se a da Resolução aprovada pela X sr. Presidente, a mensagem reme- status de Nação independente. :1·~ 
discôrdia e elementos comunistas neunião de Consulta Gos Minis~ tidrt. ao congre~so pelo Exma. sr. sentido de uni-las, de coordená.::; 
passaram a dominar alguns gl"l- tros das Relações 'Exteriores das. P::esidente da República, visa a apli· de reuni-las em sistemas que pu .. > 
pos de insurretos; em seguida, os Repúblicas Americanas; f- cação da lei que torna obrigatória a sem funcionar contra as possibUld;l(;c 
revolucionários anunciaram a 1 O a, paritcipação do Brasil na anuência do Congresso Federal, nos de agressão das antigas metrópole::-, 
constituição de u. m Govérno sob ai .referida Fôrça viri~ consubstan- casos de remessa de tropas brasilei- De maneira que a idéia da &olic~~-· 
Presidênci:;t_ provisória do poronel ciar a sua solidariedade cem os ras para o exterior, em virtude de riedade coletiva é, por assim' dizer, 
Francisco Caamão Deno, eleito e justos anseios de liberdade demo- cumprimento de obrigações interna· idéia contemporânea, da formação cu 
empossado pelos remanescentes do crática e de paz do povo domini- clonais, assumida;:; em órgãos de que nosso continente independente. 
Congresso vigente no tempo da c2no e fortnlecer a ação comum faça -parte o nosso Pais. Assistimos hoje, na Africa, cmn .li-
presidência Bosch. Ainda alguns em prol da preservação da segu- FeliCito-me, sr. Presidente, de. ter gelras exceções_ e não (:o o mon1enüJ, 
dias depois, a Junta de Govêrno, rança e da paz no Continente. .sido o autor do projeto de lei de que neste discurso, de se debat~r o assunto 
presidida pelO Coronel Benoit, foi . ·t _ ~ c-,.... , . r tesultou êsse diploma legislativo. Na -..:. ao mesmo fenômeno, 1sto é, a fo-;_·-
substituida por uma. nova Junt9., III A sohCl ~çao c:o .... _.o:'e1110• 1r~ verdade, a Constituição Federal não tn.ação de uma mentilidade de solida .. 
composta de cinco membros, pre-~ !U~da o er;; l~ecelto co.nS,l·ltuc,1~nal e na previa, n.a ocasião em que fol elabo~ riedade coletiva naquele continen~e . 
sidida. pelo Gene;:al de :Srígada Lel n· '~.!15.>, de 17 d.~ no.:"~:mb:_o ~e rada, a lJipóte.se da remessa d~ tro· que emergia; . recentemente, pt:ra o,. 
Antônio Imbert Barreras, o qual 1956, (Fl~a. n?rmas ~ala a ,:~~e-~.,a : jlJ:;.s brasileiras para a extenor, a status de independência. 
f oi empossado pelo Presidente da tropas bl asileiras P~1 a ? ex ... _uo;-) en , nao ser em casos de. guerra externa, 

t o S"" ve p·eno apolO nos Mas, sr. Presidente, a solidaried ·. ·rr· Côrte Suprema; con ra, c. mo c ' J • - - ignom ... 'ldo, âssim, como aliás era-!U'l.- coletiva, a defesa coíetiva sem ~· 
. . . . . acordos f~rmad~ spelo Bras1I, Aquc nao tural, dada a oportunidade da sua 

e) A no dia 29 de apnl u~tuno, .o pode, ass1m, de1xar de ~t;mcte:la, sob coniecção, os novos aspectos pl·evis-. apresentou, na história do Direito c 1A 

Governa dos Estados Umdos aa pena de neg·ar suas tradiÇoes d1plomá- tos desde a carta de São F'lancisco ternacional Americano dois aspec. 
América p~diu ao Conselho da ticas e de renunciar a seu papel de e os demais tratados supenenientes P?r ass;m dizer, ·par~.lelos, a q\le -~· 
Organização dos !Estados Ame.1:i- mn dos pais~s líderes da democ!'acia que encaram a possibilidade ou ne- vezes se tornam confh~alltes. um r 
canos a Convocaçao da X Reumao no nôvo continente. ce.ssid<!de de mobilização de fórr.as 1 se.s aspectos diz respe1to a defe~a ..:·: · 
de Consulta dos Ministros das Re- A presença .de uma Fôrça I:qter~ armadas para missões outras (iue !letiva contra ataque armad? exte:·~··· 
lações Exteriores das Repüblicas, americana no território dominicano não sejam as de guerra. contra a guerra. o outra d1z resp~n ·· 
a fim de consíderar as grayes em nada fere à soberania daquela à defesa coletiva contra a subve. :ts, 
ocouências na República Domi- República americana, antes tem por Em l951, se não me engano, apre- interna. Nem mesmo Jsso é própl::.­
uicana; objetiYo, precisamente, opor-se ~.;; fôr· sentei urojeto de lei, aprovado ·na mente uma novidade. O que é nc .... -<J 

j) por d()cis:lo do Conselho· dr:. ças que pretendam subtnetê-la a uma Câmara e que teve tramitação de- é a formulação jurídica à.êsses prinm­
OEA, o Secretário Geral da Orga~ ,.d".ologia estranha à sua formação morada no Senado, ma.s foi apro- pios. sua revelação política, sua sen-vado nesta Cata na data mi"nciona-
nização já fôra incumbido da"mis 4 cristã e ao seu espírito democriticú. da por V. Exa., 1~56, por ocasião do .sibilidade politica já. existiam desde 
são de viajar à República Domi- l'l: o próprio povo dominicano que armistício conseguido pelo CütLselho pràticamente a época da Independên·· 
nicana, com o objetivo de pro- deseja o auxílio dos povos i1·mãos da de segurança das Nações Uni.dM, em cia. Basta que tenhamos diante dos 
curar obter uma trégua entre as América livre para impedir que· o to- seguimento ao conflito entrP Israel olhos o texto da famosa mensagem 
facções em luta, depois àe haver, talítarismo vermelho transforme seu e algun~ países da Liga Arabe. com que Simon Bolivar cvnclamou 
aind~ por ~ecisão ~o Cons_elh?, pais numa :::egunda Cul!n. Foi então fundado nesta lei que o vários países da América. Latina, in­
solicitado a mtervençao do Nuncn Diante do e}{posto, opinamos pela Brasil, pela primeira vez, remeteu clusive o nosso, para a Heunião do 
Apostólico em Sfi.o Domingos, !lO ~:p:·ovaçüo do projeto. · um contingente das nossas Fôrç:~s Panamá, e o convite feito li.OS Esta·· 
mesmo sentido; . · ,,..,-,;- Armadas para a chamada faixa de dos Unidos. Essa é uma questão 

g) A X Reunião de Consulta de -o SR.. PRESIDEN~ ...... : Gaza, onde ainda se ·encontra neste ainda hoje histiôl'icametire discutida: 
Ministros das Relações Exteriores (Moura Andrade) - o parece!" da momento. alguns historiadores su.stení:a.m que o 
das Repúblicas Americanas, ren- comissão de Segurança Nuclo11al ~ l!:ste problema, Sr. Presidente, da convite feito pelo General Santander 
nidu. em Washington a partir de favoráveL ~ ação mmtar em operações que nâu ao Presidente dos Estados unidos da 
19 de maio, adotou, entre outras, o Sr. 1.<:1 Secretário irá pt•occder sejam bélicas, corresponde, de fato, América- fôra convite determmadu ·por 
duas resolw:::ões fundamentais para/ à leitura de elhenda apresenh\da ao a uma figura de direito intc-rnacio~ Simon EoHvar; outros dizem que Hão, 
a busca de uma solução: a pri~ arti<>'O 2.9 do projeto. . nal e de politica internacional que que 0 General Santander teria dirl-
meira, criando uma Comissão Es- "' () não é precisamente recente eÚ1bora 
pecial, composta de Reprcsentan- EMID'l"DA N .. 1 tenha Sido basta!1te tarde ehbontda, gido ao Presidente dos Esrados Uni-
tes da Argentina, Brasil, Colômbia, Ao art. 25' ucrescente-ze: em tôrno de tratados ou de outros dos da· América por livre determina-
Guatemala e Panamá, com a Mis- ' atos de Direito Positivo Intfl'nacio- ção, spon·le sua, e que a m~enção de 
são de oferecer 03 bons oficios às "Pad.grafo único. O Govêmo bra~ nal. Pode-se mesmo dizer gue a idéia Bolivar era.· a de não convidar os Es-
hcções poHticas e grupos arma~ sil;::iro deterP1inará o imediato rctêr- da segurança coletiva, não áp:mas 110 tados Unidos. Mas. isto é problema 
dos dominicanos, a :fim de Obter no do Contingente Militar das 1-"ór- sentido de defesa contra ataque ar- diminuto,- de maior jnierêsse ttistório 
a cessação de hos~ilidades, a eva· ças Armadas no cr.so da 0Cf):t'rênda mado -eomo também no sentido de do que juridico. 
cu~ção ordeil·a dos nacionais asi- de fatos que alterem a finalidade t?a- defesa contra outros tipos de crise A verdade ê que nesta Mensagem 
lados nas E.rnbaixadfls estrange:i- cifi~ad~n:a ou,.. c~mpro.met_am Ol J?l"m- nacional que não correspondam a um na qual Bolivar procurou os povos da 
ras c das d.emais })e:;sons que de- cfptos c.~ COcX.tStencta 1!lter~a~10nal ataque armado, pode~se dizer que es~ América para a Reunião do Panam;]., 
sejassem deixar aquêle pais, assim. que o P~!s adotou. COI!.lO SI~na.~no da tas Atléias são contemporâneas da· para defesa do Continente êlt! distin­
como pro.Jeder a uma. ínvest!gaçfo I ca~ta ... c~a. O~gamzaça_o d3S ~.::;tados própria formação do nosso conti- guia tJerfeitamente estas htp.:Jtese. ·A 
d3 todos os aspectos da $itn •. ;!io Urudos Ama.Icano~ ... fu·mada no nno nente independente. Mensagem está publicada~ existe na.a 
da República Dominicana que de- de 19iS, em Eogota · . A idéia da seg·urança coletiva emer- obras do grande vulto da Histôria 
terminaram a convenção da XI JuStificação giu conjuntamente com a formação americana~ nas obras do Libertadúr 
Reunião de Consulta; a segundrr~ . das Nações independentes da Amê- que foram publ~cadas em dois volu-
consid~rando a circunstância de Reconhecido que seja, pelo Con- meS, há alguns anos. 
constituição C:e uLla Fôrça. Inter- gEesso, co...-no o f_ol pela Chefe da. Na- riç:a, substituindo a prãtica, a praxe, Já nela de nota perfeibmt!nte a 
americana naquela República, com çao. e pelo Conselho de. Segmança o costume político então prevalecente distinção entre as duas hipoteses des­
a transformacão das atuais .""\Jr- ~aciOnai. J· ~é\•er de enviO do Con- na Europa que era aquêle chamado de quando Simon Bolivar diz que con­
ças em territÓrio dominicano em tmgen""te tllt_ar, como 

1 
acatameJ?-!0 da Bala.nça dos Poderes. vocava... os povos para Reuniã~ do Pa­

outra Fôrça que não seria de um ao qu.., foi dE:llberado pe.a X Rrumao A idéia de que um Pais só não tJstá, ns.má a fim de estabelecer um tratado 
Estado nem de um grupo de Es- d~ ccnsult_a dos Mimstr?s das Rela- muitas vêzes, em condições de operar confederatívo que os habilíto.sl)e a se 
t d d · . çoes E:xt~nores das Republica.s Ame· a sua defesa em caso de agressão, e 
a os, s~não e um Orgarusmo ricanas, é Susto e opol'tuno que a que precisa .de utilizar o apoio de ou-· defenderem contra agressõ~s rxterna.s. 

;rnterna.Clonal, ~amo é ~ OEA, en- nossa adesão, nos têrmos da carta tras Nações, tinha no século passado ou. a dom?tar ~ desorct:ns e ~~ar- i 
carregada de, mterpre~ar a v~n- .Inter-Americana. de 1948, possa ser - destle antes mas principalmente na qmn;.s trazidas t>e~as facçoes polltlcas. 
tade. democratica de seus ID€-d- rescindida, wna vez verificada a . 1 d~ _ · _ 1 V e portanto v_ Exa. que o prable· 
bros, .· _ ocorrência. áe desvios nn.q obJ'et1·.,os s~:u 0 passa na Ei~ropa, as.su I ma sempre se apresenta nestes 1ér- 1 

' h.J • b d Est d ·-r- - • m1dt. aquela forma de ahança diplo- 1 , . ~ . . ... 0 ngaçao os a os ditados. E' necessário que os repre- mática conhecida com 0 nome de ba- 1mos, e o. desenvo~vrme~to deÕ3te pro-. 
ApleF1ceno_s de se prestarem aasis- sentantes do }:>OVO ofereçam à Che· lança d der blema fm sempre mmto semelhante 1 tenc1a rec1proca, na presente con- f-ia do Estado êstes poderes const.an- Isso f~zfa0 co~ que 0 ConUnente fi- ~quele que hoje se apresenta na nossa 
~untura, carát~r. iniludivel •. pais é te.s da })el'emp.tór1a recomendação e epoca 
um dos propos·too essen"~ i d ct· casse dividido em grupos Que procura- -_ li 
O?A gs.:r-cntí~ ; pez e ;,a :ero~ ~~~ce tmento indicados nesta emcn- vam eQUilibrar se~ potencial político, Q:Uals _foram estU? nhas p~alel:J.S, , 

d t . t seu pote c·al econômico e seu poten· qua1s fo1~~ .eslia.s l1nha_s confllt:antes? rança ·o Con men z; ~ Sala ~s Bessões, 20 de maio de . n 1 • Desde o m1C1o, as segumtes: é que a· 
i) foi nessas circunstência.s que 1955. - .Be2erra Neto.~ Barros Car- cial. a1m~do. Mas no caso da América 1 mais poderosa Nação do hemisfério 

~ X .Reunião de Consulta. resolveu valho. - Sa·lviano Leite. _ Arge- a. Sltuaçao sa apresentou-~ desd.e Jogo J que são os Estados Unidos da Atué .. 
soliCitar dos Governos dos Esta- miro de Fiaueiredo. - Silvestre Pé- diferent~, e ~o_r uma razao. facil de I rica entenderam que era do seu dever. 
dos Membros, c:.ue e~tc~am em ricles.- Neloon Maculem.- f\.·ogu.~ira s:r explicada. e que a Aménc~ em~r-

4 
de sua. ob"i:igação e responsabilidade, 

condiçõc.J do fs.zê-lo, o fo:-nocl- da Gama.- b':M'ico Rezende . ......:. Mel· g1u, em poucos anos de um. estado ge-. la salvaguarda a garantia não apenas 
mento à OEA, dentro de SlMlS Ir"· lo Braga. - lil:uaTdo AS•mar. ral c!;) Continente colonial para o es- ' 
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aa soberania externa dos países, posta 
~m risco pelas agressões bélicas, mas 
também da soberania interna dos 
países posta ent risco pela anarquia.; 
Sempre os Estado3 Unidos rntende­
il'am que esta responsabilidade lhes 
competia em relação ao hemiSfério. 
· A Doutrina de Monroe não t- •• ena.o 

isto. '.A Doutrina de Monroe expedida 
na ocasião em que havia a ameaça 
de uma retomada da ocupaçâo espa­
nhola do Continente, protegida pela 
Rússia Tzarista, a Doutrina de Mon­
roe foi lançada contra a RlíSsia, que 
apoiava a Espanha, no sentido de ex~ 
plicar. de exaltar, de legitimar a res .. 
ponsabilidade dos Estados ·;;nidos, de 
defender, êle, a integridade da sobe· 
rania das Naç6es mnerican, ameaça­
das por opressão externa. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONA!;. (!>.eção 11)" Maio do 1965 1363 

Pessoalmente, Sr. Presidente, tive da das instituições internas, a nossa ê.stes textos s6 se vã.o reiterando, êstes 
a honra e a emoção de, representundo posição seja, como sempre tem sido, textos só se vão confirmando, só sé 
o meu Pais, na ocasião da Reunião de autonomia, de vigilância e de au- vão apurando e tornando mais ex .. 
de consulta de 1962, em wasWngton, torid.ade. pressivos, mais imperativos, mais cate­
trazer o apoio do· nosso voto pn.ra a O Brasil é um Pais grande demais, góricos. Mas não vou infligir ao se .. 
deliberação unâninle da Organização neste momento, para ter uma poUti- nado esta série. d~ leituras que, armal 
dos Estados Americanos justamente ca internacional pequena. Não é pos- de contas, constam dos Tratados, que 
no momento em que se adensavam, no sível que um país do nosso porte, um são acessívLfS; apenas direi que esta 
horizonte . intelnacional.- as nuvens País do nosso pasaado, um País das série de disposições encontra o seu 
tremendas da ameaça nuclear sôbre nossas responsabilidades, um Pais de climax, o seu ápice no Tratado de As­
a América. o problema dos foguetes futuro, como o nosso. se· prenda-a si s\stência Reciproca do Rio de Janei· 
t1·ansportados para Cuba era, sem !!lesma. numa "camisa de fôrça" de 1·o,. de 1947, e na Carta da O.E.A., de 
dúvida alguma, demonstração eVi- mco_ndtcionalismo e de submissão. 1948, carta esta que, no artigo 25, que 
dente, concreta, agressiva, contun- Nao é meu desejo declarar que isto é aquêle que mais nos interessa, faz 
dente, da ameaça de uma agressão ar- esteja ocorrendo. Chamo a atenção d8. uma referênein. precisa ao Tratado do 
mada externa contra a soberania não Casa para êste aspecto. Não estou Rio de Janeiro, que é o trabalho an­
de um, mas de todos os países da aqui~ profer!ndo discurso de ataque aO terior. 
América. . Governo, que eu apoio; não estou fa~ o Tratado do Rio de Janeiro, que 

Então, "funcionando com o poten::iat zendo um d'!.scurso Qe ataque aos Es.. serviu, sem dúvida alguma, como m~ 
de que é capaz, com os títulos de u- tados Unidos, que eu admiro; estou dêlo e inspiração para o Tratado do 
derança q_ue lhe são irrecusáveis

1 
re- faZendo um discur.so de defesa de uma Atlântico Norte - tão festejado pela 

Se esta. foi a linha qu~ sempre de· conhecendo êstes elementos, demos 0 posição nacional, que eu considero sabedoria dos seus dispositivos que foi 
~enderam os resp~nsáve1s pela p~li- apoio, a decisão unânime da. Organi- inalienável, inarredável e que não (} Imitado no Velho continente - prc­
t;tca externa an:ericana, outra fo1 a zaçãO dos Estados Amel'ic@.ncs, que mais nossa, que é uma posição que nos cisa, co mmuito rigor as duas hip~ 
linha_ q~e sen;pre d~~enderam os res- fêz cont que negociações. ainda hoje vem do passado e que se projeta atra- tese de subversão interna. 
ponsave1s. pe.a poütl~a e"te-rna do.Js não de todo desv~ndoídas, evita::.sem a vés de nós para o futuro. Quanto à hipótese de agressão ex­
países latmo - amencanos. E~ta 11 .. 1 tragédia. Então eu digo, Sr. Presidente, que, terna, con!orme tive oportunidade de 
nha se:npre defendeu a. tese ct.~ t:.ue -Entre os documentos do meu ar- no exercfcio dêst_e dever de vigilâncla, salientar, ela prAticamente não está 
comp~tla também aos patSes latmo --:- quivo, na parte que se refere às mis~ de autoridade _e de autonomia, não em di~cussão porque a ação america­
amencanos uma certa área de de_c~- sões que exerci na politica intema- pode o Senado da República deixar de· illa nunca encontrou motivo de Tesis­
são, uma certa ár~:l ~e _responsablh- ctonal, conservo cuidadosamen~e a acompanhar a linha da organização tência ou de objeções. Mas, quanto à 
dade, ~a certa mlc~ativa de ação, carta com que 0 meu amigo, .:> úustl e do direito positivo que condiciona, parte de subversão interna, o Trata­
no ~entl~o de pa~ticular daquel_as Embaixador Adiai stenvenson, mani.. orienta e determina o funcionamento do do' Rio de Janeiro diz o seguinte. 
provtdên?la<:>, quer VlSassem a _defesa festa 0 reconhecimento pela contri- do principio da defesa coletiva no to- no seu artigo 69: 
do c_ontmente, contra a agress~~ ex~ bui,..ão modesta ·que pude da::: àquela cante à segunda hipótese aqui aven- "O 6r~ão de Consulta se reuni-
terna, quer visassem defesa individual decisão. · ta1a, ·ou seja, no tocante ao caso da l"' 

dêsse o_u daquele país ttmcaçâ-lu de M·as se no c•·mpo da ••r•s.":>o ar·- garantia de suBversão interna e· poli- rá. imediatamente, a fim de re-
b - - ... ,.... ....,·amento dessa gar·ant;a solVer sôbre as medidas que, em 

5U versao.. _ . mada, de car·a·i.•.;r bÃ1'.·co m· t•.r•>"cr·onal ~ · · · E t 1 1 1 1 e. " .. "" Duas são as bases ew que se as~en- caso de agressão ... " 
. 5. as m1as _paTa e. as sao mmto contra os países da América, a atua- Uuam êstes princípios de direito. São 

fac~Is d~ :perq':linr e comentar por que ção dos Estados Unidos tem m~recido, as idéias clássicas da autodetermina- Abro um parêntesis: agressão que 
,.mtowto facll de serem"' encontradas em invar~àve~mente, a aàmiração e 0 ç-J.o e da não-intervenção. não seja de guerra, que não seja ar-
.. dos os documentos. desde a Dou- apoio dos países amer~t.:anos .no cam- mada, mas· de tipo subversb·o ou idw-
trinn. de Monroe, de 2 tle dezembro po da outra linha. paralela, ou seja, 'Note bem o Senado: o jôgo de equi- lógico. 
de 1823, desde a Mensagem de Boli- no campo das suas intenções, no sen- líbrio entre êstes elemeritos aparente- " ... se deya. tomar em ajuda do 
_var,. de 1826, até todos ~s tratados. su- tido de coibir aquilo que pode pare- mente dispares, entre estas fôrças agredido ou, em todo caso, as que 
cessivos, tddas as reumõeJ _sucessivas, cer aos governos americanos 0 grave aparentemente conflitantes, ou seja, o convenha tomar para a defesa co-
todos os documentos .suce~~nvos p~ll- risco de subversão das instituiçõe5 in- jôgo entre a necessidade de nos inte- mum e para a manutenção da paz 
cados e q~e tem en~'lquecido a biS~- ternas do pais, nem sempre a açáo dt..s grarmos num sistema continental, a e da segurança do Continente". 
rta do Dtreito Internacional Amen- ~tados Unidos teJn sido feliz, nem necessidade de. funcionarmos dentro 
cano. . . _ sempre a ação dos Estados Unidos da defesa dêss~ sistema, de- acôí-do Sr. Presidente, este é o texto jur!-

A grande . contril?u1çao que presta- tem sido acertada e nem sempH: a com á liderança do mais forte - e dico vigente, isto é, como disse, a cha­
rem a Aménca Latma e tõda a Amé- ação dos Estz.dos Unidós ·tem rece- eu reconheço essa liderança - e a ve de abóboda de tôda a construção: 
rica, n~ formulaçao das . normas io bido 0 apoio dos demais países do necessidade qe nós a reconh_ecermos Na parte de agi-essão armada; qual­
que, bOJe, tod~s os tratadistas de Di- continente. , de um lado, e de outro, a necessidade quer Nação tem o direito de mobiU­
reito InternaciOnal cham~-Ill; e l'C•'·I.l- Creio, Sr. FTesidenle, ter deixado de mantermos os princípios da sobe- zar suas fôrças para repelir uma inva­
nhe?em como ~endo o Direito Inter.. bem claro a diierença entre as duas rania nacipnal, da integridade nacio- são estrangeira no seu ou em outro 
nac anal A e 1ca d nal e da independência nacional. Pais. No caso de agressão ideo16gtca, 

. I . - f!l. r no, 8. gran e con .. posições. Em prhn.etro lugar, a idéia essa pm:sibilidade só aparece como 
f.nbmça?, dlZla. e_?. fm, exatamente, de que 0 Govê1no dos Estados "I?"nidos o jôgo desSas fôrças conflitantes só 
IJ.O sentido de e .• tahelecer um com~ e seu potencial militar eram obngados pode se equilibrar por um sistema ju- r.autela que ~u a.q_ui _me referi. 
plexo_ de normas e uma formulaçáo a respeitar a soberania territorial dos rídico que represente a vivência su- sr. Presidente, desde 1939 se não 
jurl~1ca que atendes~e, tanto ~ua~to países americanos só muito târdia- cessiva dêsses problemas, que repre- me engano, ou 194.0, quando da rreu­
possivel •. ~ que prev:sse,_ nos~ h!f11tes mente conseguiu a adesão il).condicio- sente a evolução ínte1ectua1, moral e nião d~ Consulta em Havan::t, tõda a 
da. prev1sao humana, a mcldenc1a ou nal do aovêrno Americano. histórica dêsses. fatos, que· represente tônica da interpretação juridica na 
a ocorrência de fatos, quer os ~::a.sos 1 

• • • a experiência de tôda es:;a tradição e Organização dos Estados Americanos, 
de agressão externa, quer os ca.<;os de Sabe V. Exa. qu~ tentahvas ho~-y_e, que seja, então, a garantla da liber- era no sentido de se confundir a~res'-
subversão interna. desde a prornulgaçao ou a e~pedzçao dade de cada qual dentro da obriga- são n!io armada, ou seja, a ugress3.o 

.Esta sofl'ida construção, êste Jcnto da Doutrina de ~onroe, reite~adas çãn comum. . ideológica,. com a doutrina fc.scista. O 
caminhar, esta dificultosa arquite ... vêzes, ,durante ma1s de um seculo, Fora do .respeito à instituciona.liza- Presidente Roosevclt tinha, com sua 
tura jurídica é que constitui o acêrvo para. o~ter. o ~ompromisso _formal,_ a ção jW'idica. íora do respeito au s!s- genial intuição, previsto, de<)de 1936. 
de tratz..dos que, no m«>mentu, regem submlSsao decmrada ao Imperativo tema de normas, então, todo o edifi- em Buenos Aires, os riscos que havc­
as hipóteses que nós estamos exami- jurídicp do 1·espeito pelos Esta_dos. cio desaba e os riscos para cada qual ri3. pt=~.ra o mundo, de uma expansão 
nando. Unidos, das demais soberanias ternto- são im-ensos. desconb.·olada do poderio r.a!ista. os 

riais do continente. se não tivermos ·a segura~ça da 1-.;;ste..dos un:do3, entt.o, procuraram 
Sr. Presidente, o problema da \ Tal só foi conseguido com a Decla- obediência a um sistema qu~ nos mes- imprimir à. Organizaçã') dos Esta-dos 

·agre~são armada· externa, com cará- ração de Buenos Aires, em 1936. O mos criamos, então, se reconhe_cermos Americanos, uma colabOI"n.ção an+.J ... 
ter be:icoso contra o território ame- grande Presidente Franklin Delan.o 0 ·direito de que ês~e sistema seJa sub- nazista, como definidota da ag:essão 
ricano, é relativamente menos dWcil Roosevelt que, na sua linhagem. ~t.e- vertido, então, Sr. Presidente, nós não ideológica. Numerosas são €ssas deci­
de ser tratado abordado do que o ou- lectual e na sua linhagem partldaria, temos mais garantias, então tõda essa sões tomadas em diferentes Reuniões. 
tro, ou seja, o problema da, subversão teve como maior herdeiro o grande ad~irável construção da inteligência, que' obrigam os Estados a se defende­
Interna dentro de um pais americano. 1 Presidente John Kenneãy, na Reunião da . sabedoria e da generosidade dos rem contra p. subversão nazista. uma 

Neste caso da agressão. armada ex- de BUênos Aires, em 1~38, co~oando os povos da América, passa a não repre· I delas :faz um apêlo aos diferentes Pai­
terna, a ação dos Estados Unidos tem I princípios que é1e. proptio tinha ~~... sentar nada e o próprio princíJ?iO da ses para tomarem a peito a legislaçil!J 
sido invariávelmente admirável, ma- nominado de ''Polltica da. Boa Vl2l· solidariedade e da defesa colet1~a se especifica, contra a espionagem e pro­
jestosa, é salvadora. . nhança". re::;o~veu_ declara~, exp_res~a- esvai num jôgo de palavras, ma1s do paganda nazista nos seus territórios. 

-Não pretendemos . ir mais longe, mente, a obr1gaçao •. e pe.a prlmeira que num jôgo de pala"ras, num ter- Não sei até que ponto essas deli-
Sr.' Presidente, do QU':l no estupendo vez, dos Estados Unidos, de ad~rirem, rível trama de açoes que vêm des- berações não terão tnfluldo na red:l­
espetáculo que ofereceram o povo, o êles próprio~, à teose _~a .. ~outrm~ d: bordar os ~imites do J?irei~.o. ~ ção do a.rti~o da nossa constlt-urç5.o 
Oovêrno e as FOrças Armadas dos Monroe, ap~tcada_ao ... e..,p .... lto às ~obe Eu poderm, Sr.,Presiden~e- e .-.qui. lJQe proíb.e a propaganda totalitári~. 
Estados Unidos nos dois últimos con .. re.ntas continentais. . - ii.nha tomad? umas nota~ - acampa- Depois da vitória, depois qu3, in­
fllt-os que ensanguentaram o planeta. As razões dls~o, sr · Presld~:nte, s~o nhar, em _leituras sucessiVas, os tex- fel~mente, desgraçadamente, se abriu 

:E a Humanidade devedora e, mais 
particularmente, a América Latina, de 
uma gratidão inapagável, de tuna ad­
miraç.ão exaltada, pela bravura, a. ge­
nerosidade, a eficiência ·e o sacrifício 
com que a grande Nação do norte, em 
duas oportunidades, nos salvou: a pri­
meira vez, dos perigor. da ~xpansão 

- do militarismo prussianista, da se~­
gunda vez, dos .perigos da expansão 
ilo fascismo Internacional. 

de História, e nao estou na tnbuna 0 tos .d~s d1feren~es. Tratados de que para o mundo a fase da guerra. fria 
Senado corno historiador mas como parhcipatnos! P!mClpalmente. desde a entre os antigos aliados contra o na­
Senador. Não estou procurando falar VII Conferencia Intera!llencana de zis1no, entre Estados unidos e a Uni:>.o 
n"'m com emoção nem. com espirito Montevidéu, de 1933. ~a:s especifica~ Soviética, tOda a conceituação de 
c;itiCo; estoU procurand~ _encaminhar· m_ente desde a 09nfer~n~·tt de BU':_~!-Os Rgressão ideLJlógica des"llicu-se docr.m­
o meu raciocínio e justificar o meu AITes, de 1936, a.té e.s ultlmas Reum?es po da tonalidade nazista para 0 caro­
voto em têrmos de uma completa ob- como aquela de ponsulta de que tive po da totalidade marxista-comunfst-:.. 
jetividade. Então, digo: é necessário a honra ~e pa.rtt~tpar e que há pouco Começamos, então, a acamoanl1ar as 
que, nesta parte, que se. refere ao se- me referi. Poderia mo:!trar que nes~ ãiferentes decisões da o1·ç;aní"':'l":;o 
gundo aspecto do funCionamento do sas duas linhas - na linha da defi- dos Estados A...•lllo.:!.·i~a.nr-~, 3,.,~2:rl··'."'"'"~­
P!'it!c!J?io ge 4,~~a col_e.tiva, ou §.~J!h o niçãp ç!a. ~~tod~ternlinaç~o e na linha t.e desde a carta de :E?ogotá;

1 
da Re-

86peelío q>1G · !lli ~ 11 """"""""' ·lià deflnlvl\0 dà nll~ la~><mção - tinláo de €omulta de Washington, do 

• 
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1051: da Conr.::·J:·;ncln lntc1·ametica.na · fica,· mM as bases lta. sub.,·crsão co·lnà pl·cnot>a-.h. a Ue ca:.lu. pov.J org:1ni- do.m essencialmente da junsJl.,:áo In­
de cm·nca::;, do 1051, com a Rr.soluc!w nl<mista C1>táo na:; e.JL<·.Hura:> econó- zar··.::.e e u.gJ:;.f-Si! llVl em ente, e: \ .,. ' terna de qualquer Es~ado". 
de numero !13; tla. ReUhlão de San-\ micns, está na il:1jl1:>ti3;;a lia n:>:ssa vida, dado à 1n .. e:iercncia de outro pmie~·( A re:osalva quanto <.~ • ap!:icap>J das 
tín.c:o, que v . .Bxn., $1·. PrcsW.ente, está no decconhecim"'nc:l d::ssa injus~ ;soberano. · medidas cat:rcitivns canst.ant2!3 do ~a-
Hu:>trÇlll com suo. prc:,;>nça; da. Reunião 1 tiça,. está na miséria t..:J povo, está. AJ 1,., 11 f .. .,. . : 1 t 194 pitulo VII" não autoriza .l~mnum. I<s~ 

-tl.fi Co~ta ftiCn, {tu e O.Cúrl'ell posteriot~ r llO at1·as0 d.1.S UUl<;;,as bLnJht:Üfs.;3, C$tâ '"f~lUL ; .~-~~Ol oa ~a, ,~n; ~ .,1• n~ tado, CO~T!O :.:e ptUCCde,ss:! fltre propri.O, 
mrntc à H~unl&.o de SnntJago t> en~ 1 no :3-~u otscura.nti:;.m", e::>tã. na sun c ... l~n ao.~ ~-,~-~.~.cu, ftc se\ .. h c_ Chur a interferir na vida de out:o. subs .. 
f '"' da D•clrt"n"a·o de P•tnt" Pel E·t•i doe11ça e~tá no ·~u •:tb:màono está chl p~ac..:. .... H..t\'<>.m, eomo prmctp.o tituindo u. a"ão dos ó"gõos "as ''a·· ··'"' "" · 1.,. ' " • "' "' ' ·' "' . "'" ~ ~· • ' respeito ao '·direito que a~::.is~e a to- • . .,.~. • ... ..., l\ 

e demal~ dcc.araçõcs. que _cond~nnm no seu esquecmu:.nto.. dos os p;.n·vs ~e esCJuler a Nrrna de çoes Um das. 
(.i comumstno internaclOI1':\l, até a. que Si'. PreMdcnt.!'!, c ... .:JJ r,u::-, manifes~ , , ~ . . . . . E' ·•· 1 V'I , t •:n 
m~ referi em 1962 lt:t.Pdo .reiterando o 1 ...... 1 apo;o ao Go-~golt.:;~Jo :.ou a_4u .. u Q:ue~em vtver ·. que.l\o caPl~Uo ... , JS a.. s. ~"' 

Po"tanto ~hoje ·a a.,.1.cs:-áo icl"oló· \;é,:110 ' que ajudei a ·;.;~Litutt" na horalg nao su ue.3,;-Ja1am .que se restttu,s- 4.1 e 42 p~escrevc:n a forma adequa-
• '. • . ' eo • ' "' ~ ,. , • ,.., .. • ct' se1n "o;:; din.;hvt:; soue.anos c a inde- da e lc~•bma pela qual a>:; · wed.1das 

P,J{:1 mternacwna~ bem duvtd~ ncnhl!-"1 de ;:sco ·C o lll_U .3P'•'u-.o a g~n c pet.ldt.ncw nos povos QU:! dé!es 1 ·a n ... erc·uva.'"it" "Ocie.m s"r ad,o·ad'ls. 
ma C'~tó. co.ract-en:::uda - sene. pueril,; na~ao que me sen'e peia. sua lmha , , . ,, . . 01 1"'0 1 .~' " • 
J'iÔiculo nc_gá .. lo - como semlo de d" cultma juridir<\ inc,uS!Ve de exem* ClC.:~POJJO.v.:o P-•-L f_o~ça. Esperava QUê. O a"t 39 prec~"Hua qU" 

, d , · 1 1- d ., 1 ' .. · ·nh • .. 1 "deptns dn. de.::ítru:çao com!)Jeta da t1· 1 ' • • ~ ... 
fu.J~ 0 tm7.u~1w . .a. . . . h t 1 P? r·e 3. c l,..tr'O ol;.::: m/ .0 a propi a ra..tllá •~a..:,..;,n, ·•se estauelecesBe um.n •·o consclilO de sc;urança de-

- .ao pa: IClPO e aq~l camm- 0 pn a: P: 0•158 0 e pr e • ..:.O• • c e.1 9-ue, ma- paz que Ill"Ji~Orcionaf.lse "a tóL a; us terminarü. a existénci ·t de qual~ 
a_ conc.lu.s~o do.~~çu_chscurso, Sr. Pre-t~1fest~ndo mndn ~~ma vez estes~~· nações O$ mclOs de"viver em t.C;;Uran-. quer ameaça à pnz, \·up~ma da 
S!dent~\ aa. oplhtp-~ de ~ue d~v-nmosj tltn.en~o c,'>sa DP.í!H<\0 e êsse proposl- ça. dentro de suas fronteiras. l:'OI"! pn.z ou ato de a~res.sao, e í"ará 
.i~~e~;s1hcar <? ~~pmto de msofndo :a~, to.' em. Vl~t:ldc ~os a~g.umcntos _que 1sso me::mo o.credltavam .J.Ue "tbdas rec0m€!ndações 0~1 decidira que 
dh .. a .• mna à ldela de QU~ a ~uta cnl.rc 1 cxpe~dl, d~vo tel ,autormad~ para me as nQC:óeJ do mundo por mo i vos rca- medidaS de1•erão. ser tomadas. de 
R d:>mOct•acia c o c~umsmo s~jn. mnnl.fcst~r contra Cstel projeto. Hsta::s "fl.3SÜ1l COinO espirituaiS··. dere- acórdo com os artigos 41 ~ 42, a 
n!l:!l.as um~ ltlta maten3.l e arnw.dD:.! Vo.tarct contrn.,_ porque_ e~tendo que rinlil "abam:ormr todo 0 empr.ê~.) ó.n. fim de manter ou restalJelecet• e. 

B.'] e:::-f!t ~usse a ,verdadeJ a _lmmr;m- ~ 0: swJvcrsào do ~1stêma JHrl~dico cons- fôrça.,. . . paz e a seguranç·a internacio-
d~de estana pr:rd~da porque_. r:o m1~: tltuh.l.? c elnbora~o nos termos que l>..Sscs an::;eios de disciplina das reta·j naís." · 
passe ~uc~ear. no. m~pMs .. e a.tom1co, no. a?abet d~ e

1
nunmar, representa. tn~ ções inletnaCJCnaill' generalizaram-se A • •• • • ~ 

lmposmbi.lldc..de _mdrscutiVCl de qual·! nsco trcnt~~l-O para cada um d~s pa\~ e ampliarar.t-::;e a medida que se ~.a-~ ~c dispOShlVO re~?t.~am .. FOr~n.n~ 
~tw~ dcs ~oiS ~rupos, que ~er~am us 1 ses que ~n~e;p::::.p~ ,o m€5nl~ ?lStema ractQrizava. a vitória dos aliado:., e.m-; to, h'CS pontos esscnc1als: 
·durr" sup~rp?t~nc.as .. d?trumuem o, e que ü llnpot-t.tLCJn d~ B1as1I, que, lbora nem todo:> eies e.st.ivesse!n 0;.·6a-! ) , . d C •H d s 1_ 
grupo adversano pela. força nud<'8.f,! como cu dL;se, t! um p~us grande dí!·! nizados à bwie da democracia .. a qt.e c â 0d 011~ :~ d e .Cf:l 
-c na se<o;.Jl"[lllÇa que é hoje indis<!ntida maiii p:ua ·ter uma polilica interna- • · ·· tanç': - c ~1 o e um !> a o l!ll~ lí.~ta 
-crt1 totlos os círculos de cientist::u;, d.e! cipmll peq_ucnu. nao' po,de se atrelar, Assim, no ser consultado re~atil·a- decisuo ~.1J~t.a:ter~l "- a. ;co.m~ .. telldl.l 
pol1ticbs e de tnilitares de que a ir-j nuo rt:}de se. saLeliznr, não pode se Ihtmte as ptopostas de DUD:loa~ton )Jara dc"Letml~tl.l .a .c;.st~~~ .. :n de. 
nmcâo da guena nuclear seria. o fim submeter a cteci..l:i6~s que l}fi.o contrá· oaks, para cnaçao de uma orgamza- qualquer ameaça .... a }~a"':, lllt t.Jra d::t 
rln. civilização e talYêZ cta hunianida- i rins a uma organização jUiidlca de ção 1nterttacional geral, o governo paz ou ato ~a n-'>.e:u;ao, 
de, se t'-2-i"t.imos déste pt·inci\}io .. en- Ql.JC participa e que só pode. criar ris-~brn.sil_eiro, pelo merno.ran_dum de 4 ~e O) que no conselho cabe rtl'.!.lmCn~ 
tãa a idéia do combate no comunis- cos ·e dük.uldadP-" pura o futuro. novembro de 194t,.\ dirigido à Embal- dar ou decidir ."que meâldn.s deverão 
rno teilT que ser nece~ária e Perma... F.:sse projeto ye.i ser nprovado, Sr. xada ctos _Estados Unidos, entre outra; ser tomnrtas de ncórdo C'Jm os atti~ 
net:omente um combate armado, con- Presidente, Nenhum de nó-; tem llu~ pondera.çoes acentuou:, gos 41 e 42" - e não quaisquer n'e"" 
cluimo~. fatalmente. d~' ql\e marr.ha- r:ões a êsse respeito. •. 4. ReJ>Uta aecessãrio I:Que cn~ tHdas, note-s~: ' 
mos >1ara n c:ü&strofé n11clt>ar. I Para terminar, cu quer:a apenas 1·1.e 05 p.·inctpt·os da Ot'"""J'••ç'•o • . 1 . ,. h t s ~ ...... _.. .... c! que as providencias o.d·m,;s VCl!:> Não hâ sa!da p.ara êste ·dHehm E. c á.rnar a atençao do Hus rc • ._ .. Pre- a fut>·ctat'·.·• 0 do re•pet·O e ma• • 6 1 d ···1 d ·1 t ''" "' ~ visam nao s a manter c<)mo a 'Ter~ ~sse dilema ê ittteil'nmente irtUC~Iiá ... sidente a Repu..., ica c os 1 us res nutençao, .l)cr todos os seus tilém ... tabclecer a.paz e a segurança inter..." 
vei: é mais do que in~ceitd:vel, é inwj Conumda.ntes d.as FOrças Artn. adas --.1 bros, contrn qualquer 4gres!iào ex- nacionai:;. _ o_que mostra qut:' n. iml· 
:;ur.potâv.el. . j se éu f.l\ltl~ss~ f...zer mençao de um terna,· do. itttegrídacte ter!'ltorl>l e ê · d ' · b • •· notrte cu fària do emlncn'te ceL a,zei-. n llCUt e perlJIO nno . Rfhfl. pa .. •a .u1-

se n?o _c_o.n!.b~·mos na salva.guardn f rf\ Matos. de quem não sou O.ltllgo, dEt independência pol!Uca Uc cadil vestir-se qunlqucr Estado de · podfl'\:5 
dos Ptlm!j_p1o:.; que ntdeiatn nossa ittM ·com quem nlantenho cctteses e uth tl.élcs." só ntrib\ü\•eis, e en1 da.dn.s condições, 
formaçã:~ poHt\ca, morhl e . religiosa,t re&t>éHo,i;aà l'elações t·ecilSrocas: a t<tJs-. Jà no Ato de Cho.pultépec, C! c 6 dh }\. Or~an~ação tl.ns Nnr;;)tt.s 1 ~11~~~3~~. 
entre_ os qu!l;is e3tfi o de ~n.~ont1:ar sa }'Ôr~;a, qUe vnt contra u ineu voto, .março de 1915, aiêm da re11ovaçâ:.~ dos. Na me.,ma linha dess-s d ,et.tzcR, 
solu~a~. P~ciflca p~rn os conflltoa Ir-- f \'Ui )1a1·a se desih.CUthblr de umtt mís~ 1 cotnpl'ónussos de igualdade, de soll~} 0 art. ·H estabelece que 
r>-mt!dlav_f!ls;· s~ nao formos capa7~3\sito de"\Y\:1". new o sr. Presidente tltt \ctarledáde e de não p.gressau, Hcou· '·O consciho de sc::;ura•~ça de-

- ~e ":!C~dttar qUe o ~esarm_amento n. n.bf Jtepúblléa cs. tudar betn, depms cte au .. 

1 

eXPl'ess.•m. cnt~. declarado: I cidirã. sôbre ns med16as qac, :sem 
c apenas uwo. ut.cpm ~ ele pode sel' làHZUtlo pelo congre$..)0 a vportuni~ 1 envolver o emprêgo de fôr<;as tn~~ 
11ma utopia hoJe, m_as não dc_verá. ser 

1 
d"adu dC temet.ê•lll, p{•rciue, lJCla3 no~ '· 3 · · : · : ' · · ·:. De qual({uet moao,. mad.as, citWCJ'â.o ser t()madas lU\rt\ . 

\liDa tttopia ama.nha -se nao fu~er~. tidas que temas, hoje c pais est\i con .. - cons;d~tal~s_e- ... ~orno .un ato dej tomnr detiyo.s sl.\a.s dt'C'ls.Jcs t~ 
rnos prec~s a Oeus. para que os eln~ 1 nn~tatió. o pais l)ara Pndc nossa a.greoBUO 8 mvasao, por torça:'.-~~- podarA convidar os ilJ.embros d.l); 
qüenta bilhões de dfilare3 que as duas• Fó~à està se (Htigindo esta Ptn gi.ter~ ~~adM de ~m Estado, do. ~ellh0-1 Nações Unidas a aplicare;n ta~; 
:;uperpoténcias despendN11 provâl''Çl~; ra. Vamos, portanto, ·exercer missá() ' 1 ~o ?~, outt~, ,c tr~spcsl~ao __ ~as medidas.'' f 
mente por ano; apenas em nrmamen- i "de r.~tr. lli.ltn pah; que está em· g:uerra. tlo_mc!l as esr:c.welecJd:t.!l p01 tJ ttt~-
tos nu~...·u~ares, que poderiam ser d~ .. · ,.. . . .. ... . · , dos, e dematcadM :~, contorm1- Logo, t!s::;3.3 medld.o.s ._qUe .s(',;undb 
tinados a um ~111prêgo de desentolvl- Nao _f01 o que _a .. on.~c~u ~m sue.,., Uaac con1 os mesmo.,. o mesmo artigo ··lJOderQo inc.in!r h 
mento P.acífico de todos os po\lo!:; do Atb.mto que se.;a perte~tnin~?te pos- Eln cohscqUência, rérlelc desdoura~ in.terrup-çáo completa ou -parcinl dit 
mlmdo, estaremos então sendo os a\'üs~ shr~l. o ~tudo ue uma <!Uaç~? dessa mento lógico e de compreensão histô... relações cco:nômioaaJ <i<ls mf'!iOs d.l 
pi~'s. os anuntiadores da éattisttofe. pt~:WJdên~u~. par~ q.uê a F'vrça. ~á cum~ rica a Oartà das Nb.ções Unidas de cornunicaifao ierro\'íãrin.s, maritünoji1 

s.r. Presidente .. é. natural n.u~ ch~ ... ~ pnr aqUeles obJetivo3 qt.~·.:. t.'stao con~ 126 <!e ,·unho de 1945, ao reduslr a :wr~ aéreos,· }.lostais, · tclegn'ifü:os. radiofª ... 
slgn dos no texto da r.:H tsggem nicos, ou d~ outra qua1Cluer e.spéci9, 

gs:da a lninha jfi.ade. ao. tenhó dé .. ~.a . t .... "'"_. 1-· • ~tl jnia~ de convetüencia ê.sses propósitos e 0 · rompimento das relaçô~" ditll't· 
minht. ~xpel'lência_ dl:! vida PúbHca,l E mahtfestam:w es. a .o;. m at;J e e, <Q c priJtcipios reiteradamente J}toclama .. máticas _ essas l'nedidfl.s depr.:1de 
eu d-eva têt· _ e tenho _ os Htulo~ esperança, sr. Pre'l1den,t-. que eu dos 
suficientes p!tra 1112 fazer respritar~a~\'adcço aos tneUs i_Iust~:~· ;;_<.·lcga3 b. P~r·lliso estipUla, no art. 19, cn~re tle inicia.ti\'B. tlo Cons~ll\o de EC:~N-
cOmo um d~m()Crata. Eu que, huinH~i ho~ro. dà s:-ta atencao }l.!mto bem! seus propóSitos rundluncntaiS! rança. 
demente reclamo a existênCia dêstcs' mmto bé)n.! Palmas prolongadas·) Setn \'a~·íar de critérto ou de fixd--
tHutos ttão O!i digu gi·andlosõ.s, náo! o sn. PkESil>ENTE: . ''2. Desenvolver relaçô~ am!S• çáo de cmnl1::tência, o arr. 42 P~t-
Os digo im"portántes, d\go~os ·a.ut@nti- . · , tos~ éntl'e as naÇões, bascn.das creve: 1 

cos, ":xrrerilnéhtados. e s'ofrldóS, ae- (ll1ollrà. A.?ldtud<e) - -r:em a palavra no respeito ao prinCipio de igun.l.. 1 

ela.ro ao Semfdo que não àcredito. tlâo u sena.doi· Josaphat Marmho. dade de diteitos e de 1';\Utoiieter- ''No caso de o Conselho de s·ta-
í -'"a•"'- d o • t - · u gurança considerar que t~.s mO-aceito como fotçada, corn.o .Pl'Ova.dà, O Sit IO~A.PHA'r .~~t:\J.:ttNno• uu.o• ~v ~ P vos ,ç ou.a_r o .. dida3 previst..a.s no art. 41 s~rlàÍll 

tomo inevitâVel que a luta Cohtta u'i ... "' .· • . ttas aptoptladas. no ~ortaleclmen"" ou demOhstral'am que são in~-
peil"go CO'H'\Unísta no mundo, repre- tXã.b foi rétisiô peta orador) - Sr.;. to da pn.z un!ve1'sai..' j' deqUada.s, podet'á levàr a etl")l~Õ. 
sente u,ma -luta_ que se tenh.a de co~o-.~ f'i'es~dehu::, Si·s. Senado~:es. para erm~-j E comb. de()orrénciá e garantia des- pot melo de .fôl·ça..s aêtens. navstJs 
ca:r necessâríaraenté no can1po dà te-t tir tnéu. Y?to It~ matét;~a . suJe~t.a _ a sa regra estattii, no art. 2ç: · ou terrestres, a n,tã() que )ulatl.t' 
taliaç-A~ at·ms:da. f ~v.sta dec.Lsão, W') })l."ec~ana. mms_ do j · · . . . necessária p\lra tna.nter oi.! rcstb. .. 

· Qg ~-~inpl.-os sõ.o oft\SCàhtt:s; a -con-1 qu.e~ loli\:-at ... -~-e nas JúdÍ"CIOsas cons1d:~· _«L. A ot~a!I~itaÇãe c baseada no betecer à par. e a s~ura:~ra ip~ 
tinuidade geoZl·áfica não é' a 1-azãoltaÇo-es qU-e àC!iboU de forfl'l:Ular o emi:- prirtCiplo ~la rgualde.d~ soberana ternacmna!s .. , 
priinó'rdi!!l do risco· se a côntínui-'beh'tt SênaUOr 4fonso Attnos. 9endo de b:ldõ3 o·s s"C\ls 1fetnbros." ..J 

dàde geogl·áfica com'üs países -que vi-\ estâõ,_ p"O,·én'l., a l)rim~tn't. oportunida~ "'"' Nenhum díspositíV'o d<t . re.. SepJpre, pols, a Garta dns ~r~ç-ot:; 
vem escravh:-actos pela. ·ideolo""it'\ mar- _d~ \':In que ás'sU.nto desta natureza. ~ 1 J • 

1 
l' unwas .. reserva ao Conselho de ~l3·· 

xis ta fõ~e a ràzií:o fui. infilh.n'çâo des-j:subm. e. ddo a<1 juJgaruento do Contrn:s~ · ti~i~as c~rt~t~~~~~:r~fil as ã:i:tÂ~~~! ll'brra.nça a diniciatlva da1s medw_:ts l\.\'* 
Ea ideolo-gia lns potências t>izinhns,

1 
so, depnts que P..$iumi o mandato de ln1 ... d trcls: des e ?-:S stmp es snn!;Vt"'..S ·l:.o 

então f, EU~·o!Jn cetdental M:o· teria ~~"nà.dor, p"eÇo a toiel'5.1~C:ia das Jlus- · ~r~s~~~~n?;{!~·n~ss~!1~~a1~fc~e ls~ d_flP~~ ~ foi~"~ ~rda'!fs. V~t!·~ 
resitido aos desastres da. n Guerra,\ h~_ colet,>-aS para rnunc:at.: COmJ de- tado ou obr ará os 1lêtnbl'os a ~c ~ ~ aç 0 , soa a e. um '"!-
não teri~ renascido' pa-,:a Uma épOca: liíllçáo dé O.ttt'Udes, as. ra1:oe1 do meu. subn'tetct'em tgtais """U~tós a Otna tnu~'dt:;:Hlé appMl dQ'll~lqUlel de .:..S 
d f . 1 d · J• · "l "o·n,~11c~'·•ettló · I ....,.., "" 1 m-elu ~= a\<V COl'l. e1'la\'"e. · e orça e ex-p eu 01 que e""". Jam., s:... .... ...... · solução nos têrmos da )ll"esChte;- - . · . . ·! 
c~mhece_ra. _P()rque, se_~- pen%0. e~-1 <.r~e~ ... ~o'.~ . . ' . C-arta: éste· príttetplo, JQrPm, :mo! Objetar-se-é. _que, a.õ lado da "qlt-
tivesse na lmha que divide o Onelhc'. A fit\'l.l,lr aa. '-'lbma g1<1..'!.Je gucsa., "J.)t·ejudi"ará a aplicaçào· "das me ... t-gan.i:zaç:ão "d:lS N"a"ÇÕ"es úllidas há qu-
da Et.To-pa. Ocidentui., _do Ocidén~ ·~a 1 -o l)"J.'inctpio dê autc_,det'e.min~ção dos~ dtdas' ~coercitivas cons~an.tcs 'dO 1 tras _entidades,. de c~r.átel.' reg\0'l.:nl ;ou 
EUl'OJ=l:l. Onet~tal, se fo~e 3. c~ntuu.n- t J,)O:V·OS ... t....~'~'l.OU-S~ ~a .tXlnst~te. ll:l . Ca.pítulo \T.lt., · f·oonürt-entai. cô~ ~atutos prOJli10:S, 
?-ad~ geogró.:fl~a. a. razao ·d!! nsco da1 d_cfm~çã.o dos con1i)l'Omlssos mtema~ J .. . .. . · _ _ ~ ·~n.to. a ·organ~-ção dos Esta,,oo 
mfht.ração comumsta, -entao a. Ale-l CIOm~."I.S .. :Para seg'Uran. ça cte sua p~·-ã~ ! O. prtt).Cipu~ -da :a.utottetmn!traça·o ej • .\ln:er"J.car\'·s, prec-1s&11ént:e a qu~ ~re 
Jnanha Ocidental n:'W- floresceria na~.tfca. fil1nou~~. :para.Ielam.ente, o ptm- .o dàr ,igua'í.dàde -soberana .e5"tão, ·pots; 1-cl~lõna com -õ -caso ~a Repub±ca 
sua riqueza, no se-u poderio, ha sua; cipio dé hão - intervenção. o -donü:.. sole'n."eú'i©:tê Msl!gllrad.as, além. "de "Sei· I :UOn'l.ini-c.al.\a, ora em d~bate. : 
glória ao la-do da Aremnnha .Oden-:..ai.;·nio reservado de. um Estado. a que exniícito quê nenhum dispoSitivo da QU~ oons:rg;.·n.,. t>~r6m, a Ctr~a Ci; .. 

Não Sr. Presi.den. te, existe <le fat.oi ·t .. ~"rnbérú se ·chama dominio dt juris-
1
_carta ~<auV)1iza.r-á as Na.'ções Unida.sj Cztani~ção dos »rt.a<dcs Americn.~.é'l 

.impllcaçl\o tta. ççntln',!i~II!W I!"''S"à·"<Hç6.o.@iné3t!Ca, t<Muzl<lo,:eobrttlldo, a ln~-<lil ~,., ·qlle ~- dç iO ~ ,e_1lr.[ ~o ~ l- · 
- •'' • ... < --~-- -- .••. -···- .· • _.,.· .... 

o 
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_Reza em· seu a.rt. 5/': \ E' o que decorre, ts.Ínbém.; du art. 19, 
,. Os Estados americnn<ls rkafir.. consoante o qual 

mam oS seguintes princípies: •·os Estados 1\.meric::.nos se com· 
a! o direito inter.nac:>Ym•~ é ~r~metem,; eru sua-s re_la~o.:s i~-

a~narma de condutn doi:; E~:ado.:> re_~nacion~~· a náo l€COL~er ao 
em suas relações recinroc[l'r us _da fmça, .salvo em_ cas_o de 

' leg1tuua defesa, em conformidade 
.......... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . com os tr_atactos vigentes, oU em 

e'.l os Es~ados americanos con­
denam a guern:..- de agl'fl7·~'ã.o: ~ 
vitõria não dá. direitos; 

f J a agressão a um Estado ame.­
ricano constitui uma agressão n 
todos G3 dem~is Estados !\merlca, 
!lOS." 

.No ~rt. 6.~'· s-etencia, com vl~or: 

"Os Estados são luridir:amcnte 
iguais, desfrutam · ct·e ig·uRü; di-­
reitos e de ig:lla1s direitos e de 
igual canacidactc para e"Kertê-1-os, 
e, têm deveres iguais. O.'J di~ 
reitos é de ieu~l capacid:lde para 
exercê-los, e~ têm deveres iguais. 
O. direitos de cnda um niio de,.. 
pendem do pcder de que dispõem 
para asserru.rar o seu. exercício, 
ma$: sim do sJmples faio· da sua 
e:dstên:ía como personalid3..de ju .. 
l'ldica internacional". . -

C:omo con.sect.1r5o ciêSse e dos p!·in~ · 
Cipios antecedentemente citaé!os, o 
art·. &,Q- proclama: 

"os· .dh:f'itos fundamentais dos 
Estados nào podem ser. restringi­
dos de man.e-i;·a alguma". 

E, para C:Jibir dú;r~da, o art. 11 ad­
ve-rte: 

Dispõe o art. 15: 

"Nenhum Estado ou ~1>-:.tpo de 
Estados tem o direito de intervir. 
direta ou indiretamente, seJa qual 

. jóT o motivo, nos assuntos inter-­
nos ou e~ternos de qualqU!Z:r ou­
tro. :f:ste principio exclui. não sà ... 
mente a fàrça <UTJ1ada, mns tam­
bém qualquel'. out1'a forma cie in­
terferência ou de tendência aten~ 
tat-õria à personalidade dO Estado 
e dos elmentos políticos, econõmi .. 
cos-e· ctútura·is Q:-te o constitu~ni''. 

cumpnmento dos tnesmos trata­
dos". · 

. Pól"tanto, ainda, êm c~so de .legf~ 
tuna defesa, a repulsa é a1sciplinada 
pelos lrataaos em v1gor. 

Demais, cumpre ''er que, nos termos 
do art. 102, · 

"Nenhuma das est(pul:::.ções des­
ta Carta se interptetara no sent<­
d.o dé prejudicar Os direitos e 
o.Jrigaçôes dos ESfactos meinbrOs 
àe acm·do com- a l:J.l ~a ·na:;:. ~'la: 
ções Unidas". 

(Se'lão fi) Maio de -1965 1365 
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rame lá, ínglõria.mcnt~. ~eu' gc.:ner(lsü 
~~angue sem que nmn~1hi postSarr.o':i ('x­
plicar o porquê dêsse sangue derrarr:a­
cJo. (Muito bem.' J,I;dto lJerrr.' Palmas.) 

t.ão, a Org~nizaçiio dos Estados Ame- vneç:':.?, para receber o rela~ório dos americana que foi pedi<:ln ·pe!ns cJo.. 
rlw'inw-, l't'UfllU::, l'l~~o1veu en,Jat uma Patse, que participaram de~sa Comis- nünicanos. \ · 
missão qu~ sena clJn:;tittuda pdos. re- são r: nneacta peJa Organização dos Tenho em :meu poder o apêlo q 
presentantes da Argentina, Cuatema- Eslados Americanos. Coronel Benon. <;ecm~·a~1do -1ue nã't 
1a, Brasil e do .t:qltador. .c:les campa- .t·ar.nn ~..,e.; a ...,.,1.; JJomlngos; exami- podia mais IDanter a ordem e gl;~ 

n S:R DANIEl. KRIEGER: receram e cxamin:1ram in loco as con- naram sentiram e aferiram as con- rantir a vida e a propriedade de ci~· 
Br. Piestdente, peço a palt" .... ~orno ~l<;~""" Q~ Tl€puouca DrJ..numcana. I<.:n- d1ções em que se, dcbat1a aquela 1e- d_!ldãos e por isto pedm a mtetven: 

Lider do Govêrna. I tao, apiesenl:.lla~n 1ela~ono que ie- \lUU.nca cu-.~ma e ~oaoo:: eles, ::;em u11ml cao ::uneucana_. _ 11 
nho em me-u poue1·, que posso apre-. untca cxceçao, manifestaram que e_ a) A mte1·vençao amcncana na o ten 

O SR. PRESIDENTE: sent~r ao -:iellaúo lt<L rlepubhca- Do-f nece.:.s.n.a a mtervenção das fôtças nada com êste debate, e completá~ 
(M A d d ) T a numcana no QUdi se d1z que a situação mteramencanas, pata que se mantl- mente estranha O que nos u.scnt.it 

our« 1l ;a e ~ em ptua- na Republlca DOlJllUICana era caotlca, vesse a paz e se salvagua1dasse us mos é a atitude do Btas1L O Brasi 
wra 0 nobre enador · nao na via po.,.,hlil!Oaàe de solução principias democrátkos, suprema as- decidiu, o Brasil se compromi:'Leu, ; 

o SR. DANIEl, KRIEG~~: 11armõnica ~>enao com o esfôrço das pltação das nações americanas. Brasil se submeteu a uma serie d 
Naçoes amem:.Jl!as·. Os Es(adús ame- Posso dizer que naquela reuniá:> em tratados. O Brasil deve ~er fíel ~ . 

<Como Líder do Governo) (Sem re- ricanos, reunido5 , resolveram, então, que o Brasil compareceu teve a ~po~- êsses tr~tados. ~ão lhe import-a qu 
visão do orador) - Br · Presidente, e::·.am1nar -:~ as:,u~üo, e o represenw.n-1 tu~idade de t!st~belece!·, _com a d1gn~- teni;a srdo a atitude am~nc:ma-, qu ~ 
Srs. Senadores, inicialmente peço es- te do J3ra5l1 t::mtm voto que 9 consa- daae carac~cnst1ca da gente 01 asilei- o Ltder do Govêrno no. Se_n:;tct J, pes· 
eusas ao nobre Senador Aurélio Viana, gra e l:.::mons~;a s~r 0 Brasil paui so-ll ra, que cstarium de acôrdo, desde que soalme~te, reconhece ~emt1m~, ma_, 
que eu desejava falasse antes de mim. uerano IB.o ;,uuserviente a nmguém .. cs fatos não alterassem as ;onseqüên- que n .. o pode reconhec2r, ev!denteo­
Entrctanto, como a sucessão de ora- Quantia. a 1-laçao Americana, cte· ncor-1 da:; que deveriam receber e realizar. ! mente, em nome Ço Governo. 
dores t6da é contrária à proposição, 00 com a Naç<w colomoi2..na, aptc:::en-1 F_ oram N_e s à R_ epú.blica de São po-~ 0 Sr. Be·.-erra Nela _ v. Ex·' , 
resolvi jntercalal·-me entre Hes, não 1 1 t d o N "I tou utr~a pl·opo.,.:;-ua 110_.scntido Ue c,:t!e ~m.;os e .a. ounran_1 a. o os ... un- permite? (A.ssentimento do ou.tdt~rY., 
esçuecido daquela célebre lit;ão de s_ R envtas,'>e c-.nli&:oao para cxa_ m.tnar, 1

1 
c1o Apos_tohco, hav_.". stdo ?n:B:t re.~a-_ _ Quanto à atitude americ:ma, t•• 

Stefan Zweig, que dizi:l que· ''a pausa d d t ,, t oJ taçoe "" também faz parte da música". m loc:o, o~~ ac(.;n,e::::,meHW5 lé'6ISt"·ados 1 o . e a enCter a OCl~ as s lCl o:: denUJlCiada em nosso P!C\1ário,'o q\1-é• _ 
na Hepúolica uom.n•Cfl:na, o vo~o 0.0 do sofredor povo dommicano. êstá fàltando contra ela é o ~·emédio: 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, · t I . 
ouvi, ~com a atenção que me mer·c- represcm:aní.e !Ji'J.s;;.eiro Jm és .e: E, Sr. P•·.e:;idcnle: Srs Se:~wlores, legl!ll inid.icado nas .cor~x:mç~L:9. qUI. 
cem, o eminente Senador Afbnso Ari- (Lendo) · aqui nós prec;samos fixar de forma assmat?os._ uma denuncra peumt~ á 
nos, uma das mais alt~s rnpr~ssões • , .. dará urna c'rcunstãncia: todos êles Orgam?.açao dos E~tados Amenca ... 
desta Casa, pelo seu talento e pelas •·.c;l .::.~ú ..... D.:::~cga(o E.:;pec;:al de !aceitaram 'a intervenção americana n<?s, .c~nt~·a os. a.mencanos ~sta. de-
t;Uas virtude5. e 9uvi, depois, também, B~·asl~ l~- ·, :'.nl.~:: :':enn.t Ma:l~ que nilo e.:tá C::.1 discussão nest:i ho- ~u~cta ~ai? CXJStiu C?m reaçao a in· 
o eminente Senador Josaphat Mari- n.wJ · Sv1 li1Ul F.esuente, SenLq Ira todo~ éles admitiram-na porque •asao, PlatiCada. Sena o caso. 1 

nho, mestre de Direito Constitucional. ~~s c~~~e;~ll~73 ~~t~~~~a.1s~ce"Drd:~,J~~l
1 ~- 'inten~~nção, a.merics.na ~oi' · ~·eq~e- · o ·SR. DA?JIEL KRIEG~R :- v. 

que, com a! to espírito pUblico, a meu meu UO\'-'~nv 4Lte .. egu-:: LOlll l!d.~, tot p ... J.ca~ta. tqt ped~d'3. t~n so- Exa, tem razao. E essa denunc1a nA.a 
\'er -errado, analisou os ncontecimen- g1·~nde vreucu'va"''o e a ma,!::. n, a licit::cta peh Ccl Bet~Olt '~UI: <>t. a P?de. apa~·ecer m;nca. porque ''L:>:1 de-·_· 
tos do Cari!Je. Depois. ainda escutei t:nwçao os a..:Jn .. ec~mentos \'Cl'ifi- Pres1dtm~e ?a .~unta_ p01q~e, se __ co~- nuncm so podena. a:p3.recer con~ra or' 
a palavra candente, violenta. mas bem caaos na rtepuu·tca LJtnnmKana tes::a\'a mc:_tpa ... _ ú.e r .. ante. a. h•JCl-~opressores da Ht.mgna, contra os do.o.:· 
inspirada, porque é homcn.t correto e ,.., ~Jer~açau uo ·Brasu "'.omra ~ l ~~de do~ ctd~da.?, a segurança da min~ulores dos p~vos bálticos .c.<::ntrt 
decente- S. Exa. jamais se inspha ro·ew ue 1·esoJu ao ~e nos ci\Ida r: d;;;.s prop11e~ades. aqueles que oprunem a -::onsc.Ienc! 
mal- do Senador Arthm' Virg1lio. ~ /esentaa.o ara~ ~~lSLitui ão Entao._Sr. Pr\s1dente, Sr~. Se!la- d~ todos os homen;> neste_mundC? ql,l_ 

Heso!v\ interferir, Sr. Presidente, à~ uma comi::.~ao ue va a He çu- dares, nao_ examma~os aqm e nel? nao 9uer f?Utra co1sa sen·:.o _o dn·eito 
S:s. Senadores, antes qne se ouvisse, bl'ca 11 m nicana q quanto an~es tem propn~dade a d1sc~ssao da a~I- de VIVer llvre e trabalh~u· llvremen .. ~ 
bmbém, a ,.07. de mn homem que é · 1. / v 1 

' • ') Lude amel'Icana. A atitude aUlen- te. 
mr.a expressão de dignidade, de alti- a ~H~ 0~. apurar.<;~ wlost;- de ti~- cana é diferente da atitude do Brac;~l. Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
t'e.z e de camprecnsftõ: o S~nador AU·· ze~ ~ ...... te plena: 0 o.s,. ~:r_nem ~ Os americanos ar;iram a pedido na agora, entre em· outro 3."specto. e ê:ise 
I"élio Viana. ~et;u~o~, _us ua~o~. v/Jjetnvb : ~= Junta que presuntivamente g-ov't'ruava aspecto tem um particular inten~see 

111101 ~l<lÇo;s. ~tectsas, --~ue pe.mi_Io País Dominicano. Nós aqui não em relação ao en.linentc anu;;o Sé-
O Sr · Aurélio F<:ma - 1-.~uito obl'i- tam ~ .• ~ .... c~ma 1~~un~a;) de L-o~- analisamos êsse aspecto e nem nos 1 nadar Josaphat Marinho. cujo nome 

gado. ~Uüa a~u, co:n .. 1~ ste~a. 110 _,se~t _ detemos nesse pormenor porque o que I eu declino com tanta esrima c com 
o SR. DANIEL KRIEGER _ Pe- do de tes,~Uia ... 1~ p~z, .t &e"'mu~~- precisamos afirma~ perante o Scnatl_J o maior aprêço. Sei que S. Exa., pé'"' 

ço-lhe. humildem:-nte, escpsas por ça c a nanqmiaa e llU 1...on~l I e _perante a Naçao e que IJ B1'~Sll lo seu saber, pela sua inte<2;::idade,, 
e~· ta ínterferência, mas, deixando que nent~. . . .. . I nao é submisso a .nenhuma poten-~ pela sun. conduta. é uma das maio-
é! e fale após 0 meu discurso. eu lhe J:!..,~:; ta~bem de Pt.cno acOJdo, cia seja ela a mais forte que fôr. res expressões do Senp.do da rt-cpú .. 

11. De.(~açao do Btastl, em que a ' bl'ca E 50 . f d , t ub · 
off'reço um campo amplo, para Qlle re_ferida co~i.S:S~o cenha :"·n.da po- O ~ra~il é. ape.nas submis~o .à sua m~ss~ à 'OT~~J~z~ u~e~~enc~sa scúé, 
reduza, condene, fulmine os argumen- deres ;Ja;:·a uucmr. neg;)f:Lat;o~s em consc!~ncta JUndtca, c~nvenmdo de integro. O~tra inspira cão não tenhõ 
t.os àr que eu possa dispor. prol de uma unedlata ct::;:s~.~çao da qu.e so ela pede conduz1-lo ';tUS ca- do que vê-Ia respeitada tlentro q,Q 

Se·. Presidente, preciso, inicialmen-~ luta entre ...s partes \mgantes, mmho~. da liberdade, da le1 e da pais, como a máxima expre.,são dã_ · 
te, faz~r 11m breve históri-co dos acon- bem como pa.t·a wmar autras me- prospendade. . . . Federação brasileira 
t€.címent.tJs. No dia 24 de abril, os didas de caráter conciLiatório, tal Ma:s, depms de tudo JSso. npós · 

}Jart.idários do Presidente Juan Bosch\ Como l)Corrçu.por ocasião da d.l-. aquêle voto esplêndido do nos~o O Sr. Josaphat 11-!arinl!O Per .. · 
tleposto na República D.ominicana, emt vergênda entre os EStados Uni- representante na OEA, a Comissãb mite uma intervenção? (Asscntimen-
1!l63, fizeram uma Revoluçflo, para dos e 0 Panamá, quando a vele- decidiu, que el'a necessário ~stab·~le- lo do orador) ~ Qualquer que se)a. 
dr.st.ituir do Govêrno o triunvirato gação Especial da comissão Ge- cer uma _trégua. Com os re~cltosos a· dive~·gência que haja entre 11ós. 

ru:('sidido pelo senhor Donald Rey .1·al, nesse momento constituida, se entendiam; e. os revo_Jtosos, de ~m neste mstante, como em tan~as OlJ."' 
C~ trai. teve entre os encaro-os de seu e de outro S;entido, · aclltaram a m- tras oportunidades '.tem havido, 'f/,.· 

'' · revolut;ão inompida r.ão teve man'ctato 0 de explo~·ar tõdas as tervenção americana, para resguardar Exa. sabe que • sempre o ::(lntidero, · 
unanimidade. Pouco tempo depois, se poss,tbilidact€s de mediação entre a vid~ e a dig':lld~de; _a hon~·r:- e a quer co~10 Senador, quer .::orr.o Lide~· 
.constituíram doís governos na Re- as oàt.;t!s, com viscas a chegar a propn~dade _dos ctdadaos avtltad?_s. ?o Gc~werno, um homem ~e ao.:oluta 
tnlb!ica Dominicana: o primeiro pre- urna pronta solução da contro- Incl~s1ve, A tlVeram,. ~a Ata_ de Sao mtegrtdade, ·sempre precavido nn de-' 
sidido pelo Sr. José Rapltael Molina vérsia. Nesse mesmo sentido Dommgos, esse propos1to, e tao con~- fesa da au.toridade do Congns!"o Na-: 
Urena e o outro pelo Coronel Benoit. creio que poderíamos mveí3tir a cientes estavam ':}Ue ~. illtf'rVP..!'I.Çao cional .:;. ~m particular, do". Scr..ad ... o· 
O primeiro Presidente, que tinha um Comissão que· vai à República Do- americana, q~e fOI sohmta?a . }JP-lo ·da Repubhca. 
certo aspecto constitucionaL pOrque minicaiJa de podêres, a fim de que Coronel Benozt, correspondm a ne- O SR DANIEL KRIEGER - Agra• 
merecia o apoio do COngresso, renun- o problema que tanto nos pre~- cessidad~ da hora e que com éles se deço a V. ·Ex~ e quero dizer que v. Ex'-
ciou e se refugiou numa Embaixada C-llt.~~ ... sensit>iliza te'''"'Q. a ma1e entendeum e com êles estabf'leceram . f d t . t E . d , 
nlegando que o movimento na· o cor~ · ·rt 1- -·· - ...... a denominada Ata de São Dtlmingos. e pro un amen e JUS o. u, .a~tma 13: 

rap1 a so uçao. tudo, sou um Senador braslletro; re-
respondia a.os seus ideajs e nem aos ~ Contudo, êsses fatos não têm· maior presentante do Estado do Rio Grande. Eeus interêsses. Então, estabeleceu-se Quanto ao mais, a _ Deíegaçao do , importân'cia na. discussão do assun-- do Sul. , na República Dominicana uma dua- ,,_rasu se rese_rva o mrel\o Ae }.no_.nuli- t • d 

d d h 1 t o. se ou•d - e recor o que com Mas quero dizer que os argumentos Jidade de Govêrno: um Govêrno pre- CiaJ'-se , e:pom e COJ? e1:e os . ermos d _ . d . 
8idido pelo coronel Benoit e outro d~ relatono da_ Comtss~o que fOr .d~- grant e emodçao oAfdtscurAso. o ef1~11-, invocados por v. Ex". no seu discursa, 

d Republi domlnl nen e ~na or onso rmos .e1 o a meu ver, não têm procedência., integ-rado pelos partidários do. Pres1·- SJg __ na a para a ca ':' b ·" lh é ó · Clltn o l'l• .. uO que e pr pr1o, com a V. Ex~, invocou uma série de artigos_ 11ente Juan Bosch: Ho]·e a si'Itiação cto.. . ,·senção que lhe é caracteri'st•··a 11a"" '" c J s p d t Se h e ·~ • ~· e esqueceu - na·o propositalmente, 6 ~- completamente di'!ei·ente. o Gene- re o, r. res~ en e e . n_ or_s t d'"id h d' t·· 
d ·- d t t emas Uv a nen uma em u;cu ·t~ evidente - outros, mas êsse~ outro~·-rru cammanno, representante do ex- Sena ores, que ~~o P~ e exis Ir a l- com isenção qualquer ·assunto. é . que dariam a solcça· 0 " c_ontenda.· 

Pres1_-dente Juan B"•ch, 1-111,-tulou~"" tude mais consequente_ com o passado Se . 0 .1. esse m· ,.. ~ 
~ ~ t d 1 d t os amencan s tv m - que se trava no Inundo. v~ Exq. sab..i 

l'resid_ente ConstitucJonal da Repú- Me 0 1P1re~~_: e 0 Br1~
1• 1 •• 

0 %:. es~: dido o Caribe, que responsabilidade que, na Conferênciá" Internacional .dO 
b1ica Do1ninicana, e a Juntc. outror\l . a~ es~~o-nos so 1 Ul~os c a,_ teria o Brasil com~ isto? Nenhuma. R' d J . . t . d 
presidida pelo Coronel Benoit, trans- vesttgaçao, mas a~uardava~os o seu Se os americanos tivessem procedida IO e anerro, para a manu ençao .9r 
feriu ao General Imbert essa facui- r~":ll~ado, tlara, que. o. Br~sll. pudesse aJbitr~riamente eu pergunto ao Se- paz e da segurança no Continente, fo\ 
dade reconhecida pelo Supremo Tr:i- deCJ~, púJque o Btrual nao e vassalo nado da República, em que jsto po- estabelecido, com muita propriedade, 
b n '1 da 1 I1'a - de mnguém. deria impedir que 0 Brasil cumpris- que se a invioia6Uidade ou a integr!"" 

u a que a çao. Sr. Presidente, depois disso, foi de- se as determinações de seus trata- dade do território, ou a soberania, o-q: 
Diante dessa situação a ·organiza- signada para investigar os assunt?s dos? . a independência politica de qualque_r 

fão dos Estados Americanos resolve- de São Domingos, uma Comissao o Brasil não é mercê de Deus Estado americano fôr protegida po~ 
l'a.m tomar a decisão de enviar o Se- constituída da H.epúblíca Argentina, satélite dos E;tadoS Unidos. o BrasJi uma agressão que nãO seja um.ataque 
cretário a fim tle que fizesse uma do Brasil~ da Guatemala e do Pana~· é UlJJ8. Nação soberana que age cons- armado, ou por u mconflito extracon• 
investigação e uma solicitação ao Nún- 1 m~ . .f?«"ns componentes ~e d~ti>&ituiTi \cienterrente decididam. ente, decisiva- \tinenta1,_ ou intrácontinen~al, ~u por 
elo Apostólico, no sentido de que pro- ao Pais 'assolado pela desdita da guar- mente nas horas necessárias e pre- qualquer outro fato, ou sJtuacao qu~ 
cmasse resolver a sJtuaçãO. Os resuJ- ra clvU e êles todos tiveram 110a Uni- j c!sas. possa põr em perigo a paz da Américat 
t.ados dessa 1nterterência não tiveram ca maD:ifestação. . Mas, Sr. Presidente, vamos entrar'o órgão de con~mlía reunir-se~ã ímã­
resultados, não trouxeram ~Jgum ob- Reumu-se, novamente, Sr. Preta- , na análise dos acontecinientoo, não I diatumente a fim de acordar as :me­
jetivo para solução do conmto. E.n- dente e senhor~ se~a~~~ C? oon- J>9.Ç~moa mais d,l:;cutir «\ !Qterve~-~~idas. que, em caso de agressão, .de\'at;J. . 
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r tomadas em auxilio do agredido, o sistema interamericano contr·a O govE:rnava o Estada Dominicano soU~ paz e da segurança., de acôrdo eom. 
os tratados vigentes, constitui viola­
ção dOSJ princípioz enunciados uos lU' .. 
tigos 15 e 17·. 

U, em qualquer caso, convenha tomar comunismo é o respeito cada vez citando esas intt!rvenção salvadora. 
:'a a defes~ comum e para a manu- maior pelos direítos hun1anos, o Q,uero agora, re5ponder àqueles que 

e·wáo da paz e da ~egurança conti- a,per!eiçoamento das instituições acusam os americanos de violação de 
{ntal. e práticas democrãticas e a ado- !\tterminados principias. de fugirem à 

• Sr. P.·esic' ;nle, o direito nmericano ção de medidas que representem. ética, ao dever de se insubordinarem Sr · ~r~sidente, Srs. Senadores. ~ · 

"

e ente ~din.J· nto e de compreensão realmente, o impulso no senüdo aos ptincip\os dos Estados America~ preciso que ~ ãna.U.se - e se analise 
lo ê :m1 f tto isolado. :ele nasceu, de uma mudança revolucionária nos. Foram êles convocados a tomar com critério - a evolução de todos 

I 
orno ct: .se. o enineute_ Senador Afon- nas estruturas econômic!\s e So~ parte, a. fazer a intervenção. a fim de os entendimentos, -as atas e os ac~r-

r. Arl·,-~ ·.s·. 1, '· 11,·ocJ.,mação de s1·m0·n · - d 'bt· · ,, d !d d 'd ct• E dos que se estabeleceram entre os . . c1a1s as repu tcas amerlcanas. resguar ar a _v a os Cl a 405. • 

I 
olivar. 'Jepois êle se projetou por quand() 5e t€m em mente resguardar povos americanos. 

~iversas m"nlfe. ~ações, mas apenas Quer dizer que ninguém pode negar a vida do cidadão. se devenl esque- Remontando a Simon Bolivar atJ 
depois ela Scgund."t Guerra. Mundial é o trabalho sino~comunista nas Amé- cer muitas outras coisas. agora - para ser delicado com O lto-

. que 0 instituto ani~ricano de defesa ricas. E um fato que Qevemos ressal~ bre Senador Afonso Arinos - há um·-
Se afim10u em prJn:.ípios imutáveis e ta1: é que, nes~a hora, tôda~ a~ Em~ Mesmo o eminente Senadot· Afonso principio que é constante, não pqde 

\ trrevor tVeis, q-ue hor am a cultura da baixadas amepcanas, no C~ntmente Arinos, cujo nome declino com a maior ser evitado e deve ser defendido a. 
· Amén a e que fa:c!'m os amencanos amencano, têm stdo su;cetiveis de re~ estima e a mais alta veneração, pelos aut.rance. O que se défenéí.e n:lo ê & 

çtignos da ad! lllação d':) todos os po- p1esallas,_ e nenhum~ se voltou con~ seus atributos pesosais e. pelas suas autodeterminação de povos que te-
)'os do mundo - ltra a Russta comumsta, o que quer virtudes cívicas, teve, em determüla- nh:u:-1 'ditadura da esquerd~ ou da. 

~ dizer, em louvor nosso, que somos de- do momento. uma hora diticil. Foi, diretta .. O _que se defende e ~ auto-
1 • S1. i~tes1dent~. em 1~2u, S1myn~ Bo- tnocra.tas e respeitamos 05 direltos.dos quando 0 "Santa Maria", comandad<!· determi_n~çao de povos _q~Ie,_ livremen­
~ivar Je.; m::1a UlVocaçao aos Estados I outros, mas também, que êles, a som- -por Galvão. queria apprtar em Recife; te, pelo sistema democratrco. escolhem 
am~n~:_3.nos para. Y.t~e lutas:,;em peb tbro. d{l.s liberdades que oferecemos, se apôrtasse, não .podia 1evatltar ter- os seus governantes. 
:repub1tc_~ ~ peh.., hbc:_d~de. , . · . conspiram e procuram abalar aquê!es ros, .se não aportasse. sacrificava Feito isto, Senhor Presidente. es-

Posteuo_.mem_, ê:.s"' ent<..ndu~lento.lalicerces que devem ser eternos na. aauelas pessoas que viajaVall} e ali tabelecida tôda a discussão. que foi 
~os amencanos ape~1as. ~e retam11u na jconsc:ênk3. do homt>ll1. I es'tavam sem nada terem com 0 con· um tanto acadêmica, entro n::t parte 
defesa de certos pnl1Clpws. :r-.ias, de- fl"t 8 E a. â t , n nl u ci· objetiva de meu discurso:· a Organi-
t)ois d~, Conferência da República Al"- · Sr .. Presidente, Srs. Senadores, na 1

1 ?·. · x- n ° dt~to ~nt1e1~:ci~~al zação dos Estados Americanas· f.;OJict-

~entin '· presidida pelo grande Presi- di ver, ificação dos debates, afastava- açao ·r· rompeu, 00 es'te1do de nec'essida: tou a contribuição do Brasil. uma 
t R lt d . . d .. . · . " . . d para 1car con a fõl· e di ·· á . . en e ooseve , tl mau-se a eetsao me o ... prmcipios es~enc1aJS o meu d ã t 1 . Det rm·nou que ça. xpe cwn na para a manu-

C;iefinii.!va, que deve receber o·aplauw discurso. Quero ler a Ata de São Do· e, qu_e 11 0 ·tem ex. Rec~fe ~ d is tenção da paz na Repúb1ica de Sãa 
J: a aceitação unânime de1 todo Con- mingos, e.stabeleclda ~ntre a repre- 0 navio _ap~I ~sse em "' · e~le D_omingos. Pergunto eu: a Organiza­
t_inent~ americano. A declaração de sentação dos Estados Americanos e os de. desmbaic_alem as p~ssoas que n n çao dos Estados· Americanos tinha 0 
Washinnton e a de Caracas precisa- revolucionários de ambas ás faccões qmsses.sem flcar, ~evantasse novame • tiireito de fazer essa invocação? Res­

'lnente ;e repudia ·a acão sino-comu- em lUta. - te ferros. E por-,Is~o 8 · Ex~ _teve, no pondo: tinha, sim! porque, quando s~ 
P,ist~ 1._li int~ntada coni ~ objetiv? de Reconhecem êles que. a L1tcrvenção t Sen~do da Rept~bhca, a maJor coii; organizou i's3e elemento internnC"io­
suprir ~Ir a liberdade, a livre mamfes- americana foi solicitada e.n telegra-~ sagtação, e um :o to c~. aplausast pe nal. se . procurou d~fender ~.penas 
tação (!a livre determinação dos povos ma aflitivo pelo Coronel Bc:noir. a 5 ~1 a coragem, .. ~OI que a momen?. ~ subsfanctalmenle mas também a m­
$.mer;:anos. fim de que se assegnrassp a vira. a Ji- vtda .dos g?.e1n_os e _do~. hom~ns e brevh·t'lncia ae determinados princ[-

Mas não parou ai, Sr. Presidente, berdade· e ·a propriedacle de tl.ct•_-; o<:. que e preciso_. tt~n_sgiedu _a lei. p~ra PlOS como sela o da República e 0 
~rs. ~Jnadores, a HÇão do Conselho .cidadãos. americ::moS . ...._ · 1 salvar um pnn_ctpw n2u:to . maJOr, dn dcmocrncm representativa. E não 
de Ministros. pois teve reuniões pos- Tetlho ~s documentos - po!' ·o a,;re~ I como. féz 0 emmeute Sviudor Afon- ha. n~n~ntmrt novidade nisto. 
teriore.-;, em Santiago, sendo que nes- sentá-los ao Senadc- da Repüblica _ ·so ~rmos · . t R . t A ult_mta conferéncin, realizada no 
~as re~tt?-iões rep~liu •. de fo~I?~ posi- nos· quais se verifica que foi o Chefe I LI 0 vo_tq _do cmmen e CP!Csen a~~ Ut~t_t~uat, com nma pt·nptieda_de ad­
t~va, a mtervençao smo-sovietJCa nas da Junta Revolucion~ ria qt•c petiiu aos t_e 

1
cto BiasJl. que ~om_ tanta_ autoll lmnaveL estabeleçe ~sses prmcipios. 

1t,epúblicas do Caribc. americanos que ÜlÜ'i'Viessem. po:qn~ . l(.c .. c~n~ tanta dJgOJJ_3d~d Jâs.salvou_ quand? declara na.s resoluções que 
lt preciso que se afirme e se êon- êle não tinha Sr Presidnlte e Se- ( _; prn_:~Ip!Os d3. nossa 1gn a e, por- profenu. o seguinte: 

firme que as nações americanas são )lho··es Senad~res .tõr··u ])ara defen- q:le n_--o somos: t;t~?m serem scr'":IS- a "T 
fiéis e serão sempre fiéis a um ldeal d. • . 1 1.b' d ct' d .d d' nmn:t:::m. O P1es1dente da comiss:to .. el!l se verific:1do uma intl'n-
den.wcrático à represen~acã-o demo- er _a VdlCfa e ,a I eit- al e 03 ;I ad fao~. do Uru;uai ~ez uma interpelnç!i.o ·pro- siflcaçao da ofensiva subversi·ta 

·át· • - Nao c e~ro nes ~ 101.1, n.w e er.- !unda'n"'n'c just:l rlizendo que queria dos governos comunistas, seus 
Cl 1: 1a·_. . . . . , antes e agora_ nao quero defende:: saber·,~" n. ai •acã~ Pm são Domingos agentes e organi7<lções por êles 

Po_sLellotmente, St. PresJcl(nte, em estou estntamente v'nculado o_ • • •• • • d controladas. A finalidade d• .. osa 
~ant\ago houve nesnl lTnttls e . ' ' se enq-. .1dravfl nos ')JlnclpJOs os ar- ... , 110 • • a l • a · a • do Govenw, mas quero dizer . ~ ... ' , d , d B " t: o_fer:sl_va é a. destruição das lns-
m_ais post~rionnente amda,_em Costa seosamericnnosentraramna Re~ bgos 1·' e 1: {.: Ca .. _ e o,.o~. ~u tltt~çoes democráticas e a instau-
~Ica. cc;mfnnwu-~e .. a assertiva de que públiCa Dominic~ma foi atendendo à: es_ta,·~9 r::sgu. y{,. :lo Pl 1 comcepçao o raça~ de ditadoras totalitárias f' 
,o cm:tm~nle 3meucano .estava sob a solicitação dos dominicanos pa}ll att. • · serv1c_o de potências extrac,mt1-
~m{:~Ça d,\ ~çao sino-comunista e Q:~e manter a ordem, para assegurar a o ~U PI FSII:EXT... nenta1s._ As provas mais cviden-
,Goni.a cla .. todo ? Continente a~ell- Vida e a propriedade dos cidadãos. (,',·o·.·,-o --'udrade. ·cito vênia t~s dn_ rntensificaçüo dessa oft::n-
c::ano havena de tebelar-se_, have11a de conhecer a Ata. de .s-.·10 Do- " .1'1 - Si s1va ~ao os ob·ert t ' t t d C I t ao 110'- · 01·ado1·. m·.1~ é pn iso propor · ' '"'' .1 vos expos ·os ~m 
JU 3,-l", porque .. 0 0 o on men. e f1'ca1·a· pler.ame~nto ·011\'C11Cl·do t./ documentos r· · · I ·:rtcano quer VIver dentro da "' c a pror 1gacilo da nc·,•sent: sessão. . . 0 lClalS pe os organis-

~. das concepçõ~s cristães, que têm Pror nl"!O a pro :·o~ l.Çào da sessão ~~~~Uld.ll'lgent~s !internacionais do 
ld d t -d - t' - - até a·." .,,,, 1tJ1'a'. e 30 J !l~uto 1IStuo. md cando que uma 

mo ura o o a a sua eXlS encm. (Lendo): "As partes signatarias c~ ,
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, .. ~-~nncl('J"I'S < 'Ie , Jprovam da~ suas principais ·finalidades· é 
Sr. Presidente, Sr:;. Senadores, em da presente Ata ratificam acôrdo " . \P a 1J?1-plan.ta<'ão de seu regime nos 

Costa Rica, houve t:?~mbém, uma ma- de cessação do fogo, Urmado em quel~:>m ]::rmanecer senta< J:;. au-~~ pa t.s.es subdesenvolvidos e na 
ii.t!e.stação de repúdio à atitude comu- 30 de abríl próximo passado. sa) • . Amenca_ Latina, r. a presenea de 
p1sta. que interfere, por todos os meios, 2. As partes aceitam o estabe- Esfã :>p:·~\rnda. o Senhor J um governo marxista-Jeninfsta em 
ba.s repúblicas americanas. E, lecimentO de uma zona de segu~ C~nti_~_, i.~;'!...., <"0 1~1 .~: .. · p~l~: vra l Cuba_.. que abraç~ .Públicm:nente a 

~
·e isso não baStasse. na Reunião rea- rança na cldade de São Domin~ Sen._do, _._l .. nle. l~.Jege · doutnna e a pohbca exterior das 

. ~da no Uruguai, 05 seus componen- gos, definida dentro dos)imites O SR. D.'\NIE~.J KRIECbf' - Se- r potências comunistas." 
fi decidiram, de forma positiva, o indicados no plano anexo no pre- nhor Presidente, inv<?cam .anta a . Nas mesmas resoluções estabelece 

0 ~egu1nte: (Lendo) . sente documento. Plano ésse assi- Conterência de r:og~ta ~ ?squecem 
1
segnlnte: 

. nado pel:ts mesmas padc.; que as- que 0 art. 19, qt:·~-· nao fm í"ltado por I 
''Tem-se verifh;ado uma inten- · t \ · smam a presen e Ata.. nenhum dos orfl'lO!'e3 qui"! rnc ante- 1 "; Cm1tnbuição essenclat de 

tiificação da ofensiva subversiva 3 A t obr· <e a res 1 cau'" llac· · . s pares tgrun-~ - Cederam, cstabe ec:--: 1 : " .ao amencrma, para o es-
dos governos c-omunistas, peitar especialmente essa zona de 1 forço coletivo. cujo objetivo é 
agentes e organizações pm- segurança, dentro dos limites da "As medid:ls ''~ela da:~ para a proteger o sistema int.eramerica-
controladas. qual se garante, na. forma em que manutençá.o da J.->7 e da .segu- ~ no contra o comunismo, é o te<;· 

A finalidade dessa ofensiva, é a a· Organização dos Estados Ame- r~nça. de ~1J.>l~~·~ 1 '.n~ os trat?-r:'!;.•: 1 pe1to r.:ula vez mawr pelos c; 1rc1• 
destruiçf1o das instituições demo- rlcanos julgar convenientes, pro- v1gentes. na~ :-r. 1shtuern '":lola : tos humanos'' 
crúticas, 'instauraçti.o das ditadu- ã 1 tô ção aos prmc1p.r:s ·enuntiallo'5' . _ 
ra.s totalitúrias a serviço de potên- teço e segurança ndeqna<as at - no . ., urt<s. 15 e 17 .. , - - I _Es~as foram as dectsoes da Confe· 
cias extracontinentais". das as pesosas CjU!I: se encon rem . . rf~ncm dos Hepresentantes dos :\iinis-

nesas zona de rf'iUgio. 1 Quer d1zer. ·Er. Presirlf'..nle. Q:Je tU-· 1têrios das 1Naco·es An1e1·1·0011", s "m 
As provaf; mois evidentes da ô d 1 r " ._. 

lnstituic,ão des"• ofensiva sa-0 os assina a presente Ata Se·iílOr da medida que f r torna u na : c >CS:l .-Punta dei F'...ste 
~... • · · '· /dos prmcJptos necessários à m"lntr-1 . · 

objetivos expostos em documentos são os 1 etll'esentantes ?~ tenção da paz e da segurnn~·a. ~e Quer d~zer, sr. Presidente, q1:t- c 
oflciáis, pelo oll{Jlnismo clirigcn- . el /acõidO com os trat 8 dos vigentes, nao um ponto de v!sta positiv-ado, fir-
te interna<:ion'1 do- comunismo AmetiCar~<1. na sua 1const1tu 1 v 1 olacão dos princípios mado. que é necN.:::'",:!o defendet 0 
indicando !1Ue uma. das suas pril~- qne a a<;ao an1er!- I enunciados nos 3rti!~·os citados. continentt: rtmer:cano contra a tn-
cipais finalidades é a implanta- cana foi justa porque resguardou a h-1 Portanto. senhor Presidente. a··nis- vasflo comun.<,ca. c~ ,'l.:J'.) .l .. ~se J·fto 
ção do seu regime nos paises sub- herdade, a vida e a seg-mançfl da pro- tória da aotocleterminação, da. não h_á menor dtí\'Jda. 
desenv-olYidos dtl. A~nértca Latina priedade .naquela -par~ela do _mundo. intervenção, perde multo do seu sig-
e a presem;a de nm Oovêrno mar- E devo d1zer que a aÇiiC amencana -. nificado· porq'!e neste mundo con- 0 con:úm:.'õll"lO é o mat .-~a.lHmo qt!:! 
xista-lcni:úra em C'uba, quê abra- a estou defe_ndefldO porn_.ue ~1?.o fa_ z turb;do.' em ~uc se defende, à au- subordina. que suf 1ca. t ·1e n::lo Pf:'"-
- 'bl' t ·d t" d d r r t mitc n liberdade. porta· ~.o. r:om i·"-"c .. 9a- p~1 :çamen e ~. _on.nna ·e a o men 1scurso - so 01 c e 1- trance. princÍJ)Íos. de um l:tdo estão lT t · d tê · d 1 reg-:me jamais pDdel'1d. eonc:li<t:·-.~e o 
~~u~I~~ase_x ~nor as po nçms co- ~~~fe ~~~oifeq~~0so~~.f~~~$~,~~~s ame- ~6~;~~ ~u~ ~~:;1\~l~~:~a~nli~~!~~:d~o~~ 1""'""" ametka.n>. 

ricanos fizessem a intervem:.i.o porque material. c do outro lado, aquêlcs. que Quero te~··nina-- at:~mas co;n un~·.\ 
tinha fôrças e condições para defendem liberdade do homem, co- demonstração. O repre~ent>~nle <lo-

cact.a·l~:~:~::'~~~ a vida e a segman--;a da pro- ~~-~n~a~t~u~r~a~l~d~cis~u~a~v~i~d~a~.]~~~~~~!~~~ na Conferência 

Resolução. em Pun~a dcl Este, 
[ ta-Oelece: 

• 

dor. cidadãos. !icar . se existia o pe~igo quo 
Ce :sogotá. determinava 

1111 H~ q<>ntmontal . 
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" o JJril;ne:ro que yotov foi o r:pre:. 1 Per;;·unto. ~od-.m, S.r. Pl'C3;dtnte, 'cunn. é entre um grupo com•1n:~1n, 
seut.:mte <to B:ras!}, que re=.;::;:onÜ;:! à I Srs. :::ienaeio~·t;;; da Rcp_úJl"ca: l:.l' ..• :a l que d<:-~~~·.l apo.:sal··.::.e ao PoCer, ;'! um 
p.ergunta do rep·r· esent·::m.t.e \io. l.Jru·· ijclto, ss:á cLg~lo c~nl-&i.5ar q~le I) li grupo der·n· o-era ta·! C::orno, Gll~<1_ú o 
gua1: · Bra.s1~ .n~o _per.<! er.:;::ar um.:1. fo!'Ç.t Gove~no propóe o_ env:o de_ u~::t roc~a 

_ . . . expeá!c·.onáLa f-:t:m mJnLer a úr•J:ó!m · para conclllar o lD'econCillável?~ En. 
•';::. m .. Sr. Pre.s.dente, e d~~~o. <11- e defender 1:t paz? o Br· .. .s.U -·~::Lull tão. a~m:te que hJ. eone.liação p~<,. 

z::r_ ao.:> Srs. ~~cga~o.s q~_e 8 ü~!lha -para ·Euez, o B~asil env.ou pa:ra o sivcl entre d;:mcc~·atas e ccmun:sm,?! 
r~~-ost.a é tarnocm .slm. ~::;_ao ~~1, g~- Gongo, -por que rLo 115. -<.:.e :.sviar, 1 Tunú(m n~-w ln:;mif2sta o seu 1.')'-·'·l·So 
v~ ••• os,. m·J.s cada 1 u~ n.a:s f--~~~- U'> por .w!Ic..taç.w ds.. O.g::..n -».otç.::o <ios à atitude do G-tw.?::no ll01"te-amcri­
~-~~ ?. ou;ro, .;ota_un~te _mc.:t~~~~~ . e "F,;sts.aas }):tne:::ca~cs. quJ.ndo- ,s~nt1.. cc.no no ~ntrn··!r, &;?-m crmsulL>:l _p~~-~ 
~.n ..... o~~nd:~ pa.r: conctolm Q. ;,;"; ç 0 mos. nesta hora, c.'i.ds. v~z.. m-3.is ht'- • v.a. naquel-e pats; pe:o contránJ 1n~ 
?-, l.O!l1~ na; ~-~a:'. A paz fo-I ·-;-l-R. em ·cessár:o. o <.:.eve~" de to:talec~r f.J,S c.;'>- fere-.se da le.ta~·a c' o que se "'''i~..:icu 
.c:mo.;;. p.eca~-0.;;.. A Ata. de~.s.,.o Uo- tad.Qs Ar.;.er.cancs_ p:ua a defesa da. na. x R,;uwao de Consulta.s -i-e M:w 
m:n~o..i n~o e U~_a. paz deJJn".L:"r . é int.eg:•id.ade do no~so Ps.:s, Ci:a ;r~3 a nlstros i.as RemÇães Exterior~s das 
;U:na __ , ~rezua d.:fl.c\l, un! at~;~~ .. :-c.o da demac:nc'tt. rep-re~ent~-t!v"l r~o RepúblicJ.s Am.er-1c.anM, que houv_~ 
-l~-'~.::vrw -~ue pod. • .a de~~P3 "'-e-,... 0~ mundo. ama co~lJi;N1~C -t wn desejo !Je re~ 
~~.,:~:-=;""·er_ ~c_mento. Por -s~, ;~ ..... " Por r.::.so, Sr. Pl'e;idente,_ 25 'Jl.nhas tlLcar 0 ·~!'''O c..:n.etldo' e que rec·!Dtu 
m,.::.::o~:.o. sll.&":;,r;~· entre a~ mee. ~.: q~y· Pllavras finais, ne.ssa· senüdO, sâ.:> ae repu:sa de quo . .::e todos os pvvo:> de~ 
f--=:1 :~u C:l~~ ..... y~to,, pede. -~m 5 ~· ad - paz. A mi5~~o que se .. ~eG.é ao Br.aw mocrát.cos dê.5te mun-G·o. 
t.i~ 2 ., _ .med_.ato.m .... nte pe•a -W . Rpu- S-i.l é .d'e paz e de tranqü lidade '-'o~- · N'.J. S"?·"n[J.a C.as mencionadaS He­
n_~o c.~ ... ~o,nsulta; a de.:.~;:açáo ~~ u-.l qú.e, uma Fô:ça dll Nação l:n-a.S~Jé;r'a, soluções~'" foi considerada. . a circuns­
g~ .... ..,:J -~>-:"·n.c? mlLt~r Jl~·men.encJ llll tora ce· tod·as os conflitos va· ·•'•JJPP.- •~nc'a de q"P 
C --'-·r'"' 0 , S•' n-m,no·os p·"'"' v u a..- · , l ,_.,' ~ "<1 • "'~ 

,.. .u-. ~v. ~ • o , ... .., ., •• • rar para que a Naçlo dom n:cuna 
a _c~." 3:? do J,ogo,_ b~m, como. out~.s .. po.;;_s:u integrar-se ho do:nfn'o t.e _sl •·a co:1stJtuiç.:!o d-3 uma fôl.';;a in-
-~- 3.C::;.... acoruada.-; pe.as pJl tes em me.::ma e possa e.'YCOlhcr 13 be .. na.- ter-americaná s:zmflear:a, ipso 
8.:.:; V~m.ngo::;. Temo.s de vehr por mente 0 • S"'US rep.,.. • .,.,11~,.,nt~ .o jacto, a transformação das '•tuais 
e -sa p1.z e ·temos que c:~a-r co;Hlt. Õ:'s Há. de" se~- 0 B;a~...'.';'í ·;~!v ,' . """'- fôrças em território dQ-mJ!l!can1 
w· qu• a· lu~" "'"O • ,,., ........ , por - · .,. · ~><> ez a '""' ta fó nue na- oe 
~.:J.~a ' ~-"' ~>;: .. :•" .... e . ~.-··~·-' - _g·unda.. nação da Amél·ica. pel-a. sua em ou r rça '"' o ,;;ena 
GU~ e.a :;...,. pc<L .. ·3.· re.n.c.'l.r, "'"''. Pre- puianca pelo ~eu b ,0 pel ~ as cte um Estado nem de wn grupo 
S --~ ........ .,. '' .. ,., ... !'! '"""l"nle" ~ · · · .. r~ ' a,:; su d E·•-" senã' d u o••• '-L-••-, ., .... ,..."-..., -•"" - · qualidades e pelo ~eu esplenctvr, que e ... """'--'os -v e m , ~o ·· 

O p-eJe6.:l.-d.o .da . Rep)JlJ!ica .Al'gen_ vá negar . .a sua cooperação? Não crti(,__ ni.smo mtet-estatal como é 'l Or-
t:nJ.. 8-!'. l?re.sident~. _tamb~m n.lo se Sr. Presidente, Srs. Senadores, que ganização dos EEtados Am.>nca. 
múD 1~..:::1.1;1- de fc.r-ma <M:.>rea·P., por- 0 . Senado dâ Repúbl:ca neguE!' co-n- nos encarregaçla, precisamente de 
ç:I.l d z _ e me pe•·a.oem p.Jrque eu trlbll:ição, aprovada por tõdas as .suas interpretar a v.ontade éemOt:rá-

c - t~eo. ·de seus membroS". _pc;. o d:.t liwp.a . de Cervan+"'.,; à d? I o~mssoes. a e_s:sa mlss'J.o, ..que ..>Lltra 
t..-.ar..1?es: colEa nf\'J que-r.._ .s;mao reintegrar a A inferência é clara: a condeflfrÇào 

.. Po:qu_e tort.os são imoortan:.es ~ o pn.z na term domin;canà e es-'jahe!e- U.."'l.lateral do grande pais do norte, 
éics::nvo.tvhnento · -cccnOi.üco, a !-:·an- cer e.quêles pr:ncipiO:s que nos Eào porque somente a OEA é precisame}1-
-4.J J.dade so~laJ, e. just;ça, o pro,Jre;::.·o ~te:ncs, da deruocrac:a rlfpreserut.a- te .a encarregadJ. de interpr.:>:ar a 
C::~ pai-tes - pWém todos e-d ficados t;va. Vontade dempcrática dos seus mem~ 
.si)b;e a pJ.z, porque sem paz n:'io ha- Senhor Pr€3idznte, Sr.s. Senai'!U!'I'S bras e não de um. dOS seus merubros, 
ve:á po.iiS!b!J,C.ade de tr.unfo d~ .m- podem. ficar certo3 os falsos .1acio~ isoladamente. A condenação é tácita; 
t.cn~·.;:nl'nto inte!'amerlcano. Não res- nalistas e os nacionalistas verd:1aei·· é clara. Estava até na Hnha. ·dn ra­
ta a m::-nw dúvida ao sr. Emba:xa.. ro.s que o Brasil, oo sua imensa. Me.:o-- ciocínio ·de um do,s porta-vozes mals 
tiN que Q p_zz Ccqltlne.."lt~! fut<i SCr ri-a, ê . ~iel àqUele·. gr~nd.e princJp"O autorizadO~ c!O atual govêrno. x;ara, 
r~"mcnte ccm;n-.ometida·•. do her-o1 do contlnentmo, que toi cuja ele1ção à presidência. da. Câmera 

. · Bento Gonçalves: "Nós preferimos te- dos Deputa-dos mobilizaram-se, como 
!\Q rr..~mo sentido se repcrt;.t 0 dcs soçobrar nas ruínas de nossa Pá- nunca houve neste País, em tôd~ a. 

L~:::o:;;ldo E-'"Peciai da Gu~nemaw., tria a vê-la e3Crav!zada!'' (Muito sua história republicana-democrática, 
G."- :.ado diz que quer - bom! Palmas) . as próprias fõrça:s do Executivo Fe-

.. :::.omar a .sua voz A op.n:.:w e à 
exp:ess_lo do3 m~ -d-St>.ngu:ctos c~: o SR. PRESIDENTE: deral ~ob o comando do Presidente 
1?-!J:!S. memm·o.s <la com . .::7-;ã,o .. VOu da.-- Repüblica. - o Sr. Bllac Pmto, 

M:do de 1965 

l·fer, com a segu:pte compos'.çao:- Ge· 
n~r-J.l-de-Divl.sá0 Neis·On de Melo; Se­
nador Auro de Moura Andrade; Depu­
tado Francisco Clementino de San 
Thi\'lgo Dantas; Emb.9,.!xador f'e:nan· 
d9 Lõbo; Delegados Suplentes, Minis .. 
tro L!.liz Leivas B::t~tian Pinto e ·Co:l­
selheiro Alfredo Teixeira Va11"dão e 
Asses:sõ:--es Celso Antôn:-o de S0~'\Za e 
Silva e Armal1d_o SalgB.d:o Mascare­
nhas.' Em nome dn. Delegaçà'), p-ro• 
nunc:ou-se o Sr. Ho:·á~:o f_.afer. no 
..:eu pl·onune:<?.mcn~o exLrE.ím-os: 

"Acima de fatos emergantes e 
pass.,geircs, de pa:xões talv-ez 
compreemúre!s m as ef.êmera.s; 
-d.uas premissas se colocam _par~ 
orientar o pen=.amento 'Jr~sJlcJ:o 
e a- sua atua-ção internac~onal. 

A primeira ~ que po.;osul a A. .. --r.é­
r:ca um magniflc·o pJ.h'lmôiüo ju­
rídico, formadD pelo esfôrço t-e .. 
naz e paciente de homens que 
serviram à causa. da fraternidade 

. continental e souberam o:-laborar 
uma série de tratados e conven­
ções que, à.:.scut.ido.s e as.$.lnados, 
constituem a lei da vida. coletiva 
e interdependente de.s naçces 
american~". 

E c.tf\., então, diversas convençôes 
e trotados .. 

"Devemos po:s, com espirilo de 
. compreensão e a bem c!.a. solidn­

riedade cont:nental,. ac1·~centar 
novas- eonquistas àquele patrimô .. 
n!o e nunca abandonar seus prln .. 
cípi<lS . 

~. Neste sentido s-e orientam a de .. 
legação brasileir.l que re!'lfirma a 
confiança no cumprimento doG 
tratados já apt·-ovados e sõmeuto 
.conferem ao Coneelho matore.s 

• poderes, sem iDO\"ações. ctesne ... 
ces.sàrias". 

A segunda Pl'emisSa básica d1 
11o.ssa. politica é o respeito 0.0 
princípio dg. não-intervenção, co.. 
luna~mestra da defesa d3, sobe­
rania e das relações da,s naçõeS 
aineriCanas. ecntestJ.r, também, t!i.o enfàt:c-:lnteüte, (MO?fra Andrade). - Tem a -Jl'l~ fói -eleito em virtude de uma. cam~ 

cema .:cz 0 e r. Ejn!l~-lx~ do,.· d~ Go- lavra o nobre Senador A~rél!o Viana., Penha. de convencimento, UderJ.\1a ._. .............................. ,1 
lõmb~s.. QUe se e.:::tá em perigo de yaz O SR. AURELIO VIANA: pelo próprio ·chefe da. NS-ção Brasi- o principio da nação~interv~n-: e ((~ pegUrJ4ad.e-". , leira. Pois êsse homem, êsse polltico, çã.o perderia todo O seu scnt.IdQ 

T:X:Q.S oS membros da CD-m:ssao de- (Néi,o lf!l revf.stâ .pelo ora.ãorJ. se~ em cujo nome se faia como ·lffi t'QS e utilidade se consentíssemos que 
pi;-nalia p~los Estados Amer:cano;:;, nhor Pre.s:qente, Srs. SenadoreS, co- elementos mais autênticos da. dtno-- nê1e se abrissem exceçõe.s, gra-. 
.Sr. presidente, inD:::maram -que a mo !3enador da Repúbllca e· Presi .. minada Revolução· de l'< de abrU, m.aw ças às quais um Estado ou um. 
l•l~illtção da-· Repllb~:ça Domm:c'.lua den~e de um partldo polit!co -IUe re- nife.stou-se, pública e abertamente, grupo de Estados se pudesse ert.J 
é clót'ca e que se encontre, "nq_ua.· pudtou, pUblicamente,- a interv~nção numa condenação veemente, que fOt,e gir em juiz de acontecimentos: 
tLada dentro do.s princíp~o-s da Carta na aepública Dominicana, lDSCr!to até ao seu hábito muito mineiro de ocorridos ho âmbito das sobera~ 
a1S nada em Bogotá e que é· .~~c.~::;- 'para· falar e temto a .. oportunidade de .se~ pronunciar contra a intervenção nias de outr-os. .. 
~ár:a uma intervenç!io interamerl~ana. fazê-lo, não pOderia e não deVerei norte-americana na Repüblica, na pe~ Se viéssemos a. admitir . o preea-: 
para. garantir a: paz e r~guard.<.l,• 05 deixar de usar. da palavra !)ara 0 quenina. República _do Caribe, R.epü- dente de uma. justifioa.tiva, P~Jf 
princípios demõcrá.t:êos, que <;ã.o a no.ssó pronunctarnento. blica Domirucana. . mQis séria que fõSse, para. ace1~· 

·eonstante de têdns nações "-'lletl_ A <lefesa qué ouvimos, do env!o de Nota-se. ent-ão que há. divergência exceçã-o do princípio da não-tn.-
cena-s. • ~ . '\. tropa-s para a República -DomJntce.n.a. dprotu

1
nda

1 
~:_n~ro dos próprios quft-dros tervenção, 0 jôgo da.s paixõM, 4_1".9 

Senhor Pn:slcente e Sr.S. S!i!lMo~ ba.seou-se prmcipaJmente I1o fa(:J aê 0 a ua ....-vVc-I'llo. · interl!sses, e taive:i o espírito 4q 
r~. se nã.o há nerlhuma dúvitia a-· que as nações latino-americanas as Senhor. ~tesidente. as fôrças pe.r~ colonialismo, que soubemos V&~ 
ê,o~e resPeito, se t-Odos concordam nações cen_tro-e.mericanas, a.s naÇões tirão e quando sairiam da República cer e expulsar, encontrariam e<fo; 
~O!Il isso. é -preciSo qÚe nos det.er.ha- norte. americanas ou' americanas do Dominicana? Quando a OEA 0 de- fLsmas, bem iUslnua.doa para r~• · 
mc3 na. decisão da Orgamzação doS nor_te devem preservar as rn.st;tuições ci<!ir,_ quando a democracia fôSse res- novar nas Américas a.s tentativ~. 
E!.tadus Amerlcanas. que aceitou ê.s.~ delllD<:ráticas, eliminando a á.meaca' taurada plenamente. de <lestruir a soberania. ~ frt>...-
pr.nclplo, q_ue recebeu e. adotou ::omo comunista que peso., .segundo ;e .afirw Admite~se, portanto

1 
a intervenvao cos, a iJldependência. dos dfgú0;1~ 

válidn a. informação da sua ClllllS- mou, sôbre a América Ls.tina e Sôbre dos Estados ameticanos em qualquer a -sobr.evivência dos visados pl)ti 
são ~ que solicitou a tôdas as n~tçõe~ a Amérlca. Central, princ!pal~ente. pais membra, para re-stauração plena .apetites egotstaa". 
4_G nos~o hemisfério a contribt:ição 1 Mas, Sr · Presidente, não é o que dos prmclpiQS de.moc.rãticos d. e ao- Defendendo es'· •-··, em nome ..,..; 
d O t t ·1·t emos nas raz-õe~ "'e.m que o n..~v'rnc ê wo ~ ~"'~ ~ c n mgen es m; 1 ares. v:u c v rno, das garantiOS Illdivrctu.••.s ·e co- dele•.aç"-, concluiu-se n"" •p•••et!' • Fedei'al justifica ·a. sua mensa-gem. 1 ti p teruão 2ldm t u.v - C" '~ 

Os contingentes militares se destJ· Na. exposição de motrvbs do denho;· e vas. pr -ex 1 tr~se-la tar elgwnas sugestões.. de!e'll4!óaS:, 
n.em a uma missão pacífica. Aos ame~ Min!.stro Q9.i ~ela.çôes Exteriores nóS mesmo. a Intervenção. dêsses ~sta~os. principalmente, por sa.n Thiago l)an~ 
r.cano.~. fo! $0l!citado, pelo fJo:·o~1E'1 lemos que: · '· nos paLSes, quando prtsões arbitrãrr~ tas· e pelo Presidente desta. Co.ej~ 
Benolt. a tôdas a.s nacões am"!:-;c~- se Pr<?cessam, ~uan~o _elem~nto.; são. tambêm Delegado do ·Braall, o J\Ú~ 
~as foi solicitado pelo piesic!ente, hoje ''Dentro de um eSpírito de im· proscntos da vJda .. pubhca deste Pat.s, bre Senador Moura Andrs.<Io. }ÇJ 
inhtulaào caamaiio, que declarou t=er parda'.idade democráuca, -de co~ n~ma. demonstraçao _clara~ <!e 'l11e a item 6 de. Decl.aJ:açã.o, ali ap.rova(i~ 
imp-::-esc~ndivel, ser necessário que uma laborar na resta.uração da nrJr- r~tauraçà.o democrát.Ic~ nao se .P..:_o- pelos Es,tados americanos, e tj6 i:ttlT· 
tropa mteramericana ocupe São 0.14 :malidade na República Ç\omin.i- ce~ou amda.. . pr&Sionante clareza. é declarado: 
misgos, para que se restab~leça n I e- cana, na . ma.nutençâo d:i. segu- Senhor Pre~ .dente, llá democra-cl:t · : 

.gaHdade e que ~se possa realizar nrn {~nça de seus habitantes. na 1n- de pleno direit.o no Paraguai? õe nm 1'1. O principio do império dà-
govê!·no de paz, de ju5t~ç.a. de ve;- VlolabJiida':!e dos direitos humunos país é totalitário de direito fl-Uti .. de· lei deve ser asaegurado meóia..ntó 
dade ele:toral e de democra.cJa :·e:. -e no estabelecimento de um c!.J- moerá ti co, e êste país está. has Amé- .a inde'J)endência d·os pod. 1\rea '3 
-pr-sent:ttiva. ma de p.a.z e de conciliação Qu€ rica:S, .não há intervençã-o, Mas a 1n· a fiscalização da. legalldade d~ 

~rmita~ . 0 funci<>namento de ·~ervenção não é parn a restau1·açõ.o atos do Govêrno por órg§.os, · JU~ 
Se as duas fõrçJ.S que se Jor~.en-. n~tituições democráticas naqur\,1. da democ~·acia? As vêzea, tenho a im~ rlsd\cionais do Estado. , 

d :m pedem. por que o Brasil, .::1\lic:- República", pressão de que a República Domim-- · · · ......•........•....•...•• , , .. ·~ 
t3do pe'a Organizacào d'os ii'.st-aues cana é um· trampolim para 1nvasao 
J>mrrr.:mo.s val negar a sua :!la~- é que. o Govêrno solicita do Parl~- doutros Paises. - - . 
!''1ç"c? E' verdade que êles res~.r·n- menta Nacional a autorização dev!{:J.. Na Declaraçâo de Santiago õo 
!'!'2'11 que He.:; admit~m. que ~les ta.- pai-a o ~nv1o -de um contingente m:- Chile. fizemo-nos ·represeilta.r atra­
~~·1lt·'-l"'l nt'2 .<:!) aquê'2-s ou~ têm p.~s. litar. · \'~ de uma delegação das mais bri-

'·'" r'."'_'l:s ~2 e~v:ar -co~lÚn~ent .~s o Cq;npiliar. comun;stas com democ::a- lhantes. chefia<!a pelo M1ni.Stro das 
foçam llls, se e luta na Rep\1~ ~~ '!*çõeo Exlerl"""'• ])r, }ior~ !-~· 

6. o uso ·s!stemát!co da F'l;'1 
orição politica. é contrt\r19 i\. Ó'i< 
dem democrâtica- americana". . 

. Subscrevemos esta. Decla.raoã-Q; apre~ 
smtA.m.o-lá., clar-amente. à e~i(le .. 
!~ dos ~ amer!Qiinoii, j~~ 



,!;.;e:;x:;t::a:..·:..fe:,:'-":;'_;;2=··--~~-~-=~...;D;,;;IA;;:R:;,;.;IO;;,.D:,;;O;_;C;:O;;,;;r,;:,:G;:,;R,;,ç:;,-;;;S~S:;O;;.,;N:;,:;A:,:;C;:IO::.:.;;K~!A;;L~ ... ~~e~~~l~~"~~·~~~M.;.a;:,i;o,...,;o.,:'o=·t.;S.;6;,;5;==1;,;3:;,";;,'9;;;.,,., 
lãmo-nos con~rârios E. ordem demo­
ír'ttica' americana e no uso da pros­
~riçê.o poiitica; deveria haver inter­
Wençâo no· BraSil,- que Yem desres-

~
, itando os tratados nf..o ti.enU!lC.a­
os ainda, que estão em· pl:mo vigor 

q_ue 'iêm ~enüo des~&pe~tado~ pe1o 
. óprio Oovêrno, em norne da l'es­

uração e dos principio.s de!llCc.rãti­
ôos, pare. o env~o .de uma Fórça à 
)República Dom.ln:cana. 

Ora, no item 2 dessa .Declaração, 
nós também iemo.s que o.s governos 

~
er:canos devem na.scer de -eleições 
es. Então, os repre.Jenta:ltes do 

a.sn núquela conve!:.ção não .. sta­
vam a serviço do totulitarismü, J',em aa dh·eita, nem da extrema elrt{ner~a. 

Item 8: 

''Com o f:m· de fortz.tec.ar as 
instiLhições democráticas. o.; Es~ 

. ta dos Amer:cuno.s devem coope~ 
rar entre· si para CQ\1S{>lidal· c rle­

.senvolver a estrutura econômica·•. 

A Declaração de Santiago ào Chile 
consagra, portanto, def1niçã0 de d! ... 
reito, de l1berdade, téndeme a M~~e~ 
Surar a piz no.s. Nações. Amen~a~ e 
9 amparo de .suas IU..<;titulções Cemo~ 
õrátlcas, alheias a tóda intervenção, 
4e qualquer proceÇ.ência, e a tôda 
influência de .caráter totnlltárto. N-e. 
~huma intet;venÇâo d<.e nenhí.lm pais, 
por mais poder~e que t~e, do mun ... 
4o ·democrático ou do. mundo tota~ 
Utá.no. A preocupa~:fi.o da D<>lega~ 
ção do Brasil foi o fortalecimento dn 
dernocrac~a e o aperfei\·o:tmrnto do 
sistema político intercontine:ntal ame­
ricano. 

Entendo que o processo C.emOCtii· 
t1co se -ta.z. com sobressn.Hos, s1m f.n1 
ptt.ises menos desenvolvtdos ')U s-ub~ 
desenvolvidos, Com rêcuos e ava.nços, 
na medida en1 que áS condiçõ:'..s eco­
nônllcas se fazem inaceitá~·eis ou 
aceltáYe:s. Pensou-s·e ali que e fun· 
damental reunir, para de..'>env:-uver a-o 
invé.<> de reunir, para intervir" nos ne­
gócios internoS dos ou.tros (;)Q.l'ies; 11~ 
bert.ar a pobreza. para ·nbe!' ar rlo- to­
talital"i.s.mo da e.s·querda ou da di­
reita; trazer para a democracb. os 
povo..'"> e nãoe mpuná·los pa-ra a dí­
taC.ura. da direit-a ou da esquei'c.la. 

Se não são salvos oS povos dr. mi­
séria com os auxílios e com a assis­
tência econômica qut~ muitas vezes 

1·ecebem. serifl.m salvos ·com o auxi­
lio da ocupação militar do seu .errt· 
tório? · 

.Nós mesmos est.an1ç1;5· ·foro, O!l'lUUü 

que adotamos. 

Amanhá há uma rcL·nião na Ar~ 
genlina. Em nome dos prmc1p:o~ que 
ju.sti.fi-ca.nt, que motivam a m•.msa­
gem ch; e~v:o 'de tropa:s, det·eremos 
inter-vir na República do Prat-a? Há 
inquietação ali. ·Podt~ ecJJ.àtr num 
daõo moment,o. ·UU1 )110\'imento ~'{Ir~· 
t!do do povo ·ou _pa.rtido das Fõ<·ças 
Armadas. O san~·úe pode correr" na 
Argeht:na, Então variws jusur~ca.r a 
lnterve.nção. amet icana, ::em ..-::nnsen •• 
t.irnento. sem at~J.léscêncta, aurl:~nc1a 
dos demais Esta<..~os an\~riCRnos o\\ Ta­
t!flcà-la a posterori?! 

Diz" o ~t. 1'1:. -~·· . "?o.'\~íveís ~nim:gos. ~1a...;; ê.SSe prcce.;;.so I princi~ios e filOJOfius, a·pela~.s:e ~-
invlo.lâ:nl, não p~·jc S2!' .objeto A ~.r~pr.·.l Mcrua~em ou a -p:-ó.~_rl.a mOC!l'ata.s~ nunc}l- nos confor.mamo.s 
".e ocupação mi!Jta~· nem l"i:'J JU- Expoc1çao ·de Motho.s nega. o r.>ttater com a. mtervençao <ia RúSSia oU da 
tra medida de fôrça tom.l~!a por "?mun·stJ. d? ~nov!mento. que exp_!~- China em qualquer paí.s. Porque, 
outro Estado di.reta ou ind:retl'.- d.:.u na R?Publ.ca Dom;mcanã. Nao sendo democratas, não nos "!OUfOt""-

"O Territõr;o de unt E"st<:do é 1e 0 cet:to! . . P!'C pal'a o caso da Hungr:a. Nó$, de .. 

mentc, qualquer que .s~ja. 0 mo- tem preocup~ções . c ... ~m este: a . .,Eunt~ ITUU..Dos c<~m a. intervenção d>C·.t; Esta· 
tivo, embora de maneira tempo- por~ue não e ~- vr:n_ .... pal. F.c.;u des-: dos Un:~~. Cn França, da Alema-
rária. não se reoonh<.;ecr?.o etc:·, \n~Olallzad~ o pdllCip!O de q,ue UU) l~O- ~1h~ ou ua Inglaterra nos negôciOS 

... . v1mento tq?O cubano ha\'la .eclOd!do Internos de 0 utro u(\is, por p~queno 
Art. 20: na RepUbllc.a Dominicana.. Hoje, o \ que êle seja. . . . . 

-. ""Todos RS controvêl-sias in\.er- que s: tento. .. e pactftcar e.s. ü\tç.~s. _Queret!l e~areza. ai está a cla~·ez<\: 
!il:a:::.Mais que .surjam emrJ -os que e.stão lu .. ~J?do pelo poe!e-1. . nao" se JUStl.fl~ftm erros c~m _erra:"· 
K'>tz.do.s americanos .serão subme- Set?hor P~e51den~e. ~amo cr"St.ao, S~nhor Pres~dente, o terceJ:o giupo 
tidas aos proees...~s :nd"lrados também adoto o pnndp.o de, que. são tetn que surglr e está surgllldo, nn 
nesta carta. snt~ d-~ ser levado bem-aventura_d~ os pactf.r:a~ores. mundo, contra. as monopó!'os Qu~ 
ao Conselho <l~ Se.,.uranr'~ das. Mas há paclf>ca~or~s .e pac.r;cado- gr.andes potêncms querem estabele. 
!{ações Unides". e • r7!l··: Contr_a o dneüo não ~lá _p.a..C1~ cer; tem Que surgir e está • .s.urgrncto. 
. ncaça.o posslVel. Contra a lei na0 ha porque sq essas outras potenc1as se~ 

Mas 1 va.mo..o; encontra~·, no pro Jtotolo pacificação. Nã.9 há uno.n1m1dade riam capazes de eliminar 0 periga 
adic:onal relativo à nrto mten·ençfto nem mesmo entr~ os~países q'.le com~ d·:t gu:rra. Não é possivel que VJva­
c!e 23 de deúmbro de 1936, Stlli~>cr:to põem a Ol·gan:zaçao dos Estados ma: tóda ·a v:da .sob o !mpél'io do 
também pelo :arasU, um consld•..:!·ando Americanos. Não há una~Lm~d·ade medo. 
que noS impressionou - Que 'l Con~ nem mesmo na América Latina, quanN Quando a França. im·adiu 0 Méx~co 
venção sôbre direitOs e deveres dos do os estudantes se rebelam c·ontra Victor Hugo lévantou a 1ma vaz é 
Estados, na VII Conferência rnterna~ a. intervenção do seu paí.s naquela clamou: "Mexicanos, resisu···. Vico­
cional Amencana, de 26 de ((e:r,cm~ pequenina república, cont-ra a fa~sn tor Hugo. o gênio da litératura fran .. 
bro de 1933, consa.grou o princípio que se constituiu, contra o .;vl:acar. Ct*."ll.. •·Quem vo-z faz e. guerra não é 
fund«mental de que nenhum E:-:ta<lo tisrno, que quer renascer na grande a França: quem vos te.z a guerra e 
tem 0 direitô de- mtervir nos ;;,ssun. república C.emocrática do ~o;·te. o Império. vencedores ou veneií:o.:;.. 
tos internos ou externos de outro. Quando operários se mB.nlfestam, estarei convosco. vencedores, eu vos 

quando profi~siona.is llberais. p~otes- levare~ oo meus a.Çraços e. aplausos de 
taltl, é porque há um grupo ah que cidadao; vencldos, a mmha sollcta-"Art. 1'>" As altas pa:tes cc.m~ 

tratantes declaram inadmlsSivel !l­
intervenção de qualquer d.êlei. dt. 
reta ou indirew .... nente, &eja Ctual 
fôr o motivo. nos asnmtos inter~ 
nos ou externos .de qualquer ou~ 
·tra parte'', 

ent.ende que .não se combate. ni'i-o se nedade de proscrito". . 
destrói o extremismo da direita ou João Mangabeira citava t;,;,t:.J.,s ra .. 
da esquerda através da_ fôrça b::-llta. lavras de Vic!or Hugo, que tentou ónl ... 

Não me lembro bem quem falou ~ar a França combatida peio mu~'1do 
sôbre o problema ideológi:::o: ·'AS :ut.elro, pela intervençQrJ que fazll\ 
baionetas "detêm homens num · dado ~o Méx!co. Não confundia a J:l'TI!nç-a. 

LOgo, o que tc..">J.lo.s na carta ja or... momento; não· detêm uma fllD.::iof:a, hvre e liberta. com 0 Impérlo. 
ganiza.ção dos Estudos Amer'canos nãb detêm urna idéia". . Senhor Presidente, desejo que a de-~ 
elaborada e votada em 1948 já f.S- Cristãos foram <!estruídos, queima- ffiÇJCracía .se. esta.be1eç·a, em definltlvo 
tava. esculpido. no protocolo adicionai, dos em fogueiras, em jardins de dês.- na República Dominicana no MéxtcQ• 
relativo à. não inten·enção, fie de- patas, de tiranos, e o crbtíam~mo no Brasílt em tóda pruté, por me·o3 
zembro de !936." . continuou nu sua marche. ln-evm·st- e métodos dernocrát!co.s. · N6s os que 

1!: se por ventura houver rc.a.Çáo doS _vel e conquistadora. Budi.st~s foram defendemos ess.a tese, somoo fachadO;s 
dominicanos? Então, a mJssão de pa- destruídos e o budismo contmuou. A de po~ta Sém sentido, num mundo eri~ 
c:fiOOção Como- s-erá ~xecutada? Di- idéia continua ~a.rchacando. Umn fi- 1 çado ~e baionetas. de canhões CUjOS 
~In os jornais que as facçOes em lO.SOfLa é destn.uda quando encGntro. ar:5enats est.áo cheios de bom'o8.s atô~· 
luta não aceita.l'am aquela s.'.lgestâo uma. outra filosofia que: hàbJ.!mente I?ucas, de bombas de destruição. Pois 
da Cruz Vermelha Internacional, para manejada e propagada, lhe seja -"u~ e a êsses Países que cabe s.alvar 0 
cessa~ão do fogo. E se -a.ntes C·a. in~ perior. mundo da. ca.tás':t·ofe da gue.-fa. E" 
tervenção uma das facções e.Stiv~r vl- 0 Sr Josaphat Marinho _ Permite a poes1a d~ crista, ~o "afuat·Vos un& 
toriosa. V Ex~ um aparte? aos outros . d~ luta e_ do -.acrific!o. 

F..Bsas, entretanto. são perglmt:\.S ~ãc · A gra-nde Naçao crlsta norte~amerl ... 
inquirições sem multo sent1do para O SR. PRE!SIDENTE (Moura AIÍ- ca~a há também de salvar-se e can-
o que· estamos discutindo. drade) (Fazendo soar· os timpa11os) qmstará o mundo para a 'SLI.a causa. 

O que nos Interessa· é saber s.e o _ Antes do apart-e ao nobre orador, se a<lo~ar outros métodos: que não os 
espírito hitferistâ, se o rspinto st.a. a Presiqência preci~a prOpor a pror- precomza<i<45 pelo macartJ.smo méto· . 
linista ·ainda está _vlVo e dlrig1ndo a rogação da sessão, cujo tempo está dos que não se conCunam co~ nos:e.s 
conduta dos países. Se o.:; tratodo5 .se esgotando. mentalldades. 
são letra morta·: se o prlncip:r c;ode Proponho a prorrogação d?l. .sessão Senhor Presidente, ·nobres senado-
rebelião do mundo iberto do mêdo, até às 19 horas e 4.5. in.1nutos. ;-es, sabemos (lUe o projeto vM se-r· 
contra. o .hitlerismo, o nazl..<;mc. e ·o Os Senhores Senadores que a aprO· aprovado. Sabia-se que na Câmara 
racismo, o princípio primeiro q 1t no.s ·vam que:ram permanecer ~mtados· .. <;erla. aprovado, _ma,) houve 99 votos 
levou à luta, e qUe foi aquêl-~ que (Pa.usn). contrárlos. E' porque queremOs 0 co-
aquêles países, aquêles grupo:; que .Está aprovada. munlsmo na Rt.l.Júbllr.a Dominicana. 
esmagavam .aqueles ·paíSes, e:>tllbele· o tempo do Ol"-"'"ldor eslá tenn.nado. que votall).O.S contr.a o envio de m~a.s 
cel"3.rn como regra pl'ima o <\·•·eito·. Entretanto· d-\.::porã s. EX~ ainda de tt~opas àquele Pai.')? NãD, E' porque 
da .fôrça, tt fôrça do direito '1\\o rxl.S- â.lgun._~; minutos pa.ra encerrar ns. ~uas nno queremos o comaniSmo Iá, nem 
tia: se os tratados, as c<mvençõ~·; ln- considerações. estabelecido em outro Pais, princrpal-
ternacionnis eram letra mort}l. _ mente amel'lcnno, é que não deseja~ 

o ·mundo uassou a. não Conf•a·· n!l- ~ SR. AUR-ELI<? VL-\~A - Multo ·mo~ que nossas tropas partam. 
queles governos, naqueles govemal1N ob~:.~gado, Sr. PrestCcnte. - 1 Esta. intervenção f!cn na a.Ima da· 
te.s. Não havia possibilidade jr bar- Com gra.nde ptBzer ouço .> f':ptH"le 

1 

quele povo e. por extensão, c:.o.~ ou­
mon;z:ação. de r~pf>ito mútw', por. do nobre Senador· . tros ponJS lntlho-amerfcanos. Todotc 
que uma das partes e~tava frHa da O Sr. JoSaphat Mcmnho ~ -~ão o;:; pov~- notem bem que não diga 
lei, da lei da.B gente.s, do -d1rt!tto d~.c; esqueça V. Exa. de salientar que, hles- 1 todo,s os $Overnos - todos os povos 
gentes. Não hnvia étic\t, não h n·:a mo no caso dominicano, a presença 1 sentir-se-ao, c~mo se .sentem, D.me.a­

E, as.sim, poderiatnO.<; 1nclu!r o nQ5.So morâl, ni'io havia, porionto C"}!lft- do contingente armado norLP-~amerl~ çados e alguns Já se rebelaram. achan-
P~lis. o Me·x:co gualquer outro. 1 nnca. cano· não impediu QÚe o con!llto p!·.os- ~o que ~ Parl~ento não darift apoio • ' .~ I Para QUe Sf:l'Vein ês~e os Tmtados" seguis.se entre as fôrças dlv:.-:.·gentes. a tese -lntervenctonU.ta. · 

Ono~:·e Senador Jb:;aphat Marinho Por que, então, não se os den,m~tn? · · : Sabemos que o pro}eto vai ser npro-
c\tou dOJ..S artlgíJS da Cí1-rta da Orga. O SR .. AURELIO yiANA - D:.s.se. vado. Não vamos tachar de covardes 
nização dos- Estado:~ Ame:·~.:-anos.- Termino. Sr. Pres~dente p01'fJlle. na mos_ma:.-; ou menos 151io. O conn!to CJs que vão ·votnr a f&Yor. Acredito 
Nu..'lla pesquisa }igelra que t:r.emOB.' vcrd.a..de, est.ou Sob o império dn me- con,tmuo.~ .. ~ há um. conflito ~lu-to que mnitos 0 !~r~o por cm1vicção, ou­
Ye<"'iflcamo.s que n§.o há, prüpnamen- JancoUa., da tristeza, qunndo vrjo que mn,s séuo. e .o confhto nas almas e t1·os porque .:osLao na Ihha do Govêr­
te. uma novld'nde. ()4 dol.'i r..rttg0s mergulh_amos 11.:\quele me~mo mundo das _almas. Crm-se _um nmbiente con- nc e não Q(!.e ·em f::!rh· CDmp1·omí:;.m~3: .. 
~ão de clarer.a merldlnnP~: \de lnqtuetação e de oni!;ú.<lttt:. r.:-tado ~rán.o à Detnocraçta c?mo se possa ~H.S nfio )ogut:!r~aLn r:ont-ra êlr& Hf'm · · I pelos gênlns do mnJ, pelos caiJ')aus do entender que Democrac1a é sinônimO ~iJ.Ilf{! êles a p1!·~t"t1: de covarcha por-

'' Nenhum F..s~d.o ou grupo ~c mundo, por aqUêles q'ue mmca ja· de atitudes de governos. Se o se. que Hent~tn lJÜIJ Hdmitlmos .....:... por .. 
E.staCo.<; t~m. dnelto de Jnte:rvlr,_ mais, respetto.ra.m a dignt<kl,.i.c do "sêr nhor Johnson t~m:a \\ma atl\.ud~. ~n~ -1~1e cefendemos o prlnçlrlo dJ. nfia· 
~}~eta ou ~nd~retamente, sej~ qua.! ·humano. da pessoa hunHl.nfi Jã · es- corpora essa at:tude como se foSse a .intervenÇão naQ'lela H.ep(;lJIIca _ qua 
lol~ 0 motivo: nos a.<;.')untos :nter~ I tamos mergulhados ne guc-ra: é a do seu povo, ~·~ l!lenoo desenvorvi~ _r.o.s tachem de se!'vc.n de linh~ nvau· 
no., ou exte.1.no~ .de qualque 1 <lU- guerra -psi{!o1ógica - é terriVe\ a: ps~.. t!os ou subdc;envolVlÓOS pru!Sf'!U a en- çada.• de sicários de qualquer doutri­
~~0. · 1i::,tc prmc~plo se ret'=re não I '.~logia - com o nome de ~ntervc. n~ tender que aquela atitude, que con- na com a qual nuca pactuamc:3 . .. om~te b. Fl)lça A.rma.dn, ma& coes. de revoluções. de m,ovlmento.s. tro.ría um_ prJ~cfpi~. como no ca.c:~ [ · Defendemos ·O pi'incíplo, ['.IOrque 1c~ 
t~mb~m. af qualqUf!l· outrfil. fm·ma Ai. está a. guerra, o· pr1nc1Plo Crla c da au~odet.etmmaçao e da. não~it1· moa principies. Adotamos prlncfp!os 
ae m~~r.eréncla. .ou · .tendêD-c1a- 1 ninguém ,Mbe onde o mnnôo vai che- tervençao, é atitude das Demoerac1a.s. porque .somos fiéis aos tratados e con­
atentR-tmin -à pcrn:ona.bdo.de_ do 

1
1 g-ll:r. Eu estou entendendo, todos nós ~E isso é Democracia? !i;' O que nos vr.nçõc.s quo votPmos e estão em ·plenti 

ft!stddo .e do&·elerrtel!t<ls -poHtw.o.<;., · t'-1itamos ehtendendo nu e a;s grandes perguntam. v!60r. · 
~confu!!;.cos o ~ult~&<s que o <:ons-. }X1l.t:ucl.as e.stão mobHJza<tft.d par(', a 5enhor Pre.iidente, p:1ra. ju.stwcar F., se não fósse absurdo, concluiría.: 
tlt.uem · llu~. ~ aliadoa ou elhnb\ar. ~i~ d.ea&a n~~u~~· qut 11eg~~ ::t. CIJ· ~o_!l.lent ·P:~ !).c;~ ~~tdq nCUA. 
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sabendü, que Deus salve n.s Américas, 
para que a demo:racia estabelerúla e 
restabelecido, em tôda a parta, nos dé 
confiança em nós mesmos e c•mfian­
ca um: nos ouLros. 

Que Deus salve as Américas, desde 
que os homens, parece, não estão po­
dendo nem sabendo fazê-lo. (Muito 
bem. Muito bem. palmas).· 

O SR. PRESIDENTE: 

(!d'oura Andrade) - Está encerra­
da a discussão. 

Tem a palavra o nobre Senador Eu­
rico Rezende, para pronunciar o pa­
recer da Comissão de Constituição e 
Justiça e o da Comissão de Finanças, 
sôbre a emenda oferecida ao projeto. 
(Pausa). 

O SR EURICO REZEN!lE: 

Sr. Presidente, consultaria V. Exa. 
se poderia, num só parecer, oferecer 
os pontos-de•vista das Comissões de 
Constituição e Justiça e de Finanças, 
ou se terei de bipartir o parecer. 

O SR. PRESIDENTE: 

-(llfoura Andrade} - V. Exa. terá 
de dar dois pareceres. Urn, pela Co~ 
missão de Constituição e Justiça; ou­
tro, pela de Finanças, porque são duas 
as Comissões que relatam o projeto. 

o SR ETJRTCO REZE!VDE: 

<Para emitir parecer - Não foi Te­
flisto pelo oracWr) - Sr. Presidente, 
a emenda de autoria do nobre Sena­
dor Bezerra Neto, secundado por ou­
tros Srs. Senadores, dispõe o segi11n­
te: (Lê): 

"Ao art. 29 acrescente-se: 
Parágrafo único. o Govêrno 

brasileiro determinará o imediato 
retõrno do contingente militar das 
Fôrças Armadas no caso da ocor­
rência de fatos que alterem a fi­
nalidade pacificadora ou compro­
metam os princípios de coexistên­
cia internacional que o Pais ado·· 
tou corno signatário da Carta da 
Organização dos Estados Ameri­
canos, firmada no ano de 1918, em 
Bogotá". 

O art. 29 da proposição governa­
mental reza., in verbis: (Lê): 

"0 Contingente a que se refere 
o artigo anterior, tendo finali­

dade pacificadora, nos têrmns do 
ato que instituiu a fôrça tntera-: 
mericana, permanecerá em ~erri· 
tório dominicano durante o Pe­
ríodo que a o·rganização dos Es­
tados Americanos. pelos &eus ór­
gãos específicos, julgar necessá­
rio à normalização da vida insti­
tucional daquela. República e a 
re_stauração do ambiente de paz 
social e dos direitos humanos me­
diante entendimento das facções 
em litígio e a livre constituição 
de um govêrno rigorosament-e fiel 
aos postulados da democracia re­
presentativa". 

O simples confronto da emenda 
com o projeto, no seu artigo reprodu­
Jddo, nos sugere duas conclusões: pri­
meiro, a liinitação prevista na emenw 
da já está contida no texto do pto­
,leto do Oovêrno, porque dispõe taxa­
tiVamente que a participação do Bra­
ldl no contingente interamericano se 
dará em têrmos de missão de paz. 

Aliás, esta referência e essa cautela. 
na proposiç:P.o do Oovêrno seria até 
mesmo de.wecessária porque a polí­
tica suasória está contida no Estatuto 
da Orga.nização dos Estados America­
nos. Mas não é só, data venia, o as­
pecto de redun.dAncia que emerge' da 
emenda. · 

Hft, outro aspecto: se o Qovêrno 
Bras!leiro ·~W.beleçer Gl!ll\lições, ele 
estará refugindo da confianÇa espqn­
Unea. e compromlss~da que ofel"qoeu 
À Organização dos Estaclos Jlmerlqa· 
nos, ao firmar o seu cloo\itfiento OQtw· 
tltullvo e ao reltel'lll' em àooumenlÕII 
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subseqh~ntes sua int?gração naquele 
organisulO. 

Portanto, Se Presidente, a Comis­
são de Constituiçáo e Justiça não se 
opõe à emenda na parte em que ela, 
data venia, comete redundância, re·· 
pf.tindo os desig:nios já contidos no 
IJrojeto Mas, no instante em que es­
tabelece que o Brasil retirará o seu 
contigente pelo não atendimento a 
determinad3.s condições, entendem(J.S 
que a emenda passa a ser crivada nela 
eiva da injuridiçidade, frente ao cõm­
promisso de ordem, digamos a.ssim, 
jurídico-militar - êste no sentido 
suasóri'.J - contraído pelo Brasil. 
· ou nós mantemos o nosso compro­
missado crédito de confiança com o. 
O.E.A., e neste caso não est:>.belece~ 
mos limitação, ou então negamos o 
envio de tropas. denunciando, de nos­
sa parte, o p:1cto internacional conti­
nental 

A Comissão de Justiça, por êsses 
fundamentos, Sr. Presidente, é con­
trária à emenda do eminente Senuctor 
Bezerra Neto e oUtros ilustres Se· 
nadares. . 

No que diz respeito ao' parecer da· 
Comissão de Finanças, a emenda, com 
o regre-.so das tropas, . oferecerá rw­
pecto positivo ao invés de oferecer 
aspectos financeiros negativos para o 
Brasil. Salienta a comissão de Finan· 
ças que a emenda não se comporta no 
ângulo da sua competência, porque 
não tem nenhum aspecto financeiro. 
Mas noto que V. Exa. Sr._ Pre· 
sidente, se coloca em posição ·de per­
plexidade e, assim, declaro que o pu­
recer da ·Comissâo de Finanças é con­
trário à aprovação da emenda. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade} A Comissão de 
Constituição e Justiça deu parecer 
contrário à emenda. 

No me~~-'lo sentido se definiu a Co­
missão de Finanças. 
. Tem a palavra o Sr. Senador Zaca· 
rias de Assnmriçào, para dar o pare .. 
cer da Comissão de Segurança Nacio­
nal sõbre a emenda. 

~ SR, ZACHARIAS DE ASSUMi'· 
~ 

(Não foi revisto pelo orador) Se­
nhor Presidentf!:, irei me basear jus­
tamente no Art. 29 do Projeto do 
Execuu··o. tão bem examinado nela 
Senador Eurico Rezende. Os aÍ'gu­
mentos de s. Ex a. são os mesmos da 
Çomissão de Segurança Nacional, 
porque o Art. 29 prevê, sàmente, que 
as tropas permanecerão em territóriQ 
dominlcano enquanto necessário para 
o restt~lJelCi'in'lento da paz e da m·­
dem social dessa República. 

De forma que essa Emenda estâ 
prejudicada. previstü seu ·conteUdo no 
Art. 29. De forma que a Comissão de 
Segurança Nacional também é con­
trâria à Emenda, acompanhando lõl 
Parece\" do Senador Eurico Rezende, 
da Comissão de Finanças e da Comis­
são de Constituição e Justiça. (Mui to 
bem!). 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade} o Parecer da Co­
missão rie r:~gurança Nacional é con­
trárlo a. Emenda. 

Está para esgotar-se' a hora da 
prorros:l'ação. 

Os Srs. Senadores que concordam 
com a prorrogação da sessão até às 
20 horas e 30 minutos, queiram per­
maneCF.!r sP~~.ados. (Pausa). 

Af!rc;;aào. 
Está prorrogada a sessão a-té às 20 

·horas e 30 minutos. 
Solicito o Parecer da Comissão de 

Relações Exteriores, nobre Senador 
Pessoa de Queiroz, Relator. -

O SR. Pl!li'SOA DE QUEIROZ: 

Sr. Presidente, o meu Parecer r.õ­
br~ a e.menda em aprêQo é favorável; 
o e,!Jpirito dessa. emenda. se acha com­
PI$tiltnente adequado denlro do pa­
~ 11"-e doj ~nt. nome ljjt Oomias~o 
dQ 11\~ l!lólrio:eo •. IJI!jijo bll!l'l). 

-O~.::S:!R:.;•·c..!P'-'!::;<E:;:.::S.óiD!!.:!;::':..'T~I': I tanto rara o pl" ... Jeto como pata a. 
- emenda. _ • • 

<:"rl_~;!a Andrade~ -, .._.c;>..,Y:L:·ecer d~ Passa-se à votação do projeto, sem. 
CoiL~ls~a~ t-le Relaçoes IL.,L.1ores é fa prejuízo àa emenda. · 
voravel a emenda. 

Vai se passar à votar2.:) do projeto. 
o Sr. 1? Secretario , .. : proceder à 

leitura de requerimentç F •_te se acha 
sõbre a mesa. 

E' lido ci seguinte: 

Requerimento n· 25B, d~ 196:' 
Nos têrmos do art. 281, comHnado 

com o art. 212, letra n.. do Reginento 
Interno, requeiro votação nomina! pa­
ra o Projeto de Decreto Legislativo 
n9 19. de 1965. 

Sala das Sessões, em 20. de maio 
de 1965. - Aarão St?inbruch. 

0 SR. DANIEL U::RIE\'~ER: 

Sr. Presidente, peco a p:!.lavra para 
encaminhar a votação. 

0 SR. PRESIDENTE· 

(Moura Andrade} - Te:n a pala--: 
vra o nobre Senador. 
, 0 SR DANIEl. KRU'(i}':R: 

(Para encaminhar a votação. Sem 
revisão cW orador) - Quero dizer a 
V. Exa. que o Líder do Govêrno ja­
mais reCusará uma votação nominal, 
porque jamais atribuirá ao Senado da 
República o desejo de se esconder no 
anonimato. 

Nós, que representamos os Estados 
da Federação Brasileira, somos ho­
mens conscientes e, como homens 
conscientes, querernos declarar que as­
sumimos a plena responsabilldade dos 
nossos atos. (Palmas). JamaiS nos es­
condermos no anonimato, _porque o 
anonimato não dignifica; o que dlg!' 
nififa e exalta é a expressá-:; clara daS 
nossas consciências. 

Por isso, Sr. Presidente. jamais o 
Líder do Govêrno do Senr,·Io da Re­
pública ·recusaria um pedido des.sa 
natureza. Queremos que se vote . li­
vremente e que se vote com respon~ 1 
sabilidade, porque não há um Sena- i 
dor da República que fuja. às suae 
responsabilidades. (Muito bem; mui-' 
to bem.) 

O Sr. lr; Secretário procederã à. 
'chamada, que será feita do Norte 
para o Sul. Os Srs. Senadores vota­
rão "sim" ou "não". · 

Prcced~-:;e à- votação 

RESPONDEM .: ... CHAMADA E VO .. 
TAM "SIM" OS SENHOF:ES SE·· 
NADORES: 

Adalberto Sena. 
José Guiomard. 
Eduardo Assmar. 
Josué de Souza. 
Zacharias de Assumpção. 
Cattete Pinheiro. 
Lobão da Silveira. 
Eugênio Barros. 
Sebastião Archer. 
Victorino Freire. · 
Joaquim Parente. 
Menezes Pimentel. 
Vicente Augusto. · 
Dinarte Mariz. 
WalfreQo Gurgel. 
Salvian0 Leite. 
Argemiro de Figueiredo. 
Pessoa de Queiroz. 
Silvestre Péricles. • 
Rui Palmeira. 
Arnon de Melo. 
Heribaldo Vieira. 
Dylton Costa. 
José Leite. 
Aloysio de Carvalho. 
Jefferson de Aguiar. 
Eurico Rezende. · 
Raul Oiuberti. ~ 
Vasconcelos Tôrrçs. 
Faria Tavares. 
Benedito Valladares. 
Bezerra Neto. 
Milton Menezes . 
Melo Braga. 
António Carlos. 
Att!lio Fontana. 
Guido Mondin. 

-Daniel Krieget. 
Mem de Si. 

O SR. EURICO REZENDE: 
'~ESPONDEM A CHAMADA E VO­
"'AM "NAO" OS SRS. SENADORES: 

Sr. Presidente, peço a palavra .par~ 
encaminhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Tem a. pala~ 
vra o nobre Senador. 

O SR. EURICO REZENDE: 

. (Para encaminhar a votação. Sem 
revisão do orador} - Sr. Presidente, 
o Senador Aarão Steinbruch, usando 
aliãs um direito regimentaí, como ob­
viamente.lhe reconhecemos, pede vo-
tacão nominal. 1 , 

Todo pedido tem seu objetivo, e eu 
desejo interpretar o objetivo do n_Q .. 
bre Senador Aarão Steinbruch: é para 
que conste, nos malditos arquivos da 
Rússia Soviética, o nome dos Senaw 
dores que votaram a favor do papel 
redentor e da cruzada bendita em fa~ 
vor da Democracia, esculpida 1;1a banw 
deira da defesa dos ideais pan-ameriw 
canos. (Não apoiados.) 

A mim me honra, Sr. Presidente, 
constar meu nome na esteira do ódio 
da Rússia Soviética. Não tenho re~ 
ceio. Cumprirei, aqui, meu dever até 
o fim, pugnando para que a maldíw 
ção comunista seja definitivamente 
varrida. da América cristã e eterna! 

(Muito bem! Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Em votação o 
l'equerimen~o. 

Os Srs. Senadores que o aprovam, 
queiràm permanecer sentados. (Pau~ 
sa.) 

Está aprovado. 
J,.,embro 'W§ SJ1.~- Senadores .que a 

VOÍMÍIO ,..., ftlw. íiiiiiiWa~ 

E::dmundo Levi. 
Àrthur Virgilio. 
Barros Carvalho. 
Josaphat Marinho. 
Aarão Steinbruch. 
Afonso A ··lnos. 
Aurélio v:a.nna. 
Pedro Ludovlco. 
Nelson Maculan, 

0 !IR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade} O projetÔ foi • 
!\PJ'O\--ado. Recebeu 39 votos favorã.- , 
veis e 9 contrários. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Vai~se· 
à votação da emenda. 

O SR, BEZERRA NETO: 

passar· 

· Sr. P.t·esidente, peço a palavra. 

O SR. DANIEL KRIEGER: 

Sr. Presidente peço a palavra. 

O SR. ~RESIDENTE:· 

(MfJUra Andrade) - Havia pedido 
a palavra, para encaminhar a vota~ 
ção, o Sr. Senador Bezerra Neto. 

O SR. BEZERRA NETO: 

Cedo a palavra, Sr. Presidente, ao. 
Sr. Senador Daniel Krieger. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade> - O Sr. Sena.­
dor Bezerra Neto cede a palavra '-o 
&'. Senador Daniel Kr!(lfl<lr, a que!jl' 
~ ~ Pl'la-· 
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O SR. DANIEL KRIEGER: 

(Para encaminhar a votação) 
Sr. Presidente e Srs. Senadores, a 
emenda apresentada por elementos do 
P rB do Senado e tendo, em primei­
ro lugar, a subscrição de um dos ho­
mens mais eminentes desta Casa, o 
nobre Sen~dor ArgemirO de I<,iguei­
redo, está, a meu ver~ enquadrada no 
projeto. 

O SR. PRESIÕENTE (Moura An­
drade) - A Presidência esclarece que 
o Sr. Senador Argemiro de Figuei­
l'Cdo não é subscritor da emenda. o 
:seu primeiro subscl'itor é o Sr. Sena­
dor Bezerra Neto, e o Sr. Senador 
Argemiro de Figueiredo não se acha 
entre os subscritores da emenda. 

O SR. DANIEL KRIEGER - Se· 
nhor Presidente, eu me sinto feliz em 
prestar hOmenagem a um homem da 
estirpe moral do Senador Bezerra 
Neto que sempre sotopõe as suas an­
gústias, os seus desesperos e as suas 
desUusõcs aos sentimentos, às espe­
ranças e às convicções de um Brasil 
maior. <Muito bemn 

Por êsse motivo, Sr. Presidente, la­
mento profundamente pedir a rejei­
ção. da emenda apres~ntada por um 
Senador do Partido T.rabalh.Lsta Bra-
5ile1ro, integrado, nesta Casa por ele­
mentos que é meu desejo reconhecer e 
proclamar, sempre demonstraram o 
mais alto espirito público e procura­
ram constantemente servir, com de­
llodo e desprendimento, ao regime de­
mocrático e ao Pais, à nação brasi-
leira. o 

PSD do Senado da República todos 
unidos no dever de defender ~ regi­
ltlC democráttaa, supr€ma aspiração 
desta Nação. 

O Sr. Aloysio de Carvalho o 
Partido Libertador é uin partido Pe­
queno, mas sempre dá seu apoio a 
ql,lalquer projeto, que vise a defender 
ó regime denwcrãtico_ 

' O S.R. bANIEL KRIEGER - Vos-· 
sa Excelência me perdoe esta omis­
são. , Se V. E:ga. conhe~esse os re­
cônditos do_ meu coração, não teria 
dito isto. 

O Sr. Aloysio de CarvaUw - Não 
tenho o priYilégio de oonhecer o pen­
samento de v. Exa. 

O SR. DANIEL KRfEGER - A 
União Democrática- Nacional do Rio 
qrande do Sul e o Partido Libertador 
se confundem. Não vejo ninguém, na 
vida pública brasileira, muis eminen­
te do que o Sr. Senador Mem de Sá. 
Acho que é uma das maiores expres­
sões desta Cru:;a e lhe rendo, em tO­
dos os instantes e momentos, a mt-.. 
nha homet;lagem. Sinto-me feliz por­
que no R10 Gtande sou considerado 
elemento do Partido Libertador. 

O Sr. Mem de Sá - V. Exa. estã. 
pecando pela generosidade, que todos 
sabem em V. Exa. excessiva. 

O SR. DJ\,'lrEL KRIEGER - Não 
é excessiva. Também reconheço no 
PSP, onde vejo doís homens excep­
cionais, com esp~rito· público, que 
s:mpre se subordmam àquele princí­
PIO sagrado, que é o de conservar a 
união. Também o P.S.P. entre cujos 
membros destaco o senador Cattete 
Pinheiro. Não posso esquecer um Mi­
nistre do Sr. Jânio Quadros, homeín 
probo, modelar, sempre a serviço das 
causas ·nobres e também o sr. Miguel 
cauto, que nunca esqueceu os seus 
deveres para corri a República. 

O Senado, mercê de Deus, Senhor 
Presidente e srs: Senadores, é Uma 
comunidade espiritual para a qual o 
ódio é roodalid:lde insensata de sen­
tir. O Eenado se ama, se compre­
ende e se respeita, porque todo o se­
nado tem apenas o objetivo de ser­
vir ao Pais e às instituições deriloc.râ· 
ticas! (Muito bc1n .• ll,fuito bem. Pal­
mas). 

Ma~. Sr. Presiaente, Srs. Senado­
res, a emenda apresentada está con­
tida. no projeto; ê emenda que não 
inova, não cria; eln. se condiciona 
ao projeto porque estabelece que, "ca­
so as Fôrça.s brasileiras tenham que 
enfrentar soluçfio que não seja de paz, 
o govêrno bra,c;ileiro terá de reconsi­
derar e reconduzi-las às s1,1as origens 
que é a nação brasileira". Quero afir­
mar que o propósito do Presidente da 
Repúb1ic1't, de acôrdo com a solicita~ 
ção da OEA, ê mandur uma Fôrça 
para a manutenção da paz, para pre­
servar a integridade dos ten-itórios as­
solados e, sobretudo, para garantir a 
sobrevivência do regime democrático 
que é a nossa suprema aspiração. 
No~sa, da UDN, do PSD, do PTB e 
dos psquenos partidos, porque não 
creio que neP.l1um Partido almeje ou- O SR. PRESIDENTE: 
tra solução que não a do regime de­
mocrático. <Muito bem!) 

Sr. Presidente, divirjo da emenda 
não pela sua substância Q.Ue reconhe­
ço nobre e generosa; l'econheço que 
ela quer prezervar c defender um 
p r 1 n c f pio as~egurado aos Estados 
Americanos. Mas, vo~arei contra -
e creio que os elementos do PTB com­
preeni!erão - porque entendo que a 
emenda está imp1icita no documento. 
.Mas afirmo, em nome do Presidente 

(Moura Andrade) - Tem a 
vra o nobre Senador Bezerta 
para encaminhar a yotação. 

O SR. BEZERllA NETO: 

pala­
Neto, 

(.~'!_Ta encaminhar a votação - Sem 
revtsao do orador) """:"" Sr. presidenté, 
quero, na fixação de um voto, ex­
pressar, perant_e esta Ca::a, o quanto 
pensei na separação de dois momen· 
tos que constitu~m o pwblema Jís­
cutido neste Plenário. 

para que fugissemos ao compromisso. 
Na:_- fuga a êsse compromisso esta­
ríamos também fixando a falê1~cia da 
Organização dos Estados Americanos. 
No entanto, se não aceitássemos a 
conduta americana na . República de­
São Domingos, teríamos - embora 
seja matéria estranha a nossa delibe­
ração - os elementos necessárias 
para o rompimento definitivo éoni 
aquêle sistema de ação. Precisaríamos 
de provas cabais para tomar atitu­
de que se1ia, do contrãrlo não pro .. 
vada, seria a violentação dos proctJs­
.so histórico e dos compromissos, da 
geografia do hemisfério. · 

Sr. Presidente, não temos êsses ele· 
mentos. 

Sei que o mundo - todos reconhe­
cemos - marcha para um processo 
de polarização. E' muito difícil sa~r­
mos do momento histórico de pro­
cesso hemisférlco. Não temos para 
isso, os elementos necessários. 

Dentro dêste realismo histórico, com 
a consciência de quem está servindo 
à causa da liberdade, fieis a com­
promissos assumidos pelos represn".. 
tantes jul'istas e autorizadas do BYll­
sil, é que damos o nosso. voto. 

E digo mais Sr. Presidente, seria 
muito mais fácil, muito mais cômo~ 
do, muito mais popular e politico "·a­
tar um simples "não' 1

• 

Mas estaria eu atendendo às con­
sultas que fiz, maduram~mte, à mi­
nha consciência de cidadão brasilei­
ro e de cidadão das Américas. (.M"ui~ 
to bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Vai-se passs;.r 
a votação. Declaro que votei pelo envio de tro~ 

o Sr. 19 Secretário procederá 
chamada de Sul para.- o Norte: 

(l'rocede-se à chama4a>. 

RESPONDEM A CHAMADA E 
. VOTAM "SIM" OS SRS.: 

à. pa brasileira para a República Doí.i.li­
nicana, certo de que o Brasil fb:atã. 
ali, com sua presença, uma posição 
contra o comunismo, evitando :;.ue Ee 
forme n'aquela ·República uma nova 
base soviética, como aconteceu t>.nl 
Cuba. 

SENADORES: 

Nelson Macula.ri-
Melo Braga 
Bezerra Neto 
Aloysio de carvalho 
Silvestre Péricles 
Pessoa de Queiroz· 
.Argemiro de Figueirédo 
Salviano Leite 
Cattete Pinheiro 
Edmundo Levt 
Josué de Souza 
Eduardo Assinar 
José Guiomard 
Adalberto Sena 
:Barros Canalha 

RESPONDEM A CHAMADA E 
VOTAM "NAO" OS SRS. 

SENADORES: 

Guido Mondin 
Daniel Krieger 
Mem de Sá 
Antônio c_arlos 
Attílio Fontana 
Milton Ménezes 
Faria TaVares 
Benedito Valladares 
Afonso Arinos 
Vasconcelos Tórreu 
Aarão Steinbrucb 
Raul Giuberti 

Sala das Sessões, em 2:0 de maio do 
1965. - Victorino Freire. 

DECLARAÇãO DE VOTO 

yoto pelo envio de um contingenta 
militar brasileiro para formar, com os 
de outras nações do continente, uma. 
Fôrça Interamericana de pacificâção 
da República Dominicana - e .tão <;ã-o 
mente com finalidade pacificadora -
porque coloco aciilla de tudo, neste 
momento, a Paz. · 

Desde que, no cwnprimento de com­
Drom_issos aos quais o Brasil está jun­
gido como membro da OrganiZação õos 
Estados Americanos, o nosso Pais está. 
sendo convocado àquela part!cipação, 
por fOrça de Resolução da X Retuli:to 
de Consulta dos. Ministros das R.çJa.~ 
ç~es Exteriores das Repúl)licas Ame­
rrcanas, tornou-se um imperativo in­
d'eclinável o seu atendimento. 

Por assim entender, e nas estritM 
bases expressas na mensagem do Po­
der_ Executh•o, é que voto pela apro­
vaçao do ptojel.o de Decreto Legislati­
vo n9 19, de 19:35. 

Sala das Sess6es, em 20 de maio de 
1S65. - Cattetc Pinheiro. 

DECLARAÇAO DE VOTO DO SE­
NADOR AARAO STEINBRUCH 

da. República, e como Líder do Govêr- Não estamos deliberando sObre o 
no, que s~ a'l contingência') do Cari- episódio do desembarque americano 
be. de São Dorningoa, exf~irem outra na República de São Domingos; cs­
açáo que não a de pacificação, que tamos deliberando sôbre a Resoluçfw 
não a de,. puz, poderão, Sr. Presiden- adotada em 6 de maio, pela x R eu­
te e Senhores Senadores ter a certe- nião de Consulta dos Ministros das 
za de que o Om•êrno dr_ República Relações Exteriores das RepúlJllcas 
consultará, novamente, o congresso, Americanas. 
porque, c Congresso é a expressão do O Brasil, Sr; Presidente, - estou ' 
povo e o Poder soberano para deci- repetindo o óbvio - é signatlirio do I 
dtr se se deve ou não Interferir nos documento desta Resolução. o Bra-

Eurico Rezende 
Jefferson de Aguiar 
Jo:.>apllat Marinhõ 

. Votaremos contra a Mensagem que 
dispõe sõbre o envio de tropas brasi­
leiras p_ara a República Dominicana. 
. A traves de pronunciamentos ante­

nores, um dos quais desta Tribuna, ti~ 
vemos a oportunidade de salientar ao 
analisaTmos o que ora se desenrola 
na República Dominicana, que a açãa 
do Govêrno dos Estados Unidos feriu 
em cheio a Carta da O.E.A~ e a 
O. N. U., sem que a êle fôssem aplica­
das as sanções decorrentes dêsse ato, 
expressas e previstas naqueles trata­
dos. 

cop.flitos internacl.onai.s. sil é membr_o da Organização dos Es- 1 
Presto de alma e de coração, par- tados Americanos e aqui nesta casa ' 

tind., do fundo do coração para o alto estamos apreciando e já deliberamos 
da consciência, a homenagem ao PTB sôbre ato aprovado por aquela en­
do Senado da República, apesar. das tidade iul.eramericana, adotado pele 
profundas divergências que nos sepa- Chefe-de~Estado braslielro com pa­
ram. ~· Part~do que não. tem outro recer do Centelha de Segli.rança. Na~ 
propósito, senao o de servtr à demo- / cwnal, aprovado na Cámal'a dos 
crttcia, senão o de ser fiel aos desti- DeputadoS', aprovado nas Córnissões 
ll.OS do Brasil. O PTB do Senado da. I de Relações Exteriores de Flnal)ças e 
República nunca teve intenção escusa, ·1 de Justtça desta Casa. Só poderJa­
l';lunca procurou acobertar certas coi- 1 mo~. ou .só deveríamos invalidar tal 
~c,s deprimentes e deploráveis .• o PTB, loomv:•omi$SO se, para tanto ou para I 
$ SenAdo. é UJlfS. expre~. n'lP!!t\ll~.t(lS, lw.u.v~sem. ai_do çal'Tf:Q.daJi ijt.,ov~~ 

\:=3 .lle ~ """""""' " = Cl o ou ~ !IO<nimeniéa ~~ l 

Josê Leite 
Dylton Costa 
Heribaldo Vieira . 
Arnon de Melo 
Rui Palmeira 
Walfredo Gurgel 
Dinarte Mariz 
Vicente Augusto 
Menezes Pimentel 
Joaquim Parente 
Eugênio Barros 
Sebastião Archer 
Victorlno Freire 
~~charias de A&s~ 

~~=~ ·--
Somos e seremos sempre fiéis à tra­

dição brasileira de respeito à auto-de~ 
term!naçê.o dos po-vos e aos princ.!~:os 
!' ,y.~o t,ntervenção nos negócios· in­

, lé3moa das demais nações. 
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Grande parcela do povo americano I 39) No art. 29 substituiu-se o ge- Estados Unidos do Brasil'', a inrcor- Estados Ulüdos do Brasil" a impor­
Ee manifestou contra a medida adota- rúndio "tendo" pela proposição "de" tância dos seus débitos hscais e da tãncia dos seUs débitos físcais e dá. 
da por seu Governo conforme s.e vê mal~ adequada M- texto do a1·tigo.. outrns providências. outras providências <nrojeto de ini-
errt artigos, publicados num dos m.ato- O ptojeto ê de iniciativa do f enhur c!ativa. do Sr .. Presidente da Re:::~ú-

. - Sala das Sessões, em 20 de maio Pr ·ct· te d R · bl' · k l'es jornais daquele Pms - o New _ es: ~n a epu ICa, acua-sc eru. blica, em reg-ime de urgência, nos 
York 'Times.· E também, um dos Se'Ll& de 1955. - An-ttJnio Carlos, Presidente regime de urgência .a qual acaba de têrmos do art. 320-, n9 5 b, do Regi­
ruais ·eminentes- lideres.. o Scna.dol' e P.éatm·. - Waljreào Gurgel - Se- .ser â_orovarla pelo Plenárlo· cstn. em menta Interno). tendo Part:<!eres (ns. 
Kennedy, irmão do saudoso Presli..e;r1t~ b,Jstldo ArCher' firn de tramitação, quanto.' ao tempo 5'79 e 580, de 1965J, das Comissões: 
}{.., ~edy, mostrou-se contrario à }.-v- AN.EXO AO PARECE:R N9 599·ô5 previsto pelo Ato Institucbna.l. de Finanças, oferecendo suba-titutiw); 
litica externa adotada pelo Presidente 1 Os pareceres são; da Comise!W de de Constitui~o e Ju::;tiça, oferccen-
Jonhson. ) Redação final do Projeto de De- j Fin:mç~s, oferecendo ~~~titutivo-;. Ha. do outro subst:itl.ltivo. 

sorno.-r· por isso, Se.Jiliot· Presidente, ereto L~gtsla.Ur;o n9 !9, dé 1965·. 0_!)missao de constitU11fU0~. e Ju.st>ca,_ Discussão, em turno único, de rc~ 
cont~:2:rios ao envío de trOpa5- btMi- t (no;: 255-A:-6'5-~ na Cm;a da origrwz '; 1 o.u;~~eceudO outro- substrttht.VO · l dação fina. I, (oferecida pela Comis~ 
lei>:as, para intervir .na crise da Re- F~ço ~ber quB o. Cong-resso ~acio~ Em díscussão o proj"eto. s~o de Rectaçf:o etn seu Parecer nu-
pública Daminica.na,.. porQuant_o }alece nal a_p:ro~o-a ~ eu, .. ~- .......... Pre- o. Sit. BEZ~.RI!A )!ETO: ~-~~ i_!0~"-~~tf~g5~? df3r, g~tlofl3d4e (~~: 
à ·oE_A autoridade pan a e:ons.t1.~UiçZo r.iC.t>lte do Sena-do F~dera\. 1l(( têr- o~ u 
da. fvrqa, om P.roposta, po1s seu J?ri- mos do art. 4.-T. n? 16 do R~"<imen-to Peço a palavra, Sr. Pre:.l3.cnte. 'mero 95-.A~Gl-, rut c.a,::a. de O!'igem}' 

"' 
d d U ~ um" d ~ que mantém .a decist.o- do TriimW!-1 elrO ever. eaQ . ~.~e~ ser {';' • t~rl_ o. Interno, protn~lgo o ~C1:!:U1-rl-te -+ • O SR. PRE8JD.E'X-TE ~ 

que era a caracter1zaçao de uma m- é- . ( • de Cantas. da. Unlfio-· que ne3-cn rc-
terven"ão cons-mnada e· a exigéncta, DECRETO LEGISLATIVO Nº DE 1935 (;l-loura Andrade) - Tem a 1):1-:a~ · gi::it!"a a. contrato ccl<:!.i.:ado- Cntrn "F'~-
de su; ünedíata cess~:t-or 1 A f ... :...- ~p~ "-i ., · d , . 

1 
v~·a o Sr. S~l"lador Bezerra Neta. lisberto. O:Jmpt<l Camciro e a ::::-ri-

n~o. --~~.!1 o , e.s; .... e;;.,_e a hepu- são do Pcssoal do ~itntstério rt'l t--:du• 
Sala- das Sessões. em 20 de maio Ce-: bliéa a ·m.:i.a.r contingente d!Z8) O SR. . .nr:zrnc.tl :\'ETO: cação l! Cul-tura, lJ.17~ Qezemoenho 

19135 - Aarão SteiJrlJruch. / 1-'Ó!/'ça.s A'r,:ra~s à Re;;-iblit.t Do~ (Sem ret'isão do· or~cr; _ c--,.. .. 1_hm dn função de técnico em lexico!i;ari:L, 
~in#:cna, e ifâ -O!:.trc.s JJ:o::idCn~! Frestdd(Õnte, &óbre o projeto ""'de 1e1 revisão e coo;::-d~nação de t~xtos. 

O sn.. PRESID~N'tE:- • c!as. lu1 24-, existem dos substitu-::ivo: u-:.t. 9h'se-taoimb mb mb l!li:; m m m bm 
(Moura Andrn.de1 O Sr. ·1~;~ secrett-c-· 1 . 0 Co!l<>'·:esso Na,..ion.al à"'c.teta: J d,a. C-onJ.knã-o· de Con~tit_?ição- e Ju;;"~"" Discui:.3áO, em. turno único, da Pro~ 

rio vai proceder à leitura ct:a reae.ç:la ~ "' ... - · · t1. a e outro, da com:.ssao de F'iRan- · jeto de Lei díl Cô;rna:ra n9 54,. de. lSCS, 
final dO- Projeto de D8creto L2gts!at1- 1 Art. fQ 1! o E"residente da Repúbli~ ças. u? 2'. 719-~A~ de 1,9-;;5, r..a. casa C:e 
\'"O n9 1:1, de l!l'JJ5. 1 ca. autorlz.-~<1 .. ·a. envfaF r-on-ti-ngente ~ .. L,..áD ha.~<endo rect:ueti.Ill(:n.t.o- a r~s- ouigem, que fixa os valores part. os 

; m[f.:ar das- FJrças Annadn.s qa. n:l-o p::.tto, a- prefert:r,..ci::t será. oru:a. o wh- símbolos dos car.ros e das funçf,c:; 
1: lido o s€gu!nte t excedn, -em· ;alor, a um grupamento .stitutivo da Comis.s:lo cte. corwti1..uiçã.a grntificad~ du- Quadro da Secretaria · I táfco I rn t ct d e JU.stlça.. Iitlas. como relator da m'\- do Tribunal R~g\on:1l d.o Trabalho da. 

Parec~r H0 59:9: ffe l9B5 1 
· com e<! eR Ot-:. .e coman °' téria na comissão de Sil.mncas, en- 2."- Região c· d~ outr."· proVJ'd'~''·" <, . .... - -·' -- -=- Oem cortlQ áe aparo- 1-egJst:co e- dt..! 101~- . ......,. ~ ~~ · • · . · ,can:inho tt Me:;a .requerimento de- .!.Jre- tendo ParP.cer~ fa:vol:ávcis- sob n.s. 

Redação final do PrnitiJLd!!_ De- 1 ças aereas e- n.ave:ia_ Jin'!ispen-sá.\:tls ferência. pu:m o substituti-vo· daquela '5.72 e 5"i3, de 1!165, da.s Comissões: de 
crelo Legt;latifiO n9 19-, de 19G51 para. na. fo_rma. da Rcso\uçn.o <1Õ.Otada, .Comissão: o- ptojeto, confQL's1e !)3.· ~rviço- PU.b~iGu- ct-.U e. de Finanças. 
(n<J 225-A-65-, na Casa de~orrrreml. em- 6 de tnafv- l!Or.I-'"Cttte pela X Reu- recer da· rels.<.or na Comíssáo de Jus- :&:tâ, ~nc.enad"a a. aes.s{!.o. . . . I mão de Consulta ctns Minist-ro~ dM tiça:_ reconhece que a.tcnáe. plerutm~D· 
Relator: Sr . .~;.ntonro Carlos Relações Extedore-s- da..s RepUbli-ca$ te. 0 objetivo- de quantos, es:tuc'...:mcto o: (Le.vanta·-$e a sessão âs. 2-o ho-

Esta Comi<>Eão, ao- apt""esentn:r.- a; r~- America,:tJ:al'l,_ in~e~-~..a;r Fôrç~ Intevnme~ prob-lema: da Equítatlva dos Estados r-as ê-3& lnEl"ufosr •. 
dação f-ínaJ.- do- Proj.et(} de" Decreto Le~ rlcana na Jlepub.lCa OLmmicana. Unidos. do Br~t<:il'e sua atual. sittr.a.-âo --~----
gislativo, n9 19; de- 19eD í·n? ~225-A-65-, Art. 29 O contin~~nte a. q~e ~~ re~ acham (lU e a. emp-rêsn. sob interven­
.na CaS$ de- ori.genl'-. que autoriza 0 fere ro artigo s:nterJOr, de fma.ulcu1e >;ão. fed.e:cal.. tem que _ _passar p.o:r unm­
envio de contingente das. Fôrças • r- pa.cl_ ... tC'~dm a, n<.JtT têrm~"~ d_o ato q\te · transformaçãÇl' protunda. Es&.'t- nece.~.­
madas à R{'púbfica Doml:n.icn.n:::t, e dó. m<:tltul\1, a FJrça ln~era.mencn.n_-; , p~r- sidadc foi reconhecida. pera pfór..J-·.\o. 
cutras- providênCias, esclarece que: nutnecera em_ terntórw domn?lcH.po Oovê:n1o FederaL que. atraVés de MP11-

cturantc o penudo que a Org-:rmzac-.:n sag~m ao Cot1g1·esso formuloú nrnje-
19)· Na ementa ~;uprimiu a exp;,·essáo: dos E~tad:os- Amerleanas. ·pelos seu,- ta. cte rei que niio foi atlendid'a· in:1t­

..... Bntsileira-.s·r cot110 desnecess:?-rfa e~ órgãos e-specífiCó~. jul-ga-r neeessti:rio h hém :pe1n. Câ:tnar::t. que, por s.~"n.. v-:!7.. 
J>Or ser mais condizente cem o te:-!i.tO normalir.:'tÇào cta vida lnstituciof'al da- elaborou outra propo&-Tç?o. Mas, o 
do pr-ejeto, substíh1i a exyressfo: quela Repúti'',cn ~. ~ re~aura-çã.o· d<J projeto elnborro~do ·na- comissla de Fi.­
... Autoriza o envio rle contingent~ ... ". awbí~nte, de paz social. e do~ -i'.;e!tos nn.ncfls ·-·e dou -meu test:emn:ltm··::f'l-­
J)cla.. seguinte: ''"'.Autoriza o Pttsldehte ""'utnrrnos, me-..~:iante entl"·lrlimento <l.!ts mo relato~ -foi- resultado; de ~nten-1 •· " t< dimentos e assiHténcia de {:~trürcs {Sc:n :·,:visão do ·o,aJ.od - 5:--oh.yr 
da Repúblic~ a, en-v ar .•. -. . feCÇÓI)S em Utigü~ eva livre comtit.ui- P.'aSsoa;:, e .autorfÕ.a.dêS iuterC3:03.1ZS ·Prc:shl:?ntt':- ,e Se-nhores Scnad"o;c:s. ij.á 

2_?> No art. 1~, faz as sea:umtes_mo--~·c;ão de r:m govênw.,...ri~orosnmer.te fiel ot,·c,·atmente n• Mfu"'.o da QU'"i~'"'. 1. ti' , ' de rt·c· ~' tl"f "'cS · · 'd d . . - - ... ~ ... ,... ...., . -.... poPcos <:.as_ v;:: en.e,-o. pa. 1 1p i 1 tcac;u : · nos. 'P05tula. os -a n~moc:-:o.-:11'1. r~pre- De modo que o. próprio rc!ator, •. u de u;:n;;t· rc-uo.i.ã.o no Mtn;s:l!r~o do P a· 
a) sup1·ime o·· indefinidO "uÚi" cntl't~' sentatív~. _ . . . · Comissão de Constltuiç:l()· e Just!ça, J>t'jMc.ent'b e Coo:cknaçdo Económ:~, 

as exnrll:~óes: ..-.:-.~autorizado a en- t A.~t 3- Es{8 rkceeeo 1e-~'s'-ttlvo ~- o mn.inente Senador J~ffer:;:on de d e E S M •• 
vlai. -~;, c " . contingen~ m.ill~ t tra.t_a em vigor na d:tt,o. d:: St1'l- pnlJlJ~ ~.;p;ui.ar. após ::;, elaborar,ãOc dn f'?ll o~~ ~esf iJd. por-..> •. :!..U~ n r. I intsy:o 
tar.,. ''; - c9.,-1.0. recé"!." te-.-e ciêéncia des;:;a tt'>ali~1""t'1e ,.., RoGerto C.w-tp\)s e p~.-·~cP~te eleva~"" 

i ar.-redi~ l'IUe S . .E;x!}, ?,.Oeta.r- (f:" J~.avt'r numero de- ur~str.<1~s da ca1n~. pr("',1· 
b)· substitui a expt·es3ào: ·~ ··· eon-- f. O SH PRESIDENTE~ elaborado· urn trabalho mil1'l~bo:t, cipaúnente rcpr~--scnt.~~~~s dos f!l<'~.d.'!.l 

tingent-e mH:I:fár das Pôrça.s- Arn1ada~· (.11oura .4.1td1adc) - E"'l di<;cu~.:_ão mesu:.o ~tmis l:ll'eciw. porque a"'-~ o c:-1- frigorif:co.s. ~<I oc<1:.ó\o, &. EJ:J. p~~­
n. o valor_ ~ão ex.~ede~te d€· '!-ti!_ ~~p:::t~ (a 1edacáo fm<"l 1 • rpaz:.~c;,r. ; J?J!a._J ~.a ~uhu-~ c_mpr~sa ... -~~1 r:'evt'>t~ cm·ou manft>r diálogo com o.s. .in-du-:tri?,!~J 
men~o tatu!O., .. , p ..... a tl. egum~_e. . . ·j ~N~o havc~~~ ~1_;em !Lc;a a. pa1.av!a r a~;·~_!\ o.~ es;a.}:a de a .. n.do ~-rn ··,par? um cop:hrdmc-nt.u . .-na:s di:~!o J;.o 
contmgent~ militar ('lg<; Fôr~3S Arma-- ct.s_. .... :t:ro a dl:_CLL1'1n0. ~ . SlJ e_,t.ã'J Ou nu~ha autori-a. 1 proolenM c do proe~~o do é>la-t.? pdn.· 
das que nao exc-ectá", em valor, a um, t..m vota..ç"..o a re-:iaq:H:t fl.m.J, tn.l ~rn. sr .. Pre::Hlente 6 n~1~. 2/\ ~·~""1:: c' alm k . de ·rr ·-t> b ··no · ~ ,.- _ 
grupamento táticcr •. "; • · l ~omo lida. _ ' s~11l da rh~<:1 l<>.S'lO da mwh:.n~. h--nr•: 'P cr. • .,a:.. 0 "'l , 70 

. · _ I Oos E;enhot"{!S Senadol'es qtJe a) a Jihnr(lndê <le ~-cl"t!rccer e r~-n:r:.-er. 1 l!'!O d<1 c:.toca-gc:::t par.1 r.ons-11-U:O iur~n-
C) substitui a exp_ressota; .": .. inte~ i :t::Ji·o".-·sm-r m;~tnllm .perJr'...u.nCcm: ·.s.e.n.t:t- fM1·'i-~n b::m't. t-: o pe-r-ie:Uo d'c -c."'"'--a:-.scz qn~ !i! api-.J~-

grnr_ utn~ fôrç~ ~ntetruneneana cor;; I da$. f'P«u~a1. . ! , s PR.f:FtlllE!'-STE:. · x1md e a_ c.spo.-ta;-ào;_ Il:!ta Ç.!e toi li~# 
destmo a._ Repubheâ D~:na ~- · , Esta · apmmda.: o projeto scra pro- 1 o...l! irada certa qu3mid---acJ:.-.· Hx;:-.Ja em s~s~ 
pela seguínte: '~: ... rnteJra_r Fôrça.,_I~-, m-u!gndo 1i>fti ~oJt". · 'j· JMom-a Andrad~) - -:E.5t.l __z;.1.c;r.~ senta- mH tenda. ckts .. ' l 
teramer,lcana na Repúb1iéa- Dc:mmt- i 0 SR PRESillE:2>J"TÍ> )'acf~ a hora. àcf>t~d::t à Aes:-: ·'!, m~, IR-monstrou 5, E:.:a. 0 M:nÍ:.trn ttc~ 
çana.. · · '. . t' · "' -' ·. • cluslve a· pr(lrroga~ao. _fPa.~.ts!l) · ; brrro Campos: int.:rê .. .se em que slj.l 

Realmente. na redtt(:ã_o ftnaf do Pro- ullm1.ra Andra-Je) - 'la ho:ra rl" , . • r. ' d.- .. · - · ~ 
se~ vlnd?- ~a. Câmara ~~o- !Jii fíY.OU expediente foi AÜd'"l o fteriU!"tj!r."'ntÕ o SR. Pf:J;.SIDY.\""T.!..~ . I·~~.!~ :tio' n;o. só, o~ cons_umo ~a 1~j~V 
bem 0 prmc1~ estabelec1-tlo. p-el-a R~~- t19 94J df 111-p·enciry de a-ut'".i:'ia dos· Ci-Ivura Andrade) _ Acu~1 .. d~ prtl-. J Lçao btas,lelra-, no. p~nodo c.a esf;.· 
f>01uçáo aprovada :u;- P1el11Írl'O' da 1{? SenM!ores Daniel IC:.i_cgei', VJalfr:P.-rlO UlUJr~-a.! 0- Pro-teto de Decreto rns- ,·.s<':: com Q abaste~llllCnto I:~gda1· • <lC 
Reunião -de Com:dta dos Ministrp3 Gunre1 e Bn.:iTo;; Carvat'l!rr; c.u1a.· .. ·ota~ J::tt-ivo cue au.tnri-.m .o St-. Pr~'i.--'d")"ltf:' c.·mc, como a expoda;ãv, p:.ra o d:.\:~ 
das Relações Exteriores das Rep'iiiJli- ção dever;< ~e an:< ne.--:;e- ip.s.:::lllte".. d.1. r:eOO.blicn a enviz.r c'h·-lfíll;en+.e, t..:rr aprovdtJI!!cntg dos rt!b.nhos Co~ 
cas. An:ericanas. men~!one:da _po pm- . <J referido ref!~eri!r'_ent.o rie 'lr~fon- rl~'f. F'ô:-ra-·J" Arl~d-~: à Rep:·!~li~a !JU~ Í vmos em corrdiçôcs d~ scrc.o .ab'-ltidos •. 
Jeto. DIZ essa Resoluçao t-e-xttmlmente: CI~ se. refoere no Prq,•_et? de. Igl à" nm::ct:na~ e da ouü·c.s :P,:'G"'tr.Pn~Ieo;. . Ouvimv3 dos .rr;pr.~:;('"nta:l~.::- 5 C .JJ ífri~ 

1
-· I Camata n- f4 rJP lfl·,:-.. rtttC- •Pr-qtnro~ tPcuta). 1' gorifícos t.ue h:rb:ttt:r!m:'ntf' .. ...-por•'-".,. a int~gração _d(!} uma ort;a t ra o "Fundn~'" tte oue t.,.~.tR o· D"'f'!"rr ., ' ' ......, ''"'.':" 

interamericana sígnífícará ipso! to,J"";;:j _nQ 2.0b. de 7 fle fua1'f> . ..'J di'! O SR. PRF;.SlilENTE~ ' ; c~r~, que a export<:~ç!n, at~ ag-o~a, ~ao 
fada, a tr-ansforma~~ _das~ atuafs~t94C-df( a· .. -pm H<.~Hya Qos rs.hú'!Q!i fl'f< A d de.) 1 , _ . ha_v1a akaoçadc. -a Ml'JeTa.g~m p:-c-..rl1ra 1 
fôrças C1n ter_rjtório' .ciaminicano- Unjdos de n··r~'" -a j!TI"If'\rti'>ryt>.i'-t '(!n3 Q s.(i~~ad~a ue ;-c .. ~n~ .. ~ '{~~: dcT!do à éstoc:tgem <1. qnc o pro..ia:ó 
em pntrs. fórça que ,não s~ia d~ ;,?PS rt_6hítos fisca.i<i c.....dá outJU nro~ ;~n:ai r.s-tará reu~ido, tto~~<:>~~7l ho-: c~.' rã' sujeito ~ara~ epoca óa .e-n_~re~!~ra 
tmt Estado ~~m de _,rm_!P'up:c_ d,__ -1~ .. ;~ ._ . · ·<t~ ,.

1 
.... ; ras e 3o- minutn..,, pa.va apreü--:t-:á>:J" d~, d..., -\<;Z que nao·fcli prapostc:_ o fman~~il ... 

EEtactos, . . . , e,- m~~ _adiante. f . O ~ eauet._ .1e11...~ f' rle m , _"11.~3 P:l~ · ue~(;l; tnre3:.ctenda1.s ( mcnro pe!c~ órg2los rlo, Cov•!rno. O:s
1
tri-

" A i·etirada da ·fôi-ç~ inte}:em.e- i 'm;,~a.~~t~ã~~tssao ~ _'"'ot~o-. Nada ma.ís h~ vendo _flUe trat:1··. vm.J' gu-rifkos_ ~ão. estão en::ontrando cotJcfj, 
ricana do tertitóri~ dominic~no 03 Srs. Benado-r~ flUe 0 anrnv~1.,. enc~rrar 9_; ~ssao, ~e:n~na::1d.).. p-::m a, ~õcs ncces~an3S· à fo;maçjo. di! ~to--
será. determii!',ada por ~ta. Reumão nueiram permanecei" como .<:e_ ?.~h'L"Tt <le r.tna.nha. a. S-\!;::::umte 

1 
quzs: -~Ias.. -.:>e-:n a- estocagem. haWtia 

d:e Consulta. (pausa), Ofl.DEM n-n- f}JA , p.ossJb:hdaOC _rfe a. e-xp-::rr~aç;ia alca.;-,çar 
~stá aprovado. , · ·~ 60-:COO wnda-das-. ~ 

Vê-se que o texto da redação· !.inal passa-se imediaf~·Jl~DfP f>: anrecin- • ·Oi!>cun-:~o •. em íu:-;.10 Ul:llco. dJ P:ro~ I Os reo-rt"scntanh.3 à'o Rio G:--m..:: i :kt 
6a Câmara dos Deputa-dos não condiz, r,ão do P:roieto de tPi n'"' ?4 de l!}r,:; Jeto de Le1 da. Câmara n~ 7~. Ue S 1 à' • _ _ ~. _ ~~ .... c 
prôpriatnente, com o objetivo da Men~ r no ?, • 593-B-e's. na C!l'\."ll if"! · oti~l."tn~. 19€5 rn9 2.593-65 na Casa d~ rn.~- .:""1l l. \ :-- u rs~r:arn q_u:, _emoo:-a 0 cwate- da 
sa.gem Presidencial, nem eoln o espí~ nue lnr.ornora R') <;J;r1l':"l-l;"t rie nlle t.rl'l- que fr:.corpora ao •·Fundo'' d~ que· g?(!l..'! bo\'ino ar~nre n tonch~g.:>m pP""' 
rito do projeto na:queffi Crua ar-rovado-. ta o Df'rretn-1-ei n9 ~-- n-11;t. rlP 7 ''"' trn.ta a D~creto-lei n9 2.033. d2 i de I V:ista •• o volume d'a pwduç.1o n.:io cetá'· 

Pai a em~da. I março de 1M&, ~i "A -Eqllit..·1.U·;a dos março de 191{1, de "A Equltativa. dos <~kançaáo. deví~ a tlma tngórda, ;in: 
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c~pk:ta\ dada à qr;mde estiaqem que como de Santa Catarina* para Uei.~3r ne. terão que abater o gatlo para u~ urgentes, IÚuiia.i delas não paderJa 
~ssoloú principalmente a região dd .fron~ ao consumo interno a carne de faças portaç~o -e. para atender ao con.::u ruo sullSlstlr terão que h~liliU as suJ.:i 
teira do Rio Grande do Sul. mais tústicàs. Esta serã a oportunida- 111terno. Quer d1zer qut: nesta t.ase de I portas • pondb ao- descmprêgo milha-

Quanto aos Estados de S5o Paulo. de. quaildo se cog1tar em dctuut1vo inicio da estia'Jem, q_tk'tndo as d;u.,as res d~ trai:Sallmdores e, conseqüente .. 
Mato Grosso, Goiás e Minas Gerais, dêsse critério para maior proC:ução de estão rarear1do e o gado começando a me·nh.·. Jiiilhares 'de familia, ficarão no 
os ·abates prosseguem. O grande pro- divisas, é para um radodulo mms per- desmerecer de pêso, é que se pensa deSZ~mparo. 
blema que enfrentam os frigoríficos ~ feito em tõrno da nossa politica da c.lr- em tazer c.Stocagem . c tamb~m a ma- Projetos de lei foram apresentados 
a cota de 30% de reten~ão, que se ne, possam9s aqui, em conjunto discutir wnçd- para exportação. Não creio, .se--- nesta Casa· e trunbém na Câmara dos 
constitui numa taxa. Porque das cám- se -se· deve çonservàr ou r-eduzir a ~axa nhor .:)cnaJor. que vmbas as cm:;as Deputados, mas, lamcntàvclmente, c.fJo 
biais que os frigorll-icos recebem- ape· de retenção,_ POrtaÓtQ V. Exa. por cerco podcr<).ÇI set _fqt;:Js. __ Acredito mesmo tem a tramitação rápida que merecr!.ro. 
J.H:I:i 700/o sfío em moedu naoonal, o não ignpra, não .estou lhe dizendo ue- que da cota de 60 mil tor.elêldJ.s, nao Hoje, pràticamei)te o Congresso esta 
restante é uma taxa de juros recolhida nhum<:~ no\lli.lade, mns será a oportum~ a!c:nçarenros- -nem -~O ni.il. Se . co~i empenhado em <Jtender as mensag..;:ns 
ao Banco do Brasil pelo Govérno para dade de discutirmos êssc aspecto, o?s-;c acontecer; pqden:os no:; ~.:ons!derar de do Executrvo, e sáo inU.tneros os prujC" 
fomento e financiamento à estocagcm; detalhe do discursí) de V. Exu. porque parabéns, pois conseguirerü!S ô~ 15 il tos-&e~lei que .aqui tem. Dê_ssé m?do, 
ntío reverte em benelído dós expoJ:ta- sd de .suas preocupii;:ões, p:eowpaçJ,:~;. tO nülhoes de dólares ~IU i:i:visa~; . .C: a iniciativ<.t dos padamentarcs não tem 
dores, · que hoje estão .tomand-o vulto. Aindu 0 élpartc que q.uem1 dar a Vossa Ex- arldamento. ·Dal por que fiz_emos ap~lo 

Entendcmus Sr. PreSidente, c disse~ recentemente 'tendo estado no t<iO Grd.:I· celénciil, <H:rescentan~!o ..-mZti.:; que · ~e ao ,S.r. Ministro da t'azenda, que nos 
mos mesmo da ocasiJo, que aqul"la de, tive oporttiuidatle .de falar com vá- justihca plenamente os 30'% que 0 prometeu que ainda. êste mês se:-1a 
taxa tão elevada s~:~crifi~a os pe-cuarls~ rios faJ:endeiros c dirige(ltes da propnil l..)ovéroo estabeleceu par<.1 serem teti- cnvindo pelo Pod{'r Executivo mensa­
tas, os fazendeiros, con:.o t<.J.mbtlll não classe rural C verifiquei que c~tá tlO ratlos fja venda cto produto -oorquc t.e geFl acqmpanhada de projeto-de-lei, pro~ 
oferece condições necessárias para o elemento da ação da classe prc~:isam.:-nte destmaru 80 rundo -Pectiiirio. TCillOS curando soluc•onar :J pro1~!001a. Contu. 
t·stirnulo à export<;Ição de vez q:.;e, ~:.:·· levar a politic:a da carne essa oríenw~ um ·GGvêrno hone.:;lo c que apHcará do, niio sabemos se realmente ésse pro­
.gumlo se sabe o ID(;'rc:ado internado- ~ào: exportar• carne- de rilÇa~; uovr..-.. bem o !'undo, porque ·os t'unciOs an,~- jetó-de-le1, nos térmos em que tem si­
nal· de carne sofreu, nos i!ltürÍos tem· hcando para o consumo wtcrno P<•fW~ lnores não furam ap11cados nos •ClJ~ do com<:;ntado pelil imprensa, virá a rc· 
pos, redução no preçu.. c:ularmcnte ô produção tl~ carnes desta objct. vos; neste G0 , e1no quero acr.:- solver a questão, porque e u__:na verda .. 

Entendemos que essa taxa dev~ria reg:ão onde estamos, com -cl)n:o"-<!110 pa!d d1tar q.1e êsse Fundo dc.stlnadó a·· pc- r.lcira ,relorma tributária do .P::is, e 
~er se l1ão suprimida toti'limentc, pelo toao o Pa1s, c:.:~-.s.e1 a t.:.m aprow-1t<~dv. Porta,1~ difh;:drr:t·.nte poderemos estudá-lo tom 
menos reduzida ao mínimo a hm de O.: SR. ATlL:O FGNTANA _ hht- to, justihca-sc._ plenamente a rc~ír4.:la, to~o o ~arinho e. atenção dentro. d~ 
que p_,. ... nmos contar: no_ '.tutnrÔ CD'<? to grato p.:>lo aparte nbb~e Sct:iacior dos .J-V~-0, cujo Utstino é loo\'áveL ! prazo de trinta d1as, como determ.na 
o. elltt: .... ,mo p .• ..l expans.ao da pecu<.t.- Um ao Móud!n. • · , __ , • , ~· . 1 o Ato Institucional. 
na, p ... ~.palmcn~c a bovma. O· Br,l"ill ~ 0 SK. Alll,-Iü l•()!'\1A>-1A - Ü 1

,. Assím, desta tribuna fazemos ve~ 
tem t.u •. ~.ç~es excepci(lnais para desta-~ Rcalrnente O Rio 'Grande do s~l ~erL <:pat:..C ao nobre Se,.1.<Jdor Lopt>s d<l em<'ntc apelo ao Senha; Presidente d<l 
volvê-i<: e donde_ poderiamo:; <JntH~lm1.U- condi~ôi's · excepciona._s pnrc1 e:o:porwr 1...-0.Sl..I- C' ma,s um t.:stemunno .no ,r,,;:~1 República e ao Sr. Ministro da t<'a• 
te obter uma prrciosa fonte de· d:vt- carne dos seus rebomhos \4ue sau con- moa~~:<J dls:urso, ue QUI? 0 pr•miem<.~+::enda, para I.J".." tom tôJa. a urgên-:.a 
sas. !:iderados tle. raças nobri's - eurv· ou cxport.Jçao u ... carne e do uoa.e 10;; prôcuiern· simar 'a dificuldade a situa; 

A prevalecer Çsse l!r.terro, vcriHc<J- pêias. Mas não Wmcntc 3qu~le Es- 1 u.;s;,o,j rco>J.tJlH.l!:i e, de re::;.to P0 t >.1U-! 1 çáo caótica que toi criada Pela Lei 
rev:os· exatamente o (O,ltldno poque tudo, tambêru outros · pode~·âo -.ie;,eLl-! n ... ~.u.::_er, 4\la_.:.e tvúos os prob.t.emtlS Ocl 'nQ 4.2Y9, a h.n de que o homem do 

· JldO haverá propn<:~me1!tc, dgu~.as .. on· volver a pecuâna bov,na de 1-açd:; nu~! pro<.uço.:o cl<.Jra,r.a, dc\'Llll · ser ::v, .. t~J:. i' mtcno: possa trabalhar e produz1r, 
dlç_Ocs mrninws ne--ccssãLdS pc1ru t)J~ brcs. C~l!stat<~mos em ~~mta L.J.cdt.llJ, 1 peJo ~tu<J! ;vve!!lo, jj~, contra~.o,, 0 get,n os_ encargos escorchantes dos h1 ... 
haja e"'timu!o ao d.::s.m.olv.mtnto d:I Pc~wna c ate mesmo :Jc.u P~'IU•O >-'lh wtenpr se ctnpobleceru c ....... a ve ... Ulu.s trwutaçocs, como se venfwa hJJC. 

·pecuária bov.na. Em constqf:'énc,a, .. c-i o gado Charõlê-s, d€ prcc. .. U.~m:«1 ' t,;,, c os gt ... noes _centros mu~.l.V.>s ~e •Ç~· 1/Ass1m, o tcub,Jhador dos grandes a 11 ... 

·r,hcamos a f.uga p<~ra outr-as atlVldot.:ies ·ce.sa, estã apresentando ol•.no resultaJ .. L s:::nr.r .. o ?0 r nao ter._m a .')u:m \"f'!l!.ll:r trcs urbanos poderá se-r ubostc,·do a 
rurais coruo por ext::mp.0 a. produç;"i,o..j Ucyemqs cons1dc:rar no et1tc1nto a p .. oCJ.uçao d<::~s nossas Y1duslr:as. I preçoS razoavelmente jastos de acõ1• ... 

f . · ' - · . · bl ·' · ' !!. prec:so' que o LroVtf\JO raça r"'~ 1 - · d • ele ca e, porque CXJstem rcg.<;''-s, pnno~ que .o. pro ema c IDé!Jt; de ~.-ond.ço~.:: ; ·c. . 
1 

• , • , '· c?, com .os IDJ~gu<.t os rccur..sos dos S.:J· 

palmcntc nos Estados de São PnuJo ~ propJctadoras q. ue o t.rovêrt10 1 eu~rdj v ~; ~.no ussU1ltO · _:. cr.H:c ... rno::. q~.. 0 .lemos que estáo s.?ndo pagos ao t:rd"' 
Paraná Mirias Gerais Mato (..irosso ~ deva ólpreseotar pois sem oS sus!·_eu~ p-roo.ernd oco.rre, na.oJ sa eul reb~,-,.o baihaclor brasileiro. 

• G -- ' t" l d ·, • · ·ao gado bovmo an;a cpocd de s-w·· afe mesmo 01as, que se prrstam tanto a cu os a i:lgricUJtura e d<t pccuJ., 1a . . • ' ' ... E 1 
J:l btCI nu f m A st rum et.tas as pa avras que de~cja·.-.1 para a pecuâr:ia como p<trcl a c.d~lc'.ll- I de,scnvolvjdas não poder-:emos .nprcs..:n- _' < ' _ • ' • • -··.·e wvc:_n_ n'O ;::t.'n.~ro · I,_, -

tura. . . tar um parque. mdustrial diverstLc.ado sul os rtb.;nhos )a -conH'\<1 d p•elu~ pronunciar. muita bem) • 
i\tstds condições como o Governo e tecniC.amente desenvolvido unw v··ü di~<Jr ha engordu,, e -no C};:tn::mo...sul, .;s ~~~~~ "!Jr,--..~~~üíj} 'JbJ 

·tenl procurado m<tnÍt:r4 o vrc'ço do .:aJ:e que o grande consum:doí:- ;.mia e ~(~ re aru os Ja se en-:omr~llll em grande l\IA'i'li::IIA Q:.'E SE FUllLICA NOS 
~té mesmo superior ao. da caru~ . hã IJOmem do campo - o· lavrndor e ! pn,rte pDra ser àbatJUos c imluslrúl!Jzu~ 'l'f:Rl\-IOS ·DO REQUERI'l'•'NTO 

• 0 •Uos .t.m CO.tl<(;eq"ên b· · · n.a:. tcndêncía para desenvolver u luvoura pecuarista. . 1 _. _ ~ u c:t~, a t .. ntd ttm 1~ N° 4, DE 19G4, DE AUTORIA DO 
do café. Jã no corrente ano se urmn·/ C · . ) nu.ça~ 30 à~~hute dos nossos rtj.J!l:ws SR.- VASCONCEWS TõRRES, 

. pa a fr qu· · _ onccdo, com mu:to pro.:::..-r o 'dpo:;r-r qu0 sao trcquentemrutc re,nvern.,d-os AnooVADO NA. SESSA-O -n~ .C:I/l# r a sa a e ~.:: l:lproxtma gul.' · t - · S d L ' · ... · 1:1-ll .1.1. • ...,. 

a produção de café Z!lc,tnç::lrà Ct-r~-cl· Ge e uo ~oor~ e~a ~r. opes ua ·Cost;~_, Ue:Ka-s~, ass;JU de cn~r na_vD.; ..,_,.h,,l,>, 18/5íê:t 
· 28 a 30' milhões de sacas enotJ-dntu Q S:-. Lopes dq Costa __:_ Fcliçít" ,., par~ manter os qu:c sc.:o remvcrnddn.S. 

• · ...- '"' No set d • 1· Respondendo a convite fornJUlaJo pe-a nossa export<~ção in'tcJ::znt~nte .:stá · - . .~_r e .. gen~ros a <ll}enti.ct0s, 
nobr~ Senador por trazer no Pleuano arro~ fCIJ 10 m1lhll çontint -~ la presidente João Goulart, o dirigente caindo e talvez não alcance H m:lhõ~:. · . • -,_ c , • • '· 

1'-' -a mes.na f 
de sacas ou seja 5!3~ da produção e desta Casa um as.runtu l~o imporbn- srtuaçao. O Govi'mo tem-se ;."~reocupd- frnnc~s a irmou qtic se~ encontro com • 

0 
consu:Uo, qua~do ;ui to atmg" .rã' 5 te e- que merece tõda a , 4lte.nçao Uo do ;m oferecer üos centros yrbaaos 0 o chde do go"ó!rno do Br~il ots.erá d~ 

cu 6 milhões de .sacas. ·f~emos en- Pa_is · Afirmou V . t'..xa. que ha ;J.eces- prouuto po~ preços acccssiveis, rclati- maior relevância, para troca de .dêias 
t~o um excedeOtc de' mais de ~ tnl· sidade de exportaç~o de 60.000 r.ou.e, vamente o:uxos, mas szrbcmos que, para e pontos de vísta sôbre problemas :nt<"r-

1 Ihõ~s de SBCas de c~ fê · uc 
0 

Govér- ladus <lc carne bo-vma, ,sendo quarc~ra cheg:ar aos centros urbanos, aos pw;vs nacioÕ:ais e questões dC interéssc reci-
n serã r 't d • q 

1 
ttmll toneladas do R1o Lrrande dó Sul atuats 0 nosso produtor do interior l!..!UJ proco. Disse ainda o presidente francés 

-
0

. ti soreab~· a ,_comp:ar . .sso e vinte mil toneladas do_ Triângulo M1- .que v~nder a sua colheita a p"eços vi~· que a amizade C~tre os dois países é-, 
~c:~sar umàa Imo 1 íZ~Ç~lo_, mwt1~ o.ran- neiro, uSo estando Mc::to -Grosso con- iâ que tôdas as despes~s ·prin,·tp--lm:-~: rltualmente, mais necessária do qu~ 

e, como e-spesas C!eVauas. oss:\·d~ temp!ado nessas Vinte m·• t I d t t · t .. • '- '-• nuncu». 
mente o· Govêrno terá ue -emitir a· A. _ ~ u one <l as· e os mnspor es, as taxas, os imposto.:; 
pel~m~da para com r2; o --t'xcede~rc . md_a recent~mentc~ esteve no Rio de em que mcidcm são de modo a reduzir 
de cafe. P · J~neJr~ o D1retor da PRIMA, fri~oo- o preço de wl iorma.que 0 nosso hu~ 

t.co ;natogrossen~e, com sede ém Cum~ roem .-fo illtcrtor vive unia grave Slt'\'3~ ~-0 Govêrno bras:leirÓ, atcnden::to a 
··O Sr. Cuido Mondirt ~ Pc~mtt'e~mc po Grande, plc;tep.ndo Uas autorida~ _ção, atuJlrucntr. um indeclinável dev·er tle fidelidade am 
V: Exa? des que ?~s vinte mil toneludas P·~JO Quanto à .qoesído- de tr.butos v.nculos ~:stõr.cos que unem os :tÓs:so:s 

O SR- AT!Llo 
menos rllll lóssem. deÚh1adas ao F ri- a modificação introdu.,.; da ~ • tCO!Il 'du:s pa1ses, tem a hobra de .convJddr 

F0::'0't'\:.;;A - Co;n gorif' d-- M t Gr .... o que V'--'1. 'V E 1- :~ u ) 
muito prazer. · · .lCo e ~ o ossO e. uáo con- ao imp~sto de vendas e C.O':lsign<Jç:õ:s 1 ~ssa .~c e cnc1~. para. Vl~n.~r ~ uras1 • 

:.egu1u. Vamos! .a~ora exammar 0 as. pda Ler ·1.299. cr:au-se situuçãa \'~~- por ~o~as1ao ~e s:lla anunc:.ac:a v.agem a 
O Sr. Guido Mondin - ]\nto:s ..:.~•.v.o P€<-lo_ da expo:taçao de· sess.enta. md· dadeiramente caótica. OS E!::tLJdos pro Amcnca Latma . 

. Y· l:!xa.' pro.ssfga na apn::,Jaç5o do pro· toneladas pre~sta para êstc ano. AI dutores não podem abrir m.Lo da Im~ Os· sentimentos d-e amizade qu{! , 

.bleJUa' do cafê, queria voltar lig.eiJ'i'l~ e~emplo .d?s ~os anteriores, as provi- pôsto de Vwdas ·e Cons:gm:cões e povo brasileiro dedica à França se ex­
mente ao assunto que ~m s:(!o vbje· dencJ?S ~ao tem_ . .s;do .. tomad<:.s ·..:o:n \exigem o _pagamento nntecipl:jo ao· plicam pela circunstância de qllé a cul­
to constante de discursos de Vo,•·sa Ex- :~~crp<~ç.ao, ~a- epoca i"Ifl çue o g~o· sair o produtO d<? Estétdo, e:.üoâéru.:a tura e <i história f.:oncê?<JS toram a lon~ 
c.eléncia nesta Casa, altis ·com -ar.at~ cn1. cond.çoes ?~.abate,- em ga~l que novameJite e fc:ta nas grand:') I te dos nossos mais profundos vaJo,('s 
propriedade. E' que V, E;;<J. Íi'.la\hf ~~t: .se torna ~conon:ico para o p:o~ \centros urbano.s, on.:le é v<'n-:!:da n cspir;tuais·e das nossas arraigadas con· 
·sObre a taxa de retenção, a reS_;J·zito , :.1 °1

_, para o !_llVcrn:sta, pa.ra o m~ l mercadoria. . lvicçõ<:s clemocráticas. Temos consciêu·•· 
dos pcwaristas, Creio 'PC' n.?o demo a uu~s.tnal e: portanto# ·para o País .• Já Muitas errprê-s.::s, hojr, estão com cia de que a revolução francêsa não foi 
-muao V. Ex a. terã op<J.tun:ciilde {]e ~~ .. a havend? demora no in:clo ·t:o 1 autos de infr<:1ção, autuud.:1s em .::e.n~ J.penas. o acontedmcnto significativo J.! 
debater largamente êste assunto, aqm :::;~~~ ... do, gado P~.r~ a c:~~ortação e . al teuas. ~e ~ilhõe-s. de cruú;r.tJS, se;n I um s~culo, ou :;.;mples marco na evo:u-
porque se c-og.ta, cano Vossn r-.x .. ~- c,g€In neces~na a i:tn de at.:n~~ comlçoes de puga~los. Há poucos d:ns >ção de uma classe. Assentou em têr: 
1- · - · Uer o on 'd t' · I . ' ' enc1a nao 1gnora, de dzrliC<Jr-nos a. ~· c sumi orna entrcs:o:::.fra. O .:ve, enseJo de alar com o Sr. Mini-stro"·mos definitivos a dignidade da pes$03 
exportação ~e tôda. a carne de ga·Jo 1 ::~e o~o~c~ no ano Jl:<1Ssado e o lf-Je I da ~az~u3~ e cÓ.il o· Sr. Presid,:-n~ 1 humana, através a dedara:;ão dos seus 
~Ore, particularmente <l'-:lUé,le r:ruc .é~-~ sta. vrs_lumbrat;do este a?o . . :_Na t:_ Ô<l ~!JNAB, fazendo sentir a s.~tud·.\~n:ll:tnâvd.s U~rcitos fundamentais, 
crmdo no _meu _Estado, uo E::<.tauo . ne me-~rr.a epoca eu1 gue os fngonflcos! ç_<w dLsesperadora dessa_s emprêsus . Nos tlias de hoje, êsse<> direitos estão 
'V· Ex a._. Jsto e, tanto do R1o Grande 1 terwm qtle fazer a estoca gero da car- Se 0 Gov.êrn~. não Jomar ,er~~Dcias I sendo reclamados po1· mUhOes !fe: aeres 
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Lum:.mos qc1c· lüio poúem f,em _ d<:-~tcll! J fic\_~arwente grata visit.1r o Brasil por 
11.?fn:o.1neccr à Illargon tlos bendícios d•..> oc:asião da viagC'm qur pretendo reali­
t-•-ogrcsso e da dviii=ação. No sentidO :ar, 1ste t~.no, à Amêrica Latina. 
L..! Uõtr atcndimtnto íl 'esses anseio~. a Queira aceit-ar, scnhm preside!He, <1 

l':"à!H,::l c o Brf.lsil tém uriJ;l: qr;mde til- ,<;egurança da minha mais :1lta con5lde~ 
r~fa comum a realizax, que ebge <"\pro- ração. - Cht1rl~s De G.1u!lc:> 
.Ã.llli!Çflo m:.lior entre os ncr)os povos t' 

terna sem cxpte-Ss~o qnai;~q\\fr a\rito::. 
~uc tenham ocorrido ou q'l!aisquer pro­

Repub!ic,1-.SQ por ter ~aído corn incar~ 
es. 

nunciamentos desautori::ados que tenh;:~m ~.---·--~--~---~----

inutilmente tentado agravá-los, ATO po PRIMEIRO 
Apr"ovelto a oportunidade para re- SECRET ÃR\0 

novar a Vos.su Excelêncir ?s expres­
!.Ócs 00 minha mais alra considera\â;:J 
.: do meu inalterável aprêço, com que 1 

me subscrevo de Vossa Excelência. 
/vüo LlouilJ.rt» 

RESPOSTÍ\ 

.POR1"lll)JA N' 30 DE 1965 

O Prin1eiro Secretilrio no uso 
atribuições que lhe confere o artigo 51, 
letrà j, do Reg;meoto Interno e de a·:ôr­
do com o disposto na Resolução ncy 8, 
de 1963, resolve designar para 0 Ga~ 

jtilgildo incoustítudonal. pdo 
t!lgo pelo Su}:Jrcma "l'ribuaai Fcd('Tal li· 
C<Ultlo a SU<l aprescntaç~o para mcÍhol' 
oportunJd::n1c-. E a te,se ap:ovada pur 
cinco votos li trí>s vcncJ.Uos os Senha 
res Senadore:"$ Alo),Sío de C<:~rva1ho Ar·· 
gc,niro de bguciredo c l-lcriba1dQ 'V~ei 
ra. Pass<!ndo n VotaçãO do parêcer e ê':o· 
te aprovado, vencidos os ~enadores Ar~ 
gcmiro de hguC1reào c .HcribHhJo VieJ· 
ra. · 

Pelo Senado~ fieribald~ Vieiru: 

Pelo <~rguivamcnlo, por inconveniente, 
do Projeto de Lei do Senndo n9 '56-6i: 
- Determina. o nUmero mínimo de re•J· 
niôes do Conselho Deliberativo e 
Conselho Consultivo do SUDEPE. 

Governo do Bms!l c dâ ou~r<>s provi~ 
dê:1tia.i". 

Submetidos os prtrcccrcs a tl:s:::m.são 
e votaçfí.o ~üo, ~em rc:rriçõ<!s. apro~ 
vados. 

Pelo Sr. Fü::[odno Freire 

favorãvcl ao Projeto de Lei da Cà~ 
m·ara n'~ 64, Uc 19tô, que dfSd<J!:>ra em 
ducu.; unidades l.mivl!n;it<lr,a:; di:.t.nt<ls a 
atual fàculdade de fnnn~1c:a e Odotlto~ 
logi.a da Un.ivctsitladc qo Cear:.\; c 

tnvorãvcl ao Projeto de Lt'i da C?-~ 
mara n 9 65, de I96.J, q~u.: cn.J. cstinlu1oS 
ao aurnento Ue procutJVidade c à :on~ 
tcnçãa de preços e dã I)Utr..rs pr~vrdL'11~ 
cias. 

Us parec~res .São h.p.-o\·,1dos pel.1 Co­
rmssão. · 

<t:Tcnho a hcmra de acusar o re~..C~!- binete Jo 4<:> Suplente, como .A1..Jxiliar, 
mcnto aa cartd que Vossa E;.:cclénciõ Rúntihla Dt1artQ OHdal Legislativo 
tnc <.llrigiu. Mi.!nHesto·mc sensíbiliz.:ttlo PL~3, por indicaÇão do .;:ferido titula/ 

Pela constitudon<llidade e juridü:;;da 
de, peduido a tramitação em conjunto 
com o Projeto de Lei da Càmara n9 31 Pelo Sr:. An1-J'ÚD )acú 

de 1965, do Projeto de Lei do favorável no.::; té,-.no~ Ja emenda -;,lbS. 
n\1 80c61 - Corlsidcra morte t~m ' · ~ titutiva da L..Om1SSão de Lonstttll1~ao e 
da ordem, d<Js instituições c regime )ustiça·, ao Projeto de Reso.ução n"' 50. 
o Major Aviador Rubens llc lYbJ que <Jsscgura r.:ustcto de ms~ 

com os sentimentos que exprime corn re- . 
j . .,· · .....,. .... ra L: e)· ·to-me de que Vos~. Senado Federal, em 13 de· mato de a._üo-a .~-·r .. n-. . .1.· ICl . 9 . M · lq S · · · 
.541 t=.xcclCncia, no me escrever, assinale 1 65. - Vmadc an::, · ect<!tar1a. 
.seu desagrado quanto aos incidentes que 
tenham· vindo de l!nconttro ;J:ls boas re~ 
}ações que ôs nossos dois povos sente!!• 
protunoa necessidade de manter .. -

Vaz. • J · trução aos tahos do o<:.•:nadur ose 
Submetidos os parecrr::s à rli,;cussiiuJ Kairala; e 

e vot.1;-::io. sem restriçõeS,· sJo ap•~N1 - l:<rvoravet ao Pro.jeto de. lei da Cê.~. 
P\2Jl:LMll1'>...:~~1..,-\,lJ%-1Sl..htlê.Jl<ltl&!.\uos. mata n"' 57 Je I9t:ô, qoc estende aos 

remanesceut~s da cxtmta Polícia Mili~ 
tar do r.n:<l.'erritório do Aur.: os Dencfi~ 
cios dü <1tual. Códi.<;]o d-e V coótlcntos t 

Como Voss<l Excelência, senhor prt:· 
sidente. tenho consciência do preço do5 Pelo Sc.:nador Edmundo Lcvj: 
valores human()s que nos foram !cgad9;; pela aprovaçfio, com projeto Je Re-
por um longo passado de lu.~<lS em laVor solução, do Projeto Ue Resolução n() 
tia causa do homem, de sua liberdtade· e 78.6<\.- Ofi~iO nQ 335-P-59\.~) do Pr~· 
tle sua dig.rlidade. No curso da civjjiza, !!idcnte do Supremo Tribunal l:.~edcral. 
ção, o l3rasil, drsdc o seu n.ascimentv, Suixnetído o parecer à discussão e 
t:aminhou naturalmente ao lado da Fran- votação. é concedida vista ao Senhor 
ça e-'nõs, francêses. sentirno~nos felizes Senador ]osttpha~ Marinho. 
c orgulhosos ao ~onsiderar que· at afi~ Nada mais havendo a tratár encer-
nidatlcs espirituais, intelecruaís e poii~ ra-se a reunião, hwramlo e4< Marlo-1 
t.;cas de no!>sa4 duas nações resu,taram Hdecna Bueuo Brandão · Secrdi\ria ~ 
tic uma generosa e reciproca influência. presente ata que, depoi; de lida. c 3'pw-

Esta amizade,~ no mundo de hoje, ê vad-a. seril u.ssilwda pelo Senhor: Presi-
xnais neccssãria .do que nunc~. . dente. 

E nesse· espírito senhor president~ Secretaria· do Sctlado -~-~---~~·--~------
que aceito fdiz. ~ cÔnvJ.z de Voss~ maio de 1%5. ~ El"":JJll"'-_j\il;,Pc;l 
Ih:'' x~·c~e~li'n~c:ia~.:_a~fi~rm~a~n~d~o~q~u~e~m~e~'~"~"~~p~a~c~· ~~-=·~ia:':":w~D::ic:e~to~c~-~G~c~c.~·ü~. --------1 COM! SSÃO DE FINANÇAS 
- 12• REUNiÃO, REAUZ!':DÃ EM !9 

ATAS DAS COMISSõES 
COMISSÃO DE. CONSTITUIÇÃO 

E JUST!CP. 

11' REUN!Aü, ORDINAR;A, REA· 
dl:AUA NO DIA 19 DE MÃ!O 

DE !965 

·Às 16 30 hows do di<1 19 d>! n••üc d\! 
19o~ n; :::-ala Jas. Comiss~"<.D-s, s~.a J""lrC~ 
:..dcn~ia úo Senhor Sen<Hlor J\fonso Ari~ 
IJDS, presentes os Senhores Se'iiado~~s 
Henbaltlo V i~ira Menezes Pimentel. 
J\ioysio de C:"ar..:alho, )osaphat. ~ou\. 
nho. Cdmundo Levi • .Argerniro d.e Figuei 
Hdo .i)ezerra Neto e Jefferson de 
Agu;ar. rcúne~~e a CoilL!.. .. iio de Cons~ 
i.1tuiçâo e justiça: 

Dci:.:am de comp•m~cu, por ruo:ívo 
ju.stititado, os SenhOres Senadores. \Vil .. 
wn uonça1vcs.. Ruy Carneiro. AntõuiO 
.i.4íJ".bino c Arthur Vitgilio. 

g dispensada a leitura ~ ata da r~u~ 
Dião anterior c. em seg . .:.üda. aprovaôot. 

Uos projetos constantes da pauta são 
[cJ<:~tados os seguintes: 

Dlo: MAIO DE 1965 

Pcio Senador JcffcrsorJ de Aguisc: As 10 horas do dia 19 de" lUaiO de 
196.5, 11a Sala das ·Comissões, sob a 

Pela constHucio.naliduJe· c juridlcidade pres1dência tio Sr. Arg('miro de 1;1gud· 
do Projdo di! Lei da Câmara n<! 21-65 redo, p-resentes os Srs. Walfrello Gur· 
- Incorpora ao ç.fum\o» de que trat<:l gel, 'Victorino Freire, Lobão da Silveira, 
o Decreto- Lei n 9 2.063, Ue 7.3.40 tlc tiezerra Neto, Pes;;oa de Queiroz, An­
~A EquitatiVa dos Estados Unldos .:io tonio Juccí; Ectt"ico Rezende, Lino de 
Brasil». a importância dos seus dCbit?s MattOs c José Ermirio, retine-se a Co­
fiscais ·e dá outras providências, upre- missão de Finanças, 
sr.ntando um substitutivo. Deixam de comparecer os Srs. S:gc­

, Submetido o. parecer à discu~sã.?::.e ·vo- Jrcdo Pacheto. lrineu Bornhausen, Fa-
tação, é ~/e longamente debatido·e ap~Q· ria Tavares Mem de·Sã"e Aur-élio 
vado sendo vencidos os Senhores Se~ Vianna. · 
nado~es Aloysio de Carvalho - '/COei~ E" dispensada a leitura da ata da ~cu~ 
J.o pelas razões expostas em sessão nião â.!lt\!rior c, em seguida, aprovada. 
ah::nde..nd.o às. inconstitucionalidades em 
que, data vértia, incorre o substitutivo Dos projetos constantes da pauta, são 
resultante do parecer - o ,Senador Ar~ relatados os seguintes: 
gemiro de Figueiredo - vencido, Pois .Pelo Sr. Lobão da Silucita 
votei contra o projeto e o substitutivo c 
o Sellàdor Bezerra I;1eto. iavorâvd ao Projeto de Lei d.a Câ-

mara nll ~6. de 1965_ que isenta de im-
Pelo arquivamento. deixando de postos de importação c outras. contri# 

h..:lrar Projeto de Res<vluçãO para re~ja- buições fiscais os gêneros, me1·cadoria.s 
minar a mat~ria em outra oportunídade, e equipamentos doados ou importados 
do Ofic!o n9 270-P de.l5 ..3 .65 do Se# para a Cortússáo Nacional de Atimenta· 
nhor Presid~~~.te \lo Supre.Plo ~ão quer por organizações internadO-

Pelo Scn~1dor Bezerra Neto: \Federn.l, _cncaminh_ando cópia autêntlc.a · t · n<:us, quer I>or governos es range!ros; 
Parecer pedindo dilíg~ntia juntu à do acarclao pro.fe:1~o nos. uutos do R,:.-

Conü:;iiào de Marinha Mercante ;ióbro s ~;ursQ ~x.tt~\>rdu:ano Ele1toral 55. favorável ao Projeto de Lei da Câ­
l'roicto d~ L~i do Senado n9 26,65 ;- {inconstt~uc;u:mahd~dc. de ~m di•.Po';.il .í-!mara n'-' 54, de 1965, que fíia· os vaiõ-
Fica il Comissão de Marinha Mercante do CéA:hça ~E'k1tcra! - 1 nterpr_et~._.~a res para os siruboios dos cargos e das 
omtorlzada a conceder, atê 31 je janeiro art. 1 _.<J_. Il, b, da C?nsbtu1çao funções gratificadas· do Quadro qa Se~ 
lle 1967. pennissào para os navios cs- ~o~tranamente. ao ~~s?osto cretaria do Tribunal Regional do Tra. 
tnm{]eiTos f<:t::;crcm cabodagetn l.tnlco, ~o Cóchg,o EicltQral balho Ua 2• Região e dá outr.3S pro~ 
a~l. . de «.mao de Gr:ver_nador}". vidências; e 

v;: la aproV>:tção. core Proj<!to S·Jbm"h.dc:_ o parecer a d1scussao favOrável ao Projeto· d~ Lei da Câ~ 
aoiução. dos Oficios· do votaçã~ e_ t:!lc lono~mente ,-nata. n9 62, de 1965, que dispõe sóhre 
Supremo Tribunal Federal conseqü~ncta do que o i.senção -do pagamento de emolumentos~ 
~ 347·-P~59 { 1) te coloca ern VQtação a se"guinte t('<oe: tax~s pedágios, qtwtas e ()utras despe· 

· pede a Comissão de Cor-t.sti't.iJição e lus· sas que recaiam .sô"bre mercadorias 
Submetidos os par~cero.s ã deixar de Proj< to de R c- Ím(lortados ou 

~ VQtPl~• BC~._ ~ 

Vantagens dos Militares. · 
A L.omissão, por unanimidade, dproVjl 

os par~c.eres. 

Pelo Se. Lín:; de Aiatws 

b.voriwd ao Pro;eto de Lktreto .Li:" 
iJI.:>lativo n? 16, de 196J, que ma!lt~n;c 
d.edsão Jenegatória a reg1stro de térrl!.~;1 
<.~.dLü,:o Jt .::orltrato celwruúo 'entre O 
Ministério da Aeronáut;ca e o. Pro fés-· 
::,or Anton'.o Máti.O Barreto. 

Sem _d;scussào, é o pMcccr aprO\'!lÚO 

peía Comfssão. 

Pelo Sr. Euriea R~::cndr: 

F(lvorc'1\"d ao Projeto Uc. Lei da Oã~ 
nwro. n" 55. de 19o5, "que autoriza tJ 

Poder Executivo a abrir, pelo Miniti:é­
rio da Viação e Obr;:tS ~Ublicus o çt·é~ 
ditp especial de Cr$. 1.300.000.000 {~lrJ. 
:.;ilhão e tre~cntos milhões de cruzeiroa.), 
destinatlo. ao pagamento de in:>alubri~ 
Jáde aos associados do Sindicato dos. 
Operários Navais do Rio de )aneiró e 
de scrvfços realizados, em navios ,da 
LoiJc Brasileiror por C!:italeiros na~lç~~ 
nals· 

F~vorâvel ao Projeto de Lei da C::il .. 
mara nq 59, de 1965, que autori;::a o 
Poder Executivo a abrir, pelo Ml.Q.in .. 
tério tia fazenda, Conselho Nacio)lal 
J.e Telecom.unic'açõcs. o crédito espeti1d 
de C c$ l , 500. 000.000 (um bilhãq e 
quínhentos milhões de cnt:eiros), p!na 
atender ãs despesas com a pa.I"ti..:ipaJ;to 
do Brasil no Sistema Mundtal d\: ffl~~ 
comunicações por Satêlites; : 

Favqrável 1.1o Projeto de Lei da \:.?!~ 
roara n9 63, de 1965, que clispôl." sõb.tii; 
a org<mi2açâo funciQnament{} e e~tt­
cução dos reQi~tros genealÓgicos Je ttr.l ... 
mais domésticos n(.) País; e 

Favorável, com subemenclas, a;; emen .. 
das d~ Plenário ao Projeto de Lei da 
Câmara n9 307, de 1964. qué conqede 
isenção de impostos e taxas para equi..­
pamentos industrias e acessórios dfsti ... 
nados â produção de papel. e dá outra.s 
providências. · 

Submeti\los os pareceres à d.sc.u~são 
t votação • .são aprovados, tendo o ,.Sr ~: 
Víctorlno .Freire solicHado . '"ista 4Q 
Projeto de Lei da C~mara n9 307 0 ~ 
1964, o que concorda a Comiss;; ::>~· • 

<' 
Pelo Sr. Bez-t>rt a N cto 1':~ 

Favorâvcl <!O .Projeto de "Lei da c~ 
m~ra n9 58, Ue J965, que autori~a~· 
Poder. Ex.•ou. tivo a abrlr, pe1Q Mh{ll , 
~ lil\u~l),'i,l\9 ~ ~\""'· g Wj . i 
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;~::o Qcial de: Cr$ 877.852.800 {oitocrn~ 

. 

e ,st:.tetHa e se-. te milhões oitocentos 
· tinquenta e dois mil e oito::entos cru­

s), para Qt\:'ncler às despesa,<; reJa~ 
il& ao ent~,uadrau~ento do pll'SSoül da 

n.tverstdade d<1 tlah!a, 
O pare~..:cr c aprovudc pela Comi&-

Bik>: 
Pr>lu :ir. F/a!f:cdo Gurgci' 

de 31 úe agôsto de _1954, 22. 9H, de S nos dias 19 ( de:enow}, 20' {\'in te}. 21 
de nqvembro de 19)6, -:-.156, rle 18 t.ie \vinte c-um). 22 (vinle e dois) t 21 
novembro de 1962 e 1.364, de 22 de ju· (vinte e quc1tru) de maio do corrente 
nho de 1964, que dispõem sôbre o Fun- ano. 
do Federal de Eletrificação e sõhre- a O Sr. Presidente, Senador José Er­
distribtdção e aplica_çâo do ·Impôsw mírio, s:Jg<'rc · <1 Colnissilo a adotar co­
Único sõbn: En~·nji<-l E\~trica c ciá ou- mo normil$ discipl.nuUoras d~ seu tra. 
tms providênt\il&. balho, o P-.::cir5o que tem sido aceíto Ods 

Dl'ixvm d.: (omp:tr..'C<;r o~S~nhor Se- outras Comis~tks t-.'list<:~s. 
nadar ZachariJS d._. Assutnp(ão e os .S•ubmetida ú di:::cu.ssão e votação ê 

favorúvd <.1. SUÚ2ll_lCtld;t d<J. Comis- Senhores l)~ptl!<~()lls O:)waldo f.im.t fi~ a proposta do Sr. Pres:deme t~pn.\>o,·a~id. 
tto de Cort.~tltu:ç,to c ju~tiça ao Pro lho, Bivs Fortes, Roberto S•aturnino, Or~ São as segui:1i.es ;1s normn.s discipH-
}\Jit<.l U<..: UccJ.·cto Ll'']isl~Jtivo n9 113, d~.; meu Botelho, Horácio Betônico, Ali!- nadaras aprovadas pda ConlÍSsJo: 
JY61, que m;,ullêm u ato do Tribunal xanc.lri.' Co;t<i '-' Teõfilo dt.: Andrade. Art. P ln.<;t<tl<ltld a Comis.s~o e clci­
de l..on[<.J:> da UnJ5o detH'ÇJ<ltôrio dO re- De acõnlo· com o que prcceitu~ 0 § tos o l?n·sidn1h' ~ o Vic\'.-Prrs:dcnte o 
Q_istro .-,ob n:scroa de cOncessão a me- 3'' do ai·t:gu Cl,· do Regiuucntq 1ntc~no Presidente desigmlrá o Hcbtor. '· 
lhoriu de pro\'entos cle- inatividaoe ao do SenaUo Pctkr;ll ~ aplkatlo cic- ...:on}or- P<Hi\\]m!o únicl). A ~ksi'i]na·)'!o do 
extranumerürio Ulivi~ Thla\)o de Melo, midade c.olll <.) ani9o SJ, do .Hcyim~· 1no Rdatur ~;cr<i de Hn>.· iniciatc\·a úo Pt'!­
jposent.:do cu :\HnistCrio <la justiça c Comum, asst~n1c a presiU,~nci<J o· S:•n'mr. sidcntc- do:i!t), lllél,s nJtl poder-á .ser ;ndi­
Ne-gôcios lnlcrion.·s. Senador Jo:;~ Ennirio rp~ t\cc\,~~il in".t<l- \ c:-d_o _ r_nrl<,mcnl<_li· d,t mesma lc.genda fi.Jr 

!:iem re:;triçOes, I! 0 parecer aprova-, hlda a Comiss:-1o. t1dnna du Pres:dentt.". · 
do pela Conus~iaJ. A f' . ~- . ., . , · . Art. 2'-' O Pr<:s:dcnte, ouv~da a Co-

un de cu;np'.J.r d,spo::dl\ o rcgmwn- mi.ss~o. determinará local, no Conun·s-
P.::iu Se. Pes::KHl a.: Qw.!iro.: t<J! ~. Senl~or ~r:_:;Jdt·nte dc-~1ara que ·1rá .so !\'ildOn<li. J;a c horu para a aprcscu. 

Favordwl ao Projeto de Lei da Câ.- \J.ocedc-r a drl\·ao. elo. Presidente c do taçi1o das l'llH:nda.s no Projeto de Lei 
,41ara n 20, r.ie l';;l65. qw;. isent<i' do_ ICe-Pres!~Cnte. DJstn?u~d<:ts_ ~s cêd:.Jiis. fix;~ndo-st.:, d~:;.d~ io\\o. o tê-rmo tin::~i 

o Senhor ."·:::nador Jose l:.rn:mo convida do pra:o de 5 (cinco) di<ts previstos Jla 
j)npõsto :-.êlo o.-: contraLos 11ssinados pe· paca f.. ,. 1 S l3o uncmnur C01:10 escru .tll_'l( or o ·::.- letra a, do cntigo 5'! da Fksoluç5o n" 1 
la Compunlúa Pemambuc<ma de r- nhor Senador Hcr1baldo Vieira. de 1964 [CNJ. ~ ' 
facho :_,inL..:tica - COPT::RBO -. So- Proccd;da a eleiçgo, \'crifi...:n-sc 0 ;;e- Par<igrato único. As Cl.ll''<Jdac dcv"-
çiedadc de Economia Místa 1oçnli:.:ad<t ., " .. 
p0 Munit.ipio úe Cubo, Estado de Per- guinte rcslt\t;:o.~b: rão ser ilprcscntacbs ao St'cret.irio d<t 
, . Comissão i\·lisla, no local c hor<irio prê-
uenJbuco; c ~ _ Para Presidente · d 

Favorãvd ao Projeto Je Lei da Ca-
1 

. VJam~nte" e!~rmm;1dos. 
mar a n'~ 61 de 1965 que autori':.:a a Sen<Jdor Be::crra ·Neto . , , . • • 9 voto:s An. 3 · 1 crm;J;;:zdo o prazo de _5 
abertura, p~lo f\·Iinistério da Indústna S:·.-rw.dor Aurélio Vianna ••.• 2 votos (cnic'o) ~ias de-stin«do à <.~prescntJ<;ào 

t 'C C ~ D d ·C J M 2 d~ crncnd:1s <tO Projeto llctra .1 do <H ti-. omét·cto,. do crédito .es,?ecial d~ _r) ~-e puta. o etU lo oura . . . • votos go 89 da ResoluçJo 
11

,1 1• dç 196-t- (CN'j 
.OOO.COU.WO tulll bilhao de .. ru .. et- Em branco .... , . . . . . . . . . • 1 voto 

t.:~atêria cu1 discussão fôr erne-nJa, ta.rã.­
bét .. ~otltlit usar d.a pl'iavra o se\l "u'ü' 
p.elo mesmo limite de tcn:po. O Kcia­
tor tl!rá igual dirdto, pdo pra;:u de JJ 
(de:.:) minutos. 

Art. 91! Encerrada a tlisc.ussilo. 'jlt:Q­

ccder-s.e:-á u votaçiio, que não tt:r<'1 l:'il­

ca!ll;Abumento. Para deito de VOt.Jç~.o. 
que se re;,di:ará em 1-}!obo, as c!lt::.-nJ-.u 
serJo divitlitlus em 3 (tré.s) ~rupOs: 

a) emcntl::t:> 
b)- emcnrbs 
c) eme/ldas 

com p3recer bvor;'Jvd; 
~.:om subemc-n~.ss; e, 
lW1 parecer contrário. 

A:. t. 10. As que.stô..:s d...- ordtm ~c· 
rão ~'.;...:Ínt;\uwnte propost~::; e ~.:onu•.l<Sl­
vamentc re:wJv.iUi.lS pt"lo t>rc-;:dcnle-, pu­
dcndo ser propost;ts c contr<llÍ.tad,L" ,).> 
los n:cmbros da Cum.ss;':io, t·xdus;\ .l" 
metltc. 

§ l'l C:1du questão de ord~m !10 J-,o_te 
sei ~,.vntr:!tl:wJa ·por um .sô ...:on~;J:res.:;:;,:<:, 

§ 2\~ Us pru:o.s pa:-<1 susc.to~r, .t'tl­

tr~dít;,rr e decidir (l!> que.stõe:> de ,)l'lic •u 
serão de 3 ttri:SJ mfrwtus. 

S 3'-' J\s questões ik ortlcm nJu yu · 
dem :.n renovadas dcpo:s de dcc:J:•- ;~ 
pek Prc.~id•-. .'ltc. 

Art. .11. Wualquer dcst;Jqt:e d;: :Jn.u­
<!a p<tra votação em sePnrudo ~crt1 :·-.:­
querido nu prn:o comum de de: tnmu:u.{ 
antes da ,·otaçtio, peJo· rcsp>.'Ctivv ~.Jtur 
ou qu,dqucr membro d<t Comis.s;)u, tJn­
dendo cnc:lllrinhar a votação, pelo !JI':•­
:.:o h' 5 { unco) mi11Utos o atltor <i\ 

cmcmb, otl um_ representante de .seu ~J-tr­
tido na Con~issão, o autor do de.st;tqu..: 
e o Relator. . • 

O d ·~ p,a,·" 1, 1 .• ,,,.·, 7 O" ,.,·d •de do Para Vice-Pres:dente: dente da Com:ss<!o, que d.-Irã coma ndo 

W
s) ,destiiwc.lo à recuperação do _eúifi- ~erãa a:> mesnws ex o minadas pelo Presi~ 

... , , .. •v ._. ..... .., 1 Art. 12, Sómente aos mcmbros .l.\ 
, ia de Janeiro, Estad~ da. GuaiElD'-l· Depui:ado Edilson Tãvora ... li \'otos aceitêls a que as que aumentem a de:)pe- Comis..;fm ser fio permitidos ;J o:~pres..:,,:, 1 -
ra St'nat\or Aurêlio Vianna . . . • 2 ,:otos ~~ pruposLl pe!o Presidente da Repú- çJc -"!.-.! suh 1.mendas. iQu~lmentc rcut:,.l-

. Dcputado R('n<Jto A.,.credo •. ica (letra b, do <11'tigo S'l da Resoluç-ão d ' 3' 5 
Sub!lletidos os purrcercs à di.scüssão " ,·oro tl.'? 1, de 196-;, (CN}. · as pe•os .<Jrtigos ·, '!c 6'' d·:>stas •tur-

~~otuçih~,- C <:lpro~:adu o do Pro_ jcto d.: Ü Senhor Senador· Bc:crra Neto so~ Parâ!)rafo único. D<t dccisfio do Pn:·- m<l.\' · · 
- -- ~ 1 1 ] d b 1 rt. 13. Ultimada a vota~"iio o ~~-·-1 dd Camara n· 20 de 196) c re- icita a pa avra, pe a ordem, c agrõldccc !li ente sã re a não-aceitução de ;..'tm~u- ' • ' ' i d lator rcdiuir<í o ven..::ido, se cntt- 11det ~u.: )titado o do Pro\CtQ r.l!! Lei tla Cã.ro.a- a seus pares a con iança Ueposit<~da no a.s cnbcrá recurso par;~ a Comi.ssJo oi:\s 

ia n'-' 61, de 1965, senclo designado sufrágio de seu nome para presidir os 2i (\·ínte c qu<1troj hor<!s subseqi.i~ntes apresentar substitutivo, o qual ser.t \<.l-
. b C f tado em bloco, sómente admitidas ~m .. u-

1', ara redigir o venCido o Sr, Eurico R e- tr<1 <1lhos da· omissão, e l<:lmcJlta n:lo ao têrmo ín;tl do pr<l:o fixado parn 0 
d I · • h h · da.:. que visem a Corrigir <1 rcdaçflo ou i-en e. .ser possivc nssumit tao ontosn missão rece inwnto. _ dil.':i .cmc!lcb.", Jmprorrogu-

N d ) d d d f 1 ...-: _ suprir umjs:;õcs acaso verificada::>. 
a a mais la\'en a a trtwr, ence-r- em Virtu e o :>C:.t a dStamento Cm br.-ve ve. mente . .JO será ;nl'illllido recnr:-Jo snhs-

d B I ., 6 Art. 14. Com o p;trccer ua Com.,·:-1v 
ra-se a reuniZio. bvranclo eu HttiJO. e r<lSi ia, , cn o pçr (seis) membros d;1 Comissão 
"od · ' O S J p ·d 1 1 · · Místn, os seus trabalhos serão susp·:n-+" rigllcs hgudredo, .Secrc-târ:o tl.l cn 10r resr ente (c..: :aa que irá no lllJJlllllO. 
C ' 

d I · " A 1 .t<,> "' sos <ttê que, a respeito do Pro1
1cto, dç· omissão a prC'st·qtc <Jta que-, uma vc: pro c er nova e e1çao.. r· _• ;"-;Jo .sc.rao apreci:td;rs pe1a · ' C lh'd ·f· C - libere o Pkn;irio do Congresso i'\d~•o-;rr,;v,ada, ser;l <.b:ó1;1da pdo Sr. Pn::- o 1 os os .votos, \'Cfl hO-::.c o se- 01\Hssa~.-. <l_s C'n:cnd,l!'l q.:w, n juizo do nal. 

1to;:, \ guinte resultado: · seu Presu.H.'nte, ou\'ido o Re-l<:~tor, nào ' 1 Art. 159 A Comi.s.sfio incumbir;) ,~ 
P .,~-. P•c'<'dcJ>tc·. 5f'J<Im.pertmentes ao )rojeto, isto é, não 1 b . d d f 

COMISSÃO MISTA PARA ESTU­
DO-E PARECER SóBRE.O 
PROJETO DE LEI N" 5, D'E 
1965 (C.N.) 

1' REUNIÃO, DE ll,;STALAÇAO, 
REALIZADA EM 18 DE MAIO 

Di': 1965 

'".. • , 1 e <1 Of<l<J<tLl a re ilÇâo in<~ I do Pw1·,·~u se te 1ram a matéri<t cons(:mtc de qua]- • 
S · J · E · · li > q d d no prv:o tle 24 (vinte c quatro} hoi .. L>, . eu.:HJOr osc • rm1no . . . . • . . \'LT\.OS uer c -~cus ispositíYos 
S I. A I' v· . 2 A ' ,-, A c . . a Cotltilr da <lprO\'ac<1o pelo Plcnnl'l,"l 

t?-ntlt or urC 10 J(JJ1na • • • • \'Otos r· · omis.sJo, a rcquerinwnto R • 
Em br<-~nco. ···•·······•·•• 1 \·o~ü do mrtor d::t '-'.mend<~,.ou "o~ ·o ".po,·a- l c.solução n? i de 1%4 lCN} <~rt·'::lu ,__ '" " S'~. letra k). · ' 
. SJo declarados eleitos c empossadus, ~~~;to d~, pelo menos, 6 (seis) de seus l.!·t. 16, As em.endas c 0 Pélrc~t'r 

'
"SP"Cl<·'.a<llcntc, p,.,",·d·ol" c ,,,.,.. .. _p.,_ gran es, pc,derá tlprcciar n preliJn,·- - d' l 'd , .. , .. .. -... ....... • - 1 serao 1sLn 1u1 o:; aos membro:-; J:J c.~-

sidentc, o Senhor Senador .}os!! Ermirio naÁ (i! 6:w~cth-·a impl'rtinênd<J.. missi'io, para prfvio conhecime
1
1to n'l 

e O ''''hu• Deput'do E'di'l•on ']'·· .. ,o···. rt, · c-r,1o cbninadas <1s cm..-nclas d· · 1 ' 
- • "' ., .. v '"' qtl! I ta prev .. s o p>\rü a discu::.sàl) -e vot~,.::1u · 

O 'Senhor )osê Ermirio ;J\:]r<ltlc-ce aos 1 
vnsMcm tot;l mente sõbre o .nesmo do Patcc<=r, 

!vkmbros da Comissão .. honr:> ··0 ,,1 qu·· as$unto, _rrcv<~lcccndo 0 que prime1ro A t 1- s· 
· d I " '' ,__ ,__ f~r rece!;oula pela Sçcrct<~ri<J da Co,,,-,._ . ~ · I. oml'ntc .<;eril aceita pela Cu 

Aos de::oito di<Js do m~s dé núlio o , oi distinguido, prometendo cxerccr a sao. ""' llH:>sao <1 ememld G•uc se fizer acom~~,1~ 
• no tl\': mil novecentos c ;)esscnta c cin- elc-v~da função em estreito entendimento A -o A uh_ ar, além úo orit)inal, ,lc 3 (t•c"•j , 0 • 

. rt. I· . pá~ 11 Comissão ter .~c ·,1,..,_ • " "'"' às 16 horas, na S•<:~ln da Comissão com os seus dignos pares. f d ·• .__. .p1as. 
~. E m esta o sobre os recursos scrã aberto A de-Pin.<~nt;Zis do Senado Federal, presen- lll seguid<J, com <l paht\'ra o Senhor 0 p d 72 • rt. lS. Est:.:1s norn'{<\s serão lb::-1.·:-· 
tes os .Senhores Senadores Bezerra Neto, Deputado Edilson Tãvora agratlcct: aos a ril:~ e horas ao -.Relator Para vadas pela. ~missão Mista e nos "'l" 
' b d S" · J lf d Ag ,·a· co~po<lC<<tcs da Co~c·ss'o a c•sco!11a de prese~ ar 0 seu parecer, que pode"'' so · om · • - • ""o ão a • H\'Cli'<J, e crson e u •. ,._. .. , a concJu1r b ... ~ 1ssocs, serao obsen1udas 3~ ·hpo-

J L J · p t j · f 1' cu \ 1ice-Pc·c.'·idente d,1 Co- · opor su stitutivo (letra f. do sições do R'"· ;>nento Co"'''•''· osé eit~. onq!.Jllll aren e, ose e 1· s nome- p<:~ra ·' artJgo 8-, da Rrsolu.;,õ'io n9 1 -i.e 
196

,_ ,., " " 
çiano, Jcm' Ermírio, Salvíana Leite, He- missão. (CN)·. • • Nada 1!' ls havendo a, tr<ltar ;,:-nr.cr~ 
riva\do Vieira c Aurélio'''\liann<l e os Pro:;.seguindo o Senho-r Presidénte · ra~sc a r:.uniã?, lavrando eu, H~'i_lo l"u-
Senh0res Deputados-Getúlio Moura, Re~ dcsignn o Senhor Deputado Bias Forte~ Art. S?' A discassiío será uma só 50_ dng~~s bg:J~Jredo, Auxiliar LegJslo~._.:; 
nato A:.:eredo, Puulo Macarini e Edilson p~1ra rdator da matéria e Comunica aos bre o Parecer c ~mc11das. Poderá usar da ._._cretanél do Senado Ferlcral " "-:e. 
Tãvora, reúne-se a ComiJs~o Mista in- Senhores. componentes da Comissão que da palavra, sõbre a maté-ria em discus- cret.tirio da Comissfio, a presente. at;:1 , 1 I! 

cumbida de cmi.tir parecer sõbrc o Pro- a:- cmcndo1S de-..,·crfto ser encaminhadas à ~~o. durante 5 (cinco) minutos, qual· uma ve:: <!provada, será a:;sin<!rl<t ,;. ~~ 
jcto de Lei n" 5, d-.: 1965 (CN), qti<? St·c~l·t:lrk\ dd Comis.sdo, décimo primeiro quer membro da Comi~são, r Jder de Sr. Preside-nte c demais n:cmbcJ; d;o 

.modifica. l·m parte. as L~!is n,'? l. 30&_ audar do Ant>xo d,, ·'.en;Hln Ferl~l Partido ou de Bloco Parlamentar. """ 11 CoJJis.:;iio. 
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CO.MISSõES l'ERM.ÁNENTES. 

I 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

lO 
11. 

MESA 

Presidente - Moura Anctracte 'PSD) 
V1ce-Pre:.udente - Nogueira da Gam.a (PTB) 
1"' secretario · Uinarte Marts 1 UON) 
2" :;ecretano Gilberto Marinho (PSD) 
3" ::iecreumo - Adalberto Se na i.PTB' 
4"' :::tecretano - Cattete Ptnnetro (PTN> 
1" tiupJente - Joaquim ~arente fUDMl 
2" ::3upiente Guido Mondln lPSD, 
311 ::3uplente - Vasconcellos rarres·· tPTB) 
4q Suplente - Raul Gillberti (P8P·ES> 

REPRESENJ AÇAO · PARTIDARIA 

PARTIDO SOCIAL D~MCCU.ATICO_ <PSD) - 22 representg;ntes 

JosE: uwmara - Acre 12. Antónlo Balb1no .-· Barua . 
Lobão da Silveira - Parà 13. Jefferson d~ Agutar - it Santo 
E::ugêruo Barros - Maranhão 

1

14 · Gilberto Marinho - Guànabara 
Sebasua, Archer - Maranhão 15 Moura Andrade - Sao Paula 
Vtctortnu Freire - MaranhãO lõ. Atilio Fontana - Santa Catartna 
Slgetred(. Pacheco.- PiauÍ 17. Guldo Monódin - R O. Su! 
Menezes Pimentel - Cearà 18 Benedito Valladares - M Gerals 
Wtlson uurgel .: R. O Norte ) 19, Fllinto Müller - Mato Grosso 
Walfreao o. urgel - R G. Norte 20. José Fe1iciano - Goiâs' . 
ctuy Carneiro - Paraíba · 21 Juscelino Kubitschek - GolAs 
José Leite. - Sergipe · . 22. Pedro Ludovico - GoJâs 

PARTiDO rRABAL.HISTA BRASILEIRO _<PTB} - 17 represen~antes_ 

1 Aelalberto Sena - acre 
2 OsCax PassO& - Acre 

10. 
. 11. 

12 
13. 

Pessoa àe Queiroz - Pernambuco 
José ErOl.Írfo - Pernam.Juco 
Silvestre Pér1cles - Alagoas 
·vasconcelos rorres - R -.aneircr 

3 Vlvatao Lima - Am~:~.zonas 
4 edmuncto Levt -- Ama~onas 
5 Arth..tJ VtrgHiu - Amazona~ 
6 Antônio Jticá - Çeará 
7 Oi:11 ·autt Rosado - R O Norte 
8 Argentiro de f'igueiredo - Paraiba 
9. Barroª Carvalho - Perriam.buco 

~4. Neison M.ãculao· - · Par<-..'-1:.\ 
15 .. Mello Braga - Paraná 
16. Nogueiia_ da Gama· - M Gerais 
17. Be~erra Neto ....... Mato Grosso 

UNlAO DEMOC.Ji.ATICA NACIONAL. <UDN> - 16 representantes 

1 Zactiw-taS ele Âssumpçào - Para. _ 9 
· 2 Joaquim Parente - Piaui 10 

3 Jose Cândido - Piam 11. 
·4 otnart-e Mar12 - R ..; Norte 12. 
5 Joilo A.gripino - ·t''U'aiba ~ 13. 
6 ttw t'almeira - Alagoal! 14. 
7 Hertbaldo Vieira - Sergipe -15 
6 Eurico Rezende - E SqntQ. 16. 

Ato mo A.rmos - úuanaoara · 
Padre Calazafls - São Paulo_ 
Adalpho fhanco - Parana 
Irineu Bornhausen - b Catarina 
A!JtOniu Carlos - S Catarina 
Daniel Krleger R O SuJ 
Milton Campos - Mlnas Oerais 
Lopes- da Costa - Mato Gri')SSO· 

BLOCOS PARTIDARIOS 
Bloco Parlamentar .lnaepenaents 

PSP ·····•·•·····•··•···•••·•••··········· 
P'TN • • •. • •• ••• ••••• ••• • • ••-• •-• • •• ••· • •• •• • • • 
PSB •• , • •• •••• ••• ••••• ••••••• •••,, •• •• ••••• 
PR • ..• o• •• ••••• •••, •• -, ··•:• ,, o:• • ••• •• • • • • • •• • 
~MTR .. o •••• ••. •••••••• •••. •• ••. • • •••••• ,,. 

2 Senadores 
2 Senadores 
1 Senador 
1 Senador 
1 Senador 
I Senador 
2 Senadores 

PDC 
Sem ·Í~~d~ · ::::::::::::: ::·:: :::: ~:::::::: 

LID!ERANÇAS 

Líder de- Govêrno~ 

Daniel Kt teger cUDN) 

Vice~Liõezo:­

Mern de S:i 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Lider: 
Lino de Mattos CPTN) 

Vtce·Ltderes: 
Aurélio Vianrta cPSl3) 
Júllo Leite IPRJ 

Josapnat Marmno tse~ legenda) 
.Aarão Steinb:r;ucb !MTR> .. 
Miguel Couto fPSP) 
Arnan de Mello <PDC> 
DHton Costa (PR) 

11 PARTIDOS 
PARTIDO SOC!A,L DEMOCRATICO 

IPSDI 

L1der:_ Filinto Müller • 

Vice·Ltderes: 

Wilsou UonçaJves 
.. 6:igeireao . es:checo 

Walfredo Ourgel 
Vlctorino E'relre 

I. 

PARl"IDV l'RABALHISTA 
BRASILEIRO <PTBJ 

Líder: Barros Carvalho 

. Vice·L1aeres: 

Bezcr,ra ·Neto 
Oscar ?.assas 
Antônio Jucã. 

NACIONAL 

PARTIDO LIDERTADOR ,pr.) 
Llder: Mem ae Sa. 
Vicê-Llder: Aloysio de Carvallu:> 

PARTIDO SOCIAL l'ROGRESSISI'A 

Li der: Miguel Couto 
Vice-Lfder: R~ul Glubertt 

!'AR TIDO I'RABALHIST A 
NACIONAL !PTN), 

Ltder: wna ce Mattos 
Vice-LJder: Cattete Pinheiro 

lll - PAUTlDOS DE. UM Só 
REPRESENTANTE 

MOVIMJ:;N'lO I'RABALHIST A 
RE;NOV ADOR !MTRl 

ReprcseJJtantc: Aarão Stelnbruch 
UNlAO DE•~.IOCRATICA 

(UDN> ' • PARTIDO DEMOCRATA ·CRIST.i\0 
(PDC) 

Li der·: Da.nieJ Krteger 

V-íce~Lidere;s: 

RePresentante: Arnon. de Me.llo i 
PARTTI)0 REPUBLICANO lPRJ: PAR'fll)O LlÉERTA-DOR t1-'L1 ..:.. 2 representantes 

1. AloysiO tte · C"arv~t.HlO - B:~hla 

PARTIDO 

2 . Mem de Sá - Rio Gr.ande do Sul 

rRASALH1S'If1 N.AClON.-\1. tPTNj 
l, ·uattet-e Pmneli·o -. Para 

2 representantes 

EurtCt_J Rezende­
. Adolpt~o t<Tanco . ·I- Padre Calá1:ans 
Lope~ çta Costa 

Repfesentant-'e. Júlio Leite 

PAUr!DQ SOCIALISTA 
BRASILEIRO CPSB) 

R~presentante: Aurélio Vianna 

·2. ·uno de Mattos - São- Paulo 

PARTIDO SOCIAL P!:tUUHl:!:SSU:l'lA t.P5P) 2- representantes 
1. Raw üiubertl - E::>pi.rJto Santo 
2. Miguel Couto - Rio de Janeiro 

PARTIDO SOC!.A,LH:i'l A BRAI:JfLElH.O t PSBJ - 1 representtlnte 
1 Auréllo Viana - ouanabarr 

MOVIMENTO fRABALill~TA ~NUVI'-...LJU.H. tMTRJ - 1 representante 
1. Aarao Steinbrucn - Rio de Janeiro 

PAR-TlOO Kl!:PlJBLlCA.NO t.PRI - 1 repres(!ntante 
1. JUlio .L..eite - Sergipe 

PAH.TIDO 'UEMOCRATA C'R!STAU tPDCJ - 1 repH;sentante 

1. Arnon ~e Melo - Alagoas· 

SEM ~OENIJA 

1. Josap.trat Marinnu - Bahia 
2. Heriba!do Vieira - Sergipe 

REI:lUMO 

Partidc, .:socmt uemocrá.tico \t-':.:ilJ J •••••••••••••••••••• 
Partido fraoauu~ta Brasilelro iPTBJ •· ............. .. 
omao l.lemocrauca NaCional •UDNr •• · •••••••••••••• 
ParUáo WbertaaoJ tPLJ . . . • • . . . •••• o •••• , •••••••••• 

Partido rraoatrusta NaciOnal <PTN) •• , • , , •• o ••• , o,,. 
.Partido t:klciaJ t"rogress~sta tl-'SPJ · ...• ,, ,, • ~,.o., •o ••• 
Partido ~octaliSta Brasileiro tPSBJ •..••• o• o •••••• ,,', 

Parttao tiepubllcano cPRJ .... ~ .. _ ..•••• , ••• o •• o, •• " 

Partido Democrat-a Cristão <PDC>' ......• o •• •o• •• o• ~. 
Movimento Trabalhtsta Renovador (MTR) ••. , ••••. , •• 

Sem legenda 
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\ 
TITULARES 

1. Eugêni~> BarroS 
-2. José l.cite 

I. Josê E~ mirio 
·2. Nelson Maculan 

1. Lopes da Costa. 
2. Antôn!o Carlos 

1. Dy lton Costa 

ÂGRICUL TURA 
PSLl 

. SUPLENT:ES 

1. José Felictano 
2 Attítio Fontana. 

P'l'B 

1 Di'x·Hult Rosado 
2 Antônio Ju~â. 

OLlN 

1 Daniel Krteger 
2 . .[oão Agripino 

BPI 
L Aurelio Vianna 

CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA. 

rrrou.n:cs 
1. Jefferson de Agutar 
2 Antônio ~albino -
3 Wilson Uonçalves 
4·. Ruv Carneiro 

1 . Edmundo Levl 
2. Bezerra Neto 
3. Arthut Virgtlio ' 

1. Atonsc Arinos 
2. heribaldo Vieira 
3. Aloysio de CarvaihG 

1. Aarão Steinbrucl 

t!UPLEN'I'GS 
~.:. 1 ·Menez~ Pimentel 

· 2 Jose ti'Cllciano 
3 Filinto Müller 
4 BP'1t>dlctu Va.llaCiares 

PTB 
i Argemno F'tgueuedo 
~ Mello Brag<~. 
:J Osc:u Passos 

UDN 
L UanreJ Krteger 
2 Eurico · P..ezende 
:-t João Agripino 

BPI 
1 Josapllat r-.1:~rtnho 



. - - -• ---;, 

t =o~ta.ntr 
l.oaê ,Fellolana . 
QoiJ6 Leite 

!• A<lDlpllO .I'Tallel. 
• t.ope> da Costa 
•. Irlneu Bornhausen) 

' 

1, Miguel Cout~ 

·n .~ 

' -~ Sti'.I"'Lii:NTU ...._ 
1. 3o•é f'ellolanO . -­
! .. Benedicto . 'Valll-

·tn,s 
. \... 

· 1. Bezerra Neto 
a. Antonio JutA 

'];IDN '"" 
J. Zacar!as de Asa•~}. 
p. Lope;. da Costa --

·~Pi. ~ ..... 
l~· Llno de Matloo, 

[A9,_~MI'\ 

',1'~ t. 
~a.~=·.,_, 11~ ... 

!1.' $1gefredo 1'aciLOco 
.ll. Sebllstiâo Aroh.,. 

1. 'Bezerra Neto 
é-. Jylelló Braga 

];IDN • 

1. Zacar1as a.e ~ 
a. José Cândido -
3. Mem do Sá 

liPI 

1. A ur~l!o Vlallll& 

·.GYi40~0 ·E CUL TURI\ 
PSD 

'l'mr!.A!W 
1. Menezes Ptmentel 
A. Wal!redo. O urge! 

1. Antônio Jucã 
Q. Arthur VlrgOJo 

1.. Paare Calazans 
I Mem de Sá 

1~ A.mon de Mellt 

Tmn.AI! .... 

l. Vtctortno Freire 
• Lob!.o da Sll<elra 
• Sfgefredo Pacheco 

4. Wilson Gonçalvea 
a. Wal!redo 0UJ110l 

1. Argemiro Flguelreao 
2. Bezerra Neta-
3. ·Pessoa de QuelroJ 
'· AntOnio Jucá 

1. Farta. Tavares 
2. Irineu Bornbr.msne 
3~ Eurico Rezende 

1. Mem de Sá 

9· ~o de Matto... 
~'- Josa.pha.t Marin_ht.. 

~. s UPLEII.""TES 
1. Benedicto Valla4!Ufll 
il. Slgefredo ·paehei.:IQ 

PTB 

1. Edmundo Levf 
.3. MelO Braga 

.UDN 

1. Afonso Arinos 
2. Faria Tava.res 

BPl 

1. Josaphat MarinhO 

~.lfii\IANÇAS 

PSD. 

811l'LEIITU 

1. Attlllo I''ODÚUlll 
a. José Uulomanl 
J Eugênio Ba.tl'OII 
4. Menezes Plmentà 
5. Pedro Ludovico 

PTB 

1. José Ermlrto 
2. Edmundo Le'll 
3 Mello Braga 
6 . .;Oscar Passo;a 

UDN 

1. ·Joao Agrlpmo 
2. Adolpho Franco 
3. Daniel Krleger 

PL 

1 . AIOY~O -de Carvalho 

DPl 

2. Miguel Couto . 

Maio de 1965 

INDOSTRIA E COMÉRCIO 
l'SD 

'J'ITULAUS 
1. José FeHc1ano 
2. Attillo Fontana 

1. Nelson !~:!nculan 
2. Barroa Carvalba 

1. Adolpho ·Franco 
2. lrineu aornhausea 

1 •. Oilton Costa 

SUPLENTES 
1. Lobão d• Silveira 
2. Seb~t.fão Archez' 

o 
PT'a 

1. VIvaldo Lima 
2: Osoar Pfl.SSOif 

UDN 
1. Lopes da Costa 
2. E~lco Rezendo 

BL'l 

1. Aarão Steinbruch 

UQJSLAÇÃO SOCIAL 
PSD 

,1-'ITtrLARES 
1. Ruy Carneiro 
2. Wal!redo Qurgel 
s.. Attruo Fontana · 
4. Eugênio BarrOI' 

..,....,....,, 

t v:Jvald.9 t.lw;'_ 
2. Edllftindo teVI 

1. Eurico Rezende 
2. üeriba1do Vieira 

1._ Aarãb Steinbruch. 

TITULARES 

1. Be~edicto Valladar~ ~ 
2. Jefferson de Aguiar 

L José Ermirio 
.2. Argemtro Figuelrr·~l) 

1. João A.;r1p1no 
2. Faria Tavares 

1. JÕsaphat Marinho. 

• SuP.LEN'l'O 
1. Jose Oulomnro 
2.. S"ig:etredo Pacheco 
B. José t.elte 
4. Lobão da Sllvettt 

PTB 
1. AntõnJo Jucã 
2. Pessoa do Queiroz 

UDN 
1. Lopes da Costa 
2. Zacttrtas do As3unçlo 

BPI 
1. DtHon Costa. 

Mlf::!AS &: ENERGIA 
,L'SD 

SOPLEN'IES 

--l. Peõro -Ludovlco 
2. FJI!nto Müller 

PTB 
l. Nelson :MacUlao 
2. Antônio Jucá 

UDN 
1. José Cândido 
2 A!onso Arlnoa: 

BPl 
1. Arnon de Melltrr. 

!'OLICONO DAS SjtCAS 
PBD 

TrtULAJU:S 
1. Ruy Car.oeiro 
2. Seba.stiQo Archer 

l. Argemlrn Flguelredn 
~. Dix-Huit Rosado 

1. João Agripino 
2. H~ba.ldo Vle!ra 

1. ~Auréllo Vianna 

SUPLEN'l'ES 
1. Slge!redo P•cheot 
!1. J.,.,(l Leite 

PTB 
1. Jooê Ermlrlú 
2. Antônio Jucá . 

UDN 
.'f· LC'pes da Costa 

2. AntOnio Qo.r!OI 

BPl 
1. Dilton Costa 

?ROJETOS DO EXECUTIVO 
l'BD 

TITUURU 

1. Wilson. Oonçalvet 
2. Josê Oulomard 
3. Jef!erson de Aguiar .. 
L José Ermírio 
2. Bezerra N~to 

1. JoRo AgriPino 
z. Antônio Carlos 

t. Lino dC Mattos 

.l~ Mem de Sã 

StJPLtNTU 

I. Wallreào Ourgd 
2. José Fellclano 
3 . .Ruy Carne!rt 

Plll 

1. Mello Braga 
2. Edmundo Levl 

lJDN 

1. Daniel Krieger 
'"'• Adolfo Fro:tnco 

BPI 

1. Aurélia Vianna 
l'L . 
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TITULARES 
! . W::tlfredo GurgeJ 
2 Sebastião Arch~r 

1. Dix~HuJt Rosado 

1. Antônio Carlos 

1. Josaphat Marinho 

TITULARES 

REDAÇAO 
PSD 

SUPLENTES 
1. Lobão da Silveira 
2 ·c José Fellc!ano 

PTB 
1 Edmundo r .... cvt 

ODN 
L . Eurico Rezende 

BP1 
1. Dilton Costa 

RELAÇõES EXTER(QRES 
PSD 

SUPLENTES 
1. Benedicto Valladares 1. Ruj Carnétro 
2. Filintu MUUer 
3. Menezes Pímentei 
4. José Gutomard 

L P~ssoa de Queiroz 
2. Vfvaldo L..:ma 
3. Oscar Passos 

1. AntOnio Carlos 
2. José Càndldo 
3. Ruj Palmeira 

1. Aarão Steinbruch 

TITULARES 
1. Stgefredo Pacneco 
2. ,Pedro Ludovtco 

1. Dix-Huit Rasar'!'" 

1. José Când}do 

1. MillllP.I Couto 

~'rrln.ARES 
1. José Gutomard 
2. Victorino Freire 

1. Oscar Passos 
2. Silvestre Pértcles 

2. Victorino Freire 
3. Wilson Gonçalves 
4. José Leite 

Pl'B 

· 1. Nelson Macman 
2. Antônio ~ucá 
3. Mello Braga 

UDN 
1. Padre Ca.lazans 
2. João Agripino 
3. Mcm de .Sá 

BP1 
1. Arnon de Mello 

SAODE 
PSD 

SUPLENTES 
1. WalfredO ·Gtu15Gt 
2. Eugênio Barros 

PTB· 
1. Antônio Jucá 

UDN 

1. Lopes da Costa 

BP1 

1. Lino de Mattos 

SEClURANÇA NACIONAL 
l'SD 

SUPU:NTES 
1. Ruy Carneiro 
2 Attillo Fontana 

PTB· 
l. Dlx-Huit Rosado 
2. José Ermiric 

UDN 
1. Zacartas de Assunção 1. Adolpho Franco 
2. Irineu Bornhausen 2. Eurico Rezende 

BP1 
1. Aarãn Stf'inhrna}l 1. Josaphat Marinho 

SERVIÇO POBLICO CIVIL. 
PSD 

.frrot.Ar.ES SUPLENTES 
1. SigefredL Pacheco 1. José Pelietano 
2. Victorino Freire 2. FUlnto Müller 

PTB 
1. Mellc Braga 1. AntOnio Jucâ 
2. Silvestre Pérlclea 2. Dix-Hu1t. Rosado 

DDN 
1. AntOn!.o Carlos 
2. Mem de Sá 

1. Padre Calazans 
2. Aloysio de carvalho 

BPl 
1. AuréUo VIanna I. Miguel Couto 

fRANSPORTES, COMUlllfCAÇõES E CBRASl POBI..to­
PSD. 

finJLARES 

J.. Eugênio Barros 
1. José Lelt-

1. Mello Braga 

l. LDpes da Cosi:> 

1, Arnon do Mello 

Stn>l.wr<! 

l. Jertori!Qn do 4au1u 
2. José Gu!omaro 

PTB 
1. D~z~rra Net-O 

lJDN 
1. Josa_phat Marl!lllO 

:IIJil ·.-··--·· "'........,. BOi:llhaUliOil 

· COMISSõgs ESIX!.áJS 
A) Para Revisão do Projeto que O) Para estudo aas causas 'l"~ 

define e regula a PROTE. dificultam a PRODUÇÃO, 
ÇAO AO · DIREITO 00 AU- AGRO PECUARIA e suas ro• 
TOR ·percussões negativas na ex~ 

Crtaaa em vtrtude do ftequertment(:. ~-r:ltÇ ão 
n~ 480 6:.::! do Sr. ::)e.oaaor Mlltoc 
Campv6. apn;vaa.o ~ 20 de )a.neu-o 
:Je ISOZ 
· Des1gnaaa em 2:.! de o.ovmbro de 
t96~ ' . 
~rorrugaáa a.te 15 de dezembr<l dE 

l9ô3 em vutuáe do tteQuerilrientc oO~ 
mero 19:i-6~. a.p:-uvad.o em 12 d.e de· 
z;emoro de. 196:&. 

COmpieta.a.a · em ~ d.e Janeiro de 
1963. com a âes•gnação aas sennvre.s 
Sena.O:ore:. va.sconce1os rorres c 
Edmunao Lev1. 

Orlada~ em virtude do Requenmen .. 
to ov 569-63. do Sr. senador J~ 
~rmtno, aprovado na sessáto de ~ eis 
1.g'õsto àe 1963. * 

Designaaa em 22 d.e agõsto de ll;~ss •. 
ProrrOgada por .1 ano, em nrtu•1e 

jo-Requeruneoto nv 1.191-63 do &­
obor Senador Slgetredo EtacbectJ:t 
aprovado em 15 de dezembr() w 
1963. 

~embros f5) - Pa.rtldos 
JOSé Fellclano - E'SD. 

Prurrog:aoa até 15 de Clezcmbro tle 
Ulô4 em virtuàe à.o R.equeninento no. 
mero· 1. 198·63 cto ·sr: Sen&d.or Mene-. · 
zes Pimentel ap:ovado em 15 .1e tle-

Slge!reao Pacheco 'Vtce.J?t.) -
.!SD. 

JOSé li:rmlrlo !Presldente) - pilO,. 
Lapea <la COSta - ODN. 
Aurélio \Tlanna •Relator) - PSD. 
Seoreto.no: AUX111B.r Legt.statlVq1 

1 umbro de 1963. 

\ Memoro~ t7) - Pa.rUd<u 

Gllbert.c MarUUlo - PSD. 
Menez~ PlmeoteJ - PSD. 
Herlba1C1c. Vtell'a - OON 
Mllton Oamp<» - ODN • 
Va.sconc&oa forreiS - PTB 
Edmundo LeVl - E'l'B. 
Aloyslo do ~al!UJ - E'L. 

B) Para estudar a situaçao da 
CASA DA MOEDA 

! Crút.aa em vu-tuae. a.o -Requeruneu­
to ov 061·63, âo sr. senador Jette.r. 
SOD d.e AgWa.I. aprovado em 16 d.e 
agOsto ae 1963. Ue:-'inada em 2a· ele 
agOSto de i963. 

Pronógaaa até 14 Cie março ele J964 
í90 dlll.! 1 em vtrtude do Requertmen­
t.o Dilmerc I. 160-63, do Sr. seoaCIOJ 
Jefterson de Agutar aprovado em 10 
de dezembro de 196ll. 

Membroa 171 - Partidos 

Je!.rersoo ele Aguia.t tPre.sJ.dente 
PSD. 

WUsoo oonçalves - PSD. 
Artnw Vlrglllo . - PTB. 
Edmundo l.AlVJ - I"I'B. 
Adotpno Franco - UDN. 

J 
Eurtco Rezencte (VicePrOOld.eme) 

UDN. . 
JO$pllat Ma.r1nllo - Bt!egencla. 

J secr.etano: oncia.l Legla.UltlVo. 
•

1 
PL-6, J. B. CM~ Branco •. 

C) Para o· estudo dos efeitos 

I
. PL-10. Alexandre Mlll'ques de AlbU·· 
querque Mello. 

Reuruões: 2'& e 4-ts tel!'s.a u 1~ 
[hordL , 
' 11 
\E) Para efetuar o tevantamen .. 
i to da PRODIJÇAO MINERAL) 
' DO PAIS e estudar os melo~ 

cllpazes de possibilitar $. 
sua Industrialização . 

Crta.Cla, em vtrtude · elo Reque.rlmen,. 
to o• 66õ-63, tt1 Sr. Senador •OO• 
t;;rmlr!o, aprovado na sessllo de 11 d~ 
•etémb,o de 1963. · 

Destgnad.a em 19 de setem.oro 11t1 
1963. 

Prorrogada em vtrtud.e do aeque .. 
rllitento nY 1.159~63, do ·Sr. seni!AlOl~ 
Milton Campos, aprovado na sessAQ 
de lO do dezembro de 1963. 1 

Membrw lSI - Pa.rtlàos 
José i'el1Cla.Do - PSD. 
AttWo Fontana - PSD. 
EugêiJlo sarro. - PSD •. 
Jose lilrmlrlc !Relatou -
Bezerra Nett - PTB. 
Mekl Braga - P'l'B. 
LOp .. da COSta - ODN. 

PTB. 

Mllton Campos <Presld.enteJ ....,. 
tJl>N. 

Júl!o !.Ali to IVlcePr ,) - E'R. 
Secretário: AU%lllar Legi.S&IUvO 

~L-10 AIOli!J.IIdl'e Ma.rques ele AlbU• 
querque M.eUo. 

tteunlôes: õoa le!r"" êA 16 noras. 

Para estudar a situação doil 
TRANSPORTES MARITI• 
MOS E FERROVIARIOS ' 

da INFLAÇAO E DA POLITI- F) 
CA TRIBUTARIA E CAIV31AL 
SOBRE AS EMPR!SAS PRI­
VADAS Criada em vlrtua~ da a.equer:merl· 

t.o o• 162-63, do Sr. Senador J.-16 
t;;rmlr!o, aprovado 1111 se.ssi\C de n de 
QOVOJnbl'(). do 1963. 

Crta.da em vlrtude do -RequerJmen .. 
to nv óll·63, do Sr. Sen&d.or Qouvea 
Vlelra, aprovado na .... .., da S de 
a~osto de 1963. Designada em 13 de oovelilbro 4e 

Dwgnaào em 8 de agOSto da 11163. ' 963• · 
Prorrogada em vtrrudo do Reqlm'l. Prorrogada até 15 de dezembro de 

monto 119 1•161.. ele 1963 do sonnor t964, em virtude do ReQuertmenio 
o• 1. 163-68, do Sr. Senador J~,. 

Senador Attwo Fontana, aprovado Le!te, aprovado em 10 da dezemJ>to 
em lO de. dezembro de 1963. do 1962. . 

Membroo •S> - Partidos Membroa •5> - PartldOII 

Attlllc Font&J1a -. Presidente Attlllo Fontalla - · I>SD. 
~SD. SJgetredO E'àcliooo - E'SD. 

JOSé Follc!ano "'! Pr. l -. JOSé lllrmlrlo - E'I'B-
PSD - " ce- · · trtneu Bornhausen - ODN, 

• JllliO Leite - PR.. 
JOSé l!lrmlrlo - Relator - PTB. seoreflàrla: onàlaJ 
AàOlp!Jo Franco - OI$N. " 
Auré~JG IT!&nll~ - PSD. · · ""' Secretário: A~ 

l'L-3, Jul!ela R!bei>o liAil ~.L... ~10, AlÕ!!!I.Í!o!H M. ile 

LeglBlaUv<•J 

11..'-'1~~.., 


